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Tempo: bom. Temperatura: ee-
távcl. VenloR; quádrante I-esle,
fracos. Máxima: 37 (Meier). Mi-
nima: 21 (Jardim iDotanlco).
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Diário
JK afirma que deixará
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o Governo

0 Máximo de Jornal
no Mínimo de Espaço

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 19S9 Fundador: J. E. de Macedo Soares

no prazo

m
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Quadros
novos na
Marinha

Por decretos do Presidente
da República, ontem assina-
dos, os almirantes Américo
Jacques Mascarenhas cta Sil-
vetra, Bert ino Dutra da Sil-
vn, Fernando Almeida da Sil-
va e Heitor Batista Coelho,
recentemente transferidos pa-
ra a reserva, foram exonera-
tios dos cargos de Direlor dc
Hidrografia c Navegação, Vi-
cc-Chcíc do Estado Maior da
Armada c membro da Comis-
são Mililar Mista Brasil-Es-
lados Unidos, Diretor de Ae-
ronáutica c Direlor do Pes-
soai, respectivamente.

Foram também exonerados
dos cargos tle Jiiiz-Prcsidèríiò
do Tribunal Ma ri li mo e cie
Direlor dp Armamento os àl-
mirantes José Espíndola e
Paulo Mário clu Cunha Rodri-
gues, que foram nomeados,
respectivamente; Ministro dp
Superior Tribunal Mililar e
Jüiz-Prc.sidçritc do Tribunal
Marítimo.

OUTRAS NO.MEAÇOES
O Presidente dà República,

por decretos também dc on-
tem, nomeou os almirantes
Vitorino da Silva para o Co-
mando do 2" Distrito Naval;
Arnaldo Toscano para sübse-
crclário Geral da Marinha;
Augusto Haniann Raclemaker
Grüríevyald paia o Comando
do 5-' Distrito Naval; Ahgelp
-Nolasco de Almeida e Carlos
das Chagas Dini/ para Sub-
Chefes do B.M.A.; e os capi-
1ães de mar e ju-vrra Arman-
cio Zéníia dc Figúéiròíío; Er-
nâni Jaime de Lima e Alber-
1o dos Sanios Franco para,
respectivamente, Comandan-
lc do "Barroso", Comandan-
1C da Base Naval 'de Natal' c
encarregado dp Escritório de
Compras da Marinha em São
Paulo.

EXPOSIÇÃO PRESIDENCIAL
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0 presidente Juscelino Kubitschek (foto)
quando, fatia, através dc uma rede de rátiio-
difusoras e de televisão, tuna exposição sobre

as realizações do seu Governo

A Exposição
1) .— que passará a faixa presi-

ãencial ao seu sucessor no dia fixado
pela Constituição;

2) — que, por estes dias, assinará
novo decreto de extinção de cargos pú-
blicos, os quais, somados aos já extin-
tos, totalizarão 35 mil;

3) — que cumprirá integralmente
todas as metas do seu Govêrno;

4) — que não sc descuidará dos
problemas do atual Distrito Federal;

5) — que as metas industriais do
seu Governo serão cumpridas antes dos
prazos pré-estabeleeidos;

6) — que Brasília estará concluída
dentro do prazo marcado;

7) —que a obra mais importante
do seu Govêrno é a Barragem de Três
Mar ias;

8) _ que, no dia 15 do. mês i!en-
trante, apresentará o Plano de Recupe-
ração do Nordeste;

9) — que antes da mudança do
Govêrno Federal para Brasília estarão
concluídas as obras fundamentais para
o "Distrito Federal;

10) — que o Brasil vive c conti-
nuará vivendo em todo o período do
seu Govêrno no mais absoluto regime
dc liberdade.

WILZA OUTRA VEZ

A cerimônia
O presidente Juscelino

Kubitschek afirmou, ontem,
no decorrer da exposição que
fez, no Catete, através da te-
lcvlsão e do rádio, que, no
dia fixado pela Constituição,
passara a faixa presidencial uo
seu sucessor, o que, frisou,
constitui a meta política nú-
mero um do seu Governo.

Na mesma explanação, de-
pois de elpghii" o alio padrão
do funcionalismo público ci-
cil, o Presidente da Repúbli-
ca declarou que, através de
doi.s decretos, determinou a
extinção de 20 cargos no Ser-
viço Público c que, brevemei:-
le, assinará um terceiro que
extingue mais 15 mil cargos.
Essas extinções visam a fixar

o número de funcionários de

acordo com as necessidades
reais do país.

ANTE AS CÂMARAS

Piecisamente às 21 horas o
locutor da Agência Nacional
municiou .. palavra do Presi-
dente da República, que, des-
de a.s 20.30 horas, encontrava-
se sentado Junto à me.--'a on-
de pronunciou seu discurso.

Ce:c:ad0 por quatro câmaras
de televisão e por inúmeros
iluminadores, o presidente Jus-
celino Kublíschek, antes mes-
mo de Iniciar sua oração, sua-
vn multo. Vestia terno preto;
camisa branca e calçava sa-
patos de verniz preto. Mostra-
va-se sorridente e balançava
as pernas sem parar. Antes de
Iniciar sua exposlçfto conver-
sou loucamente com o sr. Os-
valdo Penldo. Sôbre a mesa
encontrava-se um volume dos
seiis discursos em 19$8 c ano-

tações sôbre os pontos que iria
abordar.

Atrás das câmaras de tele-
visfto foram colocadas filas de !
cadeiras para os convidados, jVários painéis foram- coloca- ¦
cies na sala, todos referentes
às diversas metas do Govêr- jno. Um mostrava as "Prlnct- 

|
país Estradas da Meta Rodo- ;
viária do Presidente "Juscelino 

:
Kubitschek", Outro, a "Meín
d,. Energia Elétrica — Expan-
são da Capacidade Geradora
do País'. Um terceiro, o ma-
pa do Brasil assinalando a
densidade demográfica de ca-
da região. Ladeando quase tô- •
da a parede lateral da sala — ,
antigo Salão de Jantar do Ca- :
tete — uma foto-montagem da :
fif.ura Barragem das Três ]
Marlas.

PRESENTES K AUSENTES
Além dos chefes dos gabine-

(Conclui na 5." página)

A vez da Cidade
_mr >.

rÔRÇA é reconhecer que o papel
dc eata-borralheira que o sr.

Juscelino Kubitschek atribuiu à Ci-
dade Maravilhosa, na execução de
suas metas cie pleno desenvolvi-
mento e progresso, não estava as-
sentando bem no sensível estômago
dos cariocas. Os planos financeiros,
a.s operações monetárias, os créditos
e adiantamentos passaram voando
sôbre a Capital da República /como
um bando de patos selvagens em
formatura de longas viagens. Todo

esfôrçc, tocio carinho, todes os cuidados do Chc.fe da
Nação eram dedicados ao imenso e insaciável sertão
brasileiro.

Enquanto o Govêrno só tinha olhos para grandes
empreendimentos destinados a construir o futuro do país.
o Rio de Janeiro parecia relegado a desaparecer dc todo,
desde que perdesse, definitivamente, a flâmula de me-
trópole. Já os seus três milhões de habitantes, submissos
e humildes, iam compreendendo que as cidades, como os
indivíduos, quando perdem o apoio' moral dc uma si-
tuação definida, degradam-se é decaem, perdem o pres-
licio e a influência social. Todas as pequenas mazelas das
grandes aglomerações humanas, que num estado dc sa-
tisfação moral, o carioca suportaria facilmente, diante
da vitória de Brasília lhe pareceriam nada menos que
suportáveis,

Hoje. verifica-se que, enquanto o Presidente não
chegava à sua fi»l Capital, já vinha a, caminho. Os em-
baraços dos três anos decorridos do. seu mandato foram,

principalmente, de ordem burocrática. Nas comemora-
ções da data aniversária do seu mandato, o sr. Jusceliho
Kubitschek nãq se apresentará de mãos vazias. Em pri-
meiro lugar, foi traçado o plano fiscal em que teria de sc
apoiar qualquer projeto dc obras, serviços fc iniciativas. (
Instalado êsse plano, seria necessário pô-lò em movimento,
do que se encarregou o sr. Mufarrej. competente Secre-
tário dc Finanças da Prefeitura.

ftS leitores estão, por certo, lembrados da luta que o.

prefeito Negrão dc Lima enfrentou para arrancar da
displicência ou da voracidade do Conselho Municipal a
Lei de Meios, pois que só entende de votar verbas

quando possa imiscuir-se no seu miolo Negrão realizou,
sem dúvida, uma obra de sofrimentos e inquietações mas

que abriu as portas à redenção da Cidade.
Para chegarmos às inaugurações de hoje, das quais

o desmonte do Morro dc Santo Antônio é. alem cio mais,
simbólico das heróicas transformações da Cidade, cujo

próprio solo c uni trabalho e uma improvisação dos seus
habitantes - para. cheearmos à atual etapa de "realizações,-

o presidente Kubitschek contou com a experiência e capa-
cidade administrativa do prefeito Sá Freire, que tem sido
um exato continuador do esforço dc Negrão e também
com o instrumento técnico do plano de obras, o enge-
nheiro Maia Penido, o qual fáz o milagre dc nadar em
meio de um cardume de piranhas sem ter perdido nacla
do seu indivíduo.

|\E fato, o que é agradável na execução de tantas.em-
' 

preitadas e fornecimentos é que as vestais da imprensa
ou da política ainda não encontraram jeito de pôr o
apito sa boca, trilando "pela ladrão !"

Lacerda veta tertius
para direção da UDN

O sr. Gabriel Passos seguirá hoje pára Minas com a In-
cumbência de conversar com o sr. Magalhães Pinto a propo-
sito do caso da Presidência da UDN, que continua sem solução.

O sr. Carlos Lacerda manifcsluu-se dentro do pari ido con-
Iradamente à escolha de -um "icrtius", achando que o Presi-
dente deve ser um dos dois candidatos Conhecidos, ou o sr.
Magalhães'ou o sr. Levi.

RELATÓRIO DO LÍDER

J. E. DE MACEDO SOARES

0 relatório Lacc-rcla, favorável
à adoção da candidatura Jânio
.Ouadros à. presidência cia Repú-
blica, visaria, entre oulros obje-
tivos', a cobrir politicamente a
eleição do sr. Magalhães Pinto
para a presidência do partido,
desde que com a adoção da li-
nha Jânio a escolha do Presiden-
te do partido deixaria dc ser
disputada pela adoção dc uma
linha politica, já previamente as-
sentada. Não caberia ao sr. Ma-
galhães assim lutar pela preva-
lenda de sua orientação açor-
dista, mas" lão somente tomar
providências para efetivar o
apoio cio partido à candidatura
cio Governador de São Paulo.

RESPOSTA A- S. BORJA
Anicla com relação ao relaió-

rio Líiccrds, csí« sem!;.* êíc lo-
mado como resposta à reunião
dos governadores trabalhistas
cir) São Borja. que, pata os ude-
nisias. constituiu o primeiro ato

da candidatura Jango Goulart ao
Caiclc. embora o objetivo seja
mani ido secreto pelo PTB du-
rante algum tempo, por quês-
lões de ¦ iálic-a política. Visaria
ao mesmo tempo o líder da Opo
sição desencorajar os udenistas
que sc têm comprometido em
negociações cie composição com

Govêrno ou o PSD para tor-
mulas chamadas cie emergência,
como o mandalo-lampão.

BATALHA DESLOCADA
Vollanclo ao caso da presiden-

cia da UDN', constatou-se que a
divulgação prematura da lista
qninlupla para escolha do "ter-
lins" deslocou a batalha que se

ravava entre os srs. Levi e Ma-
galhães Pinto, pois ambos os
grupos passaram a se interessar
pelo lorpcdeamento dos nonies
inais fortes cia lista paulista. O
lorpedcamcnto estaria sendo eiie
caz c a nova posição do sr. Car-
los Lacerda daria disso indício
concreto. ,
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PTB chamará
Jânio às falas

O deputado Wilson Vargas, do Rio Grande do Sul, com-
pareceu à reunião de ontem da bancada do PTB para solicitar
ao lider Fernando Ferrari faça Imediatamente uma Interpe-
lação enérgica ao sr. Jânio Quadros para saber se iie pretende
Integrar-se no partido, ou não.

O representante gaúcho justificou a necessidade da inter-
pelaçãò nils atitudes dúbias, senão hostis, do Governador de
São Paulo em relação ao PTB naquele Eslado. Disse ainda
o sr. Wilson Vargas ter sido informado dc que o sr. Ferrari
recebera telegrama do sr. Jânio anunciando intenção de com-
parecer à reunião da bancada no dia 2 para sufragar seu
nome para a liderança.

HESITAÇÃO
O sr. Ferrari revelou hesita-

ç&o na resposta a dar ao depu-
tádô Wilson Vargas, mas co-
meçou por confirmar ter re-.

Diante dessa resposta o sr.
Wilson Vargas anunciou que êle
próprio fará a interpelação,
aproveitando a presença do sr.

cebldo o telegrama. Depois de Jânio na reunião do dia 2 ou
terem intervido no debate ou-
tros próceres, o líder encon-
trou uma saida: não cabe à.
bancada interpelar um de seus
membros sôbre se pertence ou
náo ao partido, por cuja legen-
da se elegeu. Ao diretório na-
cional è que compete interpe-
lar os membros do partido,
quando tenha motivos para
tanto, sôbre a questão de fl-
delldade partidária.

A bela e bem alimentada cri-
anua que na foto acima posa
de eleitora (própria), prova-
cando a iitlntiraçáo dos cida-
tlãos que lhe s e r v e m de
"htick-gnitmd", é a vedete
Wilza Carla, que ontem con-
quislóú, pela terceira ve: cou-
seculiva. o titulo de Rainha
do Carnaval carioca. \\'il:.a
Carla, que gastou mais dc MU)
contfis (dos bolsas alheios)
para continuar Majestade,
disse qi:e 

"fiz muita força,
mas ganhei". Detalhes du lit-
lima apuração na II'- pagina

'DebuV

eariocaiZ
Jânio

O sr. Castilho Cabral ole-
recerá um coquetel ao sr. Jà-
nio Quadros, scgtmda-leira, às
18 horas,-em sua- residência-
na Rua Pais-sandu.

Fstão sendo convidados pa-
ia a reunião, personalidades
cie todas as correntes politi-
cas às quais o novo deputado
clu PTB dò Paraná será apre-
sen lado.

Outra ' recepção ao sr. Jâ-
nio Quadros será proporciona-
da pelo senador Lino de Ma-
tos, em sua residência de Co-
pacabana. O deputado Jânio
será eonveiiientemenie apre-
sentado à crônica politica.

Três lugares na Mesa
disputam UDN e PTB

As bancados do PTB e da UDN disputarão no voto três
lugares nu Mesa da Câmara: a 1^ vice-presidência, a 1" secre-
taria e a 4' secretaria.

1-iacassai;uu os eslorços do sr. Fcniuiido Ferrari para
compor o.s iiucrcsses de sua bancada com o.s da UDN, à qual

propus uifia troca da Ir .secretaria pela 1- vice e a 4* secre-
taria."* Mantendo-se intransigentes os udenistas e dispostos a
lançarem candidato tambem à 1' vice, em represália pela can-
djdalura trabalhista ã 4: secretaria, inclina-se o PTB a indicar
um nome para correr a eleição contra o sr, José Bonilácio*.

GESTÕES ENCERRADAS
to. do partido quatxtp . do. „ple--
nár"ro~TàVoreÍ5éih~ó'"" ^rcptitaâo '
maranhense.

A 3j» secretaria será mesmo

no plenário da Câmara, se fôr
o caso.

Um representante de Goiás,
dos novos, disse, em aparte,
que o fato do sr. Jânio ter te-
legraíado ao sr. Ferrari indi-
cava propósito de integrar-se
no partido, Essa interpretação

(Conclui na página .5)

ATOS NO CATETE
O Presidente ii;i República sis»

sinou decreto concedendo exumei.i-
(,'ào ao sr. Juh; de Na/até Teixeira
Dius drJ cargu de DÍrètòr;dn Pçti*i>
bras. Foiaiu também concedidas -ts
exoneiiiçõe** do (iuveinudoi- e dó Se-
eretario do Tenitòrio Federal do
Rio Branco, capitão do Exército Josc
Maria '¦ Bat bosa e sr. Adélmar Neiva

de Sou/a, que lotam substituídos
respectivamente.:pelos srs. Hélio Ma

galhães de Araujo e Reinaldo Peruam
des Neves....

.Os esforços.doAMei^dp PTB •
encerraram-se depois de nma j
conferência que manteve an- (
teontcbv.com o sr, Carlos ta- -.
cerda, junto a quem justificou |
a reivindicação trabalhista na .
base de que a bancada do ,
PTB. qué cresceu enquanto a
da UDN diminuiu, deverá den-
tio de alguns dias superar a
udenista em número, com no-
vas adesões: O sr. Lacerda res- I
pondeu-lhe que não podia
uíasíar.-sè dos dados, oficiais
que cíno-«o seu partldo-o" Ü-"-
lugar,, coni 71 representantes,
enquanto o PTB não í°l alom
dos 65.

MAIS UM 1'ÔSTO

Eni gestões junto ao sr. Ar-
mando Falcão o sr. Ferrari
propôs a criação de mais uma
secretaria para atender aò que
pleiteia o PTB. O líder do Go-
vèrno declaroú-se contrário a
essa soluçáo. por entender que
abre precedente.perigoso e ser
antieconômica. Advertiu ain-
da o sr. Falcão que ^o PSD
ir.anterá seus compromissos
com a UDN, votando no can-
didato udenista h 4.a secre-
taria.

O sr. Mário Martins, candi-
dato udenista à l.a vice-presi-
dencia, começou a trabalhar b
plenário, devidamente autori-
zado por seu líder. Espera êle
que os trabalhistas se dividam
eiitre dois ou ti-ês candidatos,
d(í maneira a assegurar-lhe pe-
rspectiva dé êxito.

Com relação à 2.a secertaria.
o PSP ainda não oficializou a
candidatura do sr. Neiva Mo-
reira. más as incliniiçõe.s tan-

disputada pelos pequenos par-
tidos, que .embora nâo tenham
s« reunido para unia Indica-
ção formal, aprovam o nome
do sr. Armando Rollemberg.

REDUÇÃO DE

EFETIVOS
MILITARES

Unas novas medidas — alem
das já anunciadas, por anlc-ci-
pucão, pelo DIÁRIO CARIOCA
— estáo sendo estudadas pelo*
lirgüos , governamentais para
complementarem o Plano de
Economia, que já sc encontra
no Catete, para ser transforma-
do em decreto executivo. Elas
são: a redução doi efetivos mi-
litares, nau três forças armadas
e um novo planejamento no
sentido da liquidação, por prio-
rlduclc cronológica anual, dos"restos a pagar" do Governo Fe-
deral.

. Essas..Iniciativas, rie resulta-
dos a prazo mais longo que o
Plano propriamente dito, deve-
rão contribuir, até o fim do
exercício, segundo autoridades
fazendárias. para uma pondera-,
vel redução dc gastos públicos.

Russos desistiram
no Chile: basquete

SANTIAGO, 29 — (De Maurício Naslausky, enviado espe-
ciai do DC) —• O Campeonato Mundial de Basquetebol de 19S9
sertí praticamente decidido amanhã, na partida Brasil x Esta-
dos Unidos, em face de ter a União Soviética confirmado a
sua decisão de não enfrentar a China Nacionalista, ficando
assim automaticamente eliminada do certame..

O.s jogadores soviéticos comemoraram cntusiàsiicamcnte
a sua vitória sôbre a seleção norte-americana (62 a 37) e aban-
clonaram a concentração, dando por encerada a sua campanha
neste campeonato. A equipe cia URSS aceitou, em principio,
o convite cio chefe tia delegação brasileira para a realização dc
uni encontro amistoso com o Brasil, no Maracanãzinho;

BRASILEIROS OTIMISTAS
derrotando o.s norte-america-
nos, o posterior encontro com
a equipe chilena não consti-

Os jogadores brasileiros
mostram-se otimistas quanto
ao resultado do jogo de. hoje
às 23 horas Com a seleção
dos Estados Unidos. Conside-
ram que há amplas possibili-
dades para a conquista do
título mundial, uma vez que,

EXILADOS RETORNAM FELIZES

Petroleiro JK ancora
à tarde na Guanabara

As 14 horas de hoje fundeará na Guanabara o maior na-
vio-petrolelro da América do Sul — o "Presidente Juscelino"

— o primeiro de uma série encomendada pelo atual Governo
aos estaleiros da Holanda, para ser incorporado a Frota Na-
cional de Petroleiros.

Construído pelo 
"Verolme United Shipyarcl", o novo barco

mede 202,metros dc comprimento, com calado máximo de
10,58-metros; velocidade de cruzeiro de 16 nós, raio de ação de

J6 mil .rriiUias c capacidade dos tanques de carga clç 44.650
metros ctibicos.

LANCHA PARA IMPRENSA
A direção da FRONAPE rc-scr- ; pelo sr. C. Verolme, presidenle

vou uma lancha especial pala
os representantes da imprensa,
que os levará ao largo, propor-
cionando-llies todas as facilida-

I des para a cobertura fotográfica
(e cinematográfica do navio', ao

j qua! não terão acesso os jorna-'"islãs,* visto encontrar-se carie-
g-ido. A lancha partirá do Cais
dos Mineiros às 16 horas.

CERIMONIAS
Amanhã, às 16 horas, haverá'

a bordo uma recepção oferecida

si
la companhia construtora do

barco: no dia 1." o "Presidenle j
.lu.-.cclirio" será franqueado aos jfuncionários da Petrobrás c suas |
famílias.

No dia 2, às 12 horas, será ofe- jreciclo um almoço ao Presidenle ,
da Republica, a bordo do petro- -t
loiro. Para ósse mesmo dia, às
16 horas, toi adiado o coquetel '
às autoridades c pessoas ligadas |
aos meios marítimos, que fora
marcado para hoje.

SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL L)h SEGUROS DE VIDA

DIRETORES
Or José Mana Wlutakei
Dr Firmino aut6.iio Wlntaker
Dr José Cano» de Macedo Soares

Sucursal nn Rio de lanetro - Av Rio Branco 173 - IO." andai
Gede - Rua ií> de novembro 324 - Sàc Paulo

^pJwÊfBB HHBr 'p km'- ¦§> ,^H

" ayH^jl gKKc|M[ V 1
^*fô^lS0S2^*ÍH Rct^H i^E m

^^KV mmm\ mmW****i gg^j^p ejB BiWwWII mk .-&i§&i

WÊW li. m

^w W' v1fH w^Ç^ys&s& \mW a*l«j*^ í^M
e^K&^^^^^i^H^H iP^^^^âí^^K^i Mm' 9W

m'í••¦ - vflH PT :eí<^^69l R?l IG

»^i^i^i^i^^\i^i^i^gf^^^)j^i^i^i^i^i^^i^i^^?g^^^jjjj^^^^^Bi^^^,|^^^^||^BJi'i^j

tui obstáculo difícil.

EXPEDIENTE
NO CARNAVAL

O Presidente da Republica de-
cldlu, segundo comunicado diri-
gldo pelo Chefe do Gabinete Cl-
vil da Presidência, sr. Vitor
Nunes Leal, aos Ministros de Es-
tado e dirigentes de órgãos dire-
tamente subordinados à Presi-
ciência da República, que duran-
le o Carnaval será observado o
seguinte expediente: dia 7, sá-
bado, das 9 às 12 horas; dia 9,
segunda-feira, ponto facultativo,
salvo nas repartições em que o
serviço fôr indispensável, a juizo
dos respectivos chefes: dia 10,
terça-feira, ponto facultativo, e,
finalmente, na quarta-feira, dia
11, o expediente deverá ter ln(-
eio às 12 horus. -

5

O primeiro Contato dos exilados cubanos com sthi- terra deu-se na província de Camaguei,
como couta hoje na última página o fotógrafo Alberto Ferreira, do DC. Ali depois de emo-
cionantes cenas em que os refugiados beijariam o chão barrento, choraram, abraçaram os
"barbudos" c posaram com a bandeira de Cuba e a do Brasil, que se vê na máo áo nosso

repórter Fernando Presídio. (Reportagem na última página)

Re$uhmento
do destile

O Regulamento do gran-
de Desfile dc Blocos que o
DIÁRIO CARIOCA promo-
ve no sábado de carnaval, }
com prêmios no valor de i
Cr$ 50, 30 e 20 mil aos bio- í
cos, cordões e ranchos vi- 2
toriosos, foi elaborado, on- J
tem, e vai publicado na ín- Z
tegra na página de car- %
naval. *

As inscrições para o des-
file poderão ser feitas no
Departamento de Promo-,
ções e Venda do DC, na
Av. Rio Branco, 25, 2.° an-
dar, sala 207, até o dia 2
dc fevereiro.
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- DIÁRIO CARIOCA — Sexla-relra, 30 dc Janeiro de 1959 Reoraanizado

Comando Militar
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Possível a visita de
Mikoyan a Londres
LONDRES, 29 — (FP-DC) — Em resposta escrita, q sr. Ha-

rold Mac.Yllllaii rcalflrmoil hoje, na Câmara dos Comuns, que
flão afastava a possibilidade de uma visita do sr. Mikoyan a
esta Capital.

Respondia, assim, u uma pergunta do deputado trabalhista,
sr. Artur l.cwis, que lhe linha pedido enviasse convite ao sr.
Mikoyan, depois do encerramento cio congresso do Partido Co-

•nunislã soviético..
II) V A URSS

"Nno fíiüor Hiitçclpi)Çi3n8 qminto Ministro Pnra lllipÒr como con-
_s i'indiçõcs Cm quc pinlcrin ir h\ dições a sna eventual viagem • _
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União Sovietlc». Mearia satisfeito
«¦in ter oportunldHuo ile nm diri-
pir nu Povu russo por inierniéilio
<ln 1 rlrvisn,» e rio radioii declarou
ti jje n táídò. na Câmárh do« Co-
nuins, n primeiro lil Ini sir o liarnlil
Um- Mll.inn'.

Um ileiuitiirio euns"i viiilur. Q sr.
Oiryl paborne, linvia peilidn no

l'liini Sovirjticri o clireilo d
dirigir io Povo russo por meio iIh
rádio v. ci» tçlcyífltíôi corto fez o
sr. Mikoyan nos Estado» Unidos.

O sr. Mac Millnn neresecnt ju
niie o gOyêrno russo tinhnieeusn-
rio tomar parle em discussões sfl-
hio a inlcrfcrêiicià em emissões
radiofônicas.
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Hipótese a reunião
dos -quatro grandes'

IiONDRÊS, 29 — (ANSÁ-FP-DC) — Os boatos dc uma con-
tercncla de Ministros das Relações Exteriores da.s quatro po-
iências, cm Genebra, para a .solução da questão alemã foram de-"Inidos "hipóteses" 

por um porta-voz do "Forcign Office" Estas
noticias tinham circulado especialmente eni Bonn.

Acaba de chegar a Bonn o Subsecretário do Exterior do"Governo federal alerií.O, sr, vou Scherpcbcig, a lim de discutir
:om o.s djrigcnl.es britânicos essa questão. O ponlo-dc-vistu oci-
dental a rcspcllo c que uma conlerencia com a URSS deveria
discutir o conjunto dos problemas alemães c não somente a
questão dc Berlim.

CONSULTAS ALIADAS
lim prpsseguiiiièiilo as aluais, say ik Paiis. Seu adjunto por-consultas entre ns aliados sobro oui ro lado consultou Washington,

a questão da Alemanha e • pre- EM FEVEREIRO
paraçãp dc unia rcsnOSIa •' ulti- Um porta-voz ilo Forcign OITice
ma nola russa, o Subseciviario declarou quc a próxima reunião:
Permanente dò Ministério das Kc-scrá realizada dc comum acòrdp.j-rlaçpcs Exteriores da Alemanha ! O grupo cie trabalho das Quatro'
Oeiilriil.il, m. Sclicrpenberg, che-! Potência.', que organizará um pro-i¦gani a Londres na próxima cpiin-; jeto dc icsposla à nola russa, sc'
ta-feira. Visitara d Ministro das; reunirá cm breve.
Relações Exteriores britânico, sr. Ao ser perguntado ao porta-vozSçlwyn Lloyd c ao Subsecretário quando tal trabalho lerá inicio,'
permanente' Sir Fieclerick Hòyer. respondeu que, provavelmente, em!
Millar. O sr. Scherpenberg já rea*-1 princípios cio próximo mês, em;
li/.ou consultas eom o Quai DíOr-l Washington.
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em Formosa

l TAIPE' (Pormosa") :::i »
i (UPI-DC) - O Govcrn„ daí
i China nacionalista rcorganl-*)
_ zou, hoje, seu Alto Comando**> Militar, dnndo à marinha um?papel de maior Importância::
i no caso de outra n-ressfio co-;1
l munista às ilhas adjacentes*:a0 Continente. i

O Gab'nctc nomeou o al-!mirante Mn CW-Chunn ro-':mandante om chef* das rór-:!
ças de serviço combinadas. ôW

; orga o loglsílco mnximo dos::
; serviços militares, om substl-'!
,; tuição ao general J.L. Huang 

'¦'>
SUBSTITUIÇÃO

Para suceder ao almirante-:
;; Ma como Subsecretário dai;
;, Pcfcsa foi des'anpd0 o almi- '

rante Llan-t Hu-Chao, que-era o comandante em chefe'!
da psquadrn nacionalista ei!
dliigfu as patrulhas navais;1

! da esquadra nacionalista du-''
;; rante as intensas hoslflida-!
;; de.s em Qucmól, no ano pas-;:i snno. ,,

O vice-almlr.inte L< Mu-::Hsi, íubehefç.da armada, foLnomeado comandante em!1chefe das fôrçns nava's. Li'dirigiu o perigoso o custoso!, abastec'mei?'o marítimo das
; «'sediados lll^.s adlocentes;'ao Continente durante os(!grandes bombardeios da arti-!:lharla vermelha no an0 pas-!sn-lo. I
, LI se salvou mllatri-osamon-!:

; te quando a mctralha comit-Z
]i nista lhe tirou o capacete da?
{ cabeça eT*ormito dlrlula. sob?
|; o fogo lnlmieo, n descarita de?
]. um navio de abastocimento':

nas orai<-<* de uma ilha. í;
! Não foi revelado o novo:

; cargo oue ocunorá HuiCne. 
'

;i porém fontes Informadas dis-:
; scram oue serã destinado!

;; president/1 da Comnonhla;
¦ Chinesa de Navettação Co-'!
! mercial. a mais Imboríànfè'!',; oniorsêo dp nave<raç"io dal;

;; Chlin NaciO"nl'eta. dc pro-!
]! priedodo do Governo. !

DONATIVO AO IBEU
Através da Embaixada Americana doi

Rio, o "Forcign Aid Program" doou,
minilnlciia tillinia, a qnnnlia (II- !0 i
mil dólares; oo Isllloio Brnsll-EstádosI
fnidos dc Vilória (Espirito Santo),
dentrb do seu plano cie colaboraçSo I
para o incentivo da língua iiifilèse na'
América do Sul.

O donativo loi recebido pelo sr.
Ju.npiiin Ribeiro Gonçalves; presidcnlcdo IBEU, da capital cspirllossnnlcnv: I
e se deslinn í»s ninas An nota sede
na referida entidade coin Instalação'
ampliada, dc maneira a poder abrigar i
maior número dc alunos. j

NA SIERRA MAESTRA FIDEL
FARÁ A REFORMA AGRÁRIA

Congresso comunista
chamará os anti-PC

MOSCOU, 29 — (FP-UPI-DC) — Ivan Splrldlnov, dlrlgenle
tio Partido Comunista de Leningrado, exigiu hoje que ot mem-
bros do chamado "grupo antipartidárlo" — Molotov, Malenkov,
Bulganin, Shepilov e Kaganovlch — compareçam ante o Con-
gresso ora reunido em Moscou, para um» prestação de contas.* O.s membros do grupo foram acusados, há tempos, pelo
primeiro-ministro Kruchev, dc tentar enfraquecer a ação do
partido. Não se considera provável, contudo, quc sc adotem
novas medidas legais contra os componentes do grupo,, porque
Kruchev afirmou, terça-feira, quc terminaram as detenções po-
iílicás, "

DISCURSO DE GROMIKO
Acusando o Secretário de Ksta-

do nOrtc-nmcrieKiio, sr. Foster
Dulles, dc ter feito ameaça» vc-
ladas dc guerra, há dois dias, o
chanceler Kovidtico Andrcl Gro-
miko salientou hoje quc, no cnso
de uma conflagração só poderia
haver um resultado: a derrota do
agressor cm escala desconhecida
na História,

Falando no XXI Congresso do
Partido Comunista, Góniiko (lis-
se ainda quc os governantes da
Alemanha Ocidental devem com-
preender que n pOvu dêsse pais
não se sentira seguro enquanto
houver bnsCs atômicas cm seu ter-
ritólio. porque, a final de cOntas,
a distâm-in çntre "> limito mais
afastado da Alemanha II URSS é
menor do quc a (Ia 1'KSS íi Lua.

UNIDADE COMUNISTA
Aluirei Gromilio referiu-se, nn.

seu discurso, n união dc todos os
Kstados comunistas c assinalou
que o atitude d,, Ocidente em não
reeinhcecr' os Oovcrnos da Ale-
manha Oriental c da China Co-
munista indica que as potências
do Oeste eslão tentando fazer rc-
troeeder a História. Acrescentou:
«Chegará o tompo cm que Os Ks-
l.-tdi.N Unldog p tiiitnis países te-
tão quc pedir à Itepúliliea Popu-
lar da Cilina que se sente a uma
mesa com eles»,

PROBLEMA ALK.MAO
Gromiko dedicou gramie, parte

do seu discurso an problema ale-
nino. cuja solução, sffrunclo diase,
exige a nssinutuia de um trata-
do de Paz c a retirada das forças
dc ocupação de Berlim. Acusou o
chanceler Ade nau cr dc per o prl"
infiro n repelir as proposições r°*
viéticas tendentes a atenuar a
tensão internacional, observando j
quo se não fôr resolvido o Pm* '
hleimi ila Alcmüuha a culpa nã i ;
será da Uniu i Soviética. j

Afirmou o Ministro do Exterior
da URSS que os políticos hurgue-
sea lem rechaçado todas aa Pio-
Postas dc paz: «Estão intcnsifi-
cando suas atividades om bio-
queios militares, criando bases €
continuando as suas experiências
com armas nucleares. Êsse proce-dimento agressivo dos impeiialls-
Ias prova que certa gente preci-
pitada ainda não abandonou a es-
Pernnça de fazer com quc His-
túrin so repita».

ATAQUES A IUCOSLAV1A
BELGRADO, 29 (UPI-DC) — O

Partido Comunista Iugoslavo guar-cia hoje silêncio ante os violentos
ataques que sofre por parle dos
países comunistas que enviaram
delegados ao 21." Congresso do
Partido Comunista Soviético, em!
Moscou^

A Iugoslávia é o único país co-i
munista quc não enviou uma de-j
legação especial ao Congresso. Sua;
ausência foi assinalada cm Mos-)
cou com unia serie cie ataques dei
Kruchev, Chou cn Lai, da China'
Comunista, c outros.

DISCURSO RUDE
WASHINGTON, 29 (UPI-DC) —

O Departamento cie Eslado disse]
hoje que d discurso do Primeiro'
Ministro soviético, Nikila Kru-I
cbcv, perante o Congresso do Par-J
tido Comunista, "é uma dura rei-'
leraçáo rude c inflexível das ati-j
lude.s conhecidas da política exte-
rior soviética".

Francis VV. Tully, porta-voz do;
Departamento, disse quc os altos!
funcionários dêsse órgão ainda'não)
tiveram oportunidade de "exami-(
nar atentamente" todo o lexio do'
discurso. Acrescentou, porém, quc!
p qualificativo de "rude e inflexi-1
vel" sc aplica àquela parte que;trata de "suas afirmações sobrei
as relações entre a União Soviéti-;
ca e os Estados .Unidos".

MINISTRA
A PRIMA DO
PRESIDENTE

CIDADE DA GUATEMALA, 29— (FP-DC) — A nomeação da•senhora Julia Quinone» Ydlgo-
ras. prima do Presidente da Re-
pública, para ministra da Educa-
çSo Pública, levantou o» primei-ro» protestos ém-círculos estudan-
tis e nos meios politicos.

Os estudantes da Faculdade de
Letras pediram ao presidente
Ydlgoras Puentes para reconsi-
derar a designação da senhora
Qulnones, acentuando que essa
nomeação "constituía Uma afron-
ts à cultura e ao ensino e ao cor-
po doscente do pais, porque tal
pessoas é desprovida dos créditos
correspondentes". Por sua vez,
o Movimento Democrático Na-
clonallsta, partido oficial do ex-
presidente Castillo Armas, hoje
na Oposição, declarou Ilegal tal
nomeação, porque a Constituição
proíbe que "parentes legais" ío
Presidente da República façam
parte do gabinete. .

A senhora Qulnones Ydlgoras,
que era até agora diretora geral
das Compras Nacionais, anunciou
que asumiria suas novas funções
sábado, cm substituição ao atual
Ministro, coronel Marco Aurélio
Mcrida.

Concessões de tetras
em Guayabal de Sagua

HAVANA, 29 — (UPI-DC) — Anunciou-se qUe «chefe do Movimento 26 dc Julho, Fidel Castro, regras-sara na segunda-feira a Sierra Maestra, a fim de ini.ciar o programa de reforma agrária do novo GovernoRevolucionário cubano. A notícia foi dada por CarlosFranqui, Diretor do jornal "Revolución", órgão oficialdo Movimento 26 de Julho.
Disse Franqui que, na segunda-feira à tarde, emGuayabal de Sagua, perto da Estrada Palma, Castro

pronunciará um discurso ante uma concentração decamponeses, a fim de fazer pessoalmente a entrega das
primeiras concessões de terras.

CONTROVÉRSIA COM DIPLOMATAS

Instituto de
Aposentadoria e Pensões

dos Marítimos
DEPARTAMENTO DE

ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DO MATERIAL

Concorrêncln Pública n.°
1- 59, para aquisição de pa-
pcis sem Impressão paraestoque no Almoxarlfado
Geral. O Diário Oficial da
União, páglnh 922, publicou
no dia 16-1-59. Edital de
Concorrência acima, a en-
cerrar-se no dia 5-2-59, às
16 hs. na Divisão do Mate-
rial. na Av. Venezuela, 134
6.» - Bloco B. As especi-
ficaçòes completas encon-
tram-se à disposição dos in-
teressados no endereço aci-
ma, das 12 às 17 lis., exce-
to aos sábados.

A controvérsia surgida entre
ó Governo Revolucionário e os
diplomatas estrangeiros acredi-
tados nesta capital tornou-se
hoje ainda mais profunda,
quando o Ministério do Exte-
rior adotou duas novas posi-
ções ante o assunto.

Foram cias: primeiro, o Go-
vêrno comunicou à Embaixada
do Chile que os 22 partidários'
de Batista nela asilados, que
paYíiram dc avião rumo a San-
tiago à 19 do corrente e retor-
naram a Havana meia hora dc-
pois, cm virtude dc pane no
motor do aparelho, já não são
considerados como lais, c sini
apenas como hóspedes dessa
representação diplomática, sc-
gundo, o ministro do Exterior,
Roberto Agrarnòntc; eslá emi
desacordo com a classificação jdc delito feita pelos represen-'
tantes diplomáticos estratígei-!
ros.

CONVÊNIOS
Contudo, soubc-sc na manhã

de hoje, nos círculos diploma-
ticos, quc o ministro Agramon-
te acalmou um pouco os ãni-
mos dos embaixadores c mi-
nistros estrangeiros ao dizer:'"O Governo Revolucionário
sempre acatará com profundo

respeito todos os convênios e
acordos internacionais".

Estas palavras do ministro
Agramonte, foram sua resposta
ao Núncio Apostólico, decano
do corpo diplomático, o qual
pediu uma "colaboração mais
cordial para a manutenção das
relações entre nossos países".

Quanto ao caso dos 22 asila-
dos na Embaixada do Chile, os
diplomatas estrangeiros enten-
dem que devem scr considera-
dos asilados, uma vez que não
chegaram ao lugar dc destino,
o Chile, e quc, sc retornaram,
foi por motivos alheios à sua
vontade.

Nq quc se refere â circular
enviada pela Chancelaria aos
diplomatas, estes estão em de-
sacôrdo com o seu conteúdo,
pois alegam qucv são cies qne
classificam o presumível e\,il;--
dó, depois de ouvi-lo e investi-
j:t*.r posteriormente suas alivi-
dades. Sc o Ministro do Exte-
rior entende quc alguns dos
asilados não são merecedores
de asilo por se tratar dc crimi-
nosos comuns, deve apresentar
as provas atinentes ao embai
xador correspondente, a fim de
que este possa formar um jui
zo definitivo sobre o assunto.

No auditório do Ministério dá Educação, por iniciativa do
ministro Clóvi.s Salgado, realizoíi-se a audição das primeiras
gravações cm som cslercojõnicò, feitas no Brasil pela Foiio-
grafica Brasileira. 0 acontecimento constituiu mais uma
prova dá capacidade do.homem brasileiro, /((',,{/(íe a façanha¦foi levada a efeito por dois técnicos nacionais, os iruwos
Manoel c Jorge Cardoso. O programa reuniu obras"tlò's coni-'
positores Alberto Ncponiiccuo c Alexandre Levi. Na foto, um
aspecto parcial da numerosa assistência, nò momento em
qne o escritor Jôracy Camargo, pronunciava uma palestrasòbrc o concerni, prestando esclarecimentos relativos ao

processo de gravação cslereofõuica

Selo para Léo é como
bombom para crianças

Afirmandu que o.s selos representam' pura ele o que òs.
bombons representam upará uma criança, Leo Bolfa, de Rhode
Islahd (EUA), one ne intitula "um 

jovem amigo americano",
escreveu para "íii Diário Carioca", pedindo que lancemos um
apelo aos nossos leitores, a fim de que estes o ajudem a au-
mentar a sua coleção.

U lum simples c inyéiitio da caria faz supor quc o signa-
tário seja ura menino, dotado de extraordinário sentimento dc
gratidão, unia ve/. quc enviou outras, om termos idênticos, a
vários jornais dn América do Sul, expressando cm Iodas elas"um milhão de agradecimentos, do fundo dó coração".

A CARIA

Rainier prova que é
rei por graça divina

MONTE CARLO, 29 — (FP-UPI-DC) — O príncipe Rainier,
dc Mônaco, suspendeu hoje 'os direitos constitucionais e dis-
solveu o Parlamento, a flm dc dar aos seus quatro mil súditos
uma demonstração de que é monarca absoluto, "por direito
divino". A crise náo oferece, contudo, nenhum perigo parn o
seu regime.

A decisão dó Príncipe loi inesperadamente anunciada esta
manhã, pelo rádio. Foram também proibidas manifestações nas
ruas, mas não sc registrou nenhum ato de violência c os 21 mil
habitantes dó principado (ilos quais apenas quatro mil são
cidadãos dc Mônaco) prosseguiram em suas atividades normais.

INTEIRAMENTE DESPREOCUPADO
--O. principe Rainier náo pare- mos que 61e náo tinha o direitocia preocupado com a situação. ,dc suspender n Constituição"
Ontem à noite, assistiu h estrela | O Presidente do Conselho Na-da "Comcdle Françalsc"', em cnm-
panhia de sua espôsn, a e.\-estré-I- * «** «***"* •...¦Jl-wo**- , ü CALCOU C- 'UVIAUlil utr rln dc cinema Grace Kelly. r. ao a alguns dias

cional acrescentou quc ônc não
deixará de tomar posição daqui

Inquirição solene
de Rojas Pinilla

BOGOTÁ, 29 — (UPI-DC) — Com a mais Impressionante «o-
lenidadc, característica de scus atos mais transcendentais, po
Senado da República proscgulu, hoje, no implacável interroga-
tório do ex-ditador Gustavo Rojas Pinilla, prosseguindo no Jul-
gamento a que o submete por abuso dc autoridade, violação da
Constituição Nacional c Indignidade no exercício da Presidência
da Nação.

Depois dé vinte horas dc tediosa c monótona leitura das
peças processuais, solicitada pelo Promotor da Câmara, pelos
defensores c pelos senadores quc atuam como juizes do ex-
Presidente, leve inicio o que sc pode considerar como a etapa
mais dramática,das audiências publica: o interrogatório e con-
tra-inteiTogaloiio do acusado. ...

ROJAS INICIOU IRADO
Êste Interrogatório começou on- 1 tradições, evitando a resposta dl-

| Anunciada a invasão
da Guiné holandesa

LONDRES, 29 — (ANSA-FP-DC) — A Indonésia se prepara-
| 

ria para invadir a Nova Guiné holandesa, segundo diz hoje com
destaque o "Daily Mail". O Governo de Jacarta estaria concen-' tr-iudo forças para a invasão.

O jornal exorta o Governo britânico a suspender o forne-
cimento dc armas à Indonésia.

INFORMAÇÕES

retornar ao Palácio, convocou scus
assessores, com os quais discutiu ,a obstinada recusa do Conselho j

Apesar dn emoção auc o acon-
tecimento provocou na popula-
ção do Principado. nada no ns-- w™r...-UH i-._t-.tm uu wuuauutu j \"u «^ *r*uiui_jpuu iinna no ns-Nacional de aceitar o orçamento , pecto tradicionalmente colmo doanual por éle apresentado. jpnis parece modificado. Sòmen-

Recordou Rainier que tanto _ |te quntro inspetores de'Pollcia. è
ecu avô como seu bisavô susnen- ! 1>ais"na,* V'-S^™. discretamente,
deram a Constituição para lem- !«°, °fhpí° dp, Mônaco, os edi-
brar a seus súditos que „™ ! "clps do Ccmeelho Nacional, onde
monarcas absolutos beredlt-irloi l rst.no '!''oibit-!,s quaisquer reuniões,"pela 

graça dc Deus" _____ os ! A, nno s?r ° P^S-dente Simon
últimos ric .«ua classe no mundo i "c»-iun- out-'"° conselheiro nacio-
ocidental. ¦ 

"IUIlno 
jnnl quis fazer declarncõjs,

dissolvido O CONSELHO Um' observador nortê-a^erlca-
O decreto do principe-reinante i"° _."?• ^n\Jmp0l„J,n!.s icla^es

Rainier dissolvendo o Conselho "_,P?M° d„issr* Tot1os O1™um;, parte do nue se aproxima
jNnclonal e o Conselho Comunal

do Principado não encontrou aco-
Jlhimento unânime por parte das
[autoridades responsáveis pelo re-
pime.

A caria de Leo Boffaj quc rè-
pcliu duas vezes seu endereço,
a fim dc que não o esquecesse-
jnos (Crànstón Street 238, Pro-
vidençc 7; Rhode Islnnd, USA)
é a seguinte:"Prezado sr.: Desde que adoc-

esperq sinceramente que me
ajudem. Meu apelo parece ser
insignificante, mas com os selos
passo muitas horas, pregando-oscm mou álbum, e aprendendo
muita coisa sobre o seu país,
pino produtos, história, etc."

O Príncipe iniciou a abertura de
um túnel para a estrada de ferro
c os escombros dn esenvação se-
rão usndos pnra aterrar parte da
bnía, o que ocrescniitarn uns nove

tem com uma explosão de Ira de
; Rojas Pinilla, quando o Presidente
do Tribunal lhe pediu que se le-

| vantasse para responder às per-
guntas que lhe faziam os sena-
dores. O antigo homem forte do
pais ficou encolerizndo e gritou
que exigia "reverência" para com
êle. porque unia vea havia ocupa-
do a presidência da Colômbia,
motivo pelo qual merecia respeito.
Contudo, dêsse momento em dian-
te continuou levantnndo-.se de sua
cadeira, colocada no centro do
salão ellptico do c/àpítóllo Nacio-
nal, parn responder a um ver-
dadeiro bombardeio de perguntas.

Magro e encanecido, com um
traje civil que lhe tira aquele
aspecto pomposo e marcial quetinha quando era presidente, Ro-
jas Pinilla se debateu diflcilmen-
te, com pobre domínio da pala-vra, incorrendo em múltiplas con-

reta a multas perguntas e fa
jzendo -algumas afirmações apa-
I rentemente impensados que po-
i dem constituir novas acusações
imals cinves contra êle.

A figura principal do inteiro-
gatórlo tem sido,- até agora, o
senador e chefe liberal Carlos
Lleras Rcstrepo, o qual, no de-
correr dc uma hora, formulou a
Rojas Pinilla 63 perguntas.

Tais informações, aparecidas
lambem nn imprensa holandesa,
não encontraram confirmação nos

círculos políticos britânicos e fo-
iam qualificadas de "ridículas"
por 11111 porta-voz do Ministério
do Exterior dc Jacarta; o qual, por
outro lado, reiterou as reivindica-
cões do seu país sòbrc a Nova
Guine Holandesa.

SEfCSAÇAO EM LONDRES j
As "revelações" dc um jornal '

holandês, reproduzidas pela im-;
prensa inglesa, segundo as quais]a Indonésia sc aprcsiava para in-
vadir a Nova Guiné ocidental, pro-:vocaram certa sensação nesta ca-1
pitai.

Embora imediatamente desmen-

"RIDÍCULAS"

j lidas tanto cm Hain como em
I DJacarta, essas "revelações" cau-

saram algum embaraço nos cir-
! culos oficiais.

Com eleito, há dois dias apenas,
0 sr. Joseph Luns, ministro ho-
landes dos Negócios Estrangeiros,
cm visita a Londres, comunicava
nos dirigentes britânicos a inquic-
tação do seu governo sòbrc "as
eventuais intenções da Indonésia".
Fóra-lhe respondido que a Indo-
nesia havia dado garantia de quanão pensava em lazer valer pela
fôrça as suas reivindicações sobre
a Guiné ocidental. Essa garantia
constituía a contrapartida da
venda, pela Grã-Bretanha à Indo-
nesia, de IS caças-bombardeiros
anti-submarinos do tipo "Gannct"

LIVROS NOVOS
"E O NILO CONTINUA!... Carmen

Anes Dias .ludentc — E um livro de
impiessücs de viagem escrita .pela au-
lora, esposa do ilustie médico dr.
AniOnio Dias Prudente, que esteve iio
Lgitu ministrando um curso tle can-
cerologla na Univcisiiladc do Cairo.
A csciiiora narra as suas impressões
sobre aquele pais — o amigo c o mo-
clerno — com grande poder de ícalis-
mo c vigor descritivo.

w«,.i, _i um* uí 1 ra.i-HLitlíl uns llüviInterrogado sobre o decisão dc j hectares, de valor quase iricalòülâ-Rainier, o sr. Joseph Simon. Pre- 'vel, aos 150 hectares do Pai n asidente do Conselho Nacional mo- ;situação desta ríovã terra é partenegáseo, fêz a seguinte declara- Ida chave da crise. Financeira-
ção: "Embora o Príncipe possa j mente, a coisa é muito tenta-
acreditar estar certo, nós acha- I riora".

ci c Tui internado cm um hospi- j 
"Agradeço ao editor desse joilal passei a colecionar selos. ; nal pela possibilidade que mi

Agora,' licarin maravilhado sò
éSúj caria pudesse ser divulga-
da ém seu jornal. Talvez, alguns

olereçe dc ser atendido pelosbondosos leitores. Com um mi-lhão de agradecimentos do fun-ele seus leitores queiram ajudar j do do. meu coração,, e pedindo1 Deus que os abençoe, sou seuuuigo americano, Leo Bolfa".
a um jovem americano, cnvinn-
tio selos db seu pais, como os
quc são utilizados cm suas car-
tas aéreas"."Selos são para mim como
bonihons para um bebê, e cu

Américo Brasílico
Ainoi.Aixi

Causas cível t> criiiiln.iis —
Av. HrtíSldVnlf* Vargas iM
— 6.* andar — sala eor* —

r>l • 23-lÍnvÍ on ris 70111
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CASAMENTO
,NO KXTKIMOIt - 311 l)l,\S
Garantia dr seriedade —
Cnni-ulta er.uis — Ua» U a»
11 e da* Ifi a*. 17 — Avenida
13 de Maio 2;t - Sala»

71.1/ Ifi - 12-0282 —
DR LEITE

HENNE-LENE
TINGE I. AIJZA
AMÉRICO: 25 2837

Reabrirão as
escolas da
Virgínia

NÔROLK (Virgínia); 29 (FP"7.Pp' ~ 0s scis liceus destacidade reabrirão segunda-feira
próxima, aceitando alunos
brancos e dc cór. de conlormi
çlacjc com decisão da Comissão
uo tnsino, desta cidade, qucdesde setembro último sc opunha à integração racial.

Em compensação, um juiz Te-deral dc Baltimore, ainda noEstado de Virgínia, resolveu
sobi estar a aplicafão da lei dcintçgraçao quanto a dois liceu
de Charlotiesville. que tam*em estavam fechados desdesiicmbio.

RESTRIÇÃO
Um porta-voz da Comissão

do Ensino, daquela cidade, de-
clarou que esses estabeleci-
mentos provavelmente reabri-
ra?n na próxima semana, mas
sem quc aceitem alunos de cõr.

LLOvn BRASILEIRO Patrimônio Nacional
Escritório Central: Rua do Ros.rlo. 2/23

T«l,: 231771

P-Stag.ns: Avtnlda Rio Branco. 44/46

Ttl.: 43-1247

NORTE

RODRIGUES ALVES
I Paquete 1 vg. 15 — IDA

Sairá para: Recife — Cabe-
delo e Natal

#•-"*».. *m
ATALAIA

(Cargueiro) \g. 14 — IDA
Sairá a 6 de fevereiro para:

Recife.
Receberá enrgas nas Docas,

até 2 de fevereiro.

CANTUARIA
(Paquete) v*. 1 — IDA

Sairá a .7 de íévereiro. as 10
horas, para:

Vitória — Salvador — Belém
— Santarém — Óbidos — Pa-
rintins — Itacoatiara e Ma-

naus.
Receberá cargas no Arma-

zém 18. ate 30 do corrente.

t-UKOPA
SAIIM.** UU KIO

l-ÒIOR COLÔMBIA
Sairá a 2 de fevereiro Pára:
Vltérln — Barra dc Ilhéus —
Salvador — Havre — Stnil-
liamptun — Londres — An-
tuérpiii — Rntcrdam — Bre-

mem c Hamburgo.

LÓIDE CHILE
Sairá a U de fevereiro PRra:
Vitória — Salvador — Cabe-
delo — Casablanca — Tanger— GlIUratar — Malaga -
Barcelona — Marselha — Ná-
poles — Livòrno e Gênova

AMÉRICA OO NORTE
' SAIDAS 1)0 RIO

LOIDE PERU
Sairá n 5 dc fevereiro para:
Barra de Ilhéus — Salvador

e Nova Iorque '

LOIDE SAO DOMINGOS
Sairá a 26 de fevereiro parn:

Vitória e Nova Orleans

AMERICA OO NOR1E
SAÍDAS DE SANTOS

LÓIDE PERU
Sairá a 4 dr fevereiro para:
Rio — Barra áe Ilhéus — Sal-

vador e Nova Iorque

LÓIDE SAO DOMINGOS
Sairá a 25 dc fevereiro para:
Rio — Vitória e Nova Orleans

AVISO
Qualquer altcrncão na data

de snida dos navios será pu-blicada neste local.

Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e

Remadores em Transportes
Marítimos

FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE 1904
Sede própria: RUA CAMERIMO, 128 — 10. andar

.rtlo de Janeiro, 28 dc laneiro de 1959EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, ficam convocados Iodos os asso-ciados em pleno gozo dc seus direitos sociais, para se reu-nirem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia31 de janeiro às 12 e 13 horas respectivamente em primeira

f,80egí"U,a 
«>"vocaçào, em sua sede social na Rua Camerino,128, 10.» andar, para tomar conhecimento e deliberarem

sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

— Leitura discussão e aprovação da ala da Assem-
bléia anterior;

II — Tirada de umá Comissão para examinar as con-
tas do segundo semestre do ano de 1938;

III — Esclarecimento sôbre a aplicação do abono de
30°è para os Autárquicos e sua extensão ao pessoal das
Empresas dc capital privado, conforme prevê o Art. 13 dc
acordo de 13-5-37; y

IV — Assuntos Gerais.
WALDIR GOMES DOS SANTOS

Presidente

USIOA
LINHA 0A AMIZADE

0 m.d.rns IriititllRiici P.rlmlt ria 2t.ni In.
VERA CRUZ

-llTl-lt
Partirá para t

¦•ella - $ Vlciitt. Futkii 1 Listai
Próximas «oi-01 dia» parle >

16 de Fevereiro 29 de Julho

f ^ 
Abril 30 de Setembro

1} d* 
^aio 26 de Outubro

6 de Junho 22 de Novembro
O máximo luxe • conforto em lòdai «« elaue»

Reserva de lugares em toda- at
AGENCIAS OE VIAGENS E TURISMO

• no* Agentes Geraii:

CQMPINHII COMERCIHL E MIRÍTIMI S. I.
Avenida Rio Brinco, *, 8 - Tels.: 23-8930 e S3-ZOI4

Rio de Janeiro
onde »e atenderão todos ot paitageiro. e ie prestar..informaçoei sobro eventual falta de lugares

1

LOTERIA
FEDERAL
lamanHãt

E milhões

t
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POLÍTICA ESTADUAL >

Parsifal anulará
testamento: Ceará

"Quando assumir, a 25 dc março, as rédeas do Governo
ul 

meu Pr,mc,ro at0 ™rá revogar todas as negociatasrealizadas pelo meu antecessor" — declarou o sr. Parsifal Bar-roso, em contato com a reportagem.
"Deixam para mim — acrescentou — um testamento

P°'ltlco dos mais avultados, pois, numa receita de um bilhão e
100 milhões dc cruzeiros, mais de 500 milhões foram emprega-
dos indevidamente nos últimos atos do ex-Governador".

FRAUDE
Prosseguindo. disse o governa-

dor eleito do Ceará:
- «Entre êste.» ntos, cito ape-

nns a fraude de terem — na su-
posição tle conseguir votos — en-
tregue aos agricultores e «filha-
dos políticos, tratores e jipes- em
quantidade, s-ib a alegação de que
«eriam emprestados por um ano».

0 ex-ministro dn Trabalho fo-
cali-ra, a seguir, os pontos cen-
trais do seu pro-rrnma de govêr-
nn. Enumerou-is:

— «O desenvolvimento do Vale

— «De fato
huiu para o aumento do ritmo de
emissões de papel moeda. Sá nãn
estou ¦ certo «* se essas emissões
determinaram o agravamento do
eus'-, de vida» — declarou ontem
ai PO o deputado Jandul Carneiro,
dnPSD paraibano.'¦".-..ia declaração foi feita em
«Vono das afirmações do Presi-
dirnle da República, no sentido de
que para acudir ao Nordeste, fô

do São Francisco com a extensão
da energia elétrica a todus Os mu-
niclpios; portantn, a eletrificação
geral do Estudo. Também não dei-
xarei de lado. sob hipótese algu-
ma, o problema da educação e
saúde».

O futuro chefe do Executivo
cearense informou que ainda nnn
constituiu o seu srr**c'nriado. mns
disse que o comporá com elemen-
tos Pertencentes ao-, tlarüdos aue
o elegeram isto í, PTB-PSD-PRP-
PSP.

PARAÍBA: Nordeste e JK
Nordeste contri- ra preciso emitir, sendo esta uma

dns causas do aumento dn meio
circulante.

O sr. Jandul Cnrneirç fisse que
real'ocn'o.Bs obras de emergência
nn Nordeste pnrn o combate i
seca, tornavam imperioso o rpcur-
so às ''missões.

•— «Por isso. aliás — cnncluiu
o representante dn Pnraiba — 85"
mos gratos no Presidente da
R«n)tíblii-n:

• _— «Na próxima convenção da
t"PN do Paraná, o deputndo New-
to** Carneim deverá receber qun-
BO a totalidade da vitação para
o Posto de presidente do parti-
às — declarou em Curitiba o
cv-ronel Pnula Soares, atual pre-
si*i>nte da UDN,

Informou ainda que para o con-
clave deverão viajar à capital pa-
ranaPnse, entre riutros. os srs. Ju-
rari Magalhães e Carlos Lacerda*1,

NEWTON SONDADO
Revelou o sr. Paula Soares que

o deputado Newton Carneiro, que
preside a Comissão de Relações
exteriores da Câmara, foi sonrin-
ri-i sôbre a possibilidade de n*>
nomeado peln sr. Juscelino Kr'/
tnrihèk para o posto rie Embaix.i
rior do Brnsil junto ao Governo
d:*. Colmbia. Nn entanto, não ani-
mou o prosseguimento rie conver-
saçôés naquele sentido, rinrin n si-
tincão rin UDN face no Governo
fciJíral.

0 coronel Paula Sonres. fnlan-
rir, sôbre as próximas eleições
niu n i çípaist riiati í festou-se o ti m i s -
ta quanto As Perspectivas d() seu
pirtido. Cerca rin .11 diretores jácomunicaram que iriio disputar o i
Pleito com candidatos prâpting.

EST. po RIO: Posse do Prefeito
Amanhã, às 1 ! horas, .n DJiqurt'«!¦- Caxias (Est. d„ R|o*i, fonfâ

P'¦?¦" rio cargo d" Prefeito mu- in:*-jPnl o sr. Adolf,, David. eleito '
n " de butúbro último, sob _. le- '
gc> da do PSP.

O sr. Manoel Durval Teles de*Fn;la 
secretário geral desse par- |tido. dirig,. um convite an povo ria ivizinha cidade Pnra a solenidade Id-> posse do nov,, prefeito, a se jr"<i:'-ar nn edifíei-, da Munlcina- iM-ii". na Praça 11 d,. .Junho

^•SUL! Reoresentaró JK jHORTO ALEGRE, 29 — (Asa- I
pr*-si _ procedente dn Rio. che- i
8?t*Ja ps,n Cinlití'1 »" próximo jsábado ns 12 horas, o general !
Amauri Kruel,* oue aqui vem eom 

'*
s .inalidade rin representar o !
Presidente dn República na ceri- |mônra do posse rio engenheiro '
Ijeonel Briznln, no governo do Es- '
tario

PROGRAMA DA POSSE
PORTO ALEGRE. 29 — lAsa- [

pyess) — Nas últimas horas da jta-rie de ontem ficou elaborado
em caráter .definitivo o progra- !
mn rias solenidades de posse do fGovernador eleito.

•\ posse verificar-se-á às 14 hc-
ras na Assembléia Legislativa do
Estado: 15 horas, transmissão do
cargo no Palácio do Governo: às
IS horas missa solene na Cate-
rV**aj Metropolitana.
S. PAULO: iârí>n virá amanhã

SAO PAULO, 29 — (Asapressi
— O sr. Jânio Quadros deverá
Begulr sábado a noite por trem
para o Rio .a fim de assumir a
sua cadeira de deputado federal,

PARANÁ: Convenção da UDN
domingo em solenidade a ser rea-
llznda no Palácio Tiradentes. Está
assentada em princípio a viagem
por via férrea, mas é possível
que o Governador viaje no pró-
prio domingo às 7 horas por au-
tomóvel.

NOVA EMISSÃO
DO GOVERNO:
CR$ 6 BILHÕES
Mais seis bilhões de cruzei-

ros serfio emitidos, por reco-
incndaçln do Ministro da Fa*
zenda ao Diretor da Despesa
Publica, sob a forma dc Le-
trás do Tesouro, das séries
"E" e "F", ao portador.

Compõem a nova emissão
720 letras, para colocação ao
tipo de "99", com juros dc
8,5% ao ano, e mais 720 ou-
trás, para colocação ao tipo
de "98", aos juros de 9,5% ao
ano, devendo ser levada 'ao
crédito de "receita da União"
a importância corresponden-
le aos títulos tomados.

IÉTRAS DA SÉRIE "F."
Esta emlssfio, no total de 3

bilhões de cruzeiros, terá le-
trás a saber: 20 de Cr$ So ml-
lhões cada; 30 de CrS 20 ml-
lhôcs; SO de Cr$ 10 milhões;
100 de Cr$ 5 milhões; 100 de
CrS 2 milhões; 120 de CrS 1
milhfto; 100 de CrS SOO mil;
100 dp Cr$ 200 mil e, final-
mento, 100 de Cr$ 100 mil
cruzeires cada uma. Todas sfio
vencíveis a 180 dias dc prazo.

LETRAS DA SE'RIE "F"
A emlssfio co, respondente à

série "P", também no montan-
té de 3 bilhões de cruzeiros,
está, como a primeira, dividi-
da por 720 letras, da maneira
seguinte: 20 letras de CrS 50
milhões cada; 30 de Cr$ 20
milhões; 50 de CrS 10 milhões;
100 de CrS 5 milhões; 100 de
CrS 2 milhões; 120 de Cr$ l
milhão; 100 de Crs 500 mil;
100 de Crs 200 mil; 100 de CrS
100 mil. E:-ta série tem seus
titules vencíveis a 360 dias de
prazo.

JK COMANDA "ARGUS'
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O, presidente Juscelino Kubitschek percorreu demoradamente
todas as instalações do navio hidográfico "Argus", exami-
nando com atenção os pormenores da unidade construída no
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, especialmente a cabi-
ne do comando, onde aparece na foto. Mais detlhes na 3' pág.

Governo JK faz anos
incorporando 'Argus9

No programa de comemorações do 3.° aniversário do Go-
vêrno e com a presença do presidente Juscelino Kubitschek,
realizou-se, na manhã de ontem, no Cais da Bandeira, a soleni*
dade de Incorporação do navio hidrográfico "Argus", construído

i no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
A primeira missão da nova unidade, cujo comprimento é de

45 metros e desloca 350 toneladas, será o levantamento do relevo
submarino da Baía de Todos os Santos, a fim de permitir a
entrada, de petroleiros nessa enseada.

A CERIMÔNIA

Debatida posição do
Presidente do BNDE

A posição do sr. Roberto Campos, Pre-
sidente do BNDE, no caso do petróleo boli-
viano, foi objeto de calorosos debates na Câ-
mara através de discursos dos srs. Fonseca e
Silva (favorável) e Neiva Moreira (contra),
intervindo nos debates os srs. Seixas Dori a
(contra), Raimundo Padilha e Georges Gal-

vão (favoráveis), obrigando o Presidente da Mesa a soar várias
vezes a campanhlnha a flm dc serenar os ânimos.

Em regime dc urgência foi aprovado o projclo que dispõe
sôbre a rescisão do contrato dè arrendamento da Estrada de
Ferro clc Santa Catarina, usando dâ palavra, para encaminha-
mento da votação, o.s srs. Elias Aclaimc c Antônio Carlos, am-
bos favoráveis. Quanto ao projclo que cria o Serviço Agro
Pecuário do Exército teve sua discussão e votação adiadas pôr
48 horas, atendendo a requerimento do sr. Wagner Estelita',

INQUÉRITO DO PETRÓLEO
de que cumprira o

¦ 
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Plenário
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CÂMARA ,

! »r ii.iiiiii,',,, i

Após a entrega do navio, felía j
pelo vlce-almirante Ari dos Sun- j
tos Rangel, diretor co Arsenal
de Marinha, nn n!mii*"*ite Jor-
ge da Silva Leitt, chefe cio Es-
tndo-Malor da Armada, foram
içadas os jnafkniiui — Bandeira
Nacional bandeira dos cruzei-
ros e flftmula de comando —
pela sra, almirante Jorge Leite
(madrinha do "Argus") e srta.'
Maria Cristina Leite.

Em seguida, o almirante Sil-

JK vai
inaugurar

no Sul
O Presidente da República

irá ao Rio Grande do Sul, em
fevereiro, para Inaugurar obra;
do Ministério da Agricultura.
Ficou acertado com o minis-
tro Mário Meneghetti, ontem,
cm Petrópolis, que o sr. Jusce-
lino Kubitschek chegará a Pe-
lotas no dia 20, em vôo dire-
to do Rio.

Inaugurará, entre outras
obras, o novo edifício da Es-
oola de Agronomia "Ellseu Ma-
ciei' 'e uma fábrica de leite
em pó. Ca volta, o avlâo pre-
sldencial tocará em Porto Ale-
gre, onde 6 Chefe do Govêr-
no proferirá uma palestra e
visitará algumas obras, a con-
vite do governador .Leonel Bri-
zola.

RECEPÇÃO
Alguns dias antes, o minis-

tro Mário Meneghetti seguirá
para o Rio Grande do Sul, a
fim de esperar o Presidente da
República, juntamente com o
Governador do Estado e alta*
autoridades locais, na cidade
de Pelotas.
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Senadores fazem
suas despedidas

O dia de ontem foi dedicado a despedi*
das de senadores cujos mandatos estarão con*
clufdos amanhã, uma vez que nâo consegui-
ram reeleger-se no último pleito. A despedida
mais demorada foi a do sr. Apolônio Sales,
que leu um discurso, recebendo sucessivos
apartes de todos os presentes.

O principal discurso foi feito pelo sr. Mem de Sá (PL-Rio
•rande do Sul) que, voltou a criticar as metas do atual Go*•¦orno, sobretudo a da construção de Brasília. Crticando o

Presidente da República, o orador repetiu seus prognósticos
pessimistas sôbre a situação financeira, quase sempre em tom
irônico quando se referia ao sr. Kubitschek.

BRASÍLIA
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O sr, Othon Mader, «rujo
mandato estará terminado
amanha, repetiu queixas con-
tra a Comiisfto Mista destina-
da a sugerir medidas para a
organisaçaò politlco-admlnls-
trativa e jurídica da futura
capital federal, pela paralisação
naquele órgão do -seu projeto

. que transfere, por dez anos. a
mudança da capital para Bra-

1 silla.
NSo concordando com a mar-

cha lenta que vem tendo a sua

Negrão contou tudo
sobre a OPA: Senado

ção dn flàmula dc comando pe- ! O ministro Negrão de Lima féz, ontem, sua exposição sôbre
lo estandarte presidencial. Re-; a OPA em reunião especial realizada pela Comissão de Relações
cibendo o navio, o dlretor-geral; Exteriores do Senado, pondo os senadores a par de todos osce Hidrografia e «Navegação con- : ___.„_,__,. rpin,ivnc ao assuntovldou as autoridades a assina- • lanc«s relativos aJ> assumo. .
rem o termo de armamento ^ exposição do sr. Negrão de Lima causou boa impressão,
Presidente da República percor- havendo os senadores que a ela compareceram manifestado,
reu todas as dependências do mais tarde, seu otimismo quanto ao êxito da iniciativa adotada

pelo presidente Juscelino Kubitschek.
SUCESSOS

"Argir
CARACTERÍSTICAS

Inteiramente construído no
Brnsil, o "Argus' 'sorá emprega-
do no levantamento do fundo

va Letrc declarou Incorporado | dc mar, para a elaboração de
o navio, deu posse ao coman-
dante e determinou a substitui-

cartas de navegação destinadas
a proporcionar maior seguran-
ça aos navios. Dl?põe, para Isso.
cie moderna aparelhagem, Inclu-
sive rádio-sonda.

São estas ãs suas caracíeris-
tlcas: comprimento, -15 metros;
calado nuixinio, 2,8 m: desloca-
mento, 35o toneladas; propulsão,550 HP; leme ativado, capnz dc
impulsionar o navio a dois nós
de velocidade; eouipamento hi-
drográflco radar "Rnytheon" e

O sr. Gabriel Passos «UDN-
Minas), foi ò primeiro orador
do grande expediente, exami.
nando. longamente, as acordos
de Roboré. comparadoos com
o Tratado dc 1938. Considerou
n.s notas reversaís de 1952 sô-
bre o acordo de 1932. i"que
tem aspecto de um contrato
leonino em que levássemos a
pior"), multo mais grave do
que a atuação do grupo de tra-
balho do BNDE. i-j-o

Segundo o representante mi-
neiro. estas novas reversaís"sâo profundamente incompa-
tiveis oom o Tratado, repre.
sentando um outro acordo, a
que a Câmara jamais, daria o
seu "placet" e por isso mesmo
é que não lhe deram forma
Jurídica, pnra evitar o pronun-
cinmentr* d'i Cnneresso".

DESPEDIDA
O senliot Portimal Tavares

fUDN-Paranái. foi o segundo
orador rio grande expediente,
fazendo suas despedidas da Cã-
mara Já que náo foi reeleito.
Deputados rie todos os partidos""•omenagearam o orador, atra-
vés de apartes.

No final do seu discurso, o
sr. Portugal Tavares féz elo-
glosas referências à atuação
do sr. RanlTp Mazsilli como
Presidente da Casa. acentuan-
do que se retirava satisfeito.

seu

Condenados pela CPI
critérios do BNDE

A Comissão Parlamentar de Inquérito, em seu parecer sóbre
o problema do petróleo boliviano, concluiu que "o critério do
BNDE, ao admitir o financiamento estrangeiro como participa-
ção nos resultados da exploração petrolífera, é contrário ao
interesse do pais e prejudicial à economia nacional, além de
ferir, em seu espirito, o Acordo de Roboré".

Falando a respeito, declarou o deputado Oliveira «rito que
a revisão da concorrência está implícita ho relatório. Ressaltou
ainda que a Comissão, em seu trabalho, não serviu a grupos,
mas à nação brasileira.

DECISÃO UNANIME
As decisões da comissão vie-

ram confirmar, plenamente, as
informações já divulgadas pelo
DIARIO CARIOCA em primei
ra mão. Foram tomadas por
unanimidade, na base cio tra-
balho apresentado pela subco-
missão constituída para orde
nar as conclusties do parecer
do relator, deputado Unirio Ma-
chado, e que esteve reunida
praticamente toda a noite de
quarta para quinta-feira. An-
tes da reunião da tarde de on-
tem, que teve início às 15,30 e
terminou depois-das 19 horas,
houve, uma outra, reservada,
dos membros da comissão, no
gabinete do presidente Oliveira
Brito, quando então discutiram
os detalhes do parecer do gru
po de trabalho, sendo feitas ai-
gumas alterações de caráter re-
dacional.

Sôbre a execução do acordo
de Roboré (petróleo da Bolí-
via), declarou ainda a comis
são "estar convencida de que
as conclusões a que chegou, no
exame deste capitulo, visando
a garantir o caráter brasileiro
e privado do empreendimento,
contribuirão para b exato cum-

primento do referido acordo,
dentro do espírito que o ditou
de leal cooperação entre as
duas nações amigas".

PETROBRÁS VAI BEM
Embora não tivesse chegado

a um pronunciamento conclu-
sivo em suas investigações só-
bre os diversos aspectos da po-
litica nacional do petróleo, a
Comissão -Parlamentar de In-
quérito acentuou, em seu pa
recer, quc 

"a Petrobrás, como
instituição, não está compro-
metida, apresentando, ao con
trario, índices de desenvolvi
mento altamente animadores".

AGRADECE PORTUGAL
O Ministro da Marinha, almirante

Matoso Maia, telegrafou ao almiron-
tc Américo Deus Rodrigues Toma*:,
Presidente de Portugal, comunicando-
lhe que toi incorporado ao serviço da
Armada Brasileira, em cerimAniu a
qtie compareceu o presidente
Kubitichek, o navio cedido pela Ma
rinha portuguesa, quc tinha na oca-
siâo, como Ministro, o aluai Pre-
sidente.

certo
dever

PERlFÍL OE JANlO *
Em longo discurso no pe-

queno- expediente. *.< sr. Car-
valho Sobrinho tPSP-SP), ta-
çou o perfil do sr. Janlo Qua-
dros, lembrando a ienda do"Anel dc Pollcrate.s". ao mes-
mo tempo em que comparava
o novo deptuado trabalhista a

.jjUjn personagem de Machado, di
Assis.'o Xavier, que se''àllmen-
tava de línguas de rouxinol.

Disse o representante pau-
lista que o anel de Policrn.
tes poderia sugerir ao sr. Ja-
nio Quadros outr*- jóia custo-
sa "encanto de damas de alto
cpVurno ao "society". para ad-

• verti-lo de que suas ambições
talvez resultem frustradas, com
o s.r. Carvalho Pinto fazendo o
papel de Orantes. cortando-lhe
a fortuna fortulta".

PEQUENO EXPEDIENTE
No ppqueno expediente usa.

ram ainda ria palavra os srs.
Gabriel Hermes, criticando a
facilidade com que, no ardor
dos debates, se lança baldões
sóbre a reputaçAo dos nossos
homens públicos; Aurélio Via-
na. referindo-se à luta que se
trava para eleição da Mesa da
Câmara, assinalando que. nes-
sa oportunidade, os partidos
pequenos sfto esquecidos apesar
tie solicitarem o seu voto para
candidatos de partidos grandes;
Getulio Moura, apelando para
o Preefito construir um abri-
go na Praça Mauá; Divonsir
Cortes, despedindo-se da Cá.
mara e íanendo o elogio da
Frente Parlamentar Naciona lis-
ta; Fonseca e Silva .também,
fazendo suas despedidas da
Casa.

MORTE DO PRESIDENTE
DA "KNESSET"'

Antes de iniciada a Ordem
do Dia. o sr. Aliomar Baleeiro
comunicou à Casa o falecimen-
to do sr. Sprinzac. Presidente
da "Knesset". 

parlamento na-
cional de Israel, fasendo-lhe o
necrológio e enviando condo,
lêeias ao Embaixador israelen-
se no Brasil.

SESSÃO SECRETA
No final dos trabalhos. 0 sr.Raniere Maszili convocou uma

sessáo extraordinária secreta
para às 10 horas de hoje, não
sendo anunciado o' assunto aser tratado nesta reunião. Afir-
ma-se. cotudo, que, ná oportu-
nidade. deverão ser examina-
das as conclusões dá Comissão
de Inquérito encarregada de
apurar as circunstâncias em
que o deputado Áureo Melo fe.
riu. com urr tiro. na perna, a
funcionária Maria Gambar-
delia.

Senadores
escolhem

A bancada do PSD no Senado;
reuniu-se ontem, no Monroe,! ecòbatlmetro nacionais, máqui-
com a presença de diversos dos nas do sonar,.equipamento "Rey
novos senadores, a flm de deci*
dir sóbre a escolha dos seus

i representantes que farão parte
I da futura Mesa daquela Casa.
| Por unanimidade, foi inanti-
, da a indicação «los numes dos

srs. I-ilinio Muller c Gilberto
l Marinho para, respectivamente,
Vice-Presidente e 1" Secretário."Por 

proposfp cio sr. Gaspar Vo-j
loso, foi adotada idêntica dècl-

O Ministro do Exterior deu
início à sua explanação rclem-
brando os fatos que antecede-
iam a criação da OPA, pasSan
do, a seguir, a relatar as pri-
rneiras iniciativas adotadas
pelo Governo pata sua concre
tização.

Mostrou p sr. Negrão de Li-
ma os vários êxitos já alcança I
dos, salientando ao mesmo j
tempo a importância da OPA
para o Brasil e o Hemisfério.

sob os mais variados* aspectos.
Terminada a exposição, o
Chanceler respondeu a algumas
perguntas que lhe foram feitas,
encerrando-se, ao meio-dia, a
reunião que fôra iniciada (em
sessáo secreta) às 10 horas.

EXÉRCITO EM BRASÍLIA

dcdist" e Bdôfnetros elétricos
fundo.

TRIPULAÇÃO
Compareceram ainda á ceri-

mania de incorporação o Minis-
iro da Marinha, almirante Ma-
loso Mala; almirantes Renato
Guülobel r Amorim do Vale, ex-
ministros, e outras altas autor;-
dades, especialmente convidadas.

Constituem n tripulação do"Ariius": comandante Júlio Gon-
zalei*. Fernandes, imediato Osmar

Na Escola
Naval 59
diplomas

O presidente Juscelino Kubi-
tschek presidiu, ontem, no Sa-

Os coronéis Alvarb Alves Ur Silva :
Braiía c Eduardo Confúclo da Cunhai
Bastos c o tenente-coronel Domingos jJorge Filho foram nomeados pelo Mi- ¦
nistro da Guerra para, cm «omissão I
sob a Presidência do primeiro, pro- !

! cederem, no prazo de oito dias, ao cs- i
tudo c fixações du material necessário i

I A instalação do Gahincic ministerial cm j
! Brasília,relacionando o material trans- ;
; tcrhc! c n que «leve ser adquirido.

são com relação à indicação do Paiva, oficial de máquinas Sér
sr. I.ameira Bitencourt para a 

' Bí,° Monteiro dP Barros Malcher,.
líderarica da bancada nessèdis* - 8 holnens de guarnição, sina-1 lão de Conferências da Escola
,„ ."' , leiros. tcletrrafistas i«fii«if*«»«i-.--iia e, consequentemente, da
Maioria. cos. eletricistas, motoristas e um

escrevente.

radiotécni-! ae Guerra Naval, à cerimônia

Filhotismo vitorioso
quebra norma: Monroe

A Comissão Diretora do Senado Federal nomeou, ontem, os
filhos dos senadores Vitorino Freire, Apolônio Sales e Julio
Leite para cargos de Redator de Anais, Padrão "O", CrJ 22.000,00
da Secretaria do Senado.

Várias outras nomeações estão sendo pleiteadas junto à Co-
missão Diretora, quase tôda ela integrada por senadores que
não conseguiram releger-se a 4 dc outubro (srs. Apolônio Sales,
Domingos Velasco, Prisco dos Santos) e que, a partir de ama-
nhã, terão seus mandatos concluídos.

NORMA QUEBRADA
Ebshs numenções. <]Ue tudo in-1 venci mentos que antes lhes fôra

dc entrega de diplomas aos ofi
ciais que concluíram os cursos
daquela Escola.

A solenidade foi aberta pelo
Presidente da República, sendo
em seguida feita a leitura da
Ordem du Dia c entrega dos
certificados. O Diretor da Esco-
la de Guerra Naval pronunciou
um discurso.

DOENÇAS ÜA PELE
Slfili» Cfincer EezemHs Ver
rupas Espinhas yueda do

Cabelo Furúnrulos etc
Dr. Aqostinho da Cunha
Assernbléi», 73 Tel «2-1155
i 45-1318 Das IR á» 19 hor»»

proposição, o sr, Mader íôz um
apelo nominal aos srs. Cunha
Melo e João Vilasboas para queapressem o andamento da mtu
térla.

DESPEDIDA
O sr. Valdemar Santos, su.

plente do ex-senador Are»
Leáo, apresentou ontem suai
despedidas, uma vea que seu
mandato estará extinto ama-
nhã. Foi êle precedido pelo sr.
Apolônio Sales.

O sr Públio de Melo. em nò-
me da bancada do Maranhão,
falou sôbre Urbano Santos e o
sr. Auro Moura Andrade pro-testou contra ato de um ma-
gistrado de Belo Horizonte de
intervenção na Câmara dos Ve-
réadores daquela caoltal.

PROJETO
Pelo sr. Gilberto Marinho

foi apresentado projeto com a
seguinte redação: "Art. Io — O
art. 662 da Consolidação das
Leis do Trabalho, aprovada pe.
lo decreto-lei n° 5.452, de 1»
de maio de 1943. passará a vi-
gorar com o seguinte para-
grafo:

? 6o — Dar-se-á a recondu-
çáo automática do vogai se,
para o período subsequente,
fòr indicado na lista tríplice
organizada pelo sindicato da
categoria profissional ou econô-
mica a que pertença".

ORDEM DO DIA
Foram aprovados os seguin-

tes projetos aue figuravam na
Ordem do Dia: projeto da Cá-
mara que estabelece o posto a
que dtvem ser promovidos os
alunos das Centros de Prepa-
ração dc Oficiais da Reserva
vitimadas por acidentes na ins-
trução e no serviço: projetoda Câmara que dispõe sôbre a
nova orçaniaaçzo escolar e ad-
ministrativa dos estabeleci-
mentos de ensino industrial
do Ministério da Educação:
projeto da Câmara que autori-
za a abertura de crédito espe-
ciai de CrS 736.000.00000 parara atender ao pagamento de
despesas rio exercicio do 1958
ria Comissão Nacional de Ener.
gia Atômica; projeto da Câ-' mara que autoriza o Executi-
vo a assinar a Convenção re-
lativa ao Instituto Internacio-
nal do Frio: projeto.-'.'go Se.
nado (segunda discussão*» queaplica aos atuais substitutos
do promotor militar, com mais
de cinco a nas de serviço, odisposto na lei 2.284; de 9.8-1154.

dicn serão neguidiis de muitas o«i-
trás. lançaram rlefinitivnmentp
pnr terra princípios estabelecido

negada peln mesma Comissão Di-
retora.

D.-jg senadores cujog filhos fo-

PTB no Monroe veta
critério de rodízio
Em reunião realizada ontem à tarde, a bancada trabalhista

DIPLOMANDOS I 
do Mo""-*« resolveu acabar com o critério de rodízio para o

Os alunos diplomados pela Preenchimento dos postos da Mesa, bem como para a liderança
EGN pertenciam aos cursos su- j e.a^ comissões técnicas, ficando assim suprimido o critério que• vinha sendo, desde alguns anos, adotado pelos peteblstas dosenado.

Deixando de tomar decisões relativas à escolha dos nomes
que deverão ser indicados para representar o partido na Mesafoi convocada uma nova reunião para a próxima segunda-feiraa qual comparecerão os senadores eleitos pelo PTB no último
pleito.

ao tempi em «jue o sr. Marcondes! ram ontem nomeados apenns
Filho era viee-presiilente do Se-
nade segundo os quais qualquer
vnga nos quadros dn Secretaria
do Monroe só poderiam ser preen-
ehidos ntrnvi's de concurso pú-
blicn.

Foram clns. aliás, Precedidas de
outrOs ntns, que restabeleceram
cargos qu ehavinm sido extintos
por decisão da Jlesa Diretora pre-
sididn peln sr. Marcondes Filho,
nprovadn em plenário. Outras de-
cisões firam ontem adotadas, fa-
v-Orecendo atuais funcionários do
Senado, aos quais foi determina-
do ,o pagamento de diferença de

o
sr. Vitorino Freire foi reeleito. Os
srs. Júlio 1-eite e Apolônio Sales
foram derrotados m, últimi piei- jlo. devendo agora deixar o Se- i
nado. Quanto ao sr. Lima Teixoi- j
ra (PTH-Ilahin). seu mandato sói
estará concluído em 1PH2.

Ê a seguinte a atual Comissãi i
Diretora, responsável pelas no- j
mençCies de ontem: srs. Apolônio !
Sales (presidente). Cunha Melo |
Io Secretário). Freitas Cavalcan- '
ti (2* Secretário), Domingos Ve-
lasco Í3° Secretário), Vitorinn
Freire (4" Secretáriol c Prisco dos j
Santos (1° Suplente).

MCDVnCDC ° prnf* IMA,'Rtr,° DR medei-
' ROS retomou normalmente sua

mmmmm~mmmm'""^"" clinica às 2.", 4a e 6.* de 9 ao
meio-dia. Hora marcada. Fone de manhã: 22-5941
— Rua Miguel Couto. 7 — 5.° andar.

EUA protestam contra
imposto alemão

BONN, 29 (ANSA) — O Go-
vêrno dos Estados Unidos aca-
ba de enviar uma nota de pro-testo ao Governo federal ale-
mão, ita .qual evidencia .que.o
imposto alfandegário sabre as
importações de carvão, deci-

-dido. pelo própr.o Governo le-
deral, colide com os precedeu-tes acordos EUA-Bohn, e se
afasta da política comercial
liberal até agora seguida porBonn. O Embaixador dos EUA
na capital al.-mâ ' 

ocidental,
Bruce, chamou a atenção do
Ministro da. Economia Erhardt,
sóbre a oportunidade de one-
rar as importações de ca**vão
das Nações que não pe t;n-
ç.im ã CECA. O imposto geralsóbre as importa çó.-s de car-
vão foi decidida para solueio-
nar a crise de super-producão
do carvão alemáo.

Shell e Esso e o fim
do inquérito: Câmara

A Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar as
atividades polfticas dos grupos Shell e Esso no Brasil encami-
nhou à Mesa da Câmara projeto de resolução sabre suas con-
clusões.

O projeto de resolução, se aprovado, será remetido em vias
autenticadas, ao Ministério da Fazenda e ao Conselho Nacional
de Petróleo, para as providências necessárias.

INTEGRA DO PROJETO

periores cie comando, comando
para fuzileiros navais, comando
e estado maior, estado maior
para fuzileiros e de direção dos
serviços e estado maior. 59 ofi-
ciais receberam seus certifi-
cados.

S. Paulo exportou
laranjas e bananas

SANTOS. 29 (Asapress) *—
Segundo colhemos de fontes bem
informadas, o porto desta ei-
etnde expediu, no mês de desem-
bro- 1,8 milhões de cachos de
bananas, send-j que a exporta-
ção total do ano dc 1958, atin-
•riu a casa'dos 18,5 milhões de
cachos. O total exportado em
1957. alcançou 10,9 milhões de
cachos.

Também no que se refere a
laranjas houve acréscimo nas
exporlr^ões. Dois milhões de
caixas foram exportadas pelo
Estado de São Paulo, no exer-
cício de 1958. Esse volume é su-
perior ao do ano de 1957; quan-
do » exportação paulista de la-
ranjns atingiu apenas 1-2 mi-
lhões de caixas.

NOVIDADE
A novidade da reunião de on- i ciado. Apr-sar disso, o ex-Gover-tem foi a presença do sr. Zaca- (nador do Pará dizia, no plenário.

qtie somente entrxrá para o PTBrias Assunção, cujo ingresso na
legenda trabalhista já foi anun

Desembargador

ganhou suas

vestes talares

MESA REDONDA
DO NORDESTE

Na cxecuçilo do Plano dc

K' a seguinte a integra du prn--cto de resolução, aprovado pela
CPI e enviado á • Mesa dn Cn-
marR:

Art. 1" — Ficam aprovadas as
conclusões dn Comissão de Inqué-
rito, instituiria pela Resolução n.
100, de tP.57. para apurar as ati-
vidades políticas dos grupos Shell e
Esso no Brasil e que se resumem
na remessa de todo o processado,
por cópia aiilèiilicn. e demais pro*
vldências abaixo mencionadas:

1 - Nu plano administrativo, o
Conselho Nacional do Petróleo, de-
«*erã, sem mais demora, adotar as
regüintes providências:

¦a) — Autorizar o funcionamento
de companhias nacionais de distri-

e) — Proceder à elaboração de
uma nova estrutura de preços
parn os derivados do petróleo, de *
maneira a uniformizar o seu preço \
üe vendo por todo o terrritório
• acionai.

critério adotadof) — Rever
relo C. N. P. nn formação dos
preços dos derivados de petróleo
para excluir as despesas com pu-blicidade propaganda e relações
públicas.

Recupe-
ração «Io Nordesle serão chamados
a colaborar diretamente òs governos
estaduais, já se tendo previsto, nesse
sentido, a realização de uma. mesa
redonda do
economistas
para umn troca dc vistas' sóbre o
assunto, 'declarou ontem o ccuiiu-
mista Celso Furtado, em exposição
realizada perante o Conselho Na-
cional dc Economia;

O sr. Celso Furtado, que é super-
visor ttícnico do Gnipo dc Trabalho
para o Nordesle, analizou as dtiii-
trizes «lo plano jã eleborado, adian-
latido ainda que, dentro dc poucos
dias, deverá ter lugar nesla, capilal
a reunião dus governadores do Nor*
deste cum o Presidente da República,
na qual será amplamente debatido
aqt**li- plano.

se lhe fôr dada a presidência do
partido no seu Estado: negando

i conforme apuramos, tanto o sr.
, Zacarias Assunção como o sr. Mi-r-niel Couto já entreearam ao srCunha Melo, atual l.» Secretário,
cartas em o.ue declaram como
sendo trabalhista sua filiação par-tidária. o que garante ao PTB o
mesmo numero da senadores quei UDN: 17.

líder
O desembargador João Frede- A reunião de segunda-feira será

rico Mourão Russi foi ontem realizada com a presença do sr
homenageado, no Tribunal Fe- .loão Goulart, esperando-se quèderal de Recursos, pelos magis- na ocasiáo sejam escolhidos osIrados desse órgãos, os quais lhe novos líderes do PTB no Senado,ofereceram as vestes talares que bem como seus representantes nadeverá usar n0 exercício do car- rutura Mesa daquela Casa. supe-
go de Desembargador do Tribu-; rando-se as divergências e luta*nal de Justiça do Distrito Fe-, quc vèm dividindo a bancadaderal, para o qua: foi nomeado. As tendências corais sào. quan-O ministro Sampaio Costa, na to à liderança, no sentido da es-sua saudação de despedida e:n colha do sr. Sousa Naves ou donome dos membros d0 TRF, sr, Argemiro Figuéiédò, sendo oenal.eceu os servioçs prestados orimeiro o mais orovável para
WJ^a \xC' dlÍrr-"£- de? anos' ftituro lícicr trabalhista no Mon-pelo desembargador Mourão Rus- ,.n„.sei. Êste recebeu, em seguida,, a
toga e a capa que lhe foram

Governo Federai, «ie j ofertadas e agradeceu a manifes-
órgãos competentes, | taçáo de que fôra alvo.

PRESENTES
À cerimônia,* realizada no ga-

binete do Presidente do Tribu-
nal Federal de Recursos, minis-
tro Artur Marinho, comparece-
os ministros desse órgáo, os jul-zes convocados para servir nele,
o desembargador Elmano Cruz e
o Subprocurador-Geral da Re-
pública, sr. Alceu Barbedo.

Em sua oração, o ministro
Sampaio Costa expressou o re-
gozijo dos membros do Tribunal
com a ascensão do desembarga-
dor Mourão F.u-sel ao cargo queirá ocupar e, ao mesmo tempo,
os sentimentos de pesar peloafastamento do homenageado
das funções que ali exercia.

DISPUTA
Examinou-se. ainda, a possibl-

idade da UDN vir a disputar a
1." Secretaria ao PTB. com o
apoio da Maioria do PSD, par-
tido do qual são aliados, ambos
integrantes da Maioria.

g) — Enviar cópia do presente!
Relatório ao Ministério da Fazenda jcara efeito rie calculo e cobrança jrto valor dos ngios sonegarjos com :
a Importação de gasolina de altaj

, i octanagem. assim'como a soneca-S.± sar.»íi!-,jI"d:j.u.e^.e: ^«. ^'-*>» *«.«« *»»* deBrl:vldamente aparelhadas e credencia
das

>'ados de petróleo, que se teria
processndr a partir de 1" de ja-b) — Autorizar o fornecimento I neiro de 1957.

direto de derivados do petróleo dos jrefinarias aos grandes consumido-1 Art 2" — A Presente Resolução
res. estatais ou nfio, a exemplo das 1 entrara em vigor na data de sua
ixceções concedidas à T. S. P. T. 

' P'lbli<~*K-âo revogadas as disposições
Ligth and Power C. L. e à Phlllllps
rio Brasil. . .

c) — Tabelar os óleos lubri-
t-cantes. após adoção de especi-
ficações e listas de preços adequa-
-ias ao nosso meio econômico.

d) - Proceder a uma verifica-
çào -ontàbil adequada da escrita
das companhias «distribuidoras de
derivados do petróleo.

em contrário.

M

AMÉRICO BRASILIC0
ADVOGADO

Causas rlveig r criminal» —
Av Presidem» Varirnx <S*
— 6* andai - sala BIM -

Tri.: 2*1.11932 ou 38-7081

CONDENADO À PRISÃO
PERPÉTUA

HANOVER — 29 — (FP) — O tri-
bunal de apelação de Hanover con-
denou Gerhnrd Popp á prisão per-
petua. "Inge Morena" a sete anos de
casa de correção e o negociante
Ewald Mel/ei a quatro anos e meio
de reclusão.

Melzer foi considerado o uístigH-
dor dos dois assassinatos cometidos
por 1'opp e sua cúmplice.

GREVE DOS PILOTOS 
~

MEXICANOS
MÉXICO 2" - (FP) - Pouco a

pouco, voltam à normalidade os ser-
viços aéreos do México, em conse-
quènua do decreto presidencial que
requisitou os pilotos das com
panhias mexicanas, em greve de«-
de sesta-feira última Jã tiveram
inicio os primeiros vôos

MENSAGEM DOS
PORTUGUESES

LISBOA. 29 (FP-D.C) - Foi
noje entregue na Embaixada do
Brasil, ao embaixador Álvaro
Lins por um grupo de jovens
senhoras. mensagem assinada
principalmente por jovens inte-
lectuais desta capital, agrade-
eendo a hospitalidade concedida
ao general Humberto Delgado.

Uma Noite no Coliseu
BAILE DE GALA PRÉ-CARNAVALESCO.

HOJE, NO AUTOMÓVEL CLUBE
Os últimos convites se encontram na sede do Automó-

vel Clube a CrS 1.000 individual e Cr$ 1.500 com cela, e nas
seguintes lojas:
CASAS ELMO (Assembléia. 41 e Av. Copacabana, 1.003);
ELSA HAOUCHE (Av. Copacabana esq. de Rodolfo Dantas):
BALERINA (Barata Ribeiro esq. de Barão de Ipanema);
IMPERATRIZ DAS SEDAS (Av. Copacabana 86Í) e na

BOITE PLAZA.

Traje da época, de gala ou fantasia de luxo.

Ut '
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m^í SUBSÍDIO Panorama Econômico NO BRÁS
E NO MUNDO

Nossa opinião

Um Presidente,
Líder

Vida exemplar
A transferencia do generalTeixeira I^olt para a reserva

de primeira categoria, com acompetente promoção ao
posto de marechal, faz com
que a opinião pública se fixe,
por momentos, na vida desse
eminente soldado e cidadão.

Realmente foi lôda ela de-tíicada ao Exército e á Repú-
blica.

Ninguém o excedeu na vo-cação tcgalislaj no amor à
profissão, no respeito à disctplina militar. Seu procedi-mento tem sido modelar nosdiversos graus da hierarquia.¦Através ida obediência comooficial subalterno e superior
aprendeu a mandar quandoconquistou os altos coman-
dos na sua corporação.

Da política só, tomou co-nhecimento após ter sidoconvocado para o cargo deMinistro de Estado. E, des-de. enlão, colocou ao serviço
do regime e do pais a forçado seu caráter, sua autorida-ae moral, seu inquestionável
patriotismo.

Por isso, no marechal Lottconfiam a Nação e as classesarmadas. Sua conduta no Go-verno ê uni desdobramento
lógico e natural de um pas-sado ein que ianto se exul-

taram os méritos pessoais e
as virtudes cívicas do aluai
Chefe do Exército.

Sugestão
Anuncla-sè que alguns Escri-

toVios Comerciais do Brasil noEx.erlor vão scr fechados, nostérmes do plano de compres-são de despesas do Governo.
Ao mesmo ten.po se Informa

que o Instituto Brasileiro doCafé se propõe a 
'instalar 

agèn-cias no exterior, a fim de ln-tensiflear a propaganda donosso principal produto de ex-
portação;Parece-nos que, sendo ver-dadeirás as noticias acima oMinistério do Trabalho pode-r.a ceder a sede e instalaçõesdaqueles órgãos ao IBC. Aliás,os Escri.órios foram inicial-mente criados pelo antigo De-
parlamento do Café. Depois é
que passaram para a jurlsdi-Çáo da Pasta do Trabalho, In-diiítria e' Comércio.

Ado,aoa a sugestão, verifi-car-se-ia apenas um retorno,cem bastante economia parao Tesouro. A rescisão de éon-trates de aluguel, transportede móveis e indenizações de
pe soai subalterno, recrutadoentre naturais do pais, tudoisso importará em ônus parao Erário.

Claro está que o Institutonão precisaria de aproveitar osatuais chefes e auxiliares mais
graduados, entre os quais mui-tos foram designados por cri-tório político.

iÍ3$t~i ou PENSÃO
D

SAMUEL DUARTE
4

OUEM 
viu e ouviu o sr. Jusceiino Kubitschek, on-

tem, na televisão, terá sentido e compreendido
o segredo do seu êxito como político e administra-
dor. É que a exposição do Presidente revela a possecompleta dos dados que constituem a realidade sô-bre a qual trabalha e sua presença incansável emtodos os setores abrangidos pela açáo do seu governo.1 Nunca tivemos, na verdade, um Presidente com
tanta capacidade de presença, com tanto conheci-mento do conjunto e do detalhe," com tanta paixãopela obra que realiza quanto o sr. Jusceiino Kubits-chek que, sendo um pioneiro, um desbravador, umhomem entregue a realizações grandiosas que tocama imagmaçao e despertam o sentimento de grandeza

* u ,r^' a0 mesmo temP°> e milagrosamente, umtrabalhador objetivo e meticuloso, que se entreeacom ansiedade à verificação de cada parcela do plano
^nLment^-de^bras com ° fà$ enfrentando des-crenças e dificuldades materiais, muda o eixo da ci-vilizaçao brasileira.

Não foi por efeito de pressões políticas, de coo-denaçao de interesses, de composição de grupos, queo sr Jusceiino Kubitschek tornou-se o líder do Brasilde hoje, nao o líder de facções mas o líder de umar.içao que quebra os seus padrões de pobreza e des-cobre afinal a sua própria vocação na formulação eexecução de uma política efetiva de desenvolvimento
que nao se limita a explorar a área ocupada do ter-ntono nacional mas ambiciona a apossar-se de vas-tas regiões que multiplicam às possibilidades econô-nucas do pais ainda para as atuais geraçcss.Diante do vulto e expressão dessa obra, na qualo si. Kubitschek crê apaixonadamente, os historia-dores do futuro encontrarão dificuldades para enten-der como certa parte das elites nacionais se deixa-iam cegar pelo facciosismo político não só neeandocroperaçao entusiástica a um Presidente que decidiu
S* £o°- °S r'SC0S para lan?ar as bases d* «magiande nação, mas sobretudo tentando mobilizar aopinião publica contra essa obra e êsse Presidente
calpmidadT " ° prenúncio de verdadeira

A força dos pioneiros está em que eles não têmolhos nem ouvidos para o falso bom-senso dos retro-grados e dos tímidos e são surdos à intriga dos le-vianos. E a força das nações que querem crescer eenriquecer e que elas sabem identificar os seus lide-res unindo o seu destino ao deles através de umasolidariedade que garante a concretização dos ideaiscomuns.

!%^

O segredo da política
MAIS uma vez a Precipitação vai prejudicar politica-mente a UDN.

Bm.íVlfente.mente ° parlhi0 deveria aguardar a evolução dosacontecimentos em torno da sucessão presidencial, tomando
S^TiX^:0'"os seus ln,crCsses **M™*e «*
H».,.Pa!rC qUe ?ra ésse' alias' ° Pensamento do atual Presi-dente da agremiação. Sua vitória eleitoral no último pleito
íuni?5í,H'U"-0U 

^ Uma C,0ndula ,á,,ca a^quada ^ côn-junto da situação que se criou."O segredo da política - dizia mestre Antônio Carlos -é saber esperar". Foi isso o que faltou ao sr. Car os I acerdapronunclando.se apressadamente em favor da eancHda ura &nio Quadros, Entregou-se, assim, à discrição do homem oue•e pode chamar de demolidor dos partidos. nomcm 1ue
P.-vjará caro por êsse erro. A menos que os marechaisda eterna vigilância oponham resistência à adlsãi e pS

•"ce«óriTa J 
C0'" maÍS haWUdadc e'« *>« ^ qucítão

Rentabilidade
da BB

No din 31 próximo, o Presidente
da República, no quadro das conié,
niunivões do terceiro aniversário de
sua adraihlstraçfip, honrará, com a sua
presença, uni acontecimento histórico.
Trata-se da junçSo enire os dois
pequenos exércitos de trabalhadores
qiie, partindo do Sul c do Norte,
abriram, cm -plena selva; aquela queserá a maior estrada du Brasil, a
Belem-Biasilia lambem apéliiJdd.
pelo p<»'o Ue BB.

Há que considere unia loucura a
colislrução dessa estrada transhiasi-
liana, tachada por alguns de "mais um
empreendimento faraônico, Esses
críticos, entretanto, nilo se dão ao
trabalho dc aduzir um argumento
válido. Forque náo podemos conside-

} ra-lo como tal o dc que a BB é
artti-cconómica. A obra tem unia fonte
cena de recursos. Ela constitui, como

acentuou o Ministro da Fazenda, amelhor aplicação que se poderia dar averba constitucional destinada 4 va-iuriTaça,, da Amazônia, alé bem poucoesbanjada em uaslus esparsos c desar-
ticuladçs, de eleilos Imediatislas.

O capital empresado numa estradacomo essa produz:, ao contrário, unirendimento Ue lipo superior, emboraa loniio prazo, como sucede com todasa ijrandes obras, seja uma grandebulreleirica ou uma usina sidciü-
gua. I rala-se Uo lipo du inveslimen-to promocional, «le eleiio multiplica-Uur já que ele próprio suscitará umsem mimei o de atividades numa \as-tissima região; de possibilidades in-calçuWvcIs, Por oulio lado, ;
contribuirá poderosamente paiategrãçaa econômica do lerriló
cional, abolindo
o Norle do

A
Mas

III!
,n-

rio na
vácuo que separa

resto da Nação,
dos negatiylitai passará.

(Ex-Preaidtnte da Cámata federal)
PATEDRATICO de Direito Cons-

titucional, no sr. Afonso Ari-
nos predomina o feitio do jurispeirito.Suas intervenções no debate parlamen-tar marcam a paixão do investigador
das teorias, a erudição do expositor de
conceitos, o esgrimlsta eáilesiano dis-
tahciadò da realidade política.

Em seus critérios antepõe a téc-
nica jurídica a considerações de outra
espécie. Ou bem nos enganamos, ou
outra deve ser a posição do legislador
que nem Sempre se deve comportai" como
selecionador de fórmulas colhidas no arsenal
do Direito, quando a vida é que comanda.

Brilhou o líder udenista
na tribuna, mas brilhou co-
mo um César, com o indi-
cadpr para baixo, impondo
ao sr. Café Filho a conlir-
inação do seu exílio político.
.Acredito quc scu intuito

foi ajudar, garantir aos ex-
Chefes de Estado uma ve-

Ihicc sossegada; não viu, po-rém, os aspectos menos no-
bres da solução alvi trada, a
qual, desconhecendo as in-
fluências altas de uma po-sição, a mais (iminente; ape-
nas enxergou necessidades
materiais de mesa e des-
pensa.

Em vez de posição, pen-são.
Na emenda Marinho, o

subsídio era uma consequên-
cia da representação. O pro-

Pelo falo mesmo de reconhecer-
mos os méritos do parlamentar minei-
ro, é quc estranhamos sua iniciativa
mandando conceder pensão aos ex-
Presidentes da República, no momen-
to em que ajudava a derrubar a outra,
do sr; Gilberto Marinho, de justifica-dos propósitos.

Não importa . indagar dos funda-
mentos jurídicos da emenda dos Con-
selheiros, quc lem em seu abono auto-
ri/ados argumentos; importa conside-

rar que o paralelo entre a emenda Marinho
e o projeto Arinos deixa ao projeto uma
qualificação afrontosa.

jeto Arinos não homenageia,
hospeda; não coloca os ex-
Presidentes no plano de sua
dignidade consular; mete-
os na fila dos mensaiistas
do Tesouro. Não lhes con-
cede outros títulos, senão
ésse, de clientes da folha
dos inativos,

_E' difícil imaginar situa-
ção mais incomoda, mais
inadequada, do que essa,
aplicada a homens que go-vernaram o país. Saindo do
Catete. iriam burocrática-mente inscrever-se nos regis-
tros da Diretoria da Des-
pesa, com o qualificativo de
inválidos.

Como Conselheiros, te-
riam altos deveres para com
a Nação. Dariam, nas ho-

ras decisivas, o concurso de
sua experiência. Cumo pen-
sionistas, sem pôslo ativo,
sem os sinais visíveis do
prestígio quc deve cercar li-
guras outrora designadas
para a magistratura supre-
ma, entrarão para o orça-
mento dá República, priva-
dos de servi-la no Senado.

A pensão, aceitável sob
oulro revestimento e nou-
trás circunstâncias, será,
neste, caso, o esiipúndio da
inércia, a ficha de aposenta-
dos, a paga do desquite dos
beneficiários com a glória
de sua passada investidura.
E' a República cobrindo a
pobreza de alguns de seus
varões com uma lista nas
casas da banha.

IBC MOSTRA CAFÉ-PADRÃO
Em cerimônia realizada na

Agência Rio do Instituto Bra-
sileiro do Café, o sr. Renato
Costa Lima, prèsidenie da au-
tarquia, entregou aos repre-
sen lan les do.s torrei adores,
amos; as-padrão do café a ser
distribuído na área em que se
se situa o Distrito Federal, a
baixo preço, de acordo com
o que ficou estipulado pela
Resolução n. 126.

Ao dizer da sua satisfação
cm verificar) no caso o per-
feito entrosamento enire ó co-
mercio do café, o.s torrefádo-
res e a autarquia cafeeira, o
Presidente do IBC fe/. severa
advertência aos que potven-
tura tentarem fraudar o be-
nefício que se procura levar
à população e ao incremento
do consumo interno do nosso
café.

FISCALIZAÇÃO
Em nome dos torradores do

Distrito Federal, falou o sr.
Jorge de Matos que, depois
de tecer referências elogio-
sas ao dinamismo do Presi-
denle do IBC, pós em desta-
que o trabalho realizado pelo-sr, Renato da Costa Lima,
que vem de adotar tão opor-
tuna resolução em favor da
população e do consumo não
só interno, como também ex-
terno do piixluto.

Na oportunidade, reivindi-
cou.ao Prèsidenie da autar-
quia em nome dos torradores
que, em princípio, lhes fôsse
perrnjtiçlo escolher as amos-
trás, de acordo com o pala-
dar de cada um, para aos
poucos atingir-se o tipo pa-drão exigido pelo IBC. A se-
gunda reivindicação sé refe-
ria ao pagamento da taxa de
10 cruzeiros, de que trata a
Lei 1.779. O representante dos
torradores reivindicou ainda
fiscalização intensiva c rigo-
rosa, não apenas nas torre-

facões, mas nos moinhos. E
finalizou a sua oração dizen-
do que o Presidente do IBC
poderia ter a certeza de queIanto os torradores do Esla-
do do Rio de Janeiro como

Vamos pescar
em Brasília?

Como se sabe, Brasilia es-
ld situada a vários milhares
de quilômetros do litoral,
bem no centro do país. No
entanto, os habitantes da fu-tura Capital comerão peixe
fresco, talvez mais freqüente-
mente do que a costeira, po-
pulação carioca. O diretor da
Divisão de Caça e Pesca do
Ministério da Agricullura jádesignou um técnico para es-
colher o local em que scrd
instalado o pôslo de pescadodc Brasilia. bem como o ma-
terial a ser distribuído
pescadores da

aos
região.

As instruções são dedilha-
das: calcular o rendimento
diário do pescado, a capaci-
dade da câmara frigorífica,o valor dos fretes, o preçodos peixes, á remuneração
dos pescadores, etc.

Nesse andar, é bem possi-vel que, na Semana Sanla de
1961, o Governo do Eslado
guanabarino tome a drástica
medida de importar peixe de
Brasilia.

do Distrito Federal estariam
e sua disposição, para concre-
tização daqueles objetivos,
pois ninguém pode pôr em
dúvida que preço ajuda a
vender.

O sr. Renato Costa Lima
voltou a falar para responder

ã oração do sr. Jorge de Ma-
tos, afirmando que em rela-
ção ao pagamento da taxa de
10 cruzeiros; deixaria o assun-
to para ser resolvido em ou-
tia oportunidade e quc o IBC,
ao elaborar as bases da cam-
Pjinlia agora iniciada, não lia-
via descurado a questão ila
fiscalização. Esclareceu queêSse assunto seria tratado nos
encontros que se sucederão
Com os representantes do co-
mercio do café mas, atendeu-
do a que o lato já fôra ex-
pôslo, advertia naquele mo-
inento: "ai daquele torrador
que cuidar de uma fraude!
A.s .medidas que nós estamos
adotando implicam em alta
responsabilidade por parte do
IBC". E acresceu lou que o
Presidente da República e o
Ministro da Fazenda lhe ha-
viam garantido todos os
meios para combater a fratt-
de. A fiscalização será ímpia-
cável — acentuou o sr. Re-
nato Costa Lima.

A seguir falou o sr. Moacir
de Carvalho, do Sindicato da
Indústria dc Torrefaçáo e
Moagçm do Rio de Janeiro,
que mais uma vez hipotecou
ao sr. Renato Costa Lima a
.solidariedade da entidade querepresenta, para o bom êxito
da campanha nesla Capital
e no Eslado do Rio dc Ja-
neiro.'

EXCELENTE
Depois dessa solenidade, os

presentes se dirigiram à Sa-
Ia de Classificação, onde efe-
lua ram a denominada provade xícara, para seleção da be-
bida-padrão a ser distribuída,
conslalando-sc a excelência
do produlo a scr entregue pe-Io IBC para venda, tonado
e moído, a baixo preço. Ter-
minada essa parle, foi servi-
do aos presentes, café em bc-
bi.dà, da mesma qualidade.

Desenvolvimento'
e ajuda externa

Tjp M entrevista concedida a um vespertino, o depu-¦*-> tado Daniel Faraco, Presidente da Comissão deEconomia da Câmara, afirmou que "a escassez dedivisas é o mais sério ponto de estrangulamento donosso processo de desenvolvimento econômico". E isso
perque — acrescentou — a crescente necessidade
de importações indispensáveis para manter a ace-lerar o ritmo de nossas atividades não pode ser aten-dida, devido à relativa exiguidade dos recursos cam-biais".

Parece-nos uma verdade, confirmada pelo dia-adia, o diagnóstico formulado pelo ilustre parla-mentar gaúcho. Menos justa, porém, se apresenta
a afirmativa de que "a causa da crise cambial estána inflação", já que a própria inflação tem a suafonte principal no setor externo da economia.

No mundo atual, é praticamente impossível auma economia ainda atrasada crescer por seus pró-prios meios, sem a interferência de recursos fora-neos. Como manter um ritmo de desenvolvimento
que reduza o desnível entre a nossa economia e acios países mais avançados, se as relações de trocatendem, em geral, a acentuar a desigualdade nastransferências de rendas, em detrimento do maisfraco? Contrariar êsse quadro, a fim de conquistar

o status civilizado, exige toda uma política econô-mica passível de obter, à custa de negociações eco-nômico-políticas, o concurso positivo de fatores ex-ternos. Não se trata propriamente de ajuda, termo
que lembra um proveito unilateral, mas de relações
de tipo novo, que redundem em'benefício mútuo.

Não há porque esconder isso. O Brasil precisade empréstimos, de financiamentos a longo prazo
para fortalecer seu equipamento produtivo e trans-
formar a qualidade e a estrutura de sua produção.Não importa que se avolumem compromissos para o
futuro, se, de ano a ano, crescer o nosso potencialconômico. As nações superindustrializadas têem ne-cessidades diferentes das nossas, que se traduzem,
sob certos aspectos, em fazer empréstimos, abrir cré-
ditos e investir no estrangeiro, especialmente nos
paises em desenvolvimento. Com estes acontece pre-cisamente o contrário. Tudo isso está na lógica das
coisas e não há porque comparar economias em es-
tágios diferentes para apontar traços desprimorosos
no ato de receber, e nas quantidades adequadas, a"ajuda" de capitais estrangeiros.

Muitos reclamam ante o acúmulo das nossas
obrigações externas e ficam a pintar-nos com a sa-
cola na mão, insaciáveis, a pedir mais. Não há nada
disso. Temos recebido pouco, muito pouco auxílio
estrangeiro, certamente bem menos do que seria pos-sível e justo.

Mas êsse é outro ponto, que abordaremos
amanhã.

V. M. K.

gula
a üii lica rá como um dos ma

cometlmetitòs já tentados por mu i-aís
tropical.

/
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Se (Diz:

...QUE o senador-
Cunha Melo será mesmo
candidato à reeleição pà-ra a l.a Secretaria do
Monroe, conforme já de-
clarou êle a vários de
seus colegas de. banca-
da...

... QUE o nome mais
apontado, nestes últimos
dias, para a liderança do
PTB no Senado é o do
sr. Sousa Naves, eleito
senador pelo Paraná e
vice-presidente da Exe-
cutiva Nacional do seu
partido...

...QUE dentro de 90
dias terá de ser realiza-
do o pleito para a esco-
lha do novo senador do
Pará, em virtude do fa-
lecimento do senador Al-
varo Adolfo, cujo suplen-
te morreu poucos meses
após eleito...

... QUE o governadorMagalhães Barata indi-
cará ao PSD seu candi-
dato à senatoria vaga na
bancada do Pará, quan-do as oposiçoes daquele
Estado tentarão encon-
trar um candidato co-
mum, capaz de fazer
frente ao situacionista...

Pemimo MUNDO
J^ LIGA Israelense iniciou uma campanha de pre-servação da virtude e mandou afixar grandes car-ta/es nas ruas da cidade de Tel Aviv, pedindo às mulheres

que se abstivessem do uso da calça> masculinas. A campanha'está tomando amplitude e se tem traduzido de um modo todoespecial na crítica e censura teatrais e cinematográficas. (FP).
Um xeque árabe — Abda

cm visita à Capital inglê-

Fraco ontem i
leilão de PVC

Sem laiHvs de maior impor-
iâncla, o leilão de promesos
de. venda de câmbio, reallia-
do ontem na Bõlia de Valo-
res do Rio de Janeiro. Das dl-
visas oferecidas, em moedas
convênio c«m a Iugoslávia,
Itomènla, Alemanha Oriental
e Suécia, somente as 580,000
desta última encontraram li-
cltantes a uma sobretaxa mé-
dia de CrÇ 30,54 por coroa
fcura.

O mercado livre de câmbio
fechou ontem mais firme, co-
tando-se o dólar a Cr$ 145,50
para venda e Cr$ 141,50 paracompra.

Vai ver produtividade
na França

Deverá seguir pnra a França
no inicio dc fevereiro o sr. Gil-
berto Pacheco e Silva, engenhei-
ro c cceonomista, professor ilo
Colégio Mackcnzie, sócio funda-
dor do ID0HT c representante
ria FIESP nb Conselho Técnico
do Centro Nacional dc Produti-
vidade na Indústria (CENPI).

Kstudioso dos problemas de
racionalização do trabalho e ad-
ministraçâp dc empresas, 0 Pro-
fessor Pacheco e Silva passará
três meses na França, a convite
do Serviço dc Cooperação Técni-
ca daquele pnis. Seu objetivo é
observar os progressos realiza-
dos pela indústria francesa. s>-
bretudo no que diz respeito fts

jun Io, viram suas vendas re-
cuarem de 7!> por cento.

Num outro sentido, as im-
portações francesas procedeu-t;« dos países latino-america-
nos caíram de 103,7 bilhões do
francos, em 1957, a 88,9 bilhões
em 1958. Diminuíram assim uscompras francesas na Amé-
rica Latina de 11 por cento
enquanto quc no resto do mun-
do n5o baixaram t.enáo de 1
por cento (na buse do fran-
co).

No tocante ao Brasil e àArgentina, os algarismos semantiveram mais ou menos
rtormals. Quanto ao Brasil
progrediu nos dois sentidos,
importação c exportação, maa
".'"'o é que os números d«1957 foram anormalmente fr».cos.

Acionistas da S. Paulo
Railway perdem no TFR

0 Tribunal Federal de Rc-
cursos, em sua reunião dc on-tem, anulou ducisã. arbitrai emfavor dos acionistas da Estrada
de Ferro São Paulo Railway, cn-
campada há vários anos pelaUnião Federal.

A decisã,, do TFR. apoiando O
parecer do procurador da Repú-
blica, Nery Kurt, vcrificou-sa
na ypelação interposta pel»Uniuo contra a decisão arbitrai
que excluiu dacncnmpação ter.
«nos Pertencentes it Kstrada •
que os acionistas prcctndiam fí-
cassem fora da pauta.

Foi voto vencido -i do minis-
tro Mourão Russell, que se pro-nunciOu pela anulação do juízo
arbitrai. A decisão do TFR evi-
ta prejuízos à I.niãi d; apro»
ximadnmentc meio bilhão de
cruzeiros.

Kaiser passa de autos
a alumínio e cimento

NOVA IORQUE, 29 (UPI)—• A empresa Indústrias Kai-
ser Argentina, quc já está
construindo automóveis em sua
fábrica de Córdoba, lem em
estudo novos projetos indus-
triais para aquele pais, entro
eles uma fábrica de redução
dc alumínio e outra de clmen-
to, ao mesmo tempo em queestá considerando a posslblll-dade de aumentar a capacida-

-dc> dc produção de sua fábrica
de Córdoba, única que cons-
trõi veículos na Argentina.

O sr. Edgar Kaiser, presi-dente da Kaiser Industries
Corporation, da qual a Kaiser-
Argentina ê filial, depois de
unia "entrevista 

com o Tresi-
dente argentino, sr. Frondlii,
declarou, hoje, que ambos fa-
laram das possibilidades cita-
das e disse • ue convidou Fron-
dizi para assistir à inaugura-
Ção da fábrica avaliada cm
2.5QO.000 dólares, atualmente
cm construção, para aumentar
a capacidade de produção dos
30.000 veículos atuais por ano
para 50.000, cm fins de 1960.
As cerimônias serão efetuadas
cm abril.

ctormedidas ali adotadas :
da produtividade.

Intercâmbio comercial
França-A. Latina

PARIS, 29 (FP) — Segun-
do estatísticas oficiais das ai-
fándegas, as exportações fran-
resas para os vinte paises da
América Latina totalizaram
89.2 bilhões de. francos em
1958, contra 79,1 bilhões em
1957.

Levando em conta a desva-
lorização de agõstj de 1957, cal-
cula-se, nos meios competen-
tes, que a alta real das cx-
portações francesas pode ser
estimada aproximadamente em
3 bilhões de francos, ou qua-
tro por cento. £sse resultado
é considerado como suficien-
temente satisfatório, dada a
situação difícil a que tiveram
que fazer face os paises da
América Latina em 1958. de-
vido ã baixa das matérias-pri-
mas.

A França conseguiu progre-
dir em mercados difíceis, on-
de a concorrência é enorme,
como os do México e Venezue-
Ia, que pertencem à ioná dó-
lar. Em vários casos, pareceter ela melhorado sua posiçãorelativamente aos seus concor-
rentes. Em um país como a
Colômbia, por exemplo, quefêz face a dificuldades parti-culares, o recuo das exporta-
ções francesas nâo foi senão
de 20 por cento mais ou me-
nos, enquanto que os concor-
rentes da França, em seu con-

Reúne-se Comissão
Brasil-Paraguai

ASSUNÇÃO, 29 (Asapress) —
A Comissão mista Brasil-Para-
guai, prevista no tratado dc co-
mórrin entre os dois países, rea-
Usará sessões nista capita!, nus
dlns 23 c 2S de fevereiro próxi-
mo.

A delegação paraguaia será
chefiada pel,, subsecretário do
Relações Exteriores, sr. Luis
Maria Itamirez Boctten, e inte-
grada Pelos srs. Edgard Tabor-
da. subsecretário da Fazenda e
dr. ChamOrro. gerente geral do
Banco Central do Paraguai. A
delegação se completa com di-versos assessores, tod-.s cies
perfeitamente inteirados do in-
tcrçãmbip brasil ei ro-paraguaio,
maximé, na parte referente aorOmércin fronteiriço que. devi-
do às franquias estabelecidas
P?los ti lis paises. está sendo
muito intenso.

Em alguns círculos econfimi-
cos. comenta-se que após esta
reunião. proccdcr-sc-A outra, a
scr realizada Pela comissão
mista argentinO-paraguaia, pre-
vista para março próximo, quan-
di apesar da mudança do regi-
me econômico argentino, espe-
ra-se seja encontrada a fórmula
Para a continuação do intercâm-
bio comercial entre os dois pai-
ses, atualmente Prejudicados pe-
Ia diferença cambial.

sa convidou duas dançarinas
de um "night-club" 

para jan-tar na sua companhia, em
seu apartamento, no hotel
Dorchester. Como a.s duas ga-rotas tivessem chegado com
meia hora de atraso ao en-
contro marcado, o xeque
mandou-lhes o seguinte bilhe-
te: "Neste país chegando em
atraso vós não perdeis tudo,
mas somente uni bom jan-tar; no meu teriam ficado
sem a cabeça. Adeus." (AN-
SA)

Em Lisboa, a jovem Bea-
triz Ribeiro faleceu na véspe-
ra de seu casamento, de ma-
neira tpuito esquisita, por-
que inesperada. A noiva fica-ra até tarde da noile, de pé,dando os últimos retoques na
sala, onde, no dia seguinte,
estariam os convidados e o
seu noivo. Já bastante can-
sada dirigiu-se ao quintal e
caiu dentro de um poço.
Pela manhã a infeliz noiva
foi encontrada sem vida.

* * *
Em Paris, culpudo de ter

feito frlglr dois ovos na cha-
ma que arde continuamente
sòhrc o túmulo do "Soldado
Desconhecido", o cidadão
Claude Flgus foi condenado a
três meses de prisão c chi-

quenta mil francos de multa.
Êle cometeu a extravagante e
errada ação na noite de Na-
tal, em pleno estado de em-
brlaguês, para ganhar uma
aposta. As "associações dos fi-
lhos de soldados mortos" e da"chama do Arco do Trlurifo",
constituídas como parte cl-
vil, obtiveram um franco
simbólico como reparação dos
danos morais. A condenação
foi baseada cm uma "violação
de túmulo". — (ANSA),

A OPINIÃO DO LEITOR
Os preços continuam
subindo: apreensões

" TA" NAO digo — escreve o leitor Hercílio Teixeira
Lopes — quc exista fome no Brasil e muito me-nos que esses "quebra-quebra

produtos de estômagos vazios.
Poderia haver fome no ser-

tão do Nordeste, mas as me-
didas tomadas pelo Governo

S. A. DIÁRIO CARIOCA
Presidente: Horiclo de Carvalho Jr.

Vice-Presidente: Danton Jobim
Dlretor-Secretárlo: Pompeu de Sousa
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De Gregório e Zelio Valverde

São Paulo: BorSo de Parannptacaba
81. i.", g. 23 — Tels.: 31-5841, 3S-a286
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774, 3.°, s. 308 — Tel.: 4-8844
Niterál: Av. Amaral Peixoto, 84, s. 801
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RECLAMAÇÕES: Qualquer irregularidade no fornecimento de lor-nais ãs bancas ou na eni rega do DIÁRIO CARIOCA aos nossosassinantes, deverá ser reclamada ao Departamento de Promo-çao o Vendas, por carta ou pelo telefone 23-3662.

ocorridos aqui e ali, sejam

impediram que as populaçõesse tornassem famintas.'O que está acontecendo é
uma apreensão geral. E' um
sentimento ds angústia. Os
preços sobem, todos os dias.
O Governo decretou medidas
de contensão, O Presidente
da COFAP loi para a impren-
sa, o Rádio e a Televisão, e
afirmou que os preços esla-
vam congelados. Mas o pró-
piio coronel Mindelo, nos de-
bates a quc se submeteu, dis-
se, claramente, que a provi-dencia do Governo era mais
de efeito psicológico, isto é,
visavam conter o custo dà vi-
dá pela influência do prestí-
gio da autoridade.

"Logo se viu quo preços não
se cor.lém com decretos. E
sim com produção abundan-
W, transporte fácil e barato
c uma fiscalização correta e
ativa, para evitar o abuso. A
COFAP, embora tenha pode-res para isso, não o fèz, nâo
cuidou da produção e muito
menos Io transporte. O que, o

cel. Mindelo fêz foi anunciar
quo iria importar gêneros ali-
ifientíeios de primeira neces-
sidade, entre os quais, feijão
e milho."Logo se viu que sua inten-
ção era essa, de mandar bus-
car cm países estrangeiros
produtos que, em quatro ou
cinco meses, poderão ser co-
lhidos, em qualquer região do
país. O povo, então, revolta-
do, entrou a praticar desati-
nos, quebrando cinemas aquf
bondes acolá, mostrando sua
insatisfação.""Esses desatinos, brandos
que sâu, não podem ser pro-dutos de fome. Porque quar-do existe fome, a coisa é mui-
lo pior; muilo mais grave.Convém, entretanto, que sc té-
nha isso em mente e sc ado-
te medidas que evitem acon-
tecer o extremo".

Orçamento capixaba
vem com déficit

VITÓRIA, 29 (Asap.) _ \receita do Estado do Espírito
Santo, para o presente exer-cicto foi orçada em CrS ....1.100.200.000,00 c a despesa em
CrS 1.483.800.000,00. Para a co-
bertura Uo déficit foi autori-
zado ao Executivo empréstimos
com juros normais.

O funcionalismo capixaba
despenderá èste ano CrS 
1.118.000.000,00. não estando
computados nesse total os au-
mentos do» deputados e da ma-
gistratura.
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MÈÊMBOÊÍÊíÊÍÊÈÊÉ
CAMBIO LIVRE

O merendo duliuicionou onteni
calmas í

cambio livro
em condlçSes

BANCOS PARTICULARES
Comp. Vcnd.

Abertura:
DÒlar ...
Librn ....

142,00 14(1,(10
31)0,00 411,00

Escuda 
Marco 
Liro 
Franco suiço
Finiico frnneés

¦Techu mento:
Dúliir 
Librn 

114. II)
0,234
33,0(1
0,2(10

5.12
35,10
0.23tl
34,00
0,2011

141,.10 145,80
31)7.00 400,00

CONCLUSÕES
JK afirma ...

DA Ia PAGINA

Sõhrc
Brinco do
tnieàii n
10-1-1050,
Drtlnr . .
Marco»..
I'*l<iriii, .
tranco

''Cr.-i ,
Lira ...
Austriii .
Llhrii .
Dóla

c* o nvc
nio

Libra Is
I n ii dó

BONIFICAÇÕES
exportação, afixàdiis pelo

Brasil, conformo Ins-
17 1, dn SUMOC. em

•I t .li I
0.ÍI143
10,0570

0.032(1
O.OíiüB
l.OOlõ

11 (!,5!)2

.") 1,(14
12,2!)Õ2

13,ri8!l.-j

1.0328
0,()32fi
í.nnnií

144,502

4 1 .(54

nn ....
iran co
sulco .

F r a n co
francos

C o r o n
sueca .

C o r o a
dlnam.

11(5.5112

8,7200

0.08*13

8,0542

5.0738

51.04

144.502

12.0654

0.1046

0Í0884

7,40114
Câmbio

81,04
10,4331
21,41142

1.0328
1.0300
9,1400

228.502

H 1.(54

228.502

10.0748 |
0,1(554 i

15,7011 I

11,7123 j

Nom.
Mnrí-

Otleliil
O Ban-

O Mercado dc Ciimhlofuncionou ontem estável
co do Brasil, pura cobraliças vencirins em neral pnra remessas i
çotns lUtorizndus declarou
<->s 12.0,1,0 e dólares a 18.02

venderui pnra ontregã52.0701) e dólares a 18..,.Aquele Banco comprava letras diexporwçfio a CrS 51.4080 Rôbri18.30 sftbrcContíre
qui*

O Hanco do
Rir-ites taxas

A
Libra 
Oolar 
Março 
Fêsó uruguaio ..
Escudo 
Corna sueca . . ..
Franco francês .Fiorim
Coroa riin.im. .,Itália Lir.-i 
Einnco belga ...
Coroa Iclieea ..RchilIiiK 
france stnç.-i ...

OUHO

Nova lor-
Brasil afixou ns se*
para saques:

Venda Coinnrn
.. 52.0700
.. 18.02
,. 4.5103
,. 1,0330

0,(5042
3.04(50

. 0.0380
.1.0(130
2.7357
0.0.104
013773
2.0278
0,727,4
4.4235

FINO

5174080
18,30
4,3(120
1.11078
0.0328
3.5381
0.030')
4.8.- 50
2,0547
0,021)5
0,3662
2.5500
o.7onn
4.2577

1

O dnnvo du Brasil comprou ontrin n prnmn do ouro finp nn b:ii- cie i ocu por 1.000 ern barro ou Icm m. nda si. preço do CrS 20.8176

1 ,4

10 ldcm C|2 S. V.
Eílàávau; Âpís.

17 Mlnns 5^1, Nom
338 Minas 7'"r pt. .

25 Minas 1177 ...
.lllD.. 2M. ,-ETAOINUNIDOU

40 Mlnns _.. 030 ....
50 Minas -- Rec.

Enonotri. 3n. S. ,.4(1 Minas 1034. pt. 2,-i.
Sérfo 

81 E. Rio, Eletr. 2a.
Série 

B9 Idem 3n. Série
4 s. Paulo

ÍWii.iic oo DP.
0 Lei 820 do PIA ..08 Idem

255 Idem P|B 
80 ldcm 

Ciai;:
.000 N. Aniéric

10 Comercial
tiniu Nom

51 Idem pt.040 c. Brnrmn Ord. ..
.552 Idem Prof

11 Idem 
.482 Cie Soiizá Cru/, pt.12 Com. e Intl. Atlán-

tico Cominnt
103 "lm-1-.-n" Internar

clon-i! de Máquinas
o Abrasivos Or. .

314 Idem Pref
200 n. Santos pi

i'588 Mcsbln pt.500 Minas S. Jerônimo
Ord

00 B. Mineira pt343 Idem 
10 Sid. Mnnnesmnnn
30 Sid. Nacionril 

100 Valéria Primeira .3*15 ldcm Segunda . ..800 Idcni Terceira ...:
White Martins ...Idem C|55% '
Dcbdhturcs:
Petrobrás, CrS

270.00
4 50,00
500,00

505,00 |
800,00 !

I
80.00 j

500.00
500,00
105,00 j
011,00 i
012.00 |
570,00
575,00

000.00

000,00
000,00
515,00
510.00
515.00
070,00

0.050,00

550,00
550,00
105,00
210,00

34

2

65

400

50

00
2

20,00
070,00
075.00

230.00
235.00
210,00
230.00
270.00
148,50

200
7% 
Idom CrS 1000,. V.
I líínotircrirlns:
nc-o. Prefeitura do
Distrito Federal .
ldcm 
Alvarás;
Anis. Unlc
Idem CrS 200, ..

112.00
500.00

070.00
680,00

858,00
00.00

Ofó
9 0?".*.íí"-*i
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..-.6rli . di Morte
n. Marco
Franco ,

V!"-'-\.
i. Libra

S:iid?ici'l
fixadas e

OFICIAL

Dólar

disponível
e coni no-

O tipo 7,
CrS 205 (10

Cr nn
VlKl.i-AIJO LIVRE

CrÇ
18.02
4.5! 151
0,0380
5.0010"-''.•1700
0,0304
3,0450

/.mérien do Norte, D.'i!:n* 1j' 'r*r.:anhn Murro 
Arcontiha. PC—i
Áustria, SchillHg 
Bélgica, Franco 
Canadá, Dólnr 
Dinamarca Coroa 
E pan Ira, Peseta 
França; Franco ,
Holanda;. Fiorim 
Inelmi-rrn. Librn 
Itália, Lira 
Portugal; Escudo 
Suécia Coroa 
Siiii-n. Franco 
Uruguai, Pé-^> ...

MOEDAS
Aiuénc.-i rio Norte. Dólar
Argentlnn, Peso 
Chile. Peso 
E«pnnha Peseta 
França, Franco 
Inglaterra; Libra 
Itália, Lira 
Portugal, Escudo 
Suíça, Franco L
Venezuela, Bolívar ....

3"
M
20

2,'M- 5 00
203

181,00
2t..!5

2,83
0.3001

33,03
411.00

0.2377
5.15

20.no
3-1.00
14.02

i i7.no
2.28
0.14
2 45
0.1(104

412,00
0.2175
5,13

3-1.50
43.00

Bôl s*i <v<> Valrm-s
A Bòls.i rie Valores esteve, on-1em. em condições anfcnades e

acusou operações mais doscnyol-virias em quase tnrios os papéisem evidencio. As apólices da Unifio
regularam estáveis e Inalteradas".
As Obrigações do Guerra estive-
ram bem coincidas e firmes, com
as estaduais de São Paulo e dc
Minas Gerais de sorteios e de
renda sem alteração. As Muni-cipais Lei 820 planos A e B, per-mnnocernm frneas e a.s ações dc
bancos e companhias, bem como
os demais p;*néis cm atividade, semnllcnu-rio digna de importância.
coma sc vô abaixo:

VENDAS REALIZADAS ONTEM

O marcado de café
funcionou, ontem, frneo
va baixa nns cotações.
loi cot ndo no preço de
por 10 onilos a riur.iol. .
bnlhbs nüa houve vendas. Fechou
mal* colocado e frneo. O movi-•iicnto verificado foi o seguinte-Entradas 0,523 sacas; pela estradaoe Rodagem. Embarques 8.110sneas. sendo 500 pára n Asin- 024
pnra a Arrlcn: 1.254 para n En-ropa e 5.738 p-rn n America rioNorlc. E>UsffincIa 800.253. Cafédejnnchadn pnr.-, rmhnrniiPK
36.7(50 •*,-••¦*..

Cl> I ACrtF.S POR 10
Tipo 2 
Tipo 3 ,
Tipo 4 
Tipo 5 
Tipo 0 
Tipo 7 
Tipn 8 

' Incluido o preço da sacaria)
RS1ADO DE MINAS

Café comum  CrS
idem Uno  CrS

ESTADO DO mo
Café comum  CrS nc

CAFÉ' A TERMO
Nfio funcionou ontem.

QUILOS
348,00
358.00
328,00
318,00
308,00
208.00
288.00

28.80
43.(15

Arúciir
O mercado do açúcar

tintem eiitflvcl è com osinalterados. Entradas 3 040sendo 2.700 de Sã» Paul-,
do Estado do
Existência 198

CO 1 AÇ0ES
Branco "ristnl
Masbavlnho

funcionou
preço*
sachs,

e 340
Rio. S.-iirins 15.415.
¦f3p0 sacas.- ¦ \. ¦ ••
POR 00 QUILOS

5:tfl,0() a 540,00
430,00 a 4*10,00

Algodão

Uni."
2 Unlí. ,CrS 200, ..

1"> D'. Emis. pt1"2 tdem. Emp. Antigos
11*1 Iriem 

8 D. Emlsfi pt. Caut.
24 Rea.just. CrS 500

Ohfifjs',
37! Gu«rra CrS 1000,

5 Iriem 
170 idem CrS 5000 ..

CrS
60,00

810.00
775.00
780.00
770,00
380,00

810,00
820,0(1 !

Ont< m. o merendo dc algodão
em r.imn funcionou calmo e comos preços inalterados, Entrntlnsnada. Saidas 544. Existência .'.10.300 fardos.

Cotoçdcs "filo Tcniio"
Morcndorlns cm traplce no Rio

Janeiro, preço por. deaoquHos.
pelo correior Mndetro
t/p bfètUii

(CtJNDICOES DO CERCADO)ENTRJ GA PRÓXIMA'¦'ilirn loiifío

de
h anütcidà

Cruieiroj
o.ooScridr tipo 3-4 .. 1.55

/ iíiru mcrlii
Irertõü- tipo 3-4 . . 1 400.00
Ceará lipr 3-4 .. l.350.00
Fibra curta
Matas tipo 3-4 . 000.00
Paulista tipo 5 . . 850.00
ENTREGA FUTURA
Fibrn longa
Seririr tipo' 3-4 . . 1 (500.00
Fibru media
Si-riÓL" tipo 3-4 .. 1 450,00
Ceará tipo 3-4 .. 1.400.00
Fibra cnrtn
Matas, tipo 3-4 *.. 020.00

800.004.100,00 Paulista, tipo

CLUBE COMERCIAL: NOVA DIRETORIA

Em solenidiide realizada ha Associação Comercial, sob a
presidência do sr. Rui Gomes de Almeida, foi empossada a
nova diretoria do Clube Comercial, tendo .à frente o senhor
Aula Curvulhues Pinheiro, diretor da Empresa de Agitas S.
Lourenço. Na foto acima, quando discursava o senhor Manoel

Moraes de Burros, ao transmitir o cargo

Bacalhau e azeite

para Semana Santa
— Vamos ter uma Semana Santa com bacalhau mais ba-

rato, disse o coronel Mindelo ao DC. Vem aí uma partida de
quarenta mil meias caixas, procedente do Canadá, das quais 20
mil ficarão no Nordeste e as outras nesta Capilal. O preço
por quiio, no varejo, será tle 140 cruzeiros, mais ou menos.

O total cia compra é dá ordem de 600 mil dólares, dentro
do convênio comercial que mantemos com aquele país, grande
importador do nosso café. A primeira partida deverá chegar
ainda esta semana, pelo vapor "Kare", de bandeira sueca, con-
tiimaiido o embarque do restante no.s portos canadenses.

DISTRIBUIÇÃO

dtTsr-e bacalhau; alto (de" 170 n 200 cruzeiros,A distribuição
será feita diretamente pela CO-
PAI?, por intermédio dos seus
pastos revendedores. Há, entre-
taiüo, pedidos a serem atendi*
tios do Sindicato dos Fcirantes
e do comércio em geral, onde o
artigo está sendo cotado muüo

aproximadamente).
Compra semelhante será fei-

tá, de azeite de oliveira, de pro-
credencia do sul da Europa tEs-
panha e França), o qual deve-:
rá estar no Brasil om tempo dei
alcançar a Semana Santa.

es civil e Militar, respectiva-
mente, sr. Vitor Nunes'Leal e
general Nelson de Melo, e de
Iodos os auxiliares da Presi-
dôncia dn. República, estavam
presentes os ministros Nettrfto
de Lima, Matoso Maia, Lucas
Lopes, Mário Pinotti o CiHIo
.Júnior. Scnariores ApolAnlo Sa-'es. Filinto MHler e Lameira
Bittencourt. Denutados Va.s-
concelos Costa. França Com-
po.s e Rubens Bcrardo. Prcfei-
to Rá Frpire Alvim.

Não cnmpni-preni*-* os mlnls-
trbs do Trabního, Guerra', Ae-
ronáutícn e Edi'"acfio. r""i o
Presidente p o lider da Maio-
rli no Côninra.
•CONVERSA roí" O POVO

CARIOCA
Iniciando sun nalestràj o Pre-

sidente da República dirigiu
sua pnlavri de confiança no
espírito núblico do povo rarlo-
ca. rom o qual se identificoulJ"'x\p a campnnbi r*'eitc**nl rie
1955. Demotis'rou que pft, f|-
th ausen*? dos problemas rio
Detrito Federal, tanto nss<-n

.que atribuiu ao sr, Nerçr?i de
I-^mn. hoje Ministro das T?p!i-
ções Fxteriores. e ex-nt-efeito,
a nii'-sãri do encaminhar ns s**-
lit-ões dos Kfnudes problemas
que n cidade reolamave, Já
i>nara e"tõ-> sendo colhidas,
disse, cs primeiros frutos do*rtf*;nntèsco esfô*vo da adminis-
rraçfib municie'. Numevcsa.s
obras estão sendo l*->at"ii"-nrias
f*racas ft còláborácffo dn Cama-
rn do Distrito Federal qim vo-
•ou a lei instituindo a SUR-
SA"

LEI E CONSTITUIÇÃO
Abordnndn em setruida vívlos

temas pólít-lcai, deoli-ott quenunca teve receios, dúvidas on
liesitneões (. enin inteira se-
eurnncn empunhara a bandei-
rn da D?n*nernr*!a, da Lei p dn
Coiistltúlpfiõ, Repor'nrri".sp ft
é-rop-i de sua candidatura;
diSSÕ;"TTma cravo conspiração
contra n minha enndidalúrn
foi, então lêvanfadàj nns n
ni)i:i'õ.-i ¦¦t'ili|!cn sp mobilizou
rnntra tal fato". Nesti ridade,
Rrnea.s nos centros políMco** õi'-n-:in(7id--s. poni a còOperncão
d? tnir'*n p'*-nü^a còn**é("lil um
rPSf.ltadfl PNt":tor'""ã**i-. atra-
v<s d» mais rin ?no p-q Vo'os
OU" aoul rpr-nl-j pnr jsto_ njj0
poderia tico. pir'.|i'p -no<r pro-

POMTTCV COVTifNpNTÁl)¦^uanto a po'(t'ca contlheri-
tal — p**õssè!ítiiu —<><: 21 ria-cões da Ami-rlrn Latina qunn-
do se rriipiraih ps ór^s^eníes
''" P*"1Úhl'Çq p„ P.-l.-llli», n,w.
na*; 11 r""m (le!n.,"*''ar:ns. n.as
de** dltfidurn» pnf*5*! p\*'*:|'"i-f'"* nmitis i:' ripsaparoopram,
V.' |n.^.?rp.s?nV|f(* r**'*"-.. pon ,, \]n'_
mporactfl nn An*í*'ie*i T.aiinn é
um dos- elemeritos b*s!pds pn-rn manter n barreira no
í-ubdèseriVQlvlhienfo èronômlco,
Multes ainrèdltávàiri, lembrou,
oue eu não cheenrla á Presi-dencia da República — masfi^lio de Mlnns Gerais é ten-
do como exemplo o sacrifício
dp TivnrienteT _ émblinhel nmesma bandeira dr. libet-inráo
e "tive a fõr-.i imponderável
oa onnMáo publica comiqo"."A minha norma ern. e è aobediého1» ft Constituição c oamor á Le'"

UBGRDÂhr
DK PENSABIENTO

lWiL-!;,,iu n s,-. JtisceíinA
Kuqi.tSchCK ptiiclamniulo queninauém, em sã t-onsciéncia po-deria alegar cerceamento às li-
herdades fundámcniais em seu
RovCrnò, e citou o caso ck- um
foi-naUsta francos que o pro-curou no Catete para o interro*
Kar sõbre a llbiirdádè cie im-
prensa no Brasil. Três dias de-
pois dc observações pessoais, o

..jornalista voltou nara congrdíu*
Inc-se com o Chefe do Govôirfo
por híiver encon trado um clima
ii;i mais amnln liberdade dó mn-
nifcstaçãó. "Nios dois anos finais
de meu Bdvcmo, manterei êsse
mesmo clin*à, e pretendo enitc-
par a laixa presidencial ao meusucessor eom a consciência
tranqüila de que no Brasil, cn-
quanto estive no Catete, não
faltaram as condições de liber-
dade, desafiando qualquer pes-r-oa a afirmar o contrário"."f-mbora 

político liiililanle, fi-liado à mais Çfjhc corrente p;p--lidaria brasileira; tenho procura*dq entrai em cònfatò com os goventos de iodos os listados,
meus correligionários ou não,
mantendo a melhor eotclialida-
de e o necessário espirito de eo-
Inburação, certo de que assim
fazendo', estou trabalhando parao mais rápido desenvolvimento
dò país".

O MUNDO DIVIDIDO"O unindo atual, como Iodos
sabemos; está dividido cm dois
blocos — o Ocidental e ò Sovié-
tico. O bloco mais fraco dó Oci-
dente é aquele em que vivemos:
a América Latina, liderada pelosEstados Unidos, enquanto, do
outro lado, a Rússia lidera um
grupo de países que realizam
uril Csfúrço sem par, visando a
ultrapassar as barreiras do sub-
clescnvolvimenlo". Salientou queo desenvolvimento econômico
atualmente se mede pelo critério
da renda per-eapila, acentuando
que o.s Estados Unidos lém esta
renda na base de 2.400 dólares;
ao passo que a Rússia alinge a
850 dólares. Outros dados signi-
itealivos, enumerou relativamen-
le a investimentos. Enquanto os
americanos aplicam clc 15 a 17
por eenlo do seu produto nacio-
nal bruto em investimentos po-sitivos, a Rússia realiza um es-
forço da ordem de 30 por cento.
Esse falo, explicou, advétn do
fenômeno vivido pelas democra-
cias que enfrentam a opinião
publica através de seus repre-
sentantes, o que não ocorre no
oloco .soviético, onde o regime
político vigente assinala limita-
çoes às liberdades públicas. Deu
um exemplo concreto coin a
China Comunista, que em poucolempo dobrou a sua produção
siderúrgica. O método usado foi
a convocação de iodos o.s traba-
lhadores como se fossem servir
as forças armadas e além disso
loi utilizado processo antiquado
cia produção pata dar trabalho
aos continentes convocados.

USA X URSS
Lembrou que uni político ame-

ricano recentemente alinhara
que enquanto os Estados Uni-
dos dá uni passo, a Rússia dá
trinco no sentido do aprimora-
mento das atividades técnicas.
Para comprovai- êsse falo eilou
o Presidente da República algu-
mas progressões relativas ao
crescimento daqueles dois pai-
ses. Baseando-se em que as es-
lintalivas são leitas em bases de
10, 15 e 20 anos, daí seria lícito
concluir que em 1980 os Estados
Unidos terão uma renda per ca-
pila de 3.S00 dólares, enquanto
a Kiiisi.i atingiria a casa dos..

5.000. Os índices demográficos
deverão andar pela casa dos 240
milhões de Habitantes no.s Es-
lados Unidos e 280 milhões na
Rússia

BRASIL: TRÊS REGIÕES
A seguir, o sr. Juscelino

Kubitschek, citando o Brasi.1
lembrou que o mesmo se divide
em três regiões géo.econômi-
ca: a Centro-Sul. de Minas pa-
ra baixo, com 1.5 milhões de
km2. 35 milhões de habitantes
e 300 dólares de renda "per cn-
pita"; a segunda do Piauí à
B:<.h.',a, com 1,5 milhões de
km2, 20 milhões dc habitantes
e 90 dólares de renda "per ca-
p:ta"; n terceira, a região quechamou de abandonada e cleso-
cupada. com 55 milhões do
km2. 5 milhões dz hnbitanlcs,
ou seja. menos de um habi-
tante por km2.

Para se ter uma idéin exa-
tn dosta áren bnst'n que cito-
mos ter eln umn parecida: a
do deserto de Sahará, que. no¦entanto, apresenta-se agora eo-
mo umn grande fonte de pe-tróleo, rnzáo dn luta litânica
da França por manter -a Avgé-
lia sob seu controle. Daí ve-
riricar que necessitávamos de
lutar pelo desenvolvimento. A
região Ccnti-o-Sul. com seu de.
senvolvimento avançado, sur-
ge como n auxiliar das demais,
ajudando-ai a consolidar-se nes-
te campo;

INDUSTRIALIZAÇÃO
Por isto, continuou o Presi-

dente da Rapública. chegamos
à -conclusão de que o único
melo para obtermos progressoseria marchar 'pára 

n indus-
trialirração do país. "Ao assumir
a cadeira de presideÜte, disse.
não improvisei, pois vinha deuma campanha estruturada:
através dn qual anunciei ao po-vo um plano dc metas. Nestes
três anos tenho sido gerente
e tisca! permanente do anda-
mento cf-stas metas. Todos osdins, ponho-me em contncto
com os Ministros e demais nu-
xiliares diretas n fim de inteí-
rar-nie do que ocorre em seus
setores, rie modo a podermostomar as medidas necessárins
para o andamento normal dos
programas e obras governamen-lais. Daqui, estou a par de eo-
mo vão us construções dp u-ri-nas hidrelétricas. Brasília ro-
dovlas e outras iniciativas' .

ENERGIA
Repoi lou-se em seguida o sr.

Juscelino Kiibltsciíék- aos esfòr-
ços de seu governo rio sentido
de dotar o pais das fonles de
energia cie qm* éle precisa paraseu mais rápido desenvolviini-n-
Io, Depois dc afirmar não ler
vocação para a realização deobras pequenas, disse que, cm
eotiseiiuéiiria, formulara planosde vaslo alcance, mas objetivos;
n lim dç fornecer a força dc qúetanto necessita nossa iiuliiMria,
eliminando-se, Inclusive, a amea-
ça de um colapso no forneci-
mento (|e eletricidade previsto
para os próximos anos.

Enlre outros empreeridíméh-
tos citou a Usina de Furnas,
que custará 12 bilhões de cru-
zeiros — mais do que Brasília,
que, frisou, considera como aObra menos dispendiosa de seu
governo — c proporcionará ao
pais mais 1,1 milhão de KW.
Alem desla, Três Marias. de não
menor importância, nos assegtt-
rnrá I milhão de KW. Outros
empreendimentos menores, mas
ainda assim tle vulto, se os eom-
pararmos com o que se fazia
no Brasil alé há pouco, são as
usinas dc Pei.xotos; com pròílit-
ção prevista de 400 mil KW. e
cie Cachoeira Dourada, que com
seus 350 mil KW programados
dará a Brasília e a grande par-te do Oesle a energia de que
necessitam para se transforma-
tem etn grandes centros de ci-
vili/nção.

: Em suína, com ludo o que o
Governo Aem fazendo ou incen-
tivãndõ no Rio Grande tio Sul;
Mina,, Santa Catarina e outras
legiões, o Brasil terá em l%4
uma capacidade geradora da
ordem de 8 milhões tíe KW.

Acentuou, a seguir, qúe sendo
nosso potencial energético de
apenas 17 milhões cie KW, in-
sulieiente, portanto, para as ne-
eessidades cio Brasil cie amanhã,
teremos de caminhar com pas*
so decidido para a energia nu-
clear. O Governo também tle-
dica a este problema a atenção
cíu- merece, tendo já efetuado
contratos para a execução de
trabalhos visando a localização
de depósitos de urânio e outros
minerais lisseis, bem como a
construção de reatores.

A contribuição do carvão mi-
neral pata o fortalecimento cio
parque piodnlor tle energia elé-
trica será igualmente decisiva,
especialmente na Região Sul,
onde já funcionam ou estão em
lase de projeto e realização di-
versas usinas.

PETRÓLEO
Ao abordar o problema do pe-

tróleo, disse o Chefo do Go-
vêrno que é um problema que
apaixona mais que a política, e
que a Petrobrás vai cumprindo
bem sua tarefa. Das 22 sondas
cm funcionamento no começo
de sua administração, passamos
a 52, islo sem falar em outras
encomendas e que em pouco es-
tarão reforçando os trabalhos
de pesquisa do ouro negro.

Depoj.s de lembrar que a Pe-
trobrás eslá produzindo 62 mil
barris cie óleo por dia, lendo
assim ultrapassado a meta pre-
vista de 42 mil, asseverou que
êsse incremento elevará a pro-
dução nacional para 100 mil bar-
ris em 1960, ano em que deverá
também entrar em funeionamen-
to a Refinaria de Caxias, desli-
nada. não somente a assegurar
o consumo total de nossa pro-
dução, mas a criar uma nova
fonte, tle riqueza indispensável
ao progresso da nação: a fabri-
cação de borracha sintética.

0.mundo tem fome de borra-
cha, consumindo cerca de 4 mi-
lhões de toneladas do produto.
Mas a produção natural por si
só não basta,e para satisfazer a
demanda os paises se atiram à
fabricação de sintéticos, produ-
/indo somente os Estados Uni-
dos coroa de um milhão e meio
de toneladas.

No Brasil se observa o mes-
mo fenômeno. Diante do desen-
volvimento de sua indústria au-
tomobilística, as 23 mil tonela-
das de borracha natural da
Amazônia não satisfazem mais
nossas necessidades, que se ele-
vam no momento a 60 mil lo*
neladas. Em 1960. quando eu*
Irar em funcionamento a usi-
na de Caxias, nosso parque ma-
iiulatuii.irci disporá tle borracha
sulieiente para que possa se ex*
pandir sem solução de conti*
unidade.

Não se restringe a nossa in-
dós'ria petroquímica em lorma-
ção á produção cie borracha siu-
tetka. Existem outros empreeu-

dunentos já concretizados, avul-lando çm importância a fábricade fertilizantes de Cubatao, com
protluçao de 60 mil tonelada.,, c. tte as|alto. cuja capacidade éde 100 mil loneladas.

FERROVIAS

Rem',hn 
'd0U ° p-*sident£ daRepublica a questão fundamen-tal dos transportes, llgnda co-mo acentuou, no trabalho quevem sendo realizado no sentido

«m-i lndujMa-*!*aÇfio do PnísNáo poderíamos Industrializar
a Naçno _ disse - sem cuidarda melhoria dos transportes".
Nesse setor - continuou - seuGoverno começou por sanearns ferrovias, quo se encontra-vam em franca decomposição
necessitando, por isso mesmo,ne um trabalho Intenso de re-cuperação,

Ao discursar em São Pauloha pouco, lançara um desnfio'
que exprimo, por si só, o quan-to já se alcançou nesse setor:
quem t.ver um volume retido
cm qualquer estação que de-nuncie o fato à Rede Ferro-
viária, porquanto a causa daretenção não será a fnlta de
transporte. Centenas de qui-lômetros de ferrovias fornm
memoradas; 340 novas locomo-
tivas, das 410 encomendadas no
exterior, já chegaram ao pafs;7 mil vagões e 400 carros de
passageiros, de um total de
1,100 encomendados, já foram
postos em uso.

Quanto à construção de no-
vas linhas, a meta Inicial do
Governo era de 1.600 quilôme-
tros, tendo sido posteriormente
aumentada para 2.G00. Já se
construíram, alé o presente ..
1.500 quilômetros.

AS RODOVIAS
Mais importante ainda que

o problema ferroviário, aduziu
o Chefe do Governo, é o das
rodovias, tendo-se em vistn o
raso particular de nosso ptils.
cuja densidade dcmográflcn é
ncentunclamente rnrefeitn e nS
distâncias são imensas. Os mo-
toristas de caminhão, que per-
corriam o interior, eram vor-
dadeiros heróis, porque nâo raro
Unham que se empenhar no
conserto de trechos de estrada
e. mesmo, que improvisar pas-
sagens.

Ao assumir o governo, o B.a-
sil tinha apenas 485 mil km2
de rodovias, dos quais apenas
11 mil eram federais, 70 mil
km2 e.stnduaLs e o restante, de
expressão apenas municipal,
não apresentava condições se-
quer ravroáveis para a circula,
ção rie veiculas. De inicio, de-
liberara abrir 10 mil km2 de
estradas de rodagem em seu
qüinqüênio e nessa tarefa, com
o auxilio do DNER e do
DNOCS, se empregou a fundo,
podendo agora dizer que a me-
ta inicialmente fixada jâ está
cumprida, porquanto as 10 mil
km'2 foram quase atingidas.
Diante do andamento muito
mais. rápido rio que fora n prin-
eiplo estimado .pôde ampliar a
meta para 20 mil km2, que de-
verá ser alcançada até ao fim
do atual Governo.

BRASÍLIA
Dai a grandiosa significação

de Brasília. O empreendlmcn-
to representa o rompimento dn
muralha que separava o litoral
do Oeste, o ponto de apoio em
meio á floresta densa, o centro
indispensável para a articula-
ção das linhas de comunica- ,
cão dos diversos quadrautes i
do pnts.' Nessa ordem de Idéias, ressal- jtou o presidente Kubitschek n '
diferença entre a marcha para ;
o Oeste empreendida pelas EE. I
UU.. marcha que foi facilitada I
por fatores particulares, como
a situação do Rio Mlssisslpe c |
das Grandes Lagos, e o cnso jdo Brasil, cujas homens têm |
que enfrentar as situações mais
diversas. Brasília — acrescen-
tou — era para tios o que as
Grandes Lagos representaram
parn os EE. UU.. no século pn.s-
sndo.

Mencionou, em seguida, o
Presidente n construção da ro-
dovia Beléin-Brasília, — um
dos frutos, já da construção da
futurn Capital. Essa estrada —
empresa que todos .sabiam ne-
ce.«âria. mas que todas te-
miam — está afinal sendo con-
cretizada. eom n njuda de Deus.
e por ter sido possivel encon-
trar homens de tempera ex-
cepcional. dispostos a énfferi-
tar dificuldades de tôda ordem,
a reviver a epopéia cios ban-
deirantes. Um deles — Bernar.
do Saião — cuja morte tôda a
Nação lamentou, caiu em pleno
trabalho pioneiro, nas oltimas
horas do grande feito. O.s 2.500
km que vão de Brasília a Be-k
lém foram vencidos, dos quais
550 em florestas quase impene-
traveis, onde muitas vfaes se
encontraram árvores que exi-
giram 10 dias pnra a sua der-
rubada. Nessa tnrefn de nbertu-
rn dc Belém Brasília — disse
o Presidente — deve ser men-
cionada n colaboração precio-
sn que recebeu dos homens da
Força Aérea Brasileira, na mis-
são de transporte de homens
e viveres, também em condi-
ções ns mais adversas.

INDÚSTRIA DO IPASE
E. tnmos nn épocn da side-

rurgin e o pais se via em si-
tuação penosa nesse setor. Jâ
muito se tez pela melhorin da
situação. Grandes usinas vão
surgindo c n sua produção cadn
vez mais se amplia. O prosse-".ulménto do trabalho no setor
de siderurgln permitirá que o
Brasil em 1063 poderá produ-
zir 1 milhão e SOO mil tone-
ladas e, em 1965, 3 milhões e
melo.

A siderurgia, tão necessária
como fntor dc progresso, prin-
eipalmente para um pais que de-
s-envolve a sua indústria auto-
mobllistica. vai ganhando ex-
pressão em nosso meio. O Bra-
sil eslã sendo seu pioneiro na
América do Sul.

. Referiu-se ainda o Chefe dn
Nação à produção de nluminio,
que ern de 2.200 toneladas ao
assumir o Governo, e agora su-

pnra 6.600. Èm 1960 esta-

tão prosperando, abrigando ml-
Iharcs dc trabalhadora».

CONSTRUÇÃO NAVAL"Caminhamos para a Indústria
naval como JA camlnliamon para
a indústria automobilística", ob-
servou o »r. Juscelino Kubits-
chek. Disse que no próximo ano
iserão lançados os primeiros bar-
cos construídos no Brasil, numa
progressão dc 5, 10 e até 40 mil
loneladas.

Dois grandes estaleiros jft se
eneonlram cm atividades, um
dos quais auxiliado pela inicia-
tiva japonesa.

AGRICULTURA
Sôbre os problemas da agri-

cultura, principalmente crédito
agrícola c café. deteve-se o Pre-
sidente da República cm cscla-
reclmentos oportunos. Informou
que a rede bancária está fir-
memento sólida e prestigiada
pelo Governo, tendo Inclusive o
Banco do Brasil Inaugurado mais
de 100 agCnelas. Declarou queé preocupação de seu Govôr-
no dar execução a um planode emergência para o abaste-
cimento, tanto assim que 1á eslâ
em funcionamento uma rede de
silos, com capacidade para 400
mil toneladas, devendo, dentro
cm pouco, ser ampliada. Dadas

.as dificuldades de dólares, fo-
ram importadas 12 mil mâqul-
nas agrícolas, o que determinou*
maior ntoneno para a produção
dc-sas máquinas cm nosso pró-
prio' pais. Já produzimos fer-
llllznntes. que atendem a gran-
do parto rie nossas necessidades
com economia dc dólares.

O problema do café, segundo
o Presidente da República, ten»
sido o mais grave, com reflexos
profundos na Inflação, tanto as-
sim que cerca de 3S milhões
de cruzeiros foram despendidos
pnra atender A crise que so
esbpçnu que havia de ser con-
tornndn Agora mèsmoi está
sendo cuidada ria industrializa,
ção do café. cim noroveltamonto
do produto dc inferior quelldn-de, clrcunstAncln oue ImnPcnrá
na retlrnrt-i r|,- merendo, tle Ime-
dlnto. ri» cerca de dois milhões
p sno mil sacas.

Fôz comentários comparativos
do alto nível alim-rdi pelos E»-tudos Unidos e Rússia no ter-reno ú. Educação, estando•inui-les. mesmo assim, em situa-
Çi1" de Inferioridade em rc!-*.-
c*o ao segundo o inhto A forma-cão rie engenheiros', Informou
que no Orçamento vigo-ito. fato
aliás auspicioso. IO-", rin rncei-
Ia serão nrillcndos nos n-oMenins
do ensino, eoníorme determina
p Constituie-io. rom le**,, 0s-
pera mell-o**'*- da oosle*-,,, rio"nsinn nri>n.'irio o técnico, ali-ccrc-nrio-i-e mi[* sVi-ldamont»
desenvolvimento rio P.r-x-u
tir r\n. inpn

o
nnr-

o Ptfnm pm a
O Presirienlr

da

DO NORDESTE
Juscelino Kuhlts-

í>nf"n nn pm-blema dn »-„,.,|,„.tr ,lf, RpnVps pdlflci", --'ttefies Dlc-e oue oseu govêmo n*--o descuidara,como nfio vem descuidando, dnsorle ri-iiiueln reçião e oue nnrn6sse fim reitiv-á. no din IS rie'everelro os Oiver"°dores dn-
queies Estados, ocasião em queserão debatidos os nlnnos es-tabelecldos Pelos estmlo*. dn ,euassessor o ministro Sete r*m*i-ra subchefe ria Ten r*ivil
Presl-leooH [In R.inihn,,-
Ons-RAC-AO PAN-AMERICANA
Termin-inri,-. n nre-'riente Jusceline K*!blt«chèl< destacou 

"ã
atuação do Rr.--.il no combate
nn subdesenvolvimento ria« na-Cies latino.-imprlr-.n-!** nnr inter-médio ri-. "Ouerpeio Pjin-ÀraérKrnnn". "nrntrn rie )re, nnos -
declarou - ierenios o efe'to _" nwullndo rtêvte trabalho Imcn-

PTB chamará . ..
agradou muito no líder dn bnn-endn.

A bancada reiinirá-'se nnrnfixar preliminares no eáso ^n
Mesa ria removi,. dpelrt<ndo
dtsmif"' :i í" vlee-nresidíncia
e n -i" secretariai e<-t*i tnm-
bém disputada pe!n, ttdn Os
randi-infos serão escollvdos sõ-
monte nn din 2. juntamente
com o '(der. oue será vèçon-
dufdo n?s<:n ocasião. Não há
indicação precisa dns nrefe-
rênrins ri<* b-mrndn relativa-
melite aos cinen nomes nue
disnütíjin n csndidnturn à 1 "
vice-presidência', ounnto h 4.a
secretaria o candidato seria o
sr. Wilson F.-tdul

«FXUAL
Voronòí rfvohicionoi! n medicina tle-
ninnstianclo a possibilidade dc ic*s*
tamiição rias en<*r(!Í-is perdidns o do
vipoi stxual Chamamos pois » nten-
ção da classe, medira pata n fórmula
do rONOKl.EN. ronipriltlidos, desti-
nada A restauração cias funções aem-
lais Nas drogaria.*! "" pelo reembolso

Cnixn Postal 4 _ ri jucá - ilio
, Telefone 48-JOS7 - Peçam
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prometeu que dará parecer fa-
vorável na próxima segunda-
feira".

MAIS NECESSIDADES
Mesmo satisfeitos com suas

próprias conquistas os morado-
res de Irajá ndlnntnrnm á re-
portagem do DC que muitas
outras rclvindicnções estáo parn
ser feitas, destacnndo-se dentre
outras: n construção de um via-
duto sôbre a Avenida das Ban-
delras, canalização . dns águas
servidas pelo IAPM, drngngem
do canal do IAPC, instalnçáo
de telefones públjcos nos con-
juntos residenciais do IAPM e
IAPI e* a construção de abrir
gos nos pontos terminais dc li-
nhas dc ônibus. .

CURSOS
A .Campanha Nacional de

Educandários Gratuitos, Insti-
tuida pelo Centro de Melhora-
mentos, continua recebendo pe-
didos de matrtculns dos interes-
sados cm cursar o admissão.
Neste sentido os interessados
serão informados pelo Serviço
Social do IAPC. O Centro
mantém, ntndn, um Curso de
Alfabetizaçáo de Adultos, diá-
riamente, das 20 às 22 horas,

o qual já conta com mais de
30 alunos. Por"outro lado con-
tinua funconnndo, às sextas-
feiras, o serviço jurídico dc
Centro de Melhoramentos, no
horário das 15 às 18 horas, sob
a direção do advogndo Elei Car-
valho.

"Dedo cie
de
a

ex-
ilo-

tenr os terrenos, além
piorar comercialnunte
resta.

Imediatamente várias entida-
des protestaram, entre elas, o
Contro dos Excursionistas e o
Serviço Florestal do Ministé-
rio da Agricultura.

Entretanto, como o sr. Ehlcr
demonstrasse estar com o fir-
me propósito de prosseguir com
o loteamento, o Serviço Flo-
restai entrou com uma ação na
Justiça, a fim de impedir o
desmembramento da fazenda.

Em represália; o proprietário
desencadeou uma verdadeira"guerra" contra os funciona-
rias do Serviço Florestal in-
clusive amáçando-os de mor-
te, caso entrasssm em terras
ria fazenda.

Apó.s dois anos ne discussões!
o Serviço Florestal ganhou a
causa, em última instância, na
Justiça. Em 14 de dezembro
de 1953; ò decreto nr- 34.780
veio. finalmente', declarar de
utilidade pública, para efeito de
desapropriação em favor do
Parque Nacional tta Serra dos
Órgãos, a.s terras da "Faãenda
do Ganafáo". Por outro lado,
naquele mesmo ano o casal
Eliiert desquitou-se. o que fêz
cessar a "guerra", 

que era mo-
vida pelo marido.' embora do-
na Carlota desaprovasse seus
métodos.

Feita a avaliação das terras,
foi fi.xnda a importância de
CrS 6.629.900 como indeniza-
ção à proprietária. O prazo
de validade do decreto era de
cinco anos. findas as quais, ca-
so houvesse sido legalizada n
transação, teria de haver novo
processo de desapropriação.

Kiurctanti, a Intpgridnde da
«FnzÇniin dn (1 urra fã o-» eslava
definitivamente asse k unida,
Pois. na mesma «lata, foi assi-
nado o decreto n, 3*1,781; que de-
clarnyá '«pr..tetciraí> 

a floresta
existente naquelas terras. Mas
devidq au lonK„ prazi de qne
dispunham ns imt irid.irie.s nào
cuidaram dc resolver definiu-
vãmente n questão. Assim, ilu-
ráiite eèrctide cinco anos nada
mais foi providenciado.

CORRIDA COM 0 TEMPO
O passo scguihtç só f">í to*

mado em junho dn ano passado,
quando „ presidente .luscelino
Kubitschek assinou n Lei 3,40-1,
que abriu crédito especial paravários Ministérios, entre os
qunis eslava consignado, na pnr-
te referente an Ministério da
Agricultura", o destinado a in-
ricnizncão da «Fazenda d» Gnr-
rnfno».

Ainda nnquêle mis, o Minis-
tro dá Agricultura consultou _
Ministério dn Fazenda* a fim

ul:

rii ila Agricultura consultou oTribunal de Contas sôbre a ie-gnliiladc dn abertura do crédito.
Km schsíi,, realizada Ire» dias««pois, o Tribunal aprovou a Ie-
galiditde. No (lia 4 dc dezembro,
o Ministro da Agricultura súb-meteu ao Presidento da Uepú-blica -, decreto 45.0:11. que abria
O credito. N0 dia seguinte, foidecreto sancionado.

NOVOS OBSTÁCULOS
Purém nem tud0 estava re-solviih. Havia uma Circular daresidência í|Uü proibia a apli.«•açiio dc qualquer crédito cs-

Pecinl sem autorização do Pre-sidente. P,>- conseguinte. fo|
Pedida, no dia (i, H autorização
necessária, n mesmo tempo quáDepartamento do Administrí-
Cão solicitava ao Tribunal ' deonlas 11 distribuição dns crédirtos no Tesouro Nacional.

Nn reunifn d0 (|ia 9, () Tribu-
nai aprovou „ crédito e tio diá12 o Presidente da República,
autorizava * sun aplicação. Aomenino tempo. 0 Serviç,, Kl-ires-
tal solicitava ao Serviç,, do Pa-triinónio rin União, do Ministé-
rio da Fazenda, „ lavra tu rai daescritura c o Ministério da Ka-zenda autorizava o Baneo . dòBrasil a abrir* em nome de d.
Carlota Maria Taylor, uma con-ta tio valor de CrS 6.629.900

ADQUIRIDO PELA UNIAO.J
¦ Finalmente no din I.'l. porúílVtim,, dia d-, prazo previsto porlei, foi assinada, nò Patrimônio

da União, a escritura, N„ di»seguinte, o «Diário Oficial,;, pu?WicOu a escritura c foi pedi-do o registro d, contrato decompra n„ Tribunal dc Contas
.'.ncerrntidn o cftso, foi auto.'rizndo o Para men t, á propõe-lana o pedido o registro docontrato ao Registro do Imóveisde Magé.
0 Diretor d0 Serviço Flores-,tal sr. David Azainbüja, reme-

monind-j „ caso Para,, DC. 'de-
cloreií qu,.. no cn?» dc haver.novu processo de desapropriai
Ção, a nova irrirnizacSo deveria'
ultrapassar CrS 50 milhões, p»iide lí'.-.'! até hoj,. aquel,, reg:ãnse tirnou muito valorizada de-vio*., principalmente, á nova cs--Irnda R:o-Tcrrsóp-.|is.

Sedutor da
nores recebeu „ jovem Aramissob apupos, ->uvindo-se pritosde «transvindo». «ladrão dn Iam-bretas». tvocé devia ter feito
isso era com sua irmã- «co-varde» etc.

O Juiz dc Menores, sr. RochaLagoa; enviou Aramis Paulo'de
Araújo Filha para o SAM Pa-vilhão D. Helder CAmara.' en-
quiitirando-o n„ „rtiKo 2n (é&.
trupro) e 1GS (roubo), do códi-
go Penal Brasileiro.

...\A0
•N'o leito

ila Casa da
tá desde
nor
de 1:1

NOS SEPARE»

abet quais ns possibilidades

Mi-
no

de
dé abertura dn crédito.

Todavia, a mudança dc
ni atros da Fazenda, ocorrid
mês seguinte, veio retardai
resposta à consulta. Somente
cm fins de novembro foi fcphfit-*
mndn a disponibilidade de crí-
dito. Como faltavam apenas 20
dias Pani eticerrnr-se a valida-
rie do decreto de desapropriação
foi iniciada umn verdadeira cir-
rida entre _ aempo e ns intriti-
cados sistemas burocráticos.

No din 2õ de novembro 11 Di-
visão de Orçamento dn Ministé-

•> da enfermaria 1.
.Mãe Pobre, onde es-

sábado último a rue-Vilmá Maria da Conceição,
unos, teve uma crise deChorq quando soube qu8 seu se-Ontor. Aramis. de 16 anos. fora

enviado para ,, SAM. Eml.iracie nao a tenha Procurado de-
pois do parto e a tivesse amea-
Cado.de morte, se dissesse quema seduzira. Vilma tavfe pena d<?Aramis. Nã0 quer se casar coinele* pois tem medo de apanhar.Através dn DC. Vilma pedea.( Juiz He Menores que não a^envie para o SAM. separándp-ade sua filha. Uma dn r->ncci-"
çao 0 nome de Uma foi 0 daPrimeira boneca que Vilma tcvè.JA jovem nine passa muito iem-Pn a alisar a cabeça de sua fi-lha c sonte-se inoiiieta .mando• sta lon,* dela. Viima. durantealguns mas. também amnmcij-tou Jpn-jzinho. filho d0'ins Dores Nascimento.

VISITAS
Durante a tarde de ontem foi,,necessário qu,- sc fizesse illm-nla pnra as pessoas que dese-

javam ver Vilma, fjessoas, detOdas as classes lcvando-]i,e
^•-íiífüí srnd° 'i"" <•"<•¦•> yy rr*. int) firam entre
família.

Vilma não quer dar suá filhan ninguém, pois. segundo diz,ela é n únien coisa que lhe ris-
ta. A srn. Clotildn de Sousa. qUetomou conta de Vilma ápòs ela 

'
ter engavldado e aore,seníoü
queixa an Delegado de Mnno-res* a tem visitado diariamente...

M a ri a

recues SUO

Brasil possui US$ 120
milhões-ouro livres
A informação de que o Brasil possui 120 milhões de dó-

lares (nao comprometidos) era ouro e que, portanto, pode au-
mentar, sem dificuldade, sua quota junto ao Fundo Monetário
Internacional, foi prestada ontem, à reportagem do DIÁRIO
CARIOCA, pelo sr. Casimiro Ribeiro, assessor ttienico do Ml-
nltcrio da Fazenda.

A quota brasileira atual, junto àquela instituição
ordem de US$ 150 milhões e, tle acordo com o des 

'

nossas autoridades monetárias,
seja, para 300 milhões de dólares.

da
o desejo das

eia seria elevada de 10096, ou

biu
— disse produzindo 20remos

mil.
Também progresso vamos al-

cnnçnndo relativamente à pro-dução de metais não ferrosos.
como o chumbo e o cobre e o
níquel.
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA

Abordou, depois, o Presidente
rin RepúMica aspectos de nossa
nroduçfio automobilística, acen-
luando que o Brasil, dentro de
um ano serã o 8" pnís do mun-
do na produção de automóveis.
Nossas fabricas deverflo produ-zir, êste ano. mais de lis mil
unidades, atingindo no total de
200 mil em lüfitl. Salientou quecnm o progresso desse ramo de
atividades, outras indústrias es-

CONTRIBUIÇÃO
De conformidade com o regi-

mento do FMI, a participnção
dos paises membros, com suas
quotas, se faz com 25 por cento
depositados cm ouro é os res-
tantes 75 por cento em moeda
nacional do país participante.
Nossas possibilidades-otiro não
consignadas com qualquer em-
pteendimento ou operação cre-
ditícia, permitirSo o aumento de-.
Sejado da qttolização brasileira.

EMPRÉSTIMOS MELHORES
Por outro lado, aumentando

BANCO ECONÔMICO
DA BAHIA S.A.

FUNDADO EM 1834
O mais antigo estabeleci*
mento de crédito do País

SUCURSAL — RIO

ASSEMBLÉIA, 83
Telefone: 52-8179

— PARTE OURO
nossa quota de participação, au-
menta, simultaneamente, nossa
capacidade de òbler emprésti-
mos. Tal falo vem de encontro às
pretensões, anunciadas cm abso
luta primeira mão, pelo DC, de
que o Brasil eslá pleiteando no-
yo empréstimo a ser contraído
junto ao Fundo Moneirtrio Inter-
nacional, visando a reduzir o
déficit de nossa balança de pa-
gnmentòs, durante o ano de 195>),
O qual se anuncia superior a
.W0 milhões de dólares.

No FMI, o Brasil já utilizou,
ale o presente, de (üiiprésiimos
no valor de 112.5 milhões dè dó-
lares.

Finalmente, funcionário alia-
mente categorizado das autori-
dades monetárias, informou ao
DÇ, quo, aié o presente, não foi
calculado o montante da opera-
ção cpn* realizaríamos jiihto ao
bundo, uma vez que ainda não
estão conhecidas as possibilida-des do Brasil dc obter outros ¦
empréstimos junto a outras or- -
ganizações, quer oficiais, quer :
da rede bancada privada estran- I
geira.

SAMBAS E
MARCHAS

VITORIOSAS
O concurso promovido pelo"DIÁRIO CARIOCA" em combina-

ção com o Departamento de Tn-
¦ rismo e Certames, Rádio Nacio-
; nal e Orniex apresentou aos pri-: meiros minutos dc hoje a seguin-

te seleção clc sambas e marchas:

SAMBAS
...li."Telefonei" :\

"Vem me buscar""Levanta Mangueira""Perdão Amor""Chora Doutor" >>-.'<«"Até Logo Crocodilo""Estréia de Ouro""Saudade 
que Mata""Vovô Vai"" Rolei"

."Vai Mesmo" m-u,"Eu Não Quero Vocô"

MARCHAS -¦ "7*

"Vai Ver que é""Mane Garrincha" -'*•"Peço a Palavra""Garota Enxuta" ¦•*"Dorme Nenem""Marcha do Camarão" •*"Mamãe eu vou as compras""Vai ludo bem" :>"Sarapião""
"Meu Carnaval""Ou Vai ou Racha""Minha Terra Tem Palmeiras""Cara Bonita"

DETETIVES
OMIL - REG. 123093

- LEI 3093 -
Organização esprcializada de

Oetectives com longa expe-
riBncia profissional, executa

quaisquer serviços de investiga
çòes particulares. Sigilo, hones
tidade e êxito garantidos lAten*
demos solicitações dos Estados
e Exterior. Rua Evaristo da
Veiga n. 41 — 2.» -*. gr. 207
Tel. 42-9994. À noite pelo tel -
48^243.

y,:7^>.:±7.k.±7<7.y:7: :.y \ \-7uiWi;v-.W--V.V A, 1,1 ã:í. V',.(. ¦ r.
. A' í' Á" * 1 A iVVfAJS^SiitAiL wí*..7> >.-í-<»Jv*-r»«-í5.*L"^-'
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Chanceler nc Çena4o
fctiM Om Vai OPA

0

Q MINISTRO das Rela-
ções Exteriores, ambàl-

xador Francisco Negrfio dè Ll-
nra. esteve ontem no Senado
Federal ,tendo feito perante a
Comissão de Relações Exterio-
res unia exposição de motivos
Sôbre a OPA e a anunciada re-
forma do Itamarati.

SeRuntio se comentou, a
atuação do Chanceler pela pre-
cisão e sabedoria com que dis-
correu sôbre os fatos em pau-
tn. impressionou grandemente
a assistência.

Acompanharam o sr. Negrão
dc Lima as seus assessores,
conselheiros Alfredo Teixeira
Valadão e oa secretários Ar-
mando Salgndo Mascarenhas e
Celso Antônio de Sousa e Silva.
Do Senado, o sr, Negrão de
Lima convidou o.s mesmos a
almoçar no Bife de Ouro.

<$>
EMBAIXADOR dos Es-
tndos Unidos nesta ca-

pitai e a sra. Ellis Briggs ho-
nienagenrão com uni jantar o
Chanceler e a sra. Negrão de
Lima. jantar a realizar-se no
dia 5 de fevereiro. Ei.s a lis-
ta de convidados: Embaixado-
res da Áustria, dn Bélgica, da
Bolívia, de Sua Magestade Bri.
tônica, da Colômbia, do Equa-
dor, da Alemanha, do Peru,
de Portugal, da Espanha; ò
Ministro da Austrália; o minis.
tiro .Edmundo Pena Barbosa

dn Silva, o 
'.-ministro 

Fernando
Ramos de Alencar, o ministro
Howard R. Cottan, e as conse-
Iheiros Eric Wehdelin e John
P. McKnlghti todos com as
esposas, além de varias flgu-
ra-« da sociedade carioca.

Será exibido, na ocasião, em"rv.:;it-pr:m!é.e". n filme "O
Príncipe a a Show-girl". com
Laurence Olivier e Marilyn
Monrcr.

ÜEALIZOU-SE ontem rio
rtamaraii. um aimóço

rrl hen.a ao embaixador Gar-
cr, Oldiril, representante ci;

£ u naís.'o Chile, em Berna e
Ju I 5 ao C-ATT. im G riu bra.

sldiu o almcço o embai.
:¦•; r A.iioiio Mendís Viana,
S.'cri..'á.-ioGe ai do Itamarati,
esínndo ainda presentes, en-
Ue -outros.! o Embaixador do \
Chiio nò Rio '.¦<• Janeiro, sr. t
Raul Ba/.án Dávilá, o ministro <
Edmundo Pena Barbosa da Sil- i
va. Cheíe tio Departamento i
Econômico do Ministério do Ex- ;terior. as oóriselhelros Paulo XLeão de Moura e Sérgio Ar- i
mando Fração, o Presidente da \Comissão cie Economia da Cá. >
mara dos Deputados, sr. Daniel ?
Faraco, funcionários da missão >
diplomática do Chile 'nesta ci- \dade e do Ministério ria Fa- *
zenda <? cio Departamento Eco- \nômico do Itamarati 5

Q 
EMBAIXADOR dos Ei-
tados Unidos, sr. Ellis

ÉFFMréRÍpES
1752 — Primeira e única ses-

são cia Academia das
S.ietos. . fundada no
Rio de Janeiro em fins
dc 1751 ou princípios
175?

1802 —.Nasce na França Au-
gusto Lâvergeri depois
B.irão cie Melgaço.

1£58 — Nasce, em Sergipe. Fe-
iisbeio Fr:ir.

Iü(i7 — Nasce, em Pernambui.
co. Solidonio Leite.

1872 — Nasce, no Rio de .Ja-
nr iro, Ma io de Aliri-
car.

1831 — Nasce, no Rio de Ja-
neiro- Barrcso Neto.

AFTVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:
Eurieo Carvalho Cordeiro;

tèiisntè-brigadéiro Armando
Trompqwsky, Ministro cio Su-
P emo Tribunal Militar: brim.
deiro Nero Moura: sr. Silva
Araújo; Rui Ferreira de Quei-
roí; Antônio Moreira da Ro-
cha; David Almeida; Álvaro de
Oiiveira; Fernando Veloso; Ci-
rh áa. Silva; Péricles do Cou-
t~: Antônio Menesrs; Leoncio
Ribas Martins; Anibal Bandei-
rn: Manoel Francisco de Sóil.
s-.: Alfredo Julio Rodrigues:
S:bast:ão Godinho; Fausto Ri-
vera Cardoso; Albino da Silva
E"-idel n: Jesiaa Carneiro
Leão: Epaminondas Martins:
cr. Pedro P-rnambueo Filho;
d . Mnnoel Va-ga.s Neto; J. P.
Pi ?s 'e Cn-vUio: Wurlci de
Carvalho Cordeiro; Tertuliano
ce Sousa; Nicòlau B.ichn, in-
dustrial; Juraci Ferrei a dn
C-<«M: Hélio c.i-ios rie Araújo
e Léo Melo Simões

SENHORAS:
Beatriz d<:<« Santos Lima; Ho-

r.orina 'Joelho F.aga; Maria
Emilia Poreira Coutinha Burla-
v ir-i""- Mda Monteiro Borja:
Olga Braga Molinare; Edméa
A. -ira í . -rira.

?'5-tN'l\'S:
Ccmpleta anos a menina Tel-

n:.. Neves da Siiv.i. filha de
Isiurá Nev?s da Silva e Au.
gus'o Jo?é da Silva.

NAStjiiVfENTOS
FT.TANE — Acha-se em fes-

tr5 o lar dc casal Luis Carlos
Il í-.-.s Pii-helro e dona Mar-
1; Alcântara Pinheiro, cem o
v..\: Irmnta <"c uma linda meni-
n.i que na pia bali.sníal rece-
b.'.i. o now.s de S.iar.e.

CASAMENTOS
Com a senhorinha Nel; Jor-

ge, filha da viúva H.ufa Elhs

O. Briggs. oferecerá um almo-
ço no próximo dia 3 de feve-
reiro ao general Curtis McMay.
ao qual comparecerá o Ministro
da Aeronáutica, brigadeiro

.Francisco de Melo.' 6
PORRESPONDÊNCIA —

"O Ministro da Acro.
náutica e a senhora Francisco
Melo convidam para a recepção
que oferecerão ao general e
senhora McMay. em sua resi-
dencia oficial (Praia do Ga-
leão), día 2 de fevereiro, às
21 horas.

Várias
ANUNCIAMOS que o sr.

tA Renato Costa Lima,
P^jjidente do Instituto Bra-
siíefro do Café, tomara a deci-
são de enviar às nossas re-
presentações diplomática no
exterior, café de bom tipo, co-
mo veículo eficaz de propa-
ganda do nosso principal pro-
duto exportável. Poderia o sr.
Costa Limn, já que seu obje-
tivo é promoção, enviar às de-.
mais Embaixadas lá fora uma
cotasinlia mensal da rubiáceá
nacional. Agora mesmo, o sr,
Renato Costa Lima prepara-se
para viajar para a Itália. Obje.
tivo: tratar de fazer propa-
ganda, na península do café
brasileiro A viagem está mar-
cada para o mês de' março.
<¦• Encontra-se nesta cidade o

ministro Fernando Nilo de Al-
varègáj chieef da nossa missão
diplomática em Praga. A fren-
te dos negócios do Brasil, na
capital tclieca na ausência do
sr. Nilo Alvarenga, encontra.se
o scretário Gil Roberto Fer-
nando de Ouro Preto. Q De-
verá .ser removido em breve da
Secretaria de Estado para a
Embnixada em Montevidéu o
secretário Héüo Antônio Sea-
rabôtolo. 0 Talvez somente na
semana entrante o Presiden-
te dn República assine cxs de.
cretos de promoções e remoções
já prontas dependentes apenas
de colocar os nomes.

* Reunião ministerial

Q CHANCELER Ne.
gráo de Lima com-

parecerá amanhã, às 7 ho.
ras da manhã ao Palácio
do Catete, quando o presi-
dente Kubitschek reunirá
todo o seu Ministério, após
o que o sr. Negrão de Lima ?
acompanhará o Presidente a jBelém do Pará. Além das ?
Embaixadores estrangeiras ?
convidadas pelo Ministro do i
Exterior, participará da via- i
gem o secretário Victor Sil- *
veira. do Gabinete do Mi. i
nistro. X

Jorge, casa-se, amanhã, o sr.
Tarcísio Carneiro Chaves, fl-
lho do sr, e senhora José dc
Sá Carneiro Chaves. A cerimô-
rii religiosa será efetuada, às
18.15 horns. na Matria dos Sa-
gradas Corações, na Rua Con-
de de Bonfim. 474. Após n ce-
rimónla. os nubentes oferecem
uma recepção intima aos seus
parentes e amigos na residên-
cia da progenitora da noiva,'na Rua Uruguai, n" 191. ca-
sa 0.

Senhorinha Nice com o
sr. Antônio Augusto Meneres —•
Senhorinha Nice, filha do sr.
Germano Simões e sobrinha
rie ATônio Vasqu?s M'>'.\so. ca-
sa-se amanhã, dia 34, o se-
nhor Antônio Augusto Menezes,
1' In c'e Manoel dos S?"tos
Menezes. A cerimônia religio-
sa será feita na Matriz do Sa-
rrri^o Cor-çâo de Jesus. :>s 11
horas — Rua Benjamin Cons-
tant. 42.

Realizar-se-á às 17,45 ho.
ras do próximo dia 7 de feve-
rçiroi na Igreja de Nossa Se-
nhora dc Santana; o enla-

ce mntrimonlnl da senho inha,
Marty Regattieri, filha do cn.
sal Dnnte Regattieri e Saml-
ramis Regattieri, com o senhor
Sebastião de Sousa Nascimento.
Servirão de testemunhas no ato
religioso, por parte da noiva,
o sr. Jnime Abreia da Silva e
senhora Laurn Ab.ela da Sil-
va; e. por parte do noivo, o sr.
José Antônio Botelho Fernan-
ri-s Rosiers e sra. Ma "ia Ce-
cllia Fernandes Rosie.s. A ce-
lix.ónin do civil terá como tes.
temunhas a sra. Olivia Morei-
ra da Silva e o sr. Carlos Ce-

sar de Sousa.
•IODAS DE PRATA

A laureada pianista, senho-
rinha Mana da Penha Almei-
da. mandará recai, amanhã,
sábado, às 9 horas- missa em
nçáo de graças. n0 Convento
rie Santo Antônio (Lnrgo da
Carioca) comemorando as bô-
das de prata de seus pnls. pro.
fessôra Zilá Almeida e Gastão
Almeida, nosso confrade de im-
prensa e alto funcionário do
Ministério do Trabalho, em
função na Rede Ferroviária Na-
cional. A noite, na residência
cio cnsnl, serão recepcionadas
os seus parentes e amigas.

O sr. Eduardo Costa Batis-
ta e sua esposa, sra. Mafalda
Améndola Batista, festejam no
dia 2 de fevereiro vindouro
suas Bodas de Pinta. Nesse
dia. às 11,30 horas, será ceie-
brada mláa votiva em ação de
gr?.çns, na Catedral Metropoli-
tana. No dia imediato, o casal
viajará, em gozo de férias, por
via aérea- com destino a Buc-
noa Aires e Montevidéu.
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Mais tuna vez impecável na< sua elegância, o embaixador
Blasco Lanza D'Ajeta era uni dos destaques no, cinema Pa-

lácio, na noite de anteontem

J^ÜVIOÇANDO no Clube In-
ternaeional, anotei ontem o

deputado Adolfo Gentil con-
versando sòbrc "business"
com os irmãos Armando e
Israel Klnbin; o reapareci-
mento dp embaixador Batis-
ta Luzardo falando sôbrc as
possíveis candidaturas à iu-
tura Presidência cia Repúbli-
ca, embora reafirmando que
se mantém afastado da poli-
tica"; o deputado Herbert
Levy sendo tratado cie "pre-
siclentê du UDN".

pouco vclhusco) da alualida-
de, Cttrt Jurgcns.

# A #

PANNING Ilouse cngalanou-
se onleni, para receber,

num banquete oforecido pe-
los Conselhos Hispânico e
l.uso-Brastlciro, nossas próxi-
mas visitantes, a Duquesa de
Kent c a Princesa Alexandra.
Antes de viajar, Sua Alteza
Real será ainda homenagea-
da pelo presidente e direto-
res do Banco dc Londres e
América do Sul Lida.

piNAL.MENTEdade Teatro
hoje a Socie-
tle Arte lan-

cará, no ixjfngçraclp Teatro
Mcsbla', o segundo filme de
sua temporada: "O General
do Diabo", coin o galã (um

M' nma vez elogiadíssl-
a elegância do presi-

TAIS
ma

dente Juscelino Kubitschek,
durante o jantar oferecido ua
i"Maison tle France" ao Po-
der Judiciário.

CINEMA Dido Vic.ro Ottoni

Hautnet, ttfartih e (jaótch
ho Cmefna de frte

QUANDO 
se anunciou a

iniciativa de manter
um cinema que exibisse npe-
nas filmes de boa categoria
artística,' a coisa pareceu a
multa gente uma idéia bem
Intencionada, mas Idéia que
só poderia ocorrer a vezftnlcos.
A Sociedade Teatro de Arte
topou o piano dos criticos Kii
Azeredo ('-Tribuna da Im-
prensa"» e Alberto Shatbwskl
("Manchete") e nasceu o Ci-
nema dc.Arte, que hoje estréia
já o seü segundo programa
com "O ;General do Diabo".
Quem pensava no fracasso cia
empresa, depois do sucesso de"Uma Lição de Amor" iquase
um mês em cartaz} pode fi-
car sabendo que essa malu-
quice é dns que dáo certo. A
venda de ingressos numera-
dos pnra as diversas ses-
soes nunca foi desanima-
dora. mas depois que o Cl-
lie Mesbla foi se tornando
conhecido com as conforta-
veis sessões do Cinema de .Ar-
tfi dn STA, ns lotações práti-
camente se esgotaram. Se o
filme de Ingtr.ar Bergman

ijSalu foi paru dar lugar n ou-
tro programa já muito ndiado.

Agora, o Cinema de Arte
desperta a atenção do seu pú-blico selecionado parn o cine-
ma alemão e é precisamente o
diretor mais nclnmado pelncrítica internacional ,, escolhi-
do parn apresentar iio Bra-
sil n fase de renascimento de
uma grande cinematografia
mal ferida peU nazismo. "O
General do Diabo". que logo
mais ás 3 lhoras estréia o se-
gundo programa da STA. traz
duplo interesse: é Útil ensaio
de interpretação histórica do
militarismo alemão e um fil-
me que, do ponto-de-vis.n ar-
tistíco. restaura a melhor tra-
dição dos melhores dins da cé-
lebre UFA, cuja influência co-
mc7ou com Caligari e termi-
nou c;m o advento de Hl.Ier.

n FILME, oaseado nn
u peça teatral de Carl

Zuckmayer (escrita durante o
exílio do autor nos Es.ados
Unidos) conta a história do
general Hnrrns mo filme Curd
tação importantíssimo, poisfa/ a anatomia rio fato hlstó-

rico mais importante até ago-
ra sucedido neste melo século.
Jurgens) e sua participação na

, 11 Guerra. Na realidade, o ge-
neral Harras não é outro se-
náo o general Ernst Ude;. Ins-
petor geral da aviação de Hi-
tler, náo nazista o partlclpan-
te da mesma aspiração de pnn-
germanlsm. qeu nhas patentes
do Excrclo alemão alimenta-
vam e esperavam encontrar no
nazismo. Entre eles, os maré-
aliais von Rommel e o suave
von Rtmdsted, cs almirantes
Cannris c Racder.

O que Kuutner quer mos-
trar ao mundo, através do meio
mais acessível ao homem de
tôdas as camadas, é que nem
todos eram culpados ,. muitos
foram vitimas da circunstnn-
cia de serem militares de car-
reira e tradição,, obrigados a
cbedecer os desatlnndos gene-rais qtip viviam sobressaltnrios
nos subterrâneos da caía de
Hitler. Seu filme, envoinrio
numa atmosfera o tan;o quan-
to possível exata, é além de
uma obra de arte de mérito
indiscutível — uma peça dra-
mática capaz de prender o
espectador de ponta a p:nta— um documento de interpre-

POMO complemento do
V Programn n,° 2 o Ci-

nema de Arte exibirá o dese-
nho animado "Martin et Gas-
ton", de Henri Gruel. Tratn-
se de uma curiosíssimn exne-
riêncla pois os oesenhos foram
feitos por um gmpo de crimi-
cas de 8 a 10 anos de idnde e
a orientação de Gruel limitou-
se apenas à parte técnica e
animação das fabulosas cria-
turas Imaginadas pela mente
livre dos meninas.- Premiado
nos Estados Unidos e no Fes-
tiva] de Veneza.

* # *
1' .S. — A critica ao "Gene-

ral do Diabo" deverá sair na
edição de domingo, nesta co-
luna. Os ingressos para o Ci-
nema de Arte (Cine Mesbla)
pedem ser reservados pelo te-
lefone. Cadeiras numeradas
ar refrigerado perfeito e em
funcionamnto.
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Muriauiie Koch e Curd Jurgens numa cena de "O General
do Diabo", qne hoje estréia o 2- Programa do Cinema de
Arte. no Cine Mesbla. O filme de líelmut Ktniiner foi consi-
dera do pelos criticos europeus mais conceituados como o
inicio uo renascimento do cinema alemão da melhor Iradição

om

SOCIEDADE

240 Wiim
QS trajes esportivos volta-

ram a figurar no jantar
oferecido pelo casal Harry
Stone (Lúcia está se impoti-
do como uma "hostess" de
alto gabarito) na última tér-
ça-feirá, Conversando de ca-
da coisa um pouco, anotei
os srs. João dc Lima Pádua,
1-Iorâcio Klabin, coronel Da-
nilo, da Cunha Nunes c Royé-
rio Marinho. Presentes tam-
bt'm a sra. Naná Winans e
os homenageados sr. e sra.
Howard Cottan, que troca-
vam idéias com o Casal An-
tônio Callado.

* *

QUEM ontem não chegava" 
para os abraços era o Mi-

nistro da Guerra na véspera
promovido a marechal, após
a transferência para a reser-
va. Gastaria toda a coluna
para anunciar as pessoas pre-
sentes ao terceiro andar do
Ministério cin/a e marrom.

* *
TALARAM tanto sôbre o

marquês de Segur, mas se
esqueceram que o mesmo le-
rá dc viver cm Paris com o
soldo de 240 mil francos
mensais. Sabendo quc a diá-
ria num hotel de primeira
custa 8 mil, veremos que o
pobre marquês viu eclipsar-
se seu velho prestígio, ao di-
vorciar-se.

* *
TENDO como cenário sua

mansão califordiana, o sr.
Mariosinho de Oliveira ofere-
cera, em Tcresópolis, na tér -
ça-feira gorda, uma noite mo-
mesca, muito propriamente
denominada "Os inimigos do
Caju", porque do nacionalis-
simo "caju amigo" sei restará
na bebida o "amigo". Sabem
lá o que c isso?

# it 4

Q shakespereano Eugênio
Carlos segue para Miami

na próxima semana. Será
que algum contrato cinema-
tográfico o espora? Já foram
anunciados t«'"'')s...

rancoá
nas de Nazareth, Roma anti-
ga estará hoje no Automóvel
Club, com "Uma noite no
Coliseu".

* * •

pOUCAS vezes terei tido a
oportunidade de ver, numa

sessão cinematográfica, tan-
tos nomes "destaques", como
na noite da pré-estréia de"Testemunhas de Acusação",
anteontem, no cinema Pala-
cio. Sendo recepcionados pe-
los srs. Harry Stone e Luiz
Severiano Ribeiro Jr. anotei:
o elegante casal deputado
Ranieri Mazzilli, deputados
Armando Falcão, Gustavo Ca-
panema (com a filha), Fer-
nando Ferrari c sra. (numa
de suas raras aparições soei-
ais), sr. e sra. ministro Cló-
vis Salgado; embaixatriz
Ema Negrão de Lima, os ele-
gantes embaixadores e em-
baixatrizes da Itália (D'A|te-
ta), Portugal (Rochela), Ès-
lados Unidos (Briggs); sr.
Carlos Guinle (também
numa de suas raras apari-
ções sociais); sr. e sra. Os-
valdo Penido; embaixador
Maurício Nabuco' (centrali-
/.ando um grande grupo): o
prefeito Sá Freire Alvim e
sra.; ministro Décio Moura e
sra.; Otacilio Gualberto. En-
tusiasmado com o filme, quc
foi aplaudido no final pela
enorme platéia, estava o ca-
sal Vitor Nunes Leal e o ele-
gante deputado Carlos Luz.
A nova geração lambem es-
lava presente, mas é impossí-
vel alongar a relação.

* * *

J^POS a sessão do "Palácio",
vários grupos rumaram

para o "SachaV e o "Drink"
onde esticaram a noite.

pOR hoje é só. Infelizmente,
como já anunciei, não po-

derci ir amanhã até Santos,
para assistir ao baile carna-
valeseo cio Hotel Balneário.

TEATRO Paul* Fraiícíi
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Sebastião Vasconcelos subs-
lituiu Clênio Vanderlei no
elenco de "A Compadecida",
de Ariano Suassuna, no Tea-

tro Dulcina

AMANHA, quem estará
evidencia em Salvador

rá o colunista Piem

em
se-

com
seu grito de carnaval, na
buatc do Hotel da Bahia. Uni
grupo de brotos cariocas sc-
gue hoje para lá e eu darei
os detalhes depois.* #
BARA um circuito por i lia-

ttaia durante o "week-end"

quem eslá convidando é o co-
lunista Pedro Muller.* *
A srta. Ana Maria Serran

que. anteontem, tomava
chi. no Country, convidou vá-
rias amigas para o ensaio de
ontem, cm Mangueira.

0 casal Thcodócio A termo.
queridíssimo na colônia,

catarinense desla Capilal, re-
gressou de Florianópolis, on-
tle volteou por duas ou três
semanas. * # # :
POM criações masculinas de

Walmv Ferreira e leniini-
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Embaixador Maurício Nabu-
co: o maior grupo durante

Acusação""Testemunha de

Teatw (ÇeityfoAo
QUANDO Se pensa em teatro religioso, é preciso não" esquecer que o.s gregos uniam à função religiosa

da cena uma função social. Dilo isso, teremos dito tudo que
há de errado no teatro re-
ligioso, de hoje em dia. .Seus
praticantes, Claudel, Betti,
os católicos em geral, omiti-
ram o "social" da equação.

Gabriel Mareei e Mauriac
sào exceções, até certo pon-
to. Mas ambos são drama-
lurgos amadores, assim por
dizer, se bem que Mareei leva
o seu interesse por teatro ao
ponto de ser critico, o que é
levá-lo muito longe, sem dú-
vida. E Mareei é rcalmcnic
o baluarte do ponto-de-vista
católico, no teatro dc hoje.
E' um prazer lê-lo, ainda que
para discordar dele. O filcV
sofo católico, mais do que
ninguém, reage contra o dc-
sinterêsse social de scus co-
legas.

Seria excesso de seclaris-
mo dizer quc Claudel, ou
Bcrnanos, por falar nisso,
escreveram peças dc teatro.
Há drama c poesia de pri-

meira ordem em snas obras, mas o desprezo desses homens
pelo mundo em que viveram, só poderia limitar-lhes a obra.

JJPRNANOS, por exemplo. Há tempos assistimos, no
Copacabana, o "Diálogo das Carmelitas". Muilo

bem: é possível quc Bcrnanos não tenha pretendido ver a
obra no palco, que esta tenha sofrido adaptação de mãos
estranhas etc. Alas é o ponto-de-vista religioso do escritor
que nos interessa: Bcrnanos, que sempre foi Um republicano
convicto, apresenta os homens da revolução francesa como
meros bandidos. Existe drama na morte da ptiora. E' uma
cena tcfrível ver a mulher, a mais rígida e dogmática das
freiras, (manifestar o seu pavor pela morte. Mas, no mais. o
demônio mundano de Bcrnanos é rarefeilo, distante, nunca
sc materializa no texto. Claudel faz o mesmo. Suas peças
são guerras de conceitos. Êstes conceitos nunca adquirem uma
forma humana, nunca reproduzem o mundo social em quc
vivemos. Claudel evitava o diabo, não o enfrentava.

Isto é pena, para o teatro. A emoção religiosa é, por certo,
uma das mais inlensas e refinadas. E é um dos elementos
chaves do teatro grego, principalmente em Esquilo. Mas a
sociedade grega aparece transparente nas tragédias. Pode di-
zer-sc o mesmo da"sociedade contemporânea, na obra dos cs-
cri tores que mencionamos?

E o pior é que nenhum dos dramaturgos religiosos-de
hoje, católicos ou não, está tentando essa fusão do religioso
com o social. Eliot, por exemplo, quer examinar materialis-
mo c cspiritualismo em "Assassinato Na Catedral". Mas nun-
ca sai da coneciluação dessa antítese e essa conceituação surge
numa forma poética inacessível para as massas.

TTM DOS motivos por quê Claudel c Eliot interessair
tanto a diretores como Villar e a Barratilt é o seu

anii-realismo, a oportunidade que oferecem a esses artistas
tle recriar um mundo cênico fantástico, de cores e luzes, fora
de qualquer realidade reconhecível, o que serve aos propósitos
lormalistas que são umá componente importante da sensibi-
lidade moderna.

Seria interessante encontrar um religioso que sc fizesse
de advogado do diabo. Betti e Greene (Graham) revelaram
possibilidades nesse sentido: flertaram com o existencialismo
e conseguem recriar cênicamente uma imagem convincente
da paixão sexual. Mas o mundo grosso, material, suas razões
de ser, sua dialética etc, também lhes é indiferente. Para
usar tuna expressão de Ibsen, não existe "alegria de viver"
nesses escritores. Toda forma dc paixão humana é para êlcs
algo de fundamentalmente desagradável, quando não de repul-
sivo. Assim, quando nos oferecem uma solução cristã, nós
a recusamos por falta dc evidências contra o mundo "pagão".
Se os amores dc Greene e Betti fossem menos mòrbidamente
exacerbados, talvez êlcs nos convencessem da falibilidade, do
desgaste, da futilidade essencial de tudo quc é humano. Mas

^Lelo falo de simplilicarem a cohdição humana, levam-nos, ine-
vitávelmente, à conclusão de que suas soluções são também
simplistas.

VALE repetir: não há teatro religioso sem auxílio,
sem a participação do diabo; e o diabo falso, abs-

trato, dos dramaturgos de hoje, convence ao espectador, como
é natural, que a religião é desnecessária.

MADRUGADA

Carnaval Pela fjc/te
ARTES Antônio Bento

O Alto Preço 4a CallaA
0- 

"Ego Proclamatur"
diz: "Ctsio Publius

Drusus Julius Lavínio Nero-
ne. Augusto César, concedo a
honra de participar do feslitn
quc os patrícios romanos ole-
tecerão, cm nome dos inte-
rêssês do Império, à Augusta
Rainha dos Egípcios — Clco-
patra — recebendo no Col li-
setim, juntamente com os em-
baixadores dos povos amigos,
a sociedade carioca. Vindes,
Vides, Vincis". Tix>cando em
miúdos, esse é o convite do
baile carnavalesco que será
realizado logo mais nos sa-
lões do Automóvel Clube do
Brasil c aquele nome compri-
do será interpretado pelo re-
dondo Joaquim Menezes, o
popular 

"seu" Meneis. Esla-
râó presentes também, entre
outros, Calígula (Mariozinho
tle Oliveira), Claudius (Jorgi-
nho Guinle), Frcbonnius
(João Resende), Marco Antó-
nio (Eugênio Carlos), todos
ao redor da beleza dc Neide
Muniz como Cleópatra. Cali-
gula, cavalgando Incitatus,
obrigará a quc Marco Antô-
nio declame a "Ode ao Belo
dos Pampas", dc sua autoria
— dele, Calígula — em ver-
sos positivamente shakespea-
reanos. A srta. Mary Deps,
por motivo de viagem, trans-
feriu a responsabilidade ar-
tistica e financeira do festitn
à srta. Nanei Guimarães, con-
linuando, tudo cm boas mãos.
O sucesso e a alegria estarão'
presentes.

alé notório que os seus do-
nos náo mantinham os seus
salões — Midnighl e Golden
Room — em funcionamento
para auferir lucros. O ingres-
so dêsic ano, entretanto, ao
preço de dois mil e duzentos
cruzeiros, contraria totalmen-
te a orientação'do Copacaba-
na atace.

H AROLDO de Almeida.

do pela .vedeta Virgínia Lane
no finado teatrinho Foi lies ç
que durante dois anos aluou
com destaque nos "shows" da
Night and Day, já ú atração
cantante do Fred's, .anteci-
pando, assim, a sua estréia,
que estava prevista para de-
pois do Carnaval.

V
Q COPACABANA Pálaee
** que, no ano passado.

não realizou o seu tradicio-
nal baile do sábado gordo de
Carnaval, fazendo-o êste ano,
parece estar em busca do
tempo perdido. Apesar de ser
a mais luxuosa casa noturna
do Ri«j dc Janeiro, o Copa
sempre primou pelos seus
preços acessíveis, tornando-se

|OSH' Fernandes, citado
"" elogiosamente no "Ti-

me" pelos scus conhecimen-
tos de culinária, foi convida-
do para orientar a feitura de
pratos brasileiros em impor-
tante organização hoteleira de
Punta dei Leste, logo após o
Carnaval.

V
r COMO o assunto é
E Carnaval, Alberto Fa-

dei, por ordem de Abdul El
Nacif, toma as últimas pro-
vi dencias para a festa "Uma
Noite cm Beirute", que será
realizada segunda-feira próxi-
ma na "boite" Frecfs. Será,
servido um "eaju-amigo" de"arak" aos convivas c feita
farta distribuição de quibes.
Bom mesmo vai ser a-.bela
Ccleneh Costa chegando no
tlorso de um camelo.

¥
nG SEIS da tarde às
" seis da manhã —

"six lo six", gentes? — fun-
cionará "*Au Bon Gounnet"
durante o tríduo momesco,
relembrando os saudosos car-
navais no Vogue, o que ioi ai-
cançado com pleno êxito iv
.no passado.

rERA' hoje também ;.
* "avanl-première" car

uivalesca da "boite" Plaza
com Senhorr Lanthos em bo
nita fantasia de "Pirratas".
Um bom tiinc de ritmistas
sob as ordens de Swing, esta
rã fazendo o batuque para o-
loliões da noite. E dizerr Si
nhórr Lanthos ser todos pn¦as akcéssives,

lISTER Eco eslá n"boile" conversam!:
om o cronista Fernando \x>

bo. Carlos Machado pára (
automóvel ã porta e, pelo por
leiro, manda o seguinte teca
do: "Diga a Mister Eco que
deixe dc ser covarde e vá at**
ra atacar Fafá Lemos pela
frente,". Mister Eco sentiu o

M'

DARECE que já está ir-
* remedlável a vinda,

êste ano, dn Cnllas ao Teatro• Municipal. A diva cantará ai-
gumas recitas, pagas a cinco
ml] dólares, cada uma, soma
altíssima, para um teatro que
se encontra em sityação finan-
ceira dificll . Ou melhor, quem
está em graves aperhira3 é a
tesouraria municipal, do mes-

-mo modo que a dc Brnsil, a:ra-
vessando uma das crises mais
difíceis de toda a vida finan-
ceira do pais.

Mns, a vinda da cantora fa-
mesa náo teria importância se
não fôsse pelo preçc exagerado
do cachei que será pago no
Rio de Janeiro.

Em sua crônica de on;em, no'•Jornal do BrasU", Benjamim
Costallat ínz um comentário
justo sôbre a contratação ria
cantora, estranhando que lhe
sejam atribuídos cinco mil dó-
lares no Rio de Janeiro, quan-
do o diretor do "Metropolitan"
de Nova Iorque lhe paga ape-
nas a quantia de mil e qui-nhentes dólares. A comparação
è impressionante, mesmo por-
que o teatro norte-americano
é o mais rico do mundo, pa-
gando honorários superiores
aos dos teatros líricos da Eu-
ropa.

Referindo-se a essa dispari-
dade, Benjamim Costnllat ex-
clama: "Um nbsurdo e uma
estupidez!-'. E acrescenta, com
toda a razão: "A sra. Maria
Callas acabará tendo que en-
trar numa das fabulosas ver-
bas da SURSAN e da remode-
lação da cidade, sendo pagacomo um novo desmonte, um
novo aterro e um novo túnel.

cheiro da emboscada, não é
valente, não quer atacar nin-
guém c lá náo foi. Despediu-"
-;e do Lobo, meia hora após.
kecolheu-se à augusta man-
são, para saber, no dia seguiu-
te, que Fernando Lobo fôra•tgredido 

pelo Paganini da
-lua Rodollo Dantas. Dizei'gora, ó Antônio Maria, isso'• "engraçado?" A "natureza"

¦m culpa disso?
¥

MISTER Eco agradece,
*" sensibilizado, a tó-

.s as pessoas que, por vá-
ios meios, têm feito chegar'.i 

augusta mansão as mais•onlortadoras manilestações
dc solidariedade e apreço di-
ante da injúria, da calúnia e
da difamação que lhe foram
assacadas. E é só. Aliás dc
tudo cslá um crocodilo. Até
U.go, crocodilo.

Dentro da execução do ad-
mlrável plano que o prefeito
Sá Freire Alvim, modesto e
caindo, prossegue sem desfa-
lechnentos, e que fará de -1959
o ano mais glorioso da "admi-
nisírnção da cidade — a sra.
Callas, não pode trazer uma
nota desafinada como já lhe
aconteceu em certas recitas in-
felizes."

TEM RAZÃO o brilhan-
te cronista carioca.

Não se justifica a vinda da
Cnllas por tão alto preço, mes-
mo que a sua presença no Mu-
nicipal seja um sucesso mun-
dano.

Aliás, em sua primeira tem-
porada no Municipal, a Callas,
menos temperamental do queatualmente, quis atracar-se
com a sua colega Tebaldi, ten-
do ainda ameaçado atirar nm
tinteiro na cabeça do empre-
sário que a contratara! Co-
meçou aqui a sua briga com a
Tebaldi. E tudo indica que,se as duas se reencontrarem
nos bastidores do Teatro Mu-
nicipal. haverá luta novamen-
te, pois a fama da Callas aU-
me:ita-se hoje dos escândalos
que provoca, tanto na Euro-
pa cemo nos Estados Unidos

Enfim, trata-se de uma di-va de imenso prestigio, ca-
paz de fazer com que o Tea-tre Municipal poesa oferecer,
nestes tempos de penúria dedivisas para o nosso pais. sa-
lários muitíssimo superiores
ao que lhe paga o mais opu-lento dos teatros do mundo!

ópera completa >
A Rádio Ministério da Edu-cação e Cultura apresentará

domingo próximo, às 17 ho-ras, em seu tradicional pro-grama de irradiação de umaopera na íntegra, a conheci-
da opera de Verdi — "Aida"
com Renata Tebaldi. Mário deiMônaco e Ebe Stignani nos
principais papéis. e notas ecomentários de Zito Batista
Filho.

Pianista Míriam Freire
de Castro

A pianista Miriam Freire de
Castro serft a convidada deamanhã. d0 programa "Jovens
recltaüstivS brasileiros", que aUáciio Ministério da Educa-•'áo e Cultura apresentará a
partir de 20 horas. No progra-ma "Sonatina". de A. Levig-
nac: três peças francesas 

"e
"Suite contrapon:istica", deJ. Freire de Castro. "Jovens
rec:tal!stas brasileiros* 'é uma
produção de F. Cavalcanti.
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RADIO E TV Nnfor de Holanda ASTROLOGIA

Teatrej
DOMINGO, os teatros

„.,. ,. rolaram. Logo às13,30, Carla Civelli clirigtu<-ala a boca, Etelvina", deArmando Gonzaga, no "Está-
dio 13", do Canal também 13Nao iot espetáculo de c|iiali-dade — claro que não foi! Asinterpretações, de maneira
geral, nao feiram das melho-
res nem a direção cias maisleltzcs. Mas Carla Civelli sa-

"PELADINHO"
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(iennauo, ãs 20,35, no"Balança

be apresentar coisa muito
melhor, mesmu em gêneros
relativamente simples, como
é o caso da comedia cie coslu-
mes. E isto consola.

Apesar de vários senões
(mns vários mesmo), o "Es-
lúclio 13" não comprometeu.
Divertiu'. Gláücc Rocha é que
tem categoria demais para
aeúitãr papéis como a "baro-
i!./.a", cio "Cala a boca, Etel-
viria". Não é preconceito ale-
yai is:-.o; é conservação do
prestígio artístico já adquiri-
du pela atriz que vem reali-
zando excelentes trabalhos,
mesmo ria TV, o que é muito
raro.

Ainda outro dia, achei que
Glauco náo sc devia meier
com o "Teatro tíe Equipe".
Dei o conselho pelo mesmo
motivo, i: continuo convenci"
do de quc estou com lòda a
razão.

Domingo, por exemplo, o"Teatro de Equipe" também
rolou. Foi negócio danado!
Apareceu lá em casa o "Ido-
Io caído", no qual havia lim
d.legado impressionante, que
lembrava um dos Irmãos
Marx (justamente aquele do
charuto) è que foi interrom-
piclo, na delegacia, quando sc
achava cm companhia cie bo-
nita mulher (e péssima atriz),
por um garoto de pijama.

Nao sei bem se a peça era
para rir. Tenho a impressão
de que cia. E, dessa forma,
posso garantir que aquela foia cena mais engraçada...

O menino Cláudio Cavalam-
li fêz o garoto de pijama que,depois de um crime, foi in-
terromper o iiífliò do delega-
do O mesmo Cláudio inter-
pieiou, no "Cala a boca, Etel-
vina", o papel de um portu-
£iie?inho, namorado de Mara
di Cario. Também ticou ruim
como diabo! Mns, em com-
pensarão, ninguém mais esla-
va bem nos dois espetáculos,
com exceção da Gtauee c (nasegunda peça) de Ida Gomes.
Até o Cláudio Corrêa c Cas-
fro anda ficando'muilo igual,
ultimamente.

Assim, os tealros rolaram.
Começaram no "Estúdio 13*
e viciam acabar no "Equipe*.
Isto mostra quc o "Equipe"
sempre acaba com o assunto
teatro,..

No meio do domingo, um
oásis- o "Grande Teatro ln-
iantil", dc Fábio Sabag, com
a encantadora pccinlia dc Lú-
cia Benedetti — "Simbila c o
dragão". Êsse tealrinho é sem-
pre interessante. Não me
canso de louvá-lo. No gênero,é obra-prima.,

Comparado, então, eom os
teatros das gentes grandes, li-
ca melhor ainda.

Itinerário
ARACI Cosia e LuísM Bandeira atuarão em"Seu criado", de Lourival

Marques, pela Nacional, às
13,35, com apresentações a
cargo de César Ladeira e Dai-
sv Lucidi. • Carlos Monteiro
dc Sousa vai realizar festival,
no Ginásio Caio Martins, dc
Niterói, segunda-feira, às
20,30. Participarão Vicente Ce-
leslino, Angela Maria, Emili-
nha Borba c muitos outros.
• Nélio. Pinheiro regressou
das férias e reiniciou ativida-
des na Mayrink Veiga. • E
Jackson do Pandeiro e Almi-
ra estarão, às 21,35, ao micro-
fone da PRE-S, eni "No meu
pé de serra".

Contrate Casamento
HQJ13, :il), aexta-feira - - Quar-to minguante àa lfi lí. -18 m. A»

lina» da manhã serio 1)0*3 parafazer vlagons c encetar n^có-
cl.Ogj à tarde servirá para con-
tratar easnnien.il.

ACONTECERA HOJE AO
f.ElTOIl:

Seguem-se as possibilidadesfelizes ou não dc hoje, eoiü lio-
rns e litímòrog Promissoras para
os leitores nascidos cm quais-
<tuer dia, inés c air>, nos perio-
dos abaixot

PARA OS NASCIDOS

ENTRE 2.') DE DEZEMBRO E
20 DE JANEIRO (Capricórnio)

Negócios mobiliários bem su-
cedidos, indisposição orgânica
e ceplismo, nn parte dn tarde.
13, 14 e !f>; 40, CO c &1 (horas

m números).

'JOVENS TALENTOS
MUSICAIS"

^1 it J* ^tmmmi^mmW Jfl \\\\\\\\\\\
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HOJE, NA TELEVISÃO
C/ll\AL t, - 12.00 iWeio-

dia; 12,50 Agência de pedi-dos: 13.30 Tele-vespertlno;
14', Novela; 14.30. - Musi-cal; 13.00 Duas vozes;
15.30' -• História das Artcr
plásli 'as; 1G.00 — Club» do

lar: "17.00: Sessão das finco;
18.00: Miss Brasil; 18,10: O
hhiikio é da crlançaj ifl.no: OFnleãc Negro: 10.20: Gladis e
seus bichinhos: 19.40: Corti-
na musical: 20.00 Repórter

.iSsso; 20.15: Quero saber
mais: 21 10: mio segundos:
21,30 Ali Babá e os 40 Gar-
cões; 22.00: Telc-jornnl: —
22.20. Carlos Frias, pntrevls-ta: 22.50 • Câmara um.

CANAi 13 ¦ 17 Primei-
rns palavras: 17.10 - Cine
TV-13: - 17.55 - Variety:
18:30 Visitando Dolores -
13.25' Decorações; 10.25:'Helena": 19,45: Nosso In-

formnüvo; 20.05: Telo-rcvis-
ta: 20.30- Osvaldo Borba c
sua Orquestra: 21.00: Sem
censura; 21.2": Jorge Lorôdo:
21.40 Grande conselho das
barbadas: 22.00: Grande Ho- •
tel, 22.35 - Ministério da
Educação c Cultura: 23.30 —
Eu. o Júri.

wm><**<»;

Os estudantes de música
Lolita Riizmunn (violino) c
Antônio Guedes Barbosa
(piano), ambos de J5 anos,
foram anteontem contempla-
dos com uma bôlsà de estu-
dos nesta Capital, oferecida
pelo Departamento Nacional
de Educação, por terem sido
selecionados, enlre os candi-
datos do Distrito Federal,
nas provas finais do concur-
so "Jovens Talentos Musi-
cais". A comissão julgadora
foi const ititida dos srs. ma-
estro C a 111 a r g o Guarnieri
(presidente), Andrade Muri-
ci, Lúcia Branco, Moacir Lis-
serra, Oscar Borgerth e Olá-
vio Beviláqua. — Na foto a
violinista Lolita Rilzmanu,
que veio de Florianópolis,
onde faz a curso secundário
e os estudos musicais. A sua
inclusão no •grupo de candi-
datos cariocas se prendeu a
problemas de formação da

banca em seu eslado

ENTKK 21 DE JANKIRO E lg
DE FEVEREIRO (Aquário)

Chance nns empresas íí suces-
sos sociais. 10. tu e 20; 37, 40
e 45 (horas e números).

ENTRE 1!) DE FEVEREIRO E
20 DE MARÇO

Notícias dc viagens, indecl-
sões nas atitudes. 14, 23 c 24;
6, 7 c 8 (horas c números),

ENTRE 21 DE MARÇO E 20
DE ABRIL (Aries)

T.utns interiores, natureza
impulsiva. A tarde e a nolU se-
rão agradáveis. 16, 21 e 22; 38,
P3 e 94'(hora» e números). '

ENTRE 21 DE ABRIL E 21 DE
MAIO (Touro)

O dia não de bons «uspf-
ciOs; i preciso meditação. 4,\ 5
e fl; 31. 41 „ &i (horas t núme-
ros).

ENTRE 22'DE MAIO E 21 DE
JUNHO (Gêmeos)

Possibilidades felizes de no-
vas amizades. 1. 2 e 8; 10, 11
e 12; (horas c números).

ENTRE 22 DE JUNHO E 21
DE JUI.HO (Câncer)

Mente belicosa. A noite scri
agradável, com presentes ile
amigos ou parentes. 7, 8 e 9;
34, 35 c 36 (horas e números).

ENTRE 22 DE JUI.HO E 22 DE
AGOSTO (LcãO)

Dia contrario, instabilidade
1» nervosismo. 4, B e 6: 31, 41 •
51 (horas e números).

ENTRE 23 DE AOÍiSTO E 22
DE SETEMBRO (Virgem)

Males do estômago c nervos
ahalados. 1, 2 è 3: 10. 20 e 30
(horas e números).

ENTRE 23 DE SETEMBRO E
21 DE OUTUBRO (Balança)

Euforia e snrto nos amores.
16, 17 e 18; 70, 80 c 90 (h)ra«
e números).

ENTRE 22 DE OUTUBRO E 20
DE NOVEMBRO (Escorpião)

Ambiente favorável em todo»
Os setores. 22, 23 |e 24; 1,1, 22 e•12 (horas e número»).'

ENTRE 21 DE NOVEMBRO E
21 DE DEZEMBRO (.Sagitário)

Sxitos sociais, novos encon-tros e probabilidades de lucru
inesperados. 1. 2 ,. .'!: 10. 11 a12 (horas e números).
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té 990 GENERAL DO DIABO
HOJE NO CINE MESBLA

O "Cinema de Arte" está apresentando, a partir de hoje,
üü ™ u"',? Me,b,a' ° extraordinário filme alemão "O Generaldo Diabo , protagonizado por Curd Jurgcns. Trata-se da his-tória de um general, ás da aviação, não nazisla. Dlretção deHclmut Kautner, considerado a maior revelação do períodopo.st-nazi.sta do cinema alemão.

„, 
"M,!'[c Nostnim" no Azteca, "Sabu e o Anel Mágico noFlaza, A Escondida" no Vitória, "O quc c quc há com San-

»r'° r°r.i ° Branco' "Violetas Trágicas" no Art Palácio e.Cruel Dilema", no Império, são os lançamentos tia próximasemana nos diversos cinemas tia cidade.
"GIGI" NOS CINES METRO

«Gigi», produção da MetroGoldwyn Mayer. dirigida porVincente Minnelli e. ProtngOni-zada por Lcslic Car-jii, Maurice
Chevnlier c I.ouis Jourdan, é nntração da próxima quinta-feira,no circuito dos cines Metro. His-
tória de nmor baseado num ro-mance de Colete, cm cinemas-
copio e Motroeõlir.

CINEASTA NO KIO
Chegu hoje ao Kio, p.ocedcn-te dc Nova York, o senhor Gcor-

Kc Weltner. vico-prcsidente daParamount 1'ictures. quc vem ao
nosso pafs em visita n0s elemen-
tos ligados ao merendo cinema-
tográfiço. dc maneira a nuseul-
tar os gostos e preferencias do
público frcqoentador ds cine-
mas.

'VIOLETAS TRÁGICAS"
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JARDIM BOTANfCO
EM CURITIBA

CURITIBA - M - (ASAP UC) - <\-.
verá ser instalada denlro dc breve i.es-
ta capital, o Jardim Botânico do Pa
ianá. A prefeitura dc Curitiba já doou
o terreno; aviim comu foi posta a d&)b-
sii,':1o 1I0 Jardim Botânico a verba dc
Crj 2 milhúcs.

Valem ina Cor/ese é a protagonista de "Violetas Trágicas"
(foto acima) supervisiun da Art Films baseado na vida agi-tada de Adriano Lecrouver. Atração da próxima segunda-

feira no ^ do Art Pa .nio

MOVA FROTA A SERVIÇO OAS UNHAS
Rio • Cachoeiro • Vitória e Cuaraoari

VIAÇÃO ITAPEMIRÍM Wk
NOVO IIOKARIO

De Vitória ao Rio de Janeiro — as J.00 , '{1,00 hi.Do Rio a Vitória - 5.40 e 19.20 horas^ '¦ ¦¦"*""
De Cachoeiro ao Rio — 6.15 e 17,30 horas.Do Rio a Cachoeiro — 7,41 e 20.20 boras.
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LIQUIDAÇÃO!!!
Casa «le Aacado — Preços tte Fiibrlca

Atenção para os preços!
Blusas desde  45,00
Salas desde  95,00
Shorts, desde  75,00
Maillots dc algodão desde  140,00
M.iillot.t de Lasle.x  380,00
Capas desde .,   490,00

Bem como Lingerie Jcrsey — Roupas
de Cama — Calças Esporte — Blusões
pnra Homens e mais dezenas de artigos
por preços baratissimõs!

Venha ver para sc convencer!
RUA BUENOS AIRES, 323

NOVO TELEFONE
NOvasüco
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DRAMAS DA LAGOA
rt» H»^L"jtel<!íonS, pBra ft colun*. contando: HA mato eran-
í&áíS?S' "a^PraÇa ,Da,cl Var8a8: « Lagoa Rodri^e
KE.tmÍn»,mUnda; exa,and0 um mau-chelre insuportávelpilncipalmente qunndo sopra o vento Norte; a Avenida Bar-
tádio do Flamengo, está precisando, urgente de uma vassoura.
PONTO NO MEIO DA RUA

A PDP abriu um buraco no meio-flo da Rua Silva GomesCaacadura, para a colocação de manilhas. Em conseqüência'os moradores da referida via têm que se postar no melo dárua para tomar o lotação "Cascadura-Irajá" Como melhorsoluçfto para o caso, solicitam ao Serviço de Trânsito que mudeenquanto perdurar o buraco, o ponto de parada do lotação'

TURISMO IM PAQUETÁ
A lancha "Leblon", da Cantareira, gastou, no sábado pas-

sado, meia-hora a mais no percurso até Paquetá, Irregulpri-
dade que se constitui, sem dúvida, num desestlmulo ao turismo
e num atentado à paciência de seus passageiros.

INTRANSIBKIDADE
Apesar de mll-e-uma providências já solicitadas ao DLU

pelos moradores, continuam intransitáveis, de tanto mato aRua Sacopã 0 a Avenida Alexandre Ferreira.

PROBLEMA DE TRAFEGO
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Talvez seia a rua-bairio Voluntários da Pátria, no Rio deJaneiro, a mais sacrificada em matéria de tráfego. Con-dtiçao direta, com destino ü cidade ou à zona sul, não háNa foto, um aspecto do Largo dos leões, onde os mora-dores da referida artéria e adjacências solicitam sejainstalado pelo menus um ponto inicial de linha (Leiadomingo, na edição do DIÁRIO CARIOCA, reportagem
sobre a Rua Voluntários da Pátrio)

"REI DA URCA"
Recebemos do sr. Luís Felipe Burlamaqui, Delegado deEconomia Popular, em resposta á nota em epígrafe, coluna de15 co corrente: "A turma de fiscalização, chefiada pelo De-

l™If.,,n-V38 
_ 

?0mco Brayncr Nunes dos San'.*, destaEspecializada, prendeu em flagrante o feirante Manoel Si-
?.?*;- ftM, 05 horas de ontem' 25 na Feira-Livre da PraçaGil Guilherme. Urca, por majoração do preço de melancia,sendo o mesmo devidamente autuado nesta Delegacia".
"SISTEMA MAIS HUMANO"

Publicado em 16-12-58 e remetido ao Secretário de Finan-ças da PDP: "Professores do Curso Técnico da PDP que Je-c.onam em ginásios localizados em subúrbios longlnguos re-clamam contra o sistema de pagamento da municipalidadesao obrigados a se deslocar até à escola onde lecionam a es-perar pelo pagador, que aparece ouando bem entende Con-
Si. ^ P^"1"1».^ Inteire. Esperam, pois. do sr. Mnfar-íej, Secietário de Finanças, uma solução mais humana rela-tlvamento a efetuação do pagamento".
"LINHA 115"

Publicado em 17-12-58 e remetido ao Diretor do Departa-mento de Concessões da PDF: "Moradores de Laranjeiras quehabitualmente viajam nos ônibus da linha 115 — E. Ferro-Laranjeiras — reclamam contra a demora dos veículos noponto, final, em General Glicerio, onde, não raras vezes sepode contar de 6 a 8 carros estacionados".

Prestigie as Sociedades

Amigos dos Bairros

V- ^/ lll I ^I^^L^^^^

i—__  
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Queixas c reclamações para esta seção deverão ser remeti-das para o Departamento de Promoção e Vendas do DIÁRIOCARIOCA — Avenida Rio Branco, 25, 2.", sala 207, ou através dotelefone: 23-3C62. De segunda a sábado, às 9,05 horas, ouça pelaRadio Mayrink Veiga, em 1.220 quilocíclos, a transmissão dasqueixas aqui publicadas, que são também remetidas às autori-dades competentes.

RAIOS X Dr-Vitfor Cér,es
w>r ^m Exames radiológicos emresidências

tfOMOGRAFIAS
Diariamente das 8 às 11 e das 14 às 1? horas
RUA ARAÜJO PORTO ALEGRE, 70

9.° andar — Tel.: 22-5330

LAR TAZ
TEATROS

BE BOLSO - 27-3122 - 'Pedro
Mico SaDaaos im, 20.30 e 22.15
boras /esDêráJs ds quíntns e do*
mingòs ns I* horas

CARLOS GOMES - 22-7581 —"Tam Mulher t Tô Iti..." - Aa 21
horas ^esperais as ciuinlas e do-
ralngos. às 10 horus

CAPACAbA.NA 57-IH18 'Gigi"
as 21.31' horus - Ve»pernis a»
quintas e domingos ns- 16 horas

Cl'LCINA - J/-08I7 • 'A Com-
padi-cide' a? 21 horas Vespe-
rat> hí- quinino e domingos as
18 onras

JARilKl - 27-H712 - "Carnaval
de Ba.iiboli' às 20.15 e 22.15
horas ' v'espsrais ás q\ilnlas e do-
mtiiKOS; dt IB horas.

GIN-VSTU.O - 42-4521 - "Ves-
til os rtur' as 21 horas Saha-
do.- as 20 e 22 horas Vesperais
às quinta: <¦ domingos às 15

, horas
JOÃO C/vüTAMO - 43-4276
LEME M-mix -
K/ iSON Ut- f RANCE - 52-88ÍI0

Anle; 3t Missa" e A lòi»
• 21 3' noru.v

MESBLA - 22-7822 —
IV NU lí-Al 42-1(1113
PRAÇA * -.''"i» A Fanui»

Jt tíVóuWiv»* A«- • ninnins sex-

horns. \'cu,.í'piv ti» rlítmincn»
** I' i.irib'li ' KKIC :.. mm Ki-. Mmm
dé <?nl>\ ü-iii uf 20 e 22 horas
vi>sperHi> t" *qi»MUB)- e domin
Gos .»* íh f»«r;i.e

1" 1'HMI i( 2" 1)271
S f.IRGE - 15-9051 *- .'O- >'u-

ni|,:ti' fi«o itt.inHnm f»i|r**' HS
21 in.r,-'.

hi.iUtAUUH - 42-8I-2 — Ale da

um ChciiiulH ns 21.15 horas
Vesperais lis quintas e domin-
«us as 16 n- 'at

i'ABLAPO - 26-4535 —
, IIJUCA - 28-IU3D - 'O Pesca-

dor Aventureiro' aos domingos
ás 1U.3U üè. manhã

MAQUIA JORGli - Esta SoOran.
do Mulher' á*. 21 noras Vespe-
tais às quintas e domingos, ás
ie horas

CINEMAS
Lançamentos

CHUVA DE BALAS IGunsiglit
Ridpe) — Dirigido por Francis
D. Lyon Com Joel MacCrca e
MarKStevcs. Western. No Odeon,
São José. Alaslsa, Botnrogo,
America. Belmar e Capitólio
(Petropolis) Horários: 2 - 3.40— 5,20 — 7 - 8.40 e 10.(211
lioras Proibidos até 18 anos.

PECAÜC DA CASfIDADE (Pecado
di Castlta i Italiano Supervisão.
Dirigido por Gianni Franciolini.
Com Antônio Clferlnllo e Gio-
vanna Ralli. Comedia. No Arl
Palácio. Riviera. Eíkye-Meler e
Ideal Impróprio ate 14 anos.

CORAI. ÀO EM CHAMAS (Lana-
rella) italiano Supervisão. Diri-
gido poi Cario Ludovico Braga-
glia Com Alessandro Ptinarn c
Mario Girotti. Comedia roninn-
iica No Plazn. Astrtria. Olinda.
Primor. Colonial e Mascote. Ho-
rários: 2 - 4 — « - 8 c in
h:iras. Livre.

A CIDADE DOS MENINOS i La
Cíutiítd de Los Ninos» ÍVlexlcD*
nò Colorido Dirigido pnr Gil-
berto Míiriinu^ Solares Com Ar
tur** dc Córdoha e Ma ri; a Lopes
Drama No A-tcca. Rolai. Ri-
camtir. fcJakyélrTfjüca ie Rf'i Brnn-
co i.ivre

KESTlVAl. UE r':rroS Os ci-
nsniÜa São Lu] •, Riu, Pre iden-
te. Kian. Leblon. Carioca. Santa

Alue e Coliseu, apresentarão, cs-
ta semana, sete filmes Inéditos,
cm Cinemascópio, um coda dia.
São os seguintes os rilines: queserão apresentados atè domingo.

TUDO PELO TEU AMOR (ThisHapPJ Feellng) - Com Kurt
Juríens e Debbye Rclnolds.

ACONTECEU EM MONTE CARLO
(The Mont Cario Story) — Com
Mai Iene Dletrich e Vittorio De
Sica.

VIKIinGS. OS CONQUISTADORES
(Tlie ViKinesl - Com Kirk Dou

, glac Tony Curtis. Ernest Borg-
niii' e Janet Leigh.

O PRÍNCIPE ENCANTADO (The
Prince and the Showgirll Ma-
rllyn Monroe c Lawrence Ol|-
vier

1'ESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO
(AVHnéss for the Pioseculioni
Com Tyione Potter e Mnrlcne
Dieirlch.

SO' FICOU A SAUDADE (Kings
for Forthi Com Frank Sinatra,
Ton> Curtis c Natnlio Wood.' O filme FÉRIAS EM PARIS, quecomplete os sete do Festtvnl, foiapresentado ontem, s. .gunda-feira.

CENTRO
CINEAl TRIANOIS - Documen-

iiuio Nuclomil colorido da série"Cop.hrça o Brasil", referente a
regido do Vnle do São Francis-
co Trata-se de um bom traba-
lho i'i"em:Mo3i'íificn.

Cu\TF MESBLA - 22-7720 — Cl-
ncnif de Art. (Lr l.tiun 1. Kar-
lek . Sueco Dirigido p-»* Ing*-

-SiHtfitauiOi aos srs exibi-
j.res it genllle-/a de aiu;ili/a
rem as programações, e mu-
danças de filmes escrevendo
ju telefonando para Gilvan
Lr)it;io Av R Branco 25 Te-
i 'lon* 23.12:111 das 13 è.« 17

t****»

mnr Behgman. Com Eva Dal-
bek Gunnar Bjornstrand e
Yvonne Lombard. Comedia. 3a.
semana de exibição. No Kdiflcio
da Mesbla (11" andar). Diária-
niente, às 21 horas, quintas,sábados, domingos e feriados,
vesperais. às 17 horas. Proibido
até 18 anos

CINEAC TRIANON — 42-6024 -"Seasões Passatempo".
CAPITÓLIO - 22-r,78ll - "Sessões

Passatempo' .
COLONIAL - "Coravão em Cha-

mas".
ESTACIO DE S.V - 32-2.123 —"Blelamto a Morte" e "Rnncíio

Alegre".
FLORIANO - 43-8C74 — ' O Ter-

ror d- Oeste".
FLUMINENSE - 28-1404 - "Mu-

Iheres á Vista". L
IDEAI - 42-1218 — "Pecado dc

Castidade".
IMPÉRIO - 22.8348 — "Conflitos

da Carne".
MARROCOS 22-797» "Re-

volverei c Laços" e "Espnda-
chlm Aventureiro".

.1ETP.O PASSEIO - 22-0141 -"Due!i> da Cidade Fantasma".
ODEON - 22-1058 - "Chuva de

Balas".
PALÁCIO — 22-0836 - "O Rugl-

do du Morte". Proibido até 14
anos.

PATHE' - 22-8785 — "Coração
Materno". t

PLAZfi - 22-1087 - /"Coraçõesem Chamas". /
PRESIDSNTE 42-7128 - "VI-

kings, os ConquisUdórcs". Proi.
bido alô 10 anos.

I!EN - 22-(i"27 — Festlvali uinfilme por din.
iSlVOU - "Pecado de-Caslidade"
VITORIA - 42-8020 - "Uois OlhosAzuiw .
HIO BRANCO 43-1369 - "A Ci-

dade oas Meninos*',!
o IOSE" - 42-0592 — "Chuva

de Balas".

ZONA SUL
ALASCA - "Chuvas de Balas'.

Proibido ate 18 anos.-\RT-PALACtO - 57.2703 - "Pe-
cado de Castidade".

\LASCA - "Chuvas de Balas".
ASTORIA - 47-0466 — "Corações

em Chamas".
BOTAFOGO - 26-2250 - "Chuvas

dc Balas".
COPACABANA - 57-5134 — "Uois

Olhos Azuis".
FLORESTA - 20-6257 — "Mu-

lheies Desesperadas".
uíUANARARA 26-0330 — "Au-

c>.cií« de i:m K .tranho".
IPANEMA - 47-33U6 - ".Mulheres

à Vista".
LEBI.ON - 27-7805 — Festival.

um filme por dai.
CARUSO COPACABANA - "Ca-

admiro".
METRO COPACABANA — 37-9797— " ;uelo da Cldddc Famas-

ma' .
MIRAMAR - "Dois Olhos Aíiils"MACICN/VL - 26-61172 - "Com

Jeltr Vai".¦JAX - 27-C02I — "Duelo na Ci-dade Fantasma" c "Mulheres isVista".
PiRAJA — 47-2608 - "O Se-

gunou Tiro' .
POLITLAMA - 23-1140 - "Chu-

vns de Balas' .
RIAN - 47-1144 - Festival, umtilnie por dia.
ALVuRADA - 27-2936 — 'A Ta-

paça".
fllCAMAR - 'A Cidade dos Me-ninos".
rlIVítRA — "Poc-uto de Custi-dade".
ÍIOXI - 27-8243 - "O Rugido d»Morle' ,
S LütZ - 25-7459 - Festival.

um lilme por dia
CINE ROYAL - "A Cidade dosMeninos".

ZONA NORTE
AVEN1N1JA ¦ 48-1067 — "Mulhe-

••es á Vista".

AMEP1CA — 48-4519 — "Chuvas
de Balas".

CARIOCA - 28-8178 — Festiva.
um filme por dia.

SSKY1: - 28-5513 - "A Cidade
dos Meninos".

S. AFONSO — "Pecado dc Cas-
tidade".

MADRID - 48-1184 - "O Rugido
dn Morte".

MARACANÃ — 48-1910 — "Seu
Destino de Glória".

MtTilO TIJUCA - 48-9970 —"Du»lc dn Cidade Fantasma".
NATAL - 48-1480 —
OLINDA ' - 40-1032 - "Corações

cm Chamou'.
TIJUCA - M8-4518 - "Tormenta

Sòbic o Nilo".
i'1LA ISABEL - 38-1310 —¦SANTA ALICE - 38-9993 - "Vi-

Ulngs. os Conquistadores". Proi-bidi. até 10 anos.

SUBÚRBIOS DA CENTRAI
\BOLIÇAO — "Mulheres a Visth"
\GVt\ SANTA - "Feliz Ano.

Meu Amor". Proibido at 14
anos

\LFA - 29-6315 — "Vinte Mi-
Ihôos de Léguas á Murte".

\NCHlFTA - "Na Corda Bamba"
Livre

BELMAR - "Mulheres á Vista" e"Dormitório de Moças".
CACHAMBI - "Dois Olhos Azuis".
CINE CAIÇARA - "Um Pecado

em C.idn Alma" e "A Diltgèn-
cia Fantasma".

COLiSEU - 29-9733 — Festival,
um lilme por dia.

CINE PARA TODOS - "Coração
Materno".

ENGENHO DÜ DENTRO -- 29-4130'As Quatro Espadas".
ESKYE — "Pecado de Castidade".
• HAJA - 29-8330 - "Uma Ame-

ricnna na Itália".'MPKRATOR — O Rugido da
Morte".

CINE MADUREIRA - 29-8783 -
Guer ia ao Samba".

MEIER - 29-1222 -- "A Cidade

dos Meninos".
MONTE CASTELO - 29-8230 -"O Rugido da Morte".PALÁCIO VITORIA — 48-1971 -"Mul.ieies ò Vista". Livre.PADE NÓBREGA - "Guerra In-tima do Major Benson".REAL - 29-3467 - "Sherlock deAraque".
RIDAN - 49-1633 - "Represa-

lia .
VAZ LOBO - 29-9198 — "O lntromctldo".
CINE BANDEIRANTES - 29-3262— 'Erva do Diabo".
CINE COIMBRA - "O PríncipeNegro' e "Fronteira do Ferro"
SUBÚRBIOS 0A LEOPOLDINA

CINE RIVOLI - "Morrina".
BRA/: Dg PINA — 30-3439 —"O í.cfiundo Tiro" e "Os As-sas-sinos Voltam".
PONSUCESSO - "Dois OlhosAzuis"
CARMOi-l — "Em Busca dc Ouro"c "A Volta do Homem Mor-cego '.
CENTI.Al _ 30-3652 — "Rene-

gado Meu Samba".
LEOPOLDINA - "Quando as Pis-tolas Decidem".
CINE MURIAE' — "Rei da Selva"MAUA - 30-505G — "Coração

Materno' .
PALÁCIO HIGIENOPOLIS — "Due-

lo na Odaoe Fantasma".
S.. PEDRO — 30-4181 —
ROSÁRIO - "Pecado de Casti-

dadf".

JACARÉPAGUÁ
MARAJÓ' — "A Ilha da Bagun-
BARONESA - Festival, um filme

por dia
BANGU

MOÇA BONITA - "O S»gundo
Tiro . Proibido alé 13 anos.

CAXIAS
POPULAR —• "Invasão do Mun-

do". Proibido alé 10 anos.

CAXIAS t— "Cavalgadas Para oInferno".
PAZ — "Amor de índio". Proi-
bido atè 10 anos.

TRES RIOSREX - "Cruel Dilema".
NOVA IGUAÇU

VERDE — "Com o pé na Tábua".IGUAÇU — "Brotinho do OutroMundo".
NILOPOLIS — Nasce um Ban»doleíro".
S JORGE — "Os Pelarilnhos deFrança" e "O Fantasma do Ge-ntial Custer".IMPERIAL — "A Grande Estra-»d Azul" e "Carne de Fogo".

REALENGO
SANTA CLARA -

ILHA DO GOVERNADORGUARABU — "O Corcunda de No-tre Dame".
NITERÓI

GRILL — "Assassinato em Mont-
martre".

S BUMTO — "Duelo na Cidade
Fantasma".

ICARAI — "Dois Olhos Azuis".
Livre.

ODEON — "Deslrõe o Amor de
Napoleão". Proibido até 10 ano»,

CENTRAL — "O R .gido da Mor-
té".

ÉDEN — "Conte Cinco e Morra".
Proibido até to anos.

IMPERIAL — "Dormitório de Mõ-
ças". Proibido até 18 anos.

P^PíjLAR - "Esse Milhão é
Meu".

SAO G0NCAL0
CINE MUTUA —

PETROPOLIS
ARTE PALÁCIO — "Trampolim do

Diabo".
CAPITÓLIO - "Chu.a de Balas".

Proibioo alé 18 anos.
PETROPOLIS — "A Lenda do»

Desaparecidos".
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I — DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de janeiro dc 1959
*¦'¦ ,

INVICTA: ANHA

QUIXODú ganhou como quis do Jacaré
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ATEMCIÚN confirmou, mas cuslon a ganhar da Sea Veiiou
wmtmiWftíi
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y^lK/l/V/j.Z.4 atropelou firme e depois conteve a arrenielida
de Délficn. Em 3", Jabonima
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£X CHOCVO estréia auspiciosamente, mas derrota Saravando
com esforço
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URUJAIA conteve bem a carga de Diaiula
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MIRAI.UA derrotou Recanta por itm corpo. Em 3', Currila
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Zombou do.s seus adversários, o Typhoon the Second

Sherif desceu os 600
* metros em 36"

Em pista dc areia leve foram realizados os aprontos dos
parelheiros que se acham inscritos para n corrida de amanhã,
na Gávea.

Os animais Shcrif c Udaipiir agradaram baslunle, ao apron.
tarem na manhã de ontem. Shcrií desceu ,o*> 600 metros em
36", enquanto a lilha de Dragou I31a.\ baixava de 37" nos 60
metros sem fazer lòrça.

APRONTOS
Os aprontos anotados foram os

sesuintes:
l" PAlíKO

ESTAMPII.HA, El Knnitel 600 cm
¦II".

INAGUA, I. Souza, 700 Pm -l.-*".
AXXKTTK. U. Cunha . 600 em..

37"3/5.
2» PÁREO

TITAXiCO, ,1. Tinoco 600 Cm 37".
AVILAIÍ, H. yasconceloa, 600 em 1 21.'2/8.

BOMÁTISULA. J. Carlindo. G00 em¦i8"3/5.
5» PAREO

MOX.IE BRANCO. B. Alves, 360
cm 22"l/5,

SHER1F, A, Santos, 600 cm 36".
KÀRAKOL, J. oPrtilho, 600 ern ..

37".
IHIIII.IN'. H. Cunha. 360 em 24".
KXi.KVO, M. Hohriquc 300 em

37"2/i
TiCKIi, A. Xnliid, 400 em 25" rc-

ta oPistn.
VJXCip. A. Santos. 300 cm 22".

8« 1'AKKH
TIA MIMI W. Andrade, 800 cm

51".
SINFONIA, O. Ullôa, 600 em 3S".
KUT*', U. Ciiiíhíij 360 en. 22"l/5.

¦1" PAREÔ
UDAIPUIl, O. üllôa. 600 em . .

36"2/5
BOHBOI.KTA, M. Henrique «00

em 40".
XIRA, Ü. Cunha, 600 em 89"2/B.
LAK-CIIANA, A. Reis. fiOO em 40".

DR. LAURO LANA
DOENÇA-*, 1N1UKNAS

Largo de S Fiancisco. 26
de 1« âs 18 lioras

Av. Ns S Copacahana, 540
- limpo 203

De 9 ns II horas
Tels. 43 18(11 e 57 7413

iKILL, ,1. Rumos, 360 em 21"2/.-i.
MÁRROW, Ei Castilio. 300 cm 23".

6" PÁREO
OARRQÜSELi P. I.nbre. 600 cm

40".
PASSATEMPO. A. Cardoso, 360

em 21 "3.'5.
BOMARCHUÊ; II. Cunha, 600 em

36" reta oposta.
XllllO, A. Pòrtilho. 600 cm 37"l/5.

7' PA RKO
I.XGAVA, O. Ullôa 600 rm 37"4/5.
BOMARDITA, II. Cunha, 700 em

¦12", reta oposta.
CLAMA, J. Pòrtilho. 360 cm 23".
XKR!*;. D. Moreno. 600 ,.m 37"3/5.
XAI.K- .1. Marchant, 600 cm 

37"2/5.
8» PAREO

GÀRDEN, F. è. Silva, 600 cm ..
37"l/5.

COCAI., M. Henrique, 700 em ».
43"2/5.

INTROMETIDO, A. Araújo, 700 em
45".

NICE BOY, U. Cunhn 600 cm 3!>".
TEIUÓ, A, Ri*i.s, 600 em 37"l/5.

Jpresewfá
HOJE
20,00 hs. -

20,30 hs. -

21,00 hs. -

21,30 hs. -

22,00 hs. -

22,30 hs. -
24.00 hs. -

Audição de Maria Helena Ra*
poso
"Com... média, pão e montei*
fla" — patrocínio das "Modas
Rock and Roli".
Audição com Luís Cláudio e Dal-
va de Andrade
"A Comédia da cidade" - pa*
trocínio do "Açúcar Neve"
Audição de lyiaysa — patro :i-
nio do "Mote Leão"
"Panorama Político"
"0 mundo em sun casa"

Programas de amanhã
e domingo na Gávea

Na manhã dc ontem ficaram sendo conhecidas as mont árias
oficiais para us reuniões de amanhã e domingo na Gávea, cujos
programas ficaram, então, assim constituídos:

CORRIDA DE AMANHA

Corrida de amanhã
1? Páreo — iis 14,30 liuuis -

mclros — Ci$ 60.(100,00

I—1 .lusllcin, M. Henrique
2 E*iüiinpllhn, V. Veloso

:;—3 (n.igua,
4 ,li;*-.pn,

1.41K)

Ks.
. (10no

I. Souza  00
R. Urblna  50

3—5 Aiuielte, U. Cunha .... 50
0 Nnzaré, Js. Bafflcn  GO

4—7 M. Denmarck, Devo correr 60
8 Ri nl Dcllght, J. Hnlmundo 50-

2i l-íireo — ds 14.55 horas — l.íuu
meiros - Cr$ 70.01X1.00

Ks
1-1 Tililnlco, J. Tinoco .... 50
1 -2 Av-ilnr, H. Vasconcelos . 80
3—3 B. flier, J. Vieira  6(1
4—4 ViRcr, A. Nahid  36

B Vingo, A. Sanlos  50
3v Píreo — ns 15,20 horas — 1.6ÚU

metros — Ci$ d0.000.00
Ks.
58
62
,r.2
52

1-—1 fia Mimi, W. Anürndc
2—2 Sinfonia, O. Ullòa ..
3 ¦» Kuty, U Cunhn 
4—4 R *.-íii Miei. C. Paranhos

Sestrosn, I. Souza ...... 52
4v Pilreo - òs 15,5(1 horas — I.4UU

mclros — CiS 85,000,00
Ks.

1—1 U.l.upur, O. Ullôn 58
2 Bórbóletal W. Andrade 55

2 3 Xira, J Tinoco 55
4 Classe, U., Cunhn 65

3—5 Mdntoguia, J. Pòrtilho .. 55
I.nk Chanu A. Reis .... 55

4—7 Bümarsula, J. Cnrlindo 55
8 X.-inin. A Santos 55
0 HncòngOt D, Moreno .... 5.1

5? P.ireo — às 16.2U hora» — l.WKI
metros — Ci$ 80 000,01)

Ks
1—1 Paissandu, W. Andrade 54

2 MotijL* Branco, B. Alves 54
2-3 Sheriff. A. Snntos 54 i

4 Kí.rnkiil. J, Pòrtilho 54
3—5 Dublin. II. Cunha 54 |(i Enlevo, M. Henrique .... 54
4—7 Kili J. Ramos 54 i

8 Msirrow, E. CastUlo .... 54;
69 Páreo — iis I6„**(l hoias - /(Kl

metros — CrS SO.000,00 — (Bcillng)
Ks.

Kiu. 3. Marchant 55
CiiiToussel, E. CastUlo .. 55
Uipulo, M. Henrique .... 55
Passatempo, A. Cardoso .. 55
B'»ii,*irchuê, 11. Cunhn ... 55
EmcViíI. A. Reis 55
X'blo. A Porlilho 55
Liendro, Nlclevlak 55

tMreo — Ss IÍ.20 hcia

3—7 Nice Boy. U. Cunha .... 56'
0 N.ontcflel, I. Souzn 50
II lá togo, 0. Macedo ...... 504-10 Prcgonero. Ji Carlindo .. 53

11 Record, D. Moreno .... 56
12 Tíilro, A. Reis 30
13 Acidentado, • J. Silva .. 50

C.ox-Darlus. i

Corrida de domingo
lf Páreo — íis' 15,00 horas — 1 300

meiros —'CrS 70.000,00
Ks.

1—1 Royal Filly, J. Tinoco .. 50
2 Sen Mow, xx ' 50

2-3 F.iii Hellen, L. E. Castro 56¦ 4 Helon Blnlr, A. Santos .. 50
3—5 "ínstln,. M. Henrique .., 50

0 Igni, C. Dias  56
4—7 Cipriola, C. Pnranhos .. 86

8 Guarllhn, xx  56
2» Páreo - (is 15,25 horas — 1.400

melios — CrS 70.000,00
Ks

1—1 Valentia, J. Marchant .. 56
2-2 Curaguatn, D, P. Silvn .. 56'!- 3 Arícia, L. Rigoni  5(1

4 (si.iihii, A. Cardoso .... 56
4—5 Noemi, M. Henrique .... 50

3? P.ireo — às 15,51) horas — 1.400
metros — CrS 85.000,00

Ks
1--1 Destemido, D. P. Silva . 55
2—2 Alrwaysl L'. Rigoni .... 53
3—3 Cylon, M Henrique  85

4 Hei.--ile, J. Tinoco  55
4 5 Coriéj l^. Diaz  55

6 Olimpo, W. Andrade .... 55
49 Páreo — às 16.20 hoias — Í.IXJO

mclros - CrJ 80.000,00

Monteguia, Xira
e Classe: rivais

Agradou a estréia de Udaipur, hd uma semana, ocasião em
quc derrotou por vdrlos corpos — de ponta à ponta — entre ou*
Iras, a» potrancas Columbia, Xai e Xale, no bom tempo de

89"4/5 na pista de areia úmida.
A filha cie Dragon Blanc deixou a impressão dc que con*

tinuaria invicta por mais algum tempo, j«i que ..a turma de
uma vitória é quase semelhante ao pardo cm'que venceu fà-
cilnienle.

ADVERSÁRIAS

Ks
54

1 — 1
2

2-3
4

3-5

8
1 ay

menos — C*f. S0;l)00,00 — (Ikltlng)
Ks.

I—1 Co.iimbln, II. Vasconcelos 55
2 P.ui.r.-inia A. S::ntos .... 55

2-r3 -Unoavn, O. Ullôa  55
Bomardiln, II. Cunho .. 55

3—5 Cl.niiu. A Pòrtilho  55
(i Kurt-, D Moreno  DO
7 Exulte, A. Heis  53

4—a, Catalfl, I. Amaral  5.",
!) X:iIl. J. Marchant  55" Xinru, J. Ramos  55

8? Páreo — às 17.50 tí-*r,*is — 1 400
índios - CrS 70.0110,00 - (Betting)

Ks
1 — 1 King Lilac. A. Santos . .

Prcrperuon, O. Fernandes
Garden, F. G. Silvn ...

2-4 Coi-nl. M. Henrique ....
intrometido. A. Arnujo .
Ciiime. J. Porlilho 

1—1 Zungn. J. Marchant ....
2 imlmicln D. Moreno ....

2—3 Donnesse, M. Henrique .
4 .r.nle Fctc. U. Cunha ..

3—5 Cír.io de Luna, A. Santos
(I Minoche. C. Dias 

4 7 F.idin, F. G. Silva " Fl:n.tn, W. Andrade ....
5? Páreo — ás 16,50 lioias — 1.400

metros — Cr$ 60.000.00 - (Betting)
Ks.

1---1 Sixpcnee. L. Leighton
2 Undalo, A. Santos ..

2—3 Un.iaeo. L. Rigoni 
4 Cr.chito, E Castilio ..

3-5 Boliche, A. Nahid 
BÇiilnrnoiro; J. Carlindo
Ircrc, 1 Pinheiro ....

4—II Ji.nr. I Souza 
fl füiíca, A. Snntos ...." Do\nr, J. Partilho ...*.

6? 1'Areà. •— hs 17.20 horn^ -

(10
60
55
00
00
56
50
60
60
80
600

metros - Ci$ w.ikki.iio (Betting)
Ks

58 !
511
50 |
50 l
56 j
50

1—1 Ornnoco, L. Rigoni .... 55
2 Juiigle Crier, A. Reis 55

2—3 .le; M. Henrique 85
4 Ouinsol. A. Santos ...... 53

K—5 Ijfhoche J. Porlilho 55
li Oversny, A. .Marcai .... 55

¦',- 1 Dlriglvcl, H. Vasconcelos 55
0 V.r.-. Yira, J. Tinoco .. 35

7; Píreo - às 17.50 hotas — 1.500
melios — Cr$ B0.1XX1.00 — (Bcttiiig)

Ks
1 — 1 R**vcl. L. Rigoni 54

2 tiUlkQping, I. Souzn .... 52
2-3 Ciihipatrlotá, A. Partilho 50

4 S iriui. D. Moreira .... 00
3—5 lu rio Frnnce, M. Hcnriq. 60

6 tVilor, xx 60
4—7 Nmita. A. Snntos 52

8 tlai-cn. xx 52
Jugurta, A. Reis 52

¦•**.'¦¦ «mi
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Brilharam na tarde de onlcm os animais criados c treinados
pela sra. Jnah de Morais. SEA-VENAM foi o ótimo segundo
e os dois restante anotados, T. THE SECOND e SEA PRIN-
CE venceram em bom estilo. Na folo, a criadora, proprietü-
ria e treinadora de T. THE SECOND quando buscava na
pista seu pupilo após o êxito de ontem na pista da Gávea

"Derby" 
gaúcho:

festas programadas
Face ao acentuado interesse reinante em torno da realização

do "Derby" riograndlno de 1959 e para orientação dos caravanel*
ros, integrantes das delegações oficiais, voltamos a divulgar,
hoje, o programa de recepção organizado pela diretoria da en*
lidade paparcia, a ser cumprido neste fim de semana.

Dia 30 — sexta-feira — 9,00 horas — Visita, de automóvel,
aos molhes cla Baia do Rio Grande. 11,00 horas — Coquetel no
Hotel cla Querência. À tarde — Livre. 22,00 horas — Reunião
dançante na Sociedade Amigos do Cassino (Praia do Cassino),

DIA 31 — SÁBADO:
fl.OO horas — Visita às Instala-

ções Industriais da Ipiranga S. A.
— (Companhia Brasileira de Petró-
leos. ' « .

10,30 horas — Visita ao Museu
Occnnografico.

A inrde — Corridas no llipó*
(Ironio dn Vila São Miguel cum a
disputa do Grande Prêmio "Da-
nlol Krieger».

17.30 horas — Coek-Tnil no Sa-
lfio da Trlbunp SOcinl do Hipódro-
mo dn Vila São Miguel -oferecido
às delegações (trajes passeio),

23,00 horas -— Baile â fniilasia
nos salões do Cluh*. do Comércio.
(Trajes fantasia ou passeio) —
Convites especiais.

Din li de fevereiro — domingo:
A tanl? — Cirande Prcaiio «Ci*

iladc de Rio Qrande», nu Hipódro-
nio dn Vila São Migt.el.

21.00 horas -- Banquete no Clu-

gnções em regosijo pela rSelização
do 20» Grande Prêmio «Cidade de
Rio Grande*.

STUD DA RAINHA
LONDRES, (BNS1 — Foi divulgada

na semana passada n noticia de quo a
Rainha Eliítnbeth 11, uma dus principais
proprietárias dc cavalos dc corrida,
tem ein treinamento 24 de scus me-
lhures parelheiros,' que participarão, nu
ptóxinia temporada das corridas ra-
sas. Dezesseis desses animais estão
sendo treinados pelo capitão Cecil
Üoyd-Rochcíort, e, o restante, pelo ür.
Noel Murlcss* ambos em pistas dc
Newiiiaiket, Aciedita-sc quc, entie os
cavalos da Soberana, os quc mais se
deslacaiâo durante a próxima tem-
porada serão: "Abovc Suspidon",
mcio-iirnão de "Doulelk*'', "Agtçemenl",
passado; c "Pàll Mall", vencedor da
vencedor do Prêmio Doncaster, no aro
importar te corrida das 2 mil guinés

be do Comércio oferecido às dele- l em 1958.

Xirn, Monteguia c Clnsse são as
Principais «inimigas» da pupila dç
Ernani Freitas. Todos vêm de bonn
«perfiirmiineos» nn carreira von-
cida por Droscra. Monteguia uscol-
tou aquela defensora rio «Stud»
Ipiranga, ciiquant-i Classe c Xirn
ocuparam ns posições, respectivn-
menle, imediatas. Todavia, rCee-
bendo «mi direção mnis necrtndn.
Classo poderá oferecer maior rc-

slstêncla Jl pupila do «Stud» Pau*
In Machado, ou mesmo derrotá-la,
dependendo dus peripécias que lhe
forem favoráveis, umn vez que a
filha de Cadir em sua última apro-
sentação não teve umtt boa salda,
pois atrasou-se algo. Largando
junto e acompanhando bem o
«train» do pá-eo. pudera. Clnsse.
aem dúvida - alguma, oferecer
mnior resistência às rivais.

MELHOR DE 58

^Us\WMLW HBr^jfl-HB-B-iKffiSjB-E-^B^

mm BBWfitf j-ySJgyiiflKy-^JiKi-iBraM

m?MÊàWMftÊÊ@!Ê^

MW wam&mAA ¦.-.>. v ; ym^WAAAMmmaJÊÊBÊm

N ra IH^ WtmÊÈÊÊm Wm W
mm: -r. ^¦¦jià&y ^''¦WmWgsÊWmÊm

wOmX- vL* TwMty ; ^>^^^^^s^^9íSS3HH

ftWmmWÊÊÊÊmmk m\m0j) ^®íW$y
WÊÈÊÊSÈÊ??' ^^

^^^^B Kt&Ê WÊmmj^ '7
nL^^JmmKím^^tmLjSIWmmWSj ^^S^A^Wm\m\vW^S V&7'7

^P#f *¦#¦•Wj £ • ¦¦¦¦ ¦ /•

aWmÊ mm ^wã 'iw^ ÍÈ- W

mi- wÊ a- ¦ ¦¦¦ m ...

mímÚL JtSS ÉBBfe È
Erntini Freitas — ó melhor treinador de I<-)5S — que deverá

colher novo triunfo com a potranca Udaipur

¦¦- yk^.m ¦

Rondo áos Câvnfôes-
Economia porca

Antes, na sede do Jockey Clube, num
havin .médico, nem enfermeiro de plnntSÕ,
pra atender aos sócios. Depois, arranjaram
uma s-ilinha, um enfermeiro eivmédios. Re*
médio num faltava. Tinha de tudo O sckio
precisava de um pervitim, pra continuar jó-
liando, tinha. Tava eom dôr de cabeça? Ti-
nha cojfiprimidps dó toda espécie* Èra só
escolher. Se se sentia ameaçado de gripe,
podia tomar uma vitamina C, ou Corislina,
ou Onadina ÒU qualquer troço desses. Se era
o estômago que estava "atrapalhado", 

podia
engulir um Alka-Seli/er. um Sonrisnl. um
l£IÍNÍr Paregorico. utn Sal de Frutas, etc. Se
a tosse o incomodava, tinha Gotas de Binéli
e ura mundaréo de outras golas, para alivi-

ar-lhe os acessos. Se fôsse mal do coração podia ser atendido
rapidamente, porque os remédios apropriados estavam ali mes-
mo, pra serem ministrados imediatamente.

Nesse tempo, que tinha remédio pra chuchu, o ambulatório era
mambembe, inconfortável. Depois, resolveram refòririar ludo, e fi-
zeram, então, um consultório bacana: uma sala de espera toda
atapetacla, poltronas confortáveis e uma mesinha cheia de re-
vistas pra distrair a espera. Uma enfermaria, com cama de hos-
pitai, e balão de oxigênio à disposição. A sala do medico c ain-
da outra dependência, onde fica o farmácia. Tudo muito bo-
nito, muito alinhado! E tem dois médicos: um. que vai de
meio dia às qualro, e outro, das quatro às oito. (l)e passagem:
o das 4 às 8 nunca chega às 4. e sai sempre antes das S). E tem
um enfermeiro, o Roberto. Excelente enfermeiro; e é quem mai.s
trabalha. Não para, desde meio dia até às oito da noite. E' ga-
nha uma ninharia, coitado!

Mas continuemos: vocês sabem que agora, que tem médicos,
enfermeiro ,e instalações de primeira qualidade, não tem reme-
dios? E isso mesmo: num tem mais remédios! Porque? Porque
o Pedro Camargo achou que se estava gastando demais, e cor*
tou! O sócio, sc quizer, que leve aquilo de que êle precisar:
injeção pra gripe, remédio de estômago, uma vitamina, etc.

Outro dia chegou lá o filho do Camargo. Queria tomar uma
injeção dc Onadine pra cortar a gripe. "Num tem", disse o en-
fermeiro. "E Coristine?" "Também num tem", "Mas sempre
teve isso tudo, af!" volveu o Camarguinho, admirado. "Mas ago-
ra «num temos mais" disse o Roberto.

O rapaz saiu, danado da vida, mas sem saber que o culpado
de não ter mais nada na farmácia do lockey Clube era o scu
próprio pai. O enfermeiro não contou pro Camarguinho, que o
médico mandara uma lista, com os nomes dos remédios que de-
viam ser comprados e que o paisinho dele cortara uma porção!

Vocês não estão achando que, além de economia porca, isso
é uma coisa mesquinha? Reduzam, a metade, as publicações de
retratos e discursos do Mariozinho. em todos os jornais da ci-
dade e a diferença, apliquem na compra de remédios. Garanto
que dava pra montar uma drogaria...

INAH DF MORAES

Urujaia ganhou bem
o Handicap de Éguas

A Comissão de Corridas do Jockey Club Brasileiro lncluhi
em scu programa da reunião dc ontem, no Hipódromo da Gá.vea, uma inleresante carreira. Referimo-noa ao Handicap Es.
peclal de Éguas e que pôs cm confronto repres-nrtantes fcmlni.
nas do turfe carioca.

Algo desprezada nas apostas, Urujaia conseguia formoso
triunfo. Tendo pulado na vanguarda, a filha dc Maranta, poucoadiante, • deixou passar a Zezé c galopou à sua retagurda. Nareta, a pensionistas de Ernani de Freitas voltou à posição dehonra e, no final, contendo bem a atropelada de Dianela, cruzou
vitoriosa a meta.

1» Páreo — 1.800 metros — PUU: A. L. Prêmios: Cr» 50.000 00.Cr* ÍS^OOO.OO: Cr* 10.000.00; Cr| 8.000,00; Cr» 2.B00.OO, (Rícord«|FARINELL.I 97"2|5>.
1° Quixodó, A. Snntos ..
2o Jacaré, J. Pòrtilho ..
3» Iclinng, H. Vasconcelos
4° Loranga, H. Lima, ap.
5° Dorondongos, I. Amaral
6" B. Armada, J. Barros
7" R. Nordeste, I. Souzn
8° D. Son. H. Cunha, ap.

32 43.920 24.00 11 BQ7
52 30.684 39,00 12 30.830
60 39.328 27,00 13 S.319
36 1.167 918,00 14 4.683
32 1.282 836.00 22 16.388
30 7.197 149,00 23 6.672
37 5.159 208.00 24 7,451
51 8.008 178,00 38 453

34 1.770
134.745 44 479

74.994

836.00
19,00

112,00
127,00

36,00
89,00
80,00

1.316,00
336.00

1.245,00
74 f>!íd

Nfio correram: Maruel. My Boy e Oórls.
Diferenças: .3 corpos e 2 1|2 corpo. Tempo: 104"3|5. Venccdori

(5) 24,00. Dupla (22) C8.00. Places: (5) 10,00, (3) 10,00 e (1) 10 00Movimento do páreo: CrS 2.578.540.00. QUIXODO': M. C. 7 anos -1
São Paulo. Por: Albatroz e Hulha. Proprietário: Calo Machado daOliveira. Treinador: Rodolàho Costa. Criador: Haras SSo José e Ex.
pedictus.

2" Páreo — 1.400 metros — Pista: A. L. Prêmios: Cr» 60.00000-
CrS 16:000,00: Cr? 12.000,00; "•** * «¦*"¦"'*• "— • •>•«-— —• '¦'
84" 4|3 — URGE).

1" Alenclón J. Pòrtilho . 54 54.356 17,00
2" Sea-Venom, Souza, ap. 51 7.468 127,00
3° Hadrus, M. Henrique 50 20.194 46,00
4" Furão, J G. Silva, ap. 53 2.353 397.00
5» Jaune. C. Dias. np. .. 33 4.173 224,00
0" Slgfrld, P. Tavares .. 56 24.096 37,00
7" Abouklr, J. Silva  30 1.893' 494.00
8o Formigfio, Cunha, np. 55 2.185 428.00

117.518

Cr$ 6.000,00; Cr» 3.000,oo. (Recorde:

Diferenças: paleta c 3 corpos. Tompo: 91".
Dupla* (22) 68,00. Plncés: (3) 11.00. (4) 16,00 e
do páreo: CrÇ 2 285.350.00 ATENCION: F. A.— Por: Solar Glen e Crltlcona — Proprietário: Stud El Bolero —
Treinador: Fernando Schneider -— Criador: Horas Patente.

31 Páreo — 1.300 metros — Pista: A L. Prêmios: CrS 70.000,00-

1.756
19.699
10.236
2.132
8.004

19.107
4.605

643
1.752

279
68.213

Vencedor: O) 17,00
(5) 14,00. Movimento

S anos — Sflo Paulo

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

309.00
28.00
53.00

234.00
68.00
28.00

118.00
843.00
310,00

1.944,00

CrS 21 .000,00; CrS 14 000,00
RINELLl)-1" Jnvnnczn, A. Snntos .

2" Délficn. E. CastUlo ..
3" Jnbonlnn. G Silvn, np.-*," Bailarina, I, Souza, ap.
5" M. Negrlnlia. J. Grai/a
6" Giiallsca. A. Reis 
7" Gerebaita, J. fiamos .

Cr? 7.000,00. (Recorde: 79"2|5 —- FA-
56 42.310
58 41.489
53 12.673
53 23.096
56 11.803
50 14.11U
5(1 8.1119

154.361

Diferenças:

29.00 12 13.991 48.00
30.00 13 3.380 197.00
97.00 14 11.372 59,00
52,00 22 7.735 85.00

104.00 23 7.575 80.00
80.00 24 23.754 28.00

150,00 33 i 053 700.00
34 7. uno 84.00
44 7.2-13 92.00

83.954
Tempo: 82"1!5. Vencedor: (8)16,00, (2) 16,00'. Movimento do
F. C. 4 anos — Por: Foxajax

L,. Prêmios: CrS 70.onii.ii0;
CrS 3.jOO.oo. (Recorde:

I corpo e pescoço —
.Í9.00. Dupla: (24) 28,00. Places: 16)
páreo: CrS 2.743.800,00. JAVANEZA:
o Cinco Dnmas. Proprietário: Stud W, Treinador: Luiz Tripodi. Cria
dor; Haras Santa Fé I tela

4" Páreo — 1,400 metros — Pista:
CrS 21.000,00; CrS 14.000,00; CrS 7.000.00
04"4!5 — URGE).

l" Él Choclo. M. Henrique
2" Saravando, Souza, ap.
3* Ichabô. H. Vasconc .
4" Cadori J. Tinoco
5'J Bertholdo. A Cardoso .
G" Damoiscau, Niclevisck .
7' Fobò- J. Cnrlindo ...

Ghndula, J. Lopesli

56 75.000 22.00 11 003 ÜDli.OO
53 40.442 41.00 12 B.Hfill 1)8.00
50 16.292 102.00 13 13.1)00 8^.00
50 46.280 36.00 14 30.861 21)00
56 26.451 63.00 23 5.419 10I.0O
56 702 2.376.00 24 10.751) 81.U0
36 3.213 319.00 33 1.104 7-)ü,U0
56 859 1.942.00 34 15.5:11! 30 00

44 22.1B7 39,00
20!). 83!)

Não correram: liam:
10!).711

Varão.
Diferenças: paleta c 1 12 corpo. Tempo: BÒ"1|3, Vencedor: (9)

22.00. Dupla; (14) 28.00. Places: (D) 13.00, (II 12,00 e (3) 18.00.
Movimento do páreo: CrS 3.B61.720.0C. EL CHOCLO: M. C. 4 anos.
São Paulo. Por: Wood Note e Bacchnnal. Proprietário: Francisco
Vieira Teixeira. ' Treinador: Waldemiro Oliveira. Criador: Haras
Arlim.

5' Páreo — 1.500 metros — Pista: A. L. Prêmios: CrS 100.000.00;
CrS 30.000.00; CrS 20 000.00; CrS 10.('00.00. (Recorde: 91"4,5 —
T1KAFOGO — HANDICAP ESPECIAL)

1 UrUjála, O. Ullòa .. 52 25.420 56.00 12 11.515 6 6,00
2' Dianela. J. Porlilho .. 54 49.662 28,00 13 28.636 26.00
3" Evicema. U Cunha .. 54. 7.405 189,00 14 10.434 73,00
4"';VtflcaA. -T* Marchant -,..,,53*62.071 23.00 23 15.074 47.00
5» Vestn, A. Santos .'...'"$& .20.628 68,00 24 7.503 101.00
6*" Zezé, Silva. ap. .*•»-. 52 12.482 113.00 33 3.901 190,00¦¦-'  34 14.697 52.00

177.735 44 2.470 306.00

1' Miralua, A. Santos . .
Recanto, U. Cunha . .
Ctirrita, J. Carlindo . .

4' Lys Blanc. A. Reis .
5" M. Bangu. A. Marcai
6" Xiririca, Amaral, <ip.
1" Lyonnaíse, A Pòrtilho
8" Prenda. D.
!)' Chispcada,
V. Laikü, E.

Moreira
F. G. Silva
Castilio ..

74,00 11 13.062 75,00
56 00 12 15.652 63,00
21.00 13 4.224 233.00
29,00 14 32.351 30.00

22 1.833 538.00
310.00 23 2.509 384.00

24 26.339 37.00

211,00 34 5.203 189,00•195.00 44 22.711» 43,00". . . . .^.O-U?
Manchetu. *

(21,

95.222
Diferenças: cabeça e 1 corpo. Tempo: 94" 3i5. Vencedor: (2)

56,00. Dupla (12) 06,00 Places: (2) 24,00 e (1) 16,00. Movimento do
páreo: CrS 3.102.360.00. URUJAIA: F. C. 3 anos. São Paulo. Por:
Maranta e pceanide. Proprietário: Stud L. de Paula Machado. Trei-
t«»d(>r'-Ernónl Freitas' eriador-!-Haras São José. (; Expedictus,

0" Páreo — 1.301) metros - Pista: A L. Prêmios: CrS 80.000.00;
CrS 24 000.00; CrS 16 000.00; Cr? 8.000,00. (Recorde: 79"2',5 — FA-
RINELLl I .

55 20.469
55 26.934
55 71.278
55 51.075
55 (Currita)

54 4.857
55 (Currita)

55 (Currita i
54 7.019
55 7.720

-i8y J34
Nâo correram: Chiquinha, Troika e
Diferenças: 1 corpo e 1 1)2 corpo. Tempo: 84"1|5. Vencedor:

74.UU Dupla: (11) 75.00. Places: (2) 52.00. (1) 41.00. .Movi-
mento do páreo: CrS 3 666.42U.00. M1RALUA F. T. 3 anos — K. G.
do Sul Por: Solnno e Mágicai Proprietário: Stud Duo de Ouro. Trei-
nador; Silvio Morales. Criador: Edgar de Araújo Franco.

7" Páreo - 1.500 metros — Pista: A L Prêmios: CrS 50.000,00;
CrS 15.000.00; CrS 10.000,00
yl"4|5 — TIRAFOCO).

1" T. lhe Second. A. Card.
2 Efevo, A. Nahid
3- Rico. fi. Vasconcelos
4" Equivoco, I. Souza. ap.
5" K. Admirai. J. Ramos
U" Ariete. A. Dornelles .
7" C. Lindo. J. Barros ..
8- Herstal, U. Cunha
II Atento, .1. G. Silva np.

IÜ MinoplgrOí Paranhos.

Náo correu. Lilpy
Diferenças: vários corpos e 1!2 corpo. Tempo: 90". Vencedor:

(5) 51.00. Dupla: (34) 42,00. Plaeés: (5) 17.0U. (16) 25.00 e |3) 23.00.
Movimento do pareô* CrS 3.687.400,00. TYPHOON THE SECOND M.
CIO anos. Rio de Janeiro. Por: Typhoon e Vnmpire. Proprietária:
'nha de Moraes. Treinador: Inah de Moraes. Criador: innii de Moraes.

8" Páreo - 1.400 metros — Pista: A. L Prêmios: CiS 5(1.000.00:
CrS 15 000.00; CrS 10 000.00: CrS 5.000,00; CrÇ 2.500,oo. (Recorde:

0; CrS 5 000,00; CrS 2.500,00. (Recorde:

54 31.502 51.011 11 2.6(11 32Ü.00
58 24.421 60.00 12 9.201 93.00

Dii 22.889 71.00 13 21.443 4U.-.I0
57 26.982 611.00 14 10.935 78.00
60 22.657 71,00 22 671 1.276.(10
54 12.124 104.00 23 12.272 70.00
54 15.434 133.00 24 5.030 170.00
54 39.784 41.00 3ü 17.092 50.00
57 (Ricoi 34 20.162 42,00
50 7.439 216.00 44 11.279 103,00

203.332 107.6116

84

9'

.4)5 — URGE).
S. Prince. I. Souza ..
C. Flor, J. Tinoco ..
Crystal, C. Ferreira .
Locatário, J Carlindo .
Saci M; Henrique ..
Rtchmond, H Vascon. .
Bomarchueco C. Dias
Guará, J. Silvn 
P. Springs, M. Teixeira

•I!) 23.602 70.00 11 14.289 68,00
56 14.537 110,00 12 31.472 3100
49 80.674 20.00 13 17.166 56.00
60 31.803 50.00 14 25.721 38,00
53 ir. 8:(H ,15 nn 22 5.361 180,00
54 13.158 1221H) 23 7.555 128.00
51 14.863 108,00 24 9 707 89,00
54 2.632 009.00 33 770 1.243,00
54 4.040 397,00 34 4.333 212.00

44 4.678 200.00
121 .3*112(11.627

Nao correram: Hermano. Lalo e Quibori.
Diferenças: H,2 corpo e 1 corpo. Tempo: 89"2'j5. Vencedor: (12)

/OOO. Dupla: (3*11 212.00. Places: (!2) 18.00 (7i 23.00 e (1) 13.00.
Movimento do páreo: C.-S 3.727.280.00. SEA PRINCE: M. C. 7 anos

- Rio de Janeiro. Por* Álibi e Sealire. Proprietária: Inah de Moraes.
Treinador: Inah de Moraes. Criador: Inah de Moraes.

Movimento dc apostas  CrS 23.652.880.00
Concursos  CrS 727.175,00
Total  CrS 26.388.053.00

GRANDE HOTEL ESTORIL
VITORIA — E. E. Santo

O maior, o mais luxuoso e o mais moderno Botei do Estado
tínd te) - ESTORIL

CONCURSOS E BETTINGS
Os Concursos e Bettings, onlcm patrocinados pelo

Jockey Club Brasileiro, tiveram os seguinte resultados:
CONCURSO DE 6 PONTOS — 21ganhadores ~- Rateio:

CrS 2.088,00.
CONCURSO DE 7 PONTOS — 1 ganhador — Rateio:

Cr$ 65.799,00. I •
BETTING SIMPLES - Combinação: 2-5-12 — 43 ga-

nhadores — Rateio: Cr$ 768,00.
BETTING DUPLO - Combinação: 2-1 —- 5-8 e 12-7 -

7 ganhadores — Rateio: CrS 37.417,00.

LICEU IMPER
AULAS DE CORTE e COSTURA

INTERPRETAÇÃO — CINTOS RETOS E ANA-
TÔMICOS — PLISSES — ACORDEON E PLAT

Largo de S. Francisco, 26, 12.°, Grupo 1220
(Edificio Patriarca) — Telefone: 43-4284

Informações de 3 às 5

RECREIO TEM
BAILE PARA

OS ENXUTOS
Alem i!us grandes bailes da tuzutca

que O Teatro Recreio vai realizar (lu*
rante o carnaval c mais três eslu-
siantes mntimíes infantis, os respon-
sikels pelos festejos carnavalescos
dessa casa de divér&ôes da Rua Fe-
dro 1 resolveu brindar os foliões ca-
rio-éas com mais um baile, o "Baile
dos Enxutos", na sexialeiia que ame-
cede ao reinado de Moino.

Cum inicio mancado pura a* 22
horas c término ks 4 da manhã de
snbndo de carnaval, b "Baile dus En-
nulas", será animado por duas mimai
Orqueslips e, como atração, valiososj
prêmios *>Ara as três mais ricas fan* I
tasias que desfilarem no salio. I

"SUPER-SUPER"

OFERECE
COQUETEL: HOJE

O Vasco da Gama. hoje em suas de-

pendências de S5o Januário rece*

pcionaiá n imprensa especializada era
assuntos carnavalescos, oferecendo-lhes
um coquetel.

Na ocasião, os diretores do S\wXi
apresentarão aos jornalistas a deco*
ração do ginásio especialmente conte*
ctonada para as lestas que ali sei."-o
ícali-adas durante a tcmpomda.

CONDUÇÃO ESPECIAL

O Vasco Colocara condução especial
para os cronistas, ás 14 horas, em
frerue á sede da A.C.C.

IA. ¦
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?***#*****.rj—- Os generosos
|» Bonito gesto; êsse do Fluminense de defender2 a manutenção do campeonato carioca com os 12

; clubesque o disputaram ano passado. Bonito
| nias so asso. Em compensação, altamente preju-11 dicial aos interesses dos clubes que lutam verda-X deiramente por implantar uma mentalidade pro-fissionalista no nosso futebol.

Agora mesmo, acabou um supercampeonalo,
uma esplêndida lição aos nossos paredros de comoo público se interessa pelos grandes jogos, onde
possa ver grandes jogadores, que isso é o que lheapraz. A renda menor nos seis jogos disputadosalcançou 2,5 milhões, o que, no decorrer do cam-
peonato, seria considerado excelente, por melhor
que fôsse o jogo em realização. Entretanto, dessasseis partidas, apenas duas foram decisivas do tí- ,,tulo: Vasco x Botafogo e Vasco x Flamengo, esta \>última, quebrando todos os recordes dè arreca-dação em jogos interclubes, no Brasil.Flamengo, Vasco e Botafogo, que, juntamentecom os demais passaram os dois turnos do cam-
peonato a chorar os prejuízos sucessivos que lhescausavam os joguinhos miúdos trocaram o "de-
ficit" vultoso por um razoável "superávit" apenasàs custas dos quatro jogos que Cada um delesdisputouno super. Com isso, pararam de recla-mar, estão satisfeitos, esqueceram-se do prejuízo li
que iam tendo, e aceitam a imposição do Flu-minense.
Ao Fluminense, ao América e ao Bangu —

l os outros três supostamente grandes — não estái incomodando muito a situação deficitária do fu-
? tebol carioca, pois gastam pouco nesse esporte, o
i que vier é lucro. Mas e o outros, os <}ue têm cam-
* peões do mundo a sustentar, os que ajudam a for-i mar o "scratch"? Tem cabimento que um time,
$ como o do Botafogo, que recebe 400 contos parai jogar em Goiânia, se empenhe, em defesa do tí-
X tulo carioca, numa partida com o Canto do Rio
i ou o Olaria — os quais, em que pesem suas glo-í riosas tradições, nem sequer mantêm em dia o pa-> gamento de seus jogadores — para um públicot que mal ultrapassa os cem contos? Não, não tem.

O Fluminense pode sair de Robin Hood, em
; defesa dos fracos e oprimidos. Fica-lhe bem. Mas
t o preço dessa generosidade, quem o vai pagar é o
X nosso futebol, o futebol brasileiro.

EVANDRO
i

Só hoje
a lista

Apesar de se encontrar no Rio
desde ontem, só hoje, a tarde, o
técnico Vicente Feola comparece-
rá à CBD pura entregar, em en-
velopé fechado, a lista dos jo-
gadores a serem convocados para
o Sul-Americano, segundo pala-
vros do presidente João Have-
la-ise no DC.

Recebendo a lista do sr. VI-
cente Feola. o sr. João Havelan-
ge vai encaminhá-la imediata-
mente ao Conselho T"rnieo, pa-
ra a indispensável homolosação.
Sabe sr. desde JA- que o Conse-
lho não cortará ninguém porque,
anteriormente, delegou poderes
n ComlssÃo Técnica para tratar
do assunto.

PERIGO À VISTA

MORREU LOADMAN
ri'ITSBI.RGH, 29 (UTI) — Rlcliád

Lòádman, dc 65 anos dc idade c quc
enfrentou os melhores pugilistas dc
tris divisões, inclusive dois campeões
rmindia,s, faleceu, ontem, cm sua re-
sidência, na vizinha HomcSlcad.

^__________^. mmm\ mWkv^m^
mmmm^?^^mm\ mmm^mmWt7Íi'& ^^_____B

HvkIííü '• '&_b__l___H

^^^^^^I^^^fc ¦¦¦' ÁM

B-I-BBÍ-BkÍbM m J
Sílvia Bitrã de Caiado Cas-
Ira (mais alia), campeã sul-
american. dos 400 mts. nado
livre, t e r ü que enfrentar
amanhã a tenacidade da vas-
caina Maria de Lourdes Tei-

xeira (mais baixa)

Manoel dos Santos

quer bater recorde
Procurando despistar os cronômetros cariocas, o nadador

santista Manoel dos Santos eslá treinando em Calo Martins

(Niterói), visando a bater recorde continental,! amanha, no

aS<Al'iás 
por uma manobra do próprio técnico Mariani, do In-

ternacional, o.s nadadores paulistas estão concentrados em Ni-

terói aguardando a disputa do Trolcu "Associação Brasileira de

Técnicos de Natação" que sc desenrolara na piscina do Vasco,

às 17 horas.
"MANOLO" EM FORMA

FANJUL NA FAUTA
Há também grande interesse

pela vinda do nadador argentino
Fernando Fahjul — campefio sul-
americano do nado de borboletas
— que solicitou permlssáo para
vir ao Rio confrontar_se com o
recordista cotlnental. o^ tricolor
Daltely Guimarães.

Nenhuma resposta íol obtida de
Buenos Aires, mas presume-se
que Fánjul deverá chegar esta
noite ou amanhft, ainda a tempo
de intervir na prova.

Fia e Vasco

jogarão com

o Atlético

Manoel dos Santos, que é re-
cordlsta sul-americano dos 100
metros, nado livre (56"6) está no
firme propósito de melhorar sua
marca continental.

O nadador santista, que se
prepara inclusive para a disputa
dos "III Jogos Pan.Amerlcanos".
tem apresentado., em treinos,
tempos que indicam poderá ser
conquistado um novo recorde pa-
ra a distância.

SILVIA E MARIA DE
LOURDES

Dentro dessa competição que.
iniciada na tarde de sábado, terá
n. sua parte ílnal, também na
piscina do Vasco, na tarde de
domingo, reina enorme expecta-
tiva pelo duelo que travarão a
paulista Silvia Lilian Bitra de
Caiado Castro, do Pinheiros, e a
vascaína Maria de Lourdes Tel-
xeira, nos 400 metros.

Floyd assinou

contrato
com Ingemar

NOVA YORK. 29 (UPH — O
campeão mundial dos pesos pc-
üiidis, Floyd Patterson. o o aspi-
rante sueco Ingemar Jobunsson as-
ninaram contratos, hoje, para rea-
li/.ar uma peleja cm disputa do
titulo antes de -10 de setembro,
numa cidade que será escolhida no
prazo dc três semanas.

O contrato especifica que Fat-
terson cintará com uma garanti»
do .'100.000 dólares, ou 40 por cen-
to de lôcln a arrecadação liquida,
inclusive os direitos de transmis-
são pein televisão, J.hansson. cam-
peão invicto da Europn terá umn
garantia de 100.000 dólares.

REVANCHE
O cinlrato dispõe, também, que.

no caso dc ganhar JohaiissOn, se-

Sexta-feira, 30 de Janeiro dc 1959 — DIÁRIO CARIOCA — 9

ii concedida revanche n Patterson
no prazo de P0 dias. Na levan-
che. cada um dos putrilist
nharia ,10 Por cento d» arreca
dação liquida.

BELO HORIZONTE; 29 (Sport
Pressl - DcDois de trazer até
esta capital o Botafogo, do Rip dc
Janeiro, os dirigentes do Atlctici
Mineiro vão envidar esforços no
sentido de conseguir exibições do
Flamengo c do Vasco dn Cama, ->s

dois finalistas d0 certame ca-
riocn do ano passado.

Dessa maneira, o presidente
Nelson Campos credenciou o sr.
Canôr Simões Coelho para entrar
cm entendimentos com os proce-
res cruzmaltinos c rubronegros. O
primeiro a visitar a capital mi-
ncira seria o Flamengo, (fio l°ií0
regresse de sua excursão ao Kx-
terior.

RENDA RECORDE

O encontro entre Atlético c Bo-
tafogo. realizado no esládi) liule-
pendência, na noite do dia 27 do
corrente, registrou um »»yo i<"
corde de arrecadação. Atingindo R
quantia de 987 mil e 6.00 cruzeiros,
que supera as receitas apuradas
nos jogos mineiros x cariocas c
Atlético x Flamengo, realizados
anteriormente-

Com a cota de televisiinamento
(£Q mil cruzeiros', n receita _d°
cotejo somou 1 milhão. 7 mil c 500
cruzeiros, que comprova o êxito

I financeiro da empreitada dos
stlctican-is. O clube pagou aos

ga-| alvincRros a quantia dc 400 mil
cruzeiros e ainda obteve um lu-

Brasil podera eohquistar hoje o
título mundial de basqueteboi

IilII1mi
. ' via

m a i

Gosling
escala

BUENOS AIUES, 29 UPI-DC)
— Gilmar, Dc Sordi e Bclini; Zi-
to, Orlando e Oreco; Garrincha.
Didi. Pagão, Pele c Pepe ou Za-
galo — íoi o possivel escrete bra-
sileiro para o Sul-Americano, es-
calado pslo dr. Hilt->n Gosling, Pa-
ra o jornal «Critica», desta ca-
pitai.

Justificando sua opinião, o mé-
díco brasileiro afirmou que o plan-
tel deverá ser o mesmo que foi
à Suécia, om as baixas impostas
pelas transferências' de jogadores
para a Europa. Não resta dúvida
que a grande surpresa do escrete
do doutor Gosling reside na au-
sência dn grande lateral esquerdo
do Botafogo, Nilton Santos.

EZEIZA ¦

Falando sôbre a missão que o
trouxe ã Argentina (escolher lo-
cal para concentração) o dr. Gos-
ling declarou que gostou mais dc
Ezeiza. _5stc local fica a 3» quilo-
metros da capital c fica próximo
ao aeroporto internacional.
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Ai está o ."Argyü", já no Iate Clube. Dnranl te 10 dias, ninguém soube dele. Só apareceuna hora de vencer"Argyll" chegou e 

' Não saiu
torce contra "Tango'

"Argyll", o iate norte-americano de William T.
Moore, c o vencedor real da regata "Buenos Aires-1

Rio", tendo cruzado a linha dc chegada do Arpoador
às 14 horas, 32 minutos c 20 segundos dc ontem, gas- i
tando para o percurso 10 dias, 23 horas, 32'32". Até |
a hora de encerramos a página, nenhum outro barco '
cruzou o Arpoador."Tango" (argentino) íoi avistado ontem à tarde'
na altura da Ilha Grande no rumo do Arpoador, não
se tendo notícias dos demais concorrentes.

"LA VEM ÈLE"

barco "Argyll", filiado ao "Soa
Waiilutnka Corimhian Yacht
Club:

Comandante —- William T.
Moore; tripulantes — Souio Col-
lettl, Ivan Sihiko. ErlcH Rldder,
Walter Gübelrnahn, Phlllip Tom.
lletitsoh, Woo Piiie. William Bo-
de, Lelfne NieLscn e Charles
Coolvi?.

a relação
Falando h impronsa, o sr. An-

tônio do Passo negou haver rece-
bido qualquer lista feitn pelo lio-
nico Gradim. para dar inicio nO
treinamento do escrete carioca
que enfrentará os paulistas.

Declarou ainda, na mesma oP"r-
(unidade, que o sr. Mendonva Fal-
cão submeterá a tabela do RlO"
SSo Paulo aos clubes paulistas —
conforma lhe disse por telefone
-- e, nn próxima segfunda-teira,
virá aí Hio com unia contra-fór-
mula.

AO VENCEDOR, O DESCANSO

Seriam cerca das 14 horas
quandu um membro da Comis-
são dc Chegada, olhando para
o Joá, alertou os demais com-
panheiros com a expressão "lá
vem éle". Com a aproximação
do iate, logo se conseguia, com
binóculo, divisar o scu mime-
ro: "J25". Às 14hs.3Í'25"; o bar-
co sob o comando dc seu pró-
prio dono (e também dono dá
empresa de navegação Moore

McComark) cruzava as duas
bóias de chegada que tinham
sido arrastadas um pouco pela
correnteza. Todavia, como a li-
nha (imaginária) oficial da
chegada é entre o Arpoador e
a Ilha Raza, o cruzamento do
"Argyll" 

por essa linha veri-
ficou-se às 14hs.32'20".

MINISTRO FOI AO IATE
Do Arpoador, o "Argyll", quc

foi construído erri 1948, nos Es-
tados Unidos e é o vencedor da
"Disputa das Bérmudas" dc
1950, foi para a sede do Tale
Clube do Rio dc Janeiro, onde
uma Comissão foi verificar o
selo dos motores, constatando-
a bordo do Nhi-"Argus" o Mi-
nistro da Marinha, almirante
Matoso Maia, dirigiu-se para o
"j\rg>'ll", a fim de cumprimen-
tar seu comandante pela vitó-
ria conquistada.

Enquanto os abraços eram
trocados, á tripulação do "Ar-

gvll" (tendo dois dc barba crês-
cida) se deixava ficar sentada
no convés, sem demonstrar
muita alegria. Tambem uma
lancha com a bandeira da com-
panhia de navegação do pro-
prietário do "Argyll" escoltou
ciesde Copacabana ate o I.C.R.J.
o vencedor da regata, cujo per-
curso é dc 1.200 milhas, mas
quc em realidade atinge a mais
de 1.800 milhas, face aos bor-
clcjos praticados.

"FOMOS SEMPRE LÍDER"
Charles Cooker, cuja família se

achava no ICRJ, era o mais fa-
lante dos tripulantes do "Argyll",
tendo salientado à reportagem:

"Nunca tomamos conheclmen-
to dos concorrentes, nem mesmo
do "Fortuna", pois sempre nos
julgamos na liderança da prova.
Pisemos o que estava previsto,
navegando multo aberto, chegan-
do mesmo a atingir 300 milhas
da costa. Sempre procuramos
mar alto. pois os ventos nos fa-
vorecerlam, tínhamos certeza",

PASSARAM DA CHEGADA
O "Argyll" poderia ter cruza-

do o bafisamento. multo antes,
não fôra um erro de cálculo cm
conseqüência da qual ultrapassou
um pouco a Ilha Raza e o pró-
prio local da chegada, por mar
afora, sem avistar o Rio. Isso'
tendo regressado até às Tljucas,
obrigou a uma nova manobra
para então costear e vencer ã
maior regata do continete.

NERVOSOS
Todas os tripulantes, desde o

seu comandame até os homens
da cozinha, moitraiii-sc nervo-
sos com a expectativa da entra-
dn. a qualquer momento, do inte
argentino "Tango", pois sómen.
te na hlpote.se dc "Tango" cruzar
após às 12.30 hora-s de hoje, é
que o "Argyll poderá scr con-
siderado vencedor também por
tenipo corrigido, êxito que os
norte-americanos fazem questáo
de conquistar,

"TANGO" NA ILHA
"Tango", què se presumia ÍÔS-r

se o lider da prova p provável
vencedor; foi "pilotado" ontem

a 80 milhas da Ilha Raza. pela
altura da Ilha Grande. Sendo
um "finlsterre" e aproveitando
bem o vento de terra, é prova-,
vel que venha a progredir bas.
tante. fadendo mais de 5,5 ml-
lhas por hora. o quc dá chance
de cruzar o Arpoador antes das
12 horas dc hoje e com isso sa-
gtar-se vencedor por tempo cor.
rigido. já quu o "Argyll" lhe dá
o "handicap" de 22 horas.

NENHUM BRASILEIRO
A VISTA

Sôbre os barcos brasileiros,
nenhuma noticia se soube até ás
20 horas, presumindo-sc que este-
Jam já pela altura da Maram-
bala. esta manhã.

TRWULAÇAO
E' a seguinte a tripulação do
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Após 10 dias de navegação,
desceu a terra,

os tripulanlcs do "Argyll"

para descansar

Rússia reitera: não
jogará com a China

SANTIAGO, 29 (De Maurício Naslausky,
enviado especial do DIÁRIO CARIOCA) — O sr.
Sergei Bessenov, chefe da delegação russa, rea-
firmou, esta manhã, falando aos jornalistas, que
os soviéticos não enfrentarão a China Naciona-
lista amanhã, devendo os jogadores ser libera-
dos imediatamente do regime de concentração.
A Rússia considera sua campanha encerrada,
no campeonato.

Diante dessa inabalável decisão, abre-se
para o Brasil e EUA a possibilidade de alcançar
o título máximo. O técnico brasileiro Kanela
exultou ante a confirmação da notícia, decla-
rando que confia numa vitória líquida dos brasi-
leiros sôbre os EUA, amanhã, embora reconheça
o valor do basquete norte-americano.

EQUILÍBRIO
A partida dc amanhã entre

brasileiros e americanos ganha
dimensões mais sensacionais à
medida quc se aproxima o fim
do campeonato. Sabcndo-sc que
os chilenos não chegam a in-
quietar as equipes de maior
categoria, c fácil concluir que
o embate dc amanhã poderá
decidir o título.

Brasil c Estados Unidos equi-
valem-se, em quase todos os
sentidos. Apenas perderam
para a Rússia (nós perdemos
menos feio), fecham o campeo-
nato com mais dois jogos e
lêm o Chile como adversário.
Medindo-se rigorosamente as
exibições dos dois "fives", não
haverá exagero numa conclu-
são que aponte os brasileiros
como hiais sólido e efetivo.

' 
ENTUSIASMO

A derrota fragorosa dos EUA
diante da Rússia (para quem
perdemos por 3 pontos) rea-
cendeu as esperanças dc nos-
sos jogadores, por dois moti-
vos quc se poderiam chamar
psicológicos. Primeiro, foi uma
espécie de justificativa para
um revés que não esperava-
mos; segundo, demonstrou,
quase matematicamente, que
podemos vencer, tambem, os
EUA e conquistar o título.

Depois da vitória sôbre Põr-
to Rico, conquistada com rela-
tiva facilidade, o nosso plan-
tel retomou o ritmo normal cie
treinamento c, como temos rc-
pctidps diariamente, todos o.s
.jogadores estão em perfeitas
condições físicas e prontos
para a peleiá.

DESOLADOS
Os americanos, embora tives-

sem sc esforçado para manter
a serenidade, não podiam ocul-
tar a decepção. Um dos mein-
bros da delegação americana,
dirigente dc prestígio, chegou
mesmo a confessar quc a lição
servirá de exemplo para futu-
ras competições. "Nunca mais
deixaremos dc enviar os nos-
sos melhores jogadores aos
campeonatos mundiais".

Por essa razão se deduz quc

os EUA estão dispostos a fazer
uma revisão dc base nos prin-
cípios que utilizaram até aqui
para designar suas seleções. O
basquete mundial está cvoluin-
do c, pela segunda vez (a pri-
meira foi na Argentina, cm 50),
os americanos sofrem golpes
irreparáveis. Agora prometem
botar a tranca na porta arrom-
bada.

6 X I
Jogando pela primeira vez

com a Rússia nas Oolimpíadas
de Helsinki, em 52, os america-
nos iniciaram uma série de vi-
tórias quc chegaria a 6. On-
tem, pela primeira vez, deixa-
ram-sc derrotar pelos soviéti-
cos, apresentando uma seleção
que, todo o mundo sabe, não
representa o potencial máximo
dos EUA.

O jogo de ontem foi sempre
comandado pelos soviéticos,
muito mais rápidos c precisos
nos lançamentos de meia dis-
tancia. Os americanos entra-
ram procurando rcsguatdar-sc
e só muito tardiamente resol-
veram aceitar o combate em
campo aberto, sem que isso os
beneficiasse no marcador.

ARGENTINOS RECLAMAM
PUF.XOS AIRP.S, 29 111'U — Os jiv

pàdnrcs argentinos que participaram
do Campeonato Mundial dc Baskeiball
no Chile regressaram a Buenos A ire*
coni sérias reclamações contra seus
piúpiios dirigentes a conduta dt) pu-
blico chileno c a organização do certa-
me.

Pcralta disse que a conduta do
público chileno em Cohccpcjon f<*i "atco
realmente bátbaro", sendo êste o prin-
cipa! fator da derrota da Argentina
ante a China NacionalUta. Foi criticada
também a alimentado loinecida aos
jogadores.

NEUHASS SE APOSENTOU
DORTMLÍNDA Alemanha, 29 (UPI I -

Heinz Neuhaüss, ex-çampeão dos pesos
pesados da Europa anunciou, hoje, que
sc retirou do bo.v.

Neuhaüss; atualmente com 52 anos
de idade realizou 5S pelejas, cm nove
anos como profissional, c ganhou 15
por K.O., 24 por pontos c 3 pot des-
classificação. Sele de suas lutas t.-r-
minaram em patadas; 6 foram per-
didas por K.O. c 3 por pontos.

cro liquida dc 4U0 mil cruzeiros.

CHEFE DA DELEGAGAÇAO
PAULISTA

SAO PAUI.O. 29 (SPORT PRESS) -
O presidente da Federação Paulisla, di
Mendonça Falçüo, convidou o despor-
tisla c industrial llennirio dc Morais
paia chefiar a delegação paulisla que
embarcará paia o Rio de Janeiro
fim de enfrentar a seleção carioca,
dia 22 dc fevereiro, cm disputa do
troféu "Paulo Machado de Carvalho

O sr. José llcimirio de Morais que i
cspoitista dos mais destacados desta
capital c conselheiro do Corintians, tá
teria, inclusive aceito o convite, Alia
o sr, Mendonça FalçRo está com viagem'
marcada na próxima semana, para
Rio, onde tratará do assunto c apro
veilará para levar ao LND. para
aprovaçfioj os novos estatutos da FPI:.

Flu vai fazer um
Carnaval "Super"

i

O último grito dc carnaval do Fluminense, que será reali-
zado domingo à noite, promete fazer trepidar as colunas do
bar da piscina. Para isso os tricolores ensaiam todas as tardes
nos jardins do clube procurando decorar as músicas do carna-
vai dêste ano.

O "grito" será animado (das 20 às 24 horas) pela Orquestra
do maestro Ferreira Filho.

"VAI SER O MAIOR"
Fnlnndo ontem ao DIÁRIO CA-

RIOCA os tricolores Fernando
Augusto. Paulo R-Jberto e Luiz
Antônio disseram quc o «grito» de
domingo próximo será melhor do
que todos os outros quo ¦<) Fluirá-
nense tem j-calizado. Não só por
ser o último deste «no mas tam-

Clube Militar
na folia com
cinco bailes

Há precisamente 58 anos vem o Clube
Militar realizando quatro bailes cama-
valescos e uma grande maliée infant'l
no período dedicado aos festejos dc
Momo.

Os deste ano prometem êxito retum-
bnntc, pelos preparativos quc a sua
diretoria vem empregando nesse sen
tido.

MOTIVOS BRASILEIROS
Os salões do Clube Militar, estão sendo

decorados com motivos essencialmente
brasileiros, a cargo do Cel. walson
Veiga de Almeida, numa homenagem a
todos Estados', representando cada um
a sua produção, lot o que informou a
reportagem carnavalesca do DIÁRIO
CARIOCA, o Cap. Araken Domingues
Costa, Diretor do Departamento Ke-
ci cativo do Clube Militar.

TRAJES
Nào será peimitida a entrada, tle

pessoas Usando "Short" ou "Maillot".
sendo facultativos os trajes passeio ou
fantasia. _

O início dos bailes está marctido paia
as 23 horas attí as 4 horas.

bém pela euforia que vem lomnn-
do conln de tidos os associados.

TRICOI.ANUIA EM FORMA
Informaram ainda nue a «Tri-

colândia» (grupo dc brotos tricô-
lorcs) já está cimeçamlo a pre-
parar as fantasias para o grflflidc
baile de gala quc sc realizará no
sábado de carnaval no ginásio do
clube. A decnravão será «Uma Noi-
to em Bngdad» que foi feita pelo
decorador Ari de Albuquerque.
Nesse ambiente oriental de luzes
e cores em profusão, os tricolores
(e amig.s do Fluminense) brinca-
rão os quatro dias de M0"io,

CHURRASCO NO KEGINA
O Fluminense — por iníeriné-

dio de seu presidente Jorge Frias
de Paula está convidando a im-
prensa para um «Churi-asco-Cock-
tail* que deverá ser realizado às
14 horas do úlliinj dia. do mês,
no restaurante do Hotel Regina.

Nn oportunidade serão exibidos
os «croquis» da ornamentação do
ginásio.
DOMINGO: TARA A GURI7.ADA

Após i grande baile de sábado,
o Fluminense vai realizar no do-
mingo a tarde o seu tradicional
baile infantil das 15 às 19 hora,*.

Segunda-feira, din 9, das '2?, às
24 horas haverá o grandioso "Bai-
lo do Cartola» que seii esto ano
animado Vir duas orquestras. Du-
rante o baile, serão distribuídos
diversos brindes aos foliões.

TÊRÇAf 2 BAILES
Na terça-feira, ns Portas do gi-

ná.sio tricolor não vão fechar. Isso
pürquc à tarde haverá a vesperal
do tCartolinhn» e à noite o «ca-
çuln» dos bftflès do Fluminenses.
Trata-se do «Haile dos Tricoto-
rei», oferecido pelos funcionários
d. clube aos sócios.

Clube Naval
nas águas

do Carnaval
Com grande animação pnrn o

periodo carnavalesco, o Clube
Naval fará realizar unia tarde
dançante, dns 17 hs. às '-4 hs., nn
seção esportiva da ilha do Pira-
quê, e duas grandes noites de (>•
lia, nn sedo social, no domingo e
na têrçn-feirn, respectivamente,
dns 22 hs. às .1 lis.

Na segunda-feira, será realiza-
da a vcspernl infnnto-juvenU na
seção esportiva da ilha do Pira-
quê. ao qual, só comparecerão os
associados c pessoas dc sua faml-
lin. Os convites para as outras
festas estarão à disposição, dos
associados na Secretaria do Clu-
be até dia õ dc fevereiro.

Reinado incompleto:
faltam três rainhas
Três grandes concursos para eleição de rainhas ainda nâo

tiveram seus resultados finais, dependendo cias derradeiras
apurações.

As Rainhas das Vedetas, das "Girls" c das Atrizes têm os
seus bailes de córòaçãd marcados pelas entidades patrocinado-
ras dos respectivos concursos para os dias 6, 2 e 5 dc fevereiro.

RAINHA DAS "GIRLS"

O baile de coroação da aRinha
dns "Girls", que será realizado,
como foi dito acima, no dia 2 do
mês entrante, vai ser no Teatro
João Caetano, e a colocaçfio atual
das candidatas acusa o primeiro
lugar para Selma Capti, do Tea-
tro Recreio com 14200 votos. Nor-
ma Fleming, também do Teatro
Recreio, está em segundo lugar,

OBELISCO TERÁ BAMBOLÊ
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O "bambolê", arco giratório de origem americana, eufo uso
generalizado em todo o mundo provocou uma verdadeira
"febre rcbolante", terá sua réplica carnavalesca na decoração
da Avenida Rio Branco, em cujo obelisco será colocado um
pain<£Íro gigante, dc 24 metros dc circunferência, que apa-

rece em fase de acabamento na foto

com 11500 votos, enquanto que as
demais candidatas sâo as seguin-
tes: Lia Monez, do Carlos Go-
mes, 4.400 Norma Regina, 3.143;
Janete Norton, 2000: Judite Tc-
mocka. 1000; Isa de Sousa, 600
e Armezina, 490.

CLTIMAS APURAÇÕES
Hoje, no Teatro Recreio, será

realizada a ultima apuração do
Concurso da Rainha das Atrizes,
que é patrocinado pela Casa dos
Artistas. A coroa, considerando-
se o panorama atual do concurso,
deverá ssr decidida entre Selma
Capti (atual lider com 14.200 vo-
tos^ e Norma Fleming, do Tea-
tro Recreio, que marcha rm se-
cundo lugar com o total de 
11.500 votos.

A apuração final do Concurso
das Vedetas, por outre lado. está
programada para a próxima se-
gunda-feira, na sede do Club»
dos Artistas A loura Lara Baido
é a líder.

Rei Momo (de
bambolê):

bail anhãe am
No salão refrigerado Jo museu ile

cera, na rua do Passeio, será rcali/ailo
amaiiliã. um estrondoso baile pre-eaina-
viileicò com a dcriomtói»ç3o c*.c "Rei

Momo dc Bambolc. no horírio de 11
As 3 hs. da madiupada.

Esto baile prumcic ser um dós meího
ics da temporada ensaio do cainaMil
Os foliiWs cariocas devem compaieicr
em massa ao baile.
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Imperich:?
Depois da morte do Infeliz Almir No-

guelra, ferido nn rcglfio parietal esquerda
por um corte oriundo de um caco de gar-rafa que se partira em cima da árvore soba qual estava, ferimento êste oue nfio foidevidamente tratado e que o levou íi mortedepois de nove dias, em conseqüência deumn ruptura vasòular que produziu heruor-
raglàs subclural e yéhtrioular, eis que setem notícia rie mnis um cnso rie linprrl-
cia médica cm outro hospital municipal.
O primeiro foi no posto rio Lido e o se-
gundo no Hospital Miguel Couto.

Neste último a vítima foi Luzia Francisco Soares que fa-loecu três meses depois de uma operação cesariana em con-seqüência cie uma peritonite que se manifestou pelo fato dooperador ou algum de seus auxtllnres ter deixado no campooperatòrld cerca de 25 centímetros rie gnze. O fato foi cons-tatarlo por outro cirurgião que retirou n compressa operatórlaatravés uma fítula que se formou no lornt dn lnc'sao, o quefoi frito na presença do marido ria vitima, enfermeiras e deoutrn cliente que recolheu o material em um frasco.
Pelo médico que retirou o pedaço rie Rnze, foi o material

entregue a um roloRti que estava clc plantão no hospital mu-
nicipal.

Apresentada queixa á Policia, foi instaurado inquérito, feita
a exumaçfto. nj-runrriniidn-sr tiRorn o latido rios legislas.

O frasco que continha n «aze desapareceu, o que será
grande obstáculo pnrn nPiuação rin verdade pois é ela a provaconcreta da ocorrência.

Enquanto ns autoridades policiais realizam diligências, to-
mam dcpoiinonlof*. promovem perícias no sentido dc esclarecer
o falo bastante grave, ns autoridade.-* superiores municipais re-
sqlvcm hipotecar sru Integral tipo o ao médico acusado cons'-
derahdo seus antecedentes profissionais, sua inegável cnpncl-
dade e n senso de responsabilidade que s?mprc demonstrou.
Para o Srcrctnrio-Gcrnl de Saúde e Assistência, o acusndc
lhe merece inteira confiança.

A esta altura rios acontecimentos, quando uma grave queixaé apresentada e está sendo devidamente, apurada pelo dele-
gado do 1.° Distrito Policial, a atitude daquela alta autoridade
municipal é um julgamento antecipado, é a afirmação de queo fato antes rie devidamente sindicado não merece qualquerconceitup.cáo muito embora às testemunhas que o 'esclarecem
narram o fnto com detalhes abundnntos.

Que ri. Luzia subumblu em face rie uma peritonite é coisa
indiscutível; pois o próprio operador o ntestou. Que dn fístuln
formada no local dn operação foram retiradas cerca dc 25
centímetros rie gnze é fato incontesle, pois pelo menos três
pesspas assistiram a isso;

O inouérito visa a apurar a quçm cabe a culpn pela de-
sídin. . . -

Por isto deviam as nu-
toridades sanitárias muni-
cipais aguardar o desen-
rolar do trabalho policiale não inocentar quem
quer que seja antes quea Justiça dè sun palavradefinitiva.

'^4^_

QUE NAO
CULPEM NOIVA
Suicidou-se ontem, na Rua

Buarque de Macedo, em frente
ao n.° 42, JoSo Seráplo Ferrei*
ra (36 anos, Rua do Catete, I34(
sala 20), que desferiu um ilro
no peito, sem esclarecer os mo
tivos de seu .gesto.

Deixou, porem, um bilhete pn-ra a pnlícin, no qual pedia quenSo culpassem sua noiva Irene
(Rua Buarque dc Macedo, 36apto. 306), com quem «tivera
momentos antes. O comissário
Fialho regijtroü o fato.

DISCUSSÃO
Sainda da casa de sua noiva

Irene Fernandes, com quem dis*
cutira momentos antes, João Se-rápio Ferreira caminhou alguns
passos, parando cm frente ao
n.° 42 da Rua Buarque de Ma-
cedo. Ficol alguns momentos
obstJryandc o movimento da
rüa, e tomou finalmente a cie-cisão. Sacou ymn áriria do bôl
so, encostou-a' calmamente ao
peilo e atirou, tombando em
meio a uma nocn «le sangue

BILHETE
, Populares quc sc encontra-
Vam nas proximidades acorre-
ram prontamente ao ouvir odisparo, mas já encontraram
João morto. Chamada ao local,a polícia du 4.» DP registrou olato, providenciando a remoção
«lo cadáver do suicida para oIML. Num dos bolsos de JoãoSerápio, o comissário TorresFialho encontrou um bilhete di-tinido à polícia, em que dizia:"Não culpem minha noiva Ire-nc Fernandes Ela não e culpa-da pelo meu geslo".

TENENTE COM SEIS SOLDADOS
APOSSA-SE DE UM AUTOMÓVEL

O carro tinha sido
comprado há 40 dias

A LIBERDADE AFINAL
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A Rádlopatrulha foi solicitada a comparecer, na tardi» aontem, ao Pô.to S. Felix (Estrada de Cabuçu), onde, segundoa denuncia, o tenente de Infantaria, Buslamonte, filho do colnel Francisco Bustamento, acompanhado por seis soldados anívLsara-se de um carro marca "Lincoln", chapa 22-75 (Recife)adquirido por seu pai, há 40 dias. ,e|'
Como a RP, ao chegar ao local, não mais encontrasse atmilitares e, na ausência de Francisco Toledo (Posto São FelixEstrada do Cabuçu), de quem havia sido comprado o autfarnó.'vel, foi ouvido o sr. Valter Vítor do Vale, dono de uma oficinamecânica nos fundos do Posto São Felix, o qual era o leeítimnproprietário do carro. k irao

POSSE NO "PEITO"
Segundo foi apurado, o te-1 bilitasscm a entrega, conformenente Buslamonte desceu tle o combinado. Mas os dias frv

àd^-ttíà- t Pont v 
d^"'h'"'^' ° ovein luso que chegou há dias de Portugal saiu

ttloitc, ní Marítima, acompanhado pela reportagem do DC. Antero estava sa-tisfetio, pois ws-, nator oh,et,vo era fica? ho Brasil e o conseguiu. Levava no baço ,u.tembi túlio dc roupa su,q, tudo quc possui ao começar vida nova

SENTIRAM-SE
MAL OS 40

ESTIVADORES
CHEFE DA DPS FAZ APELO

Q cpivitel Danilo da Cunha Nunes, diretor da DPS faloucn.an, aos lornalisias, sóbre os acontecimentos que euvol-veiam estudantes e policiais

Danilo pede que nao
se realize passeata

Hoje à tarde os estudantes pretendem realizar um comício*monstro em frente à Câmara dos Deputados, contra a perma*nencla do sr Roberto Campos na direção do Banco do Desen*
nppc 

e«r. Economico* ° coronel Danilo Nunes, Diretor daurr-, fe/. um apelo para que terminada a concentração oscompreensivos estudantes nâo façam passeatas a flm de que otransito nao seja perturbado e não surjam situações constran-gedo-as e perigosas".
Ontem, o coronel Danilo Nunes declarou aos jornalistas cie-üenciados na policia que ao incidente verificado há dois diasna Kua Sete dc Setembro, enlre estudantes e policiais com-pareceram apenas "Ires inspetores e vários investigadores ri-gorosamente desarmados, sem mesmo conduzirem cassetetes deborracha, já prevendo críticas injustas".

LOCAIS PARA COMÍCIOS
o coronel Danilo Nunes que"não há qualquei- interesse ou
intenção das autoridades doDFSP, em colocar rolha ou es-
paradrapo na boca de ninguém,
mormente quando exprime o
pensamento de uma parcela daopinião pública.. Na últinv-t
campanha eleitoral a Divisão
de Polícia Política enfrentou

A entrevista concedida un-
tern, pelo coronel Danilo Nu-
nes à imprensa foi bastante
longa, terminando às 18 horas.- Na oportunidade foram abor
dados todos os ângulos dos-dis*
túrb"os verificados anteontem,
ep frente ao Banco Nacional
t". Desenvolvimento Econômi-
CO. Disse o coronel Danilo que"o direito de reunião está con-
sarraclo no . artigo 141, para
g-r-fo 11, da Constiluição Fe-

¦ deral, que, entretanto, prevê o
poder da polícia pata escolhei*
e designar os locais em que os
comícios possam ser realiza
dos. A lei n* 1.207, de 25 de ou-
tubrd de 1950 — prosseguiu odiretor do DPFS — ao regula
mentar aquele dispositivo cons-
titucional estabeleceu que no
Distrito Federal e nas cidades,
a autoridade policial de maior
categoria fixará as praças des-
tinadas a comício e que o pro-motor deste, pelo menos 24 ho
ras antes de sua realização, de-
verá fazer a devida comunica
ção à autoridade policial, a fim
de que esta lhe garanta o direi-
to, seriundo a prioridade do
aviso."

REGULAMENTAÇÃO
DO DIREITO"Em conseqüência — disse o

coronel Danilo Nunes — o Che-
fe de Polícia, em 21 de feverei
ro de 1956. assinou portaria,
(ri« 190), fixando as praças des-
tinadas aos comícios, as quaisforam selecionadas depois dé
atendidas as condições locai-
de segurança, de proteção h
propriedade pública è parti-cular, do trânsito e do próprio
povo. Estas disposições legais,,,, ,l(„
não podem ser desconhecidas! públicae. de fato, não o são pelos diri-!
gentes das entidades estudan
tis. que, em várias oportunida
des se valeram delas para rea-
lizarem normalmente reuniões
públicas."

NEM ROLHA,
NEM ESPARADRAPO

Na segunda parte de sua ex
posição, com relação mais -cs-
tritamente à polícia, asseverou

Ouando desembarcavam, on-tem,^de bordo do navio polo-nes "Piart", um carregamento
de tri-nitro-eloro-bcnzoi desti-nado a Bayer do Brasil, cercaclc 10 estivadores da chamadaKcsisiencia dó Cais do Portosen ii ram-se mal, scndo-lhes incontinente prèStndòs socorrosniedicps.

O.nd.i/i.los ao pôsiò cio•SAMDU, na Rua Sncádtira Cã-bial, foram medicados, leiulna. direção do pôstó solicitado àDivisão «k-IlijjHMU-e,Segurança
dq labalho quo sustasse o desembárqüe cia mercadoria, o
quc foi imedmiarnentc feitoDHSCARGA PERIGOSA'

Efetuava-se, onlcní, rio Armazem ,5 cio Cais do Porto, a des-carga clc* barris cie lri-nitro-cfo-••o-benzol, encomendados pelaHaver do Urasil. Os estivadoies pertencentes à Resisiência
ia haviam desembarcado maiscie 43 barris quando, ao "mes-
mo lempo. todus começaram apassar mal e a apresentar sín-

I lomas de cnvcncMianicnlo. Sur
giram-lhes manchas no rosto eeram tomados de uma violentairritação nos olhos. Em breveconstaíaram os médicos o apa-reeimento de hematomas naslaces e conjunlivite bilateralDepois de convenientemente
medicados, retiraram-se todosnao retornando, porém, ao ser-viço, que fôra suspenso, dadoo perigo a que ficaram expôs-tos os trabalhadores, aos quaisnao estava sendo dispensada
qualquer proteção especial.

Clandestino luso # dirigentes
legalizou papéis

Antero Valente, o português de 18 anos que chegou de Por*fugal hâ dias atrás, no navio "Hlghland Monarch". como clan-destino, foi posto em liberdade, ontem ii tarde, e. tendo obtidoa legalização dc seus papéis, poderá permanecer definitivamenteno Brasil como qualquer Imlgrttntc,
Da Polícia Marítima, cm cujo xadrez se achava detido, An-leio. que licará sob a responsabilidade dò sr. José clc OliveiraUirvalhi*, sócio da Associação General Humberto Delgado, diri-

giti-sc à sedo desta sociedade, onde, cm palestra com nossa re-portagem; declarou que pretende, se possível ir para Brasília,'pois la eleve haver mtíjta oportunidade para se vencer".
FELIZ NÒ BRASIL

pliearam que ludo não passa-va de uma "amostra 
grátis".

DO BOTAFOGO
NA JUSTIÇA

uma vitura do Exército (EB21-5454-RI) e, enquanto os sol-
dados seus acompanhantes
ocupavam o local, apossou-se
do "Lincoln" verde, dc chapa
22-75 (Recife), ano de 1949, e,
após algumas providências,saiu com o mesmo, seguido
pela referida viatura do Exér-
cito. O dono do Posto São Fé-
lix, corretor Francisco Jorge
Toledo, encontrava-se ausente
na ocasião.

CORONEL IMPACIENTE
Francisco Jorge Toledo, odono do Posto, fechou negócio

com o cel. Francisco Bustamon

ram passando e, depois dc ummês de espera, o Coronel co*meçou a se impacientar. Ouvia
desculpas diárias, mas a ver-
dade é que o seu carro nâo eraentregue. '

Ontem, 40 dias depois dacompra, o tenente Bustamont-
veio, para levar o "Lincoln" de
qualquer maneira, principal*mente depois de verificar queo seu carro estava em perfeitascondições.

No 11' DP, Valter Vitor doVale declarou que o tenente
poderia ter retirado o carro,
depois de solicitar permissão,'tn n,„- r-í ikc 1 —;'*•""""' «w'*-**-» «j*-- v-iiLiiar permissão,te, poi cr| 265 mil pela com- nao justificando, entretanto, apra do "Lincoln". Com o be

neplácito dos dois. o carro foi
para a oficina, a fim de serem
constatadas quaisquer necessi-
dades ou defeitos que impossi-

retirada de dezenas de peçasda sua oficina.
O comissário Magioli regis-

trou o assalto e vai apurar a
procedência da queixa.

»*¦»*¦»¦»¦»¦».•».<>.>

mais de uma centena de comi-
cios, os mai.s diversos, contor
nando, em momentos críticos
princípios cie distúrbios que,uma vez ficasse a polícia debraços cruzados, graves conse-
qiicncias poderiam advir."

UBERLÂNDIA
COMO EXEMPLO

%Afirmou, ainda, o coronel Da-nilo Nunes que, "positivamente
não desejamos que a impren-
sa nos apoie quando cometer-
mos erros. Ela tem sido, atémesmo, bastante vigorosa emsuas críticas, muitas delas ini-ciadas pelos jornalistas creden-
ciados na polícia. Entretanto
desejamos apenas que não noslaltcrn com o apoio, quandoapenas cumprimos nosso de-ver, estritamente o "dever, 

nãocom violência mas, tão sòmen-le com energia.""O caso de. Uberlândia —
acentuou o coronel Danilo Nu-"e.s — servirá de exemplo poisali ficou bem definida a parti-cipaçao de elementos "instruí-
dos" que iniciaram um grande"quebra-quebra", 

o qual sealongou até o dia seguinte. E
que fazer em tais casos? Per-mitir que a onda de desordensse avolume e domine? Lembre-
se de quc o mesmo poderia se'^repetido na Capital da Re-

caso não tomássemos
as necessárias precauções."SE A CÂMARA PERMITIR

Abordado.a dar sua opinião
a respeito do novo comício queos estudantes pretendem rea-lizar. hoje, contra a permanéncia do sr. Roberto Campos n*-«direção do Banco do Desenvoí
vimento Econômico, declarou
O coronel Danilo Nunis que "sc
a Câmara dos Deputados per-

CRIME EM SANTA CRUZ
Por motivos ainda ignorados, oinvestigador de Policia Francisco

Serrano de Souza, lotado no 29-Distritr Policial, matou, ontem, ánoite com um tiro de revólvero comerciário,Manoel Saint Clair'no interior do Bar Central, na«¦ítaçáo de Santa Cru*.
O criminoso foi preso em fla-

Srante pelo guarda municipal ..1-547 e. em seguida, conduzido
para o 29" Distrito Policial, ondefoi autuido em flagrante pelo co-missario de serviço. Após as for-malidades legais, o corpo da vi-tima foi removido para o IML.

COMANDOS AUTUAM
Vinle casas comerciais, a maiorialeslauranles, hares e cales, foram,oniem, autuados em llagranie pelos Lo-mandos Sanitários da Comissüo deFiscalização e Controle «ta Preleiima,

soh a chelia do medico Péricles deOliveira; por nào apresentarem con-«lições satisfatórias de higiene e ex-
piirem a moscas e poeira grande quan-lidade de alimentos destinados ao con-sumo público.

Entre as casas autuadas, destacam-
se as seguintes, de acordo com o re-lalório apresentado pelos Comandos-
Cate c Bar Alegria Ltda., Rua FreiCaneca, 4, loja; Restaurante Regio Lida
Rua Chile, U, soh.; Casa da BanhaRio Ltda., Av. Rio Branco 33; Restau-rante Timpanas, Rua S. José. 36; B.Cunha K Sllva. (botequim). Av. GalGlicerio, 400-A; Café e Bar Ivique Liada.Rua Juan Pablo Duarte. 13.

Após assinar a ala de desem
barquè, Anféro retirou-se d:i
Polícia Marítima com seus cm-
bnilhos, indo sair na Estação
Rodoviária. Durante algum
tempo, ficou indeciso diante da
multidão que adquiria passa
gens, sem saber que rumo to
mar. Logo, porém, dirigiu-se à
porto dc saída, iiiulc, instado
pela reportagem a dar suas im-
pressões, declarou: "Estou
muilo feliz cm poder ficar no
Brasil, pois esla é uma Nação
nova é está em constante dc-
senvolvimeiito".

BRIGA COM O PAI
Sóbre suas viagens, Antero

não-quis talar, alegando que j:ías narrara inúmeras vèzes.
AliiincHi, contudo, quc não hou- i
ve qualquer motivo político ém
sua fuga, que resolveu empre
ender para mostrar ao pai queé homem e poderá vencer na
vida. Cnnversando, porém, com
o advogado dò "Clandestino do
Ano", como foi denominado na
Polícia, êste declarou qúe a po-litica influiu na decisão clc An-
tero, quc acha ser motivada a
falta de empregos em sua ter-
ra pelo Governo de Salazar.
Mas Antero permanece firme
na sua afirmativa: veio por-
que brigou com o pai.

VAI TRABALHAR
Antero vai trabalhar com o

sr. José de .Oliveira Carvalho,
titular de importante firma
desta Capital. Pretende estu-
dar nas horas vagas e, "quan
do estiver melhor de vida"
mandará buscar a mãe, o.s Ires
irmãos e "talvez até mesmo o
pai".

CARNAVAL
As pessoas presentes na sede

da Associação General Hum
berto Delgado, davam-lhe para-
bens pela sua chegada ao Rio
na época dp Carnaval. Ouando
estava sendo apresentado ao
presidente da associação, sr.
Carvalhais Silva, passou na rua
um caminhão alegórico, fazen I
do a propaganda de uma peça |carnavalesca. M é i o indeciso, jAntero olhou para fora, ten '
tando alcançar com a vista o
caminhão. Notando sua ansie-
dade, levaram-no à janela, de
onde avistou algumas moças de"short" e uma bateria. Antero
achou tudo aquilo muito estra-
nho, mas sorriu quando lhe ex-

COPACABANA"I a em Portugal falam mui-
to de Copacabana c eu estou
com muita vontade de conhe-
çè-làj berri como a outros luga-
tes de que tanto falam". Ao lhe

I alai cm dos perigos da cidade,
Antero disse quo não os teme,
pois sabe um pinico de "box".
Nâo quer saber cie jogar fute-
boi ou' rie cantar ho rádio,
como lhe sugeriram a fim de
ganhar a vida fácil

O Delegado'do 3." DistritoPoliciai remeteu à 3.a VaraCrimiiul o inquérito lnstnu-rado pnrn apurar.a responsa-blliclnde dc Jofto Saldanha,Pnulo Amaral, Lucas de Oli-veira. José Ricardo dn Silva
e Jose Amoroso Filho, técni
cos. preparador físico e a tle-ta.s «Io Botafogo P. n. comoautores da agressão sofrida
por Fernando Teixeira Arte-rio, Liiclllii Artérlo, Elza Fer-nnncio A'sério, Dulce Gome.'-
é Almir Pinto Peixoto, no diaii <le outubro cie 1958. quan-do aguardavam sua vez dtvotar nas seções eleitorais,instaladas na sede do clube.O delegado Edgar Pires deSa, em seu relatório, concluiu

que' "pelo depoimento ciastestemunhas, vê-se claramente o modo violento comoftglftm os indiciados, princi-palmente Jofio Alves Snlda-nha e Pnulo Amaral, ngre-dindo. física c moralmente, eIndiretamente a quantos se

Baleado num assalto
em plena luz do dia

r.HHn L"! V 
d'a: apÓS re8,Stir a um assalto a mâo armada, foiferido à bala, ontem, o vendedor de praça Isac Katz, de 22 anos•solteiro, quando passava pela Rua Macedônla, esquina de Je*

fòã£S!: T ° 
al.".01* d° a,cn,!ul°' dc identidade aindaIgnorada, fugiu em seguida.

n™»? Yc;nt,t;do1'' ao «tirar a rqfcrida rua. foi abordado pelo des-conhecido que encostando-lhe um revólver no peito,'foi logodi/enclo: -*- "!-.' um assalto. Passe logo a grana".
FUGA ACELERADA

Compreendendo, então que acorreram'ao local, sem poder
do ui 

C,.;V-,m aSSa,tr* S°b a "Z a,M,ud"' álca"Ça«- ° "gre-s or de
iV,t'-i T 

'yaelU- C-°m a H ísaCi No P"st" ^ Méier, para¦.eluosidade de sua juventude onde foi conduzido, constatou(22 anos), afastou rapidamente se que seu estado era grave

'•<í .: .*-;„. , li uniu euimeiuc o quantos se-aci pintai paredes e traba- | achavam nas arquibancadas,
(liar em obras. O que quero é ( inclusive indefesas senhoras"trabalhar no duro", finalizou

a arma do assaltante, dando-
lhe um lapa no braço, tenlatt-
do alracar-se com o mesmo.
Vendo a reação da vítima, o
meliante recuou e desferiu-lhe
um tiro. Com o pracista caido,
esvaido cm sangue, o Irustracl

Recebera tontusões na coxa di-reita e a bala havia atingido aveia fcmural. Daf, foi removi-
dp para b Hospital Sousa
Aguiar, onde se submeteu aunia intervenção cirúrgica.

A polícia dp 22." DP está em

_ jafátéiu-ii\i-\iúJk___éàÀài-Wm/

assitliatue disparou, em àccl, dií^cias no sentia SSg'Populares, 
ouvindo o ,ij Isa" 

° 
??^ 

^ ^^

Vrf rir multo com a maior comedia elo» último* tempo*!mmm
u grande peça de ARIANO SUASSUNA

a>S^Na^ RIBEIRO. HAROLDO

TEATRO DULCINA Reservns tei.: 32,m.'
AR REFRIGJÍ-RÁDtí PERFEITO - Permitido traje esporte
UA»*- th^lRA UVRE ~ «"-TIMAS SEMANASHOJE, as 21 horas — DOMINGO, às 16 e às 21 horas

LITTLE CLUB
TODAS AS NOITES

DOLORES DURAN
COM

MAGÉE SEU TRIO
JANTARES E DA\ÇAS

RUA DUVIVIER, 37

||JiÍ!ÍW|||miP
¦ lil H llillll lli itffl ^L1 •? ^^^^

HOJE, 6.a FEIRA "AVANT-PREMIÈRE"

DO CARNAVAL NO

PLAZA-BOITE
(A lúia de Copacabana) — Av. Prado Jnnlor, 2»

Direção de MAURÍCIO LANTHOS
Pa«*e o período de Momo, com conforto e dlatlnçüo — tem
^°r,^n,.«,?íimeníç?0 f1"" e beb«**-*>o niaravIlboi««ite^o

£u* famoso*. pauUtas. - Duran,e o Carnaval aei-lo pcrmlüdMfanuula e traje, esportivo.. - No outro lado: L -fflJl ]SrRestaurante-. Av* Pm. I*abel. tí - (, *ede do Rei Momo d»¦™«70° carnaval de Ií») _ Rewrva. c/antecedêncla. pSotÃi

CAIU 00 TREM
Ouando na tarde dc ontem, viajavacomo pingenie de um trem. Plínio deLima bombeiro-hidraillico residenle n iTiave.*.!,.-! Teresinha N? 6. caiu doleltítnco, quando este passava pela Can-icela de Sào Cristóvão sofrendo na!

queda, fratura da perna direita.Foi encaminhado ao Hospital Sou™Aguiar, medicado, permaneceu ali in-ternado. O 16? Distrito Policial re-gistrou a ocorrência.

mitir, os jovens poderão efe !
tuar o movimento em frente!aquela casa, ocupando suas es-1cadanas. Outros comícios ali :
tem sido realizados. Faço um'apelo por intermédio da im-
prensa para que, uma vez ter-minado o comício, os compreensivos estudantes, cujo pátrio-tismo louvo e admiro, não fa
çam passeatas a fim de que otrânsito, não seja perturbado enao surjam situações constran-
gedoras e perigosas."

DENUNCIADOS MATADORES
DO POLICIAL

Foi apresentada no Juiz da 26; Vara,
Criminal, Antônio Pereira Pinlo, pelai
promotor Martinho da Rocha Doyle, á
denúncia dus maiailurcs «Io investigador I
Anlóniu Americano da Silva Rego,

Americano loi morln tio Murro dai
Kevela, quando à frente de uma turma i
da vigilância, dejlgenslãndo para capturo I
de Josd GuimarAes vulgo "Zezinlio", 

queeslava com ordem de prisão, comlrr-í
nado pelo Juizo dn 15? Vara Criuii |nal, sendo também procurado \ic'.amorle de um policia militar, na Fa-
«cia da Praia do Pinlo dias nnles

O CRIME
No alto do morro Americano

frontouse com o marginal Roberto
xedes GuimarScs. vulgo "Fale-lo",
atende também pelos nomes de
venlino Caetano dos Santos e Jost

MOntRNA SUPER-proouçíT

AflKITOULiAN
11.!.. .. PtTRNANDES
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DE PAULA APRESENTA AGORA 100<~r PARISIENSE

NUITS DE PARIS
com: WELINGTON BOTELHO e um grande elenco

e NOVOS NÚMEROS DE

STRIP-TEASE
Com 2 novos modelaços argentinos: RAQUEL E RUBT

AV 
"ímííffi 

f,$F}A E ,UMA E NIE1A °A MANHA.AV. ATLÂNTICA. 4.206-A, esquina Joaquim Nabuco — PostoSeis - Telefone: 47-2438

de-
Ro-
oue
Ju-

.- daí
Cosia. Ao vi-lo, o marginal Itniou
fugir, nio o tonseguinde ponjur comi
éle atracou--.,' Americano' resultando
sair morto a tiros ò defensor dà iei.l

Falcfto»]
também o lóra por Zezinho.

Hoje, às 20 e 22,15 horas — Amanha e Domingo — Ves»com preços reduzidos

PAULO JUVÊNA1
ADVOCACIA CRIMINAL
Rua S-naior Dan n*. 45-13
Saia -.10 - Pc! 22-2741Dlàrlan-.ente «ir^i 10 às 11 hs

XXVII BAILE DAS ATRIZES
DEA 5 DE FEVEREIRO

A Casa dos Artistas realizará quinta-feira próxima mais um tra*dlclonal e famoso "Baile das Atriie.-, onde será corwda pori>. M. Rei Momo a nova "Rainha dns Atrizes".
Ingressos a venda com antecedência.

TEATRO JOÃO CAETANO

BAR CANGACEIRO
TODAS AS NOITES

TED MORENO
Cantor Revelação — Disco de Ouro 58
CROONER - MÍRIAM ROY

RUA FERNANDO MENDES, 25

CLÍNICA MEDICO-CIRüRGICA DO

DR. AMÉRICO CAPARICA
Consultório: Rua Visconde do Rio Branco, 31 (Elevador) -
R Jíílf°.ne: o42-20*8 - "'"lamente das 16 às 19 horas.Residência: Rua Gonçalves Crespo. 366 tl.» andar) Aparta-mento. n." 201 - Telefone 28-0263
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|—V>7 íllo tempore -+¦**•*+*¦*.

vao dorw^ro!ma"lS:nTnOS ldU-"-" " IntJlu. jl
quem lançou o ri o í 

' 
íll|UOlnc p:llCl'0'c,llreli|n|11- IlBiandc Estado nortetlno u ü ,^ l-:"T-m ?? «tnaydi no g

quis continuar fô 
"o 

FniiS « P * ScbaslianópoHs e, aqui, *
sua rid-idé n.i.,i ao scu mod?' lomo se cstlvesse-na í
mada e c na -L v£Mf?hav> co-"* alguns marinheiros* cl. A,• \\
o Bo l 

nauos mercantes, o mimei,-,, ¦,,¦,,„„ ,i„ i-,......„'_.. r.,1 «
veiam íú«ff*f»?"^?í P:"'Í* l,m dos vMtáàní ensaios que ti-
KSSl_LuCSi.:5a ^l|a.J»8<> da Bola, perto da Ladeira do Es
nha"'o"nomrrHI, ° 

v 
5aütlc: 

P0.. mc rera'•cl(, hc.n se 
"o "g"nío'0.i'- 

i
nhadores"i^k Vas^">*'nhas", de, "Pás Douradas" ou dc "Le--i
^%l6^Z^^^fJ?\?f » 

Questra 
era di- ;ci c quase Iodos (ou lo- '

t^^àW^^xg' Cram dc auloria d° »"**» "Gar-
Mais tarde, interessando a colônia' pernambucana no seumovimento dc imposição do frevo no Cama vT carioca «Bonfim conseguiu ^atrair o Vitorino Rios a quem pchfsuasUuà'

-eno Í^m' 
""•', Prc',idc»lcd° íruPo: Pouco a pò ,cPo! de ano p -1

denies em n^v,"eanifa]"0 
' ^"^ d°S P*™»mbü?an™ re i-

Eo &asESSâfflS S&-* ¦Mé °n- =<*
dtcional e surradíssimo
terra c diz, orgulhoso, qúe'não chegam ao pc do f
S.^-lmiJ81* "? Av?nida aP'«utlimío""os""seus" ronuTrrancos c aca-
SÍri&SÈê? cn,la"do. empolgado, na onda que oe convidativo provoca.

tnavais sc exibe coip um tra- '¦nijania russo", aderiu ao frevo dc sua !
. °„ n°sso samba; nossas marchinhas,rc-\o . imlns .... ,t,,,„;,,.„... dc Carnaval, ':

ritmo agitado
No Carnaval passado eu fui assistir ao desfile dó frevo no i

DuTrtTo Nl,on~Ií,re,Í, I1*0,*0 ° Palha' ^a-^ tambén 
C„ ' *

Duarte.' o Nestor dc Holanda, o Zé Vanderlei epernambucanos. Quando o primeiro grupo apaestridentes instrumentos metálicos alvoroçand

Rui
muitos oulros

receu com os seus
oçando o povo, os trêsé*Sâ^5tohS3!í*ie-c sc inçu-*'p*.''a!'ani ao bluco Vazc»d" «s iexóticas dobradiças , seus "chás dc barr guinda" e oulras varia-

curaXW'CaS; 
A4 meu 1;,dt?' "bservando átêntóSe¦ í lou-

\iic?... ' c''sl:,va' screrio, jnlcnso ao contágio do ritmo, o
Anotei!?? 

nV"hT0U Pj».tónap para un, dos dançarinos,
seu ícv ! ,\™Á^X' 

har La1?U,do' chci0 de trejeitos estranhos aomu sc\o. h, quando o Palha, suaronto, cansado, saiu cio grupo
íamos goslado cio

.,,, „ ., ., ... ...ociado o frevo docio notie , o Mister, esboçou um sorriso malicioso. E comaquela ironia que o Zdztí Cordeiro diz ser vóllalrcahá, respondeu:
„ . — .' s.,sc negocio pode ser do Norlc. mas não 6 só de "leão",
pois nao." Entra oulros "bichos" lambdrh, não entra?

MATHUSALEM

WILZA
E agora tricampeâ
do carnaval carioca
A robusta vedeta Wilza Carla conquistou, ontem, pela ter-

ceira vei consecutiva, o título de "Rainha do Carnaval", no con-
curso promovido pela Associação dos Cronistas Carnavalescos
dò Rio dc Janeiro.

Depois dc anunciada a vitória da vedeta tricampeâ, Wilza
Carla loi carregada em triunfo pelos seus lãs riiais bem nutri-
do.s, aos quais comunicou: — "Cuidado. Estou dura, pois dei
tudo para ser Rainha»,

A APURAÇÃO
A última apuração dos votos foi I rn com tejda a sua emoçã-i,

Sexta-feira, 30 de Janeiro de 1959 — DIÁRIO CARIOCA^- 11

CARLA CONTINUA SOBERANA
V/ILZA EM TRIUNFO

c veiu ao nosso encontro perguntando se liavíamoCarnaval do 'leão cio norte", sc havíamos aprcçiác"leão d

PIRATAS NO DC
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iniciiida ontem- às 18.30. na sede
(lá Associação dis Cronistas Cai-
iiavnlcscos, e já às 19,30 horas era
ailmiciada a vitória dc Wilza Car-
Ia, que obteve a enormidade de
3(i(i.f>00 votos, o quPe traduzido em
cruzeiros, quer dizer- .1S6.500 pra-
tas.

A segunda colocação foi obtida
por Janete Bezerra, com 255.900
votos, à qual coube o título dc
Princesa. Em 3' lugar Elizabclh
Santiago com 171.418 votos, a ou-
tra Princesa.

A CCNA . I-
.,—' Meu Ucus!» — exclamou I

Wilza Oarjí. o rosto entre as
mãos, apón tomar conhecimento
de sua. cspclacular vitória no
Concurso. A vedete f >i imediata-
mente cercada e mnnuscadn ,Por
Inúmeros fãs, que acabaram car-
regando, nua ombros todo o seu
Peso. Wilza. entre risos c lágri-
mas. lavava, de qualquer manei-

quisla inídlla nos anais da hi»-
tória do carnaval carioca.

Aliás. aiiten mesmo dn última
apuração, todos os entendidos ti-
nliam como ccrln a vitória de
Carla. ,

AS OUTRAS .
As candidatas menos votadas

chegaram assim ae fim do con-
curso:

Hilda CrisUl 171.-118: Ester
Tarcitano 8.300: Mariiih Silva ..
1.524; (lilza Dancle 6.-100; Mar-
lu iMartina 2.300; e Iracema Alen-
car 1.000.
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A vedeta Wilza Carla, que ontem conquistou pela terceiravez consecutiva o titulo de Rainha do Carnaval carioca, foicarregada, em triunfo, após a proclamação do resultado
pelos seus fãs '

FAMÍLIA REAL

Cercado de "piratas" 
pòr todos os lados, o secretário do DC,

Deodato Maia, recebe das mãos do vereados Manoel Blasqitcz
uma flâmula da famosa ala do Orfeão Portugal. Manoel
Blasqucz discursou, na ocasião, ressaltando o. empenho de
todos os anos desenvolvido pelo DIÁRIO CARIOCA em função

dc um carnaval sempre melhor

"Piratas" vão fazer
aparição 110 dia 31;
A apresentação do famoso "Grupo dos PlratasV -com suas

ricas fantasias, será feita no grande baile que o Orfeão Portugal
fará realizar cm sua sede social; às 21,30. horas do dia 31, onde
terá lugar a coroação da Rainha dos Piratas, srta. Terezinha
Gomes.

Ontem, a redação do DC loi visitada por um grupo ele lindas
fiarqias, acompanhados do vereador Manoel Blasqucz, que píer-
tou uma flâmula a este jornal, Confirmando a presença daquele
grupo no monumental desfile dc blocos no sábado de carnaval.

PASSEATA

| OUTRAS NOTÍCIAS
DE CARNAVAL

\ NA NONA PAGINA

REI MOMO FAZ
SUCESSO EM

NOVA IORQUE
NOVA I<9KQl°r<: (Ue Antônio

Frejat) — Rei Momo despertou
a maior curiosidade entr.; os no-
vaiorquinos, sendo' bastante
aplaudido nos seus primeiros
contatos eom o povo ameriea-
no. Isso acontecei quando o Rei
visitou vários pontos da cidade,
efrndo numerosas as pessoas que
procuravam sc inteiraV de de-
talhes com relação à figura do
monarca brasileiro.

O DESEMBARQUE
O representante do prefeito

da c-inndc. dezenas dc jornalistas,
fotógrafos c cinegrafistas espe-
raiam Rei Momo. no seu desem-
barque. Estiveram presentes,
ainda .autoridades do Constila
do brnslleij-o, do Escritório Co
tnerclal do Brasil cm Nova lor-
que. diretores da Real Trans-
continental e centenas de Pe5_soas. entre a.s quais, brasileiros
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Wilza Carla, Rainha do Carnaval pela terceira vez. com assuas duas princesas, Janete Bezerra e Elizabeth Santiago

TUDO PRONTO

Baile tios Artistas é
amanhã: 22 horas
O famoso "Baile dos Artistas", acontecimento pré-earniva-Constila- i lesco que toda a cidade aguardava com ansiedade, terá lugar,'•*"*¦ '* - finalmente, amanhã, nos salões do Hotel Glcíria, com a presença

(maciça) dos rollões dc bom gosto da cidade e de "astros" e"estrelas" dc fama Internacional.

Qusun Âabu,
Âabü!

Cários Frias — me tli.s-
seram,' eu não ouvi — an-
dou criticando, pelo Rádio,
Kel Momo porque chegou
aoa Estados Unidos direu-
do estar faminto e que iria
procurar um médico ame-
ricano para se consultar. Eridicularizou o Rei como
expressão de turismo. Res-
posta: o Rei so podia ta-
tar com fome, pois tomou
inj-içáò anü-letaniça e não
pôde comer seus quibes du-
rante 15 dias. Se o Rei es-
tá doente, como se sabe,
nao lia nenhum mui em
procurar medico uu>-.n«u-
no. Carlos Frias tambem
eatéve doente, há tempos, e
foi se curar no estrangeiro.
Finalmente: Kei Moino es-
tá iiitcivssandii taniei o
mundo que no Departa-
mentu dc Turismo evist.m
vários telegramas de na-
cões estrangeira* pedindosua visita.

Inü$n. do Re$ukmento para
o Desfile de Rlocos do DC

vido pelo DIÁRIO CARIOCA, e eompareeeri cSí ^X"feitos especialmente para a exibição. ¦«¦•¦¦
Os Acadêmicos cie Osvaldo Cruz. nos sambas, pmstaram ho-menagem à memória de Gctúlio Vargas, tendo o nrbíiclronome dc."O Grande Caudilho" e o segundo. "EXaíS a G

o
Ge-

m

MAIS ADESÕES
Durante o dia dc ontem, mais

duas Inscrições ocorreram, a das
Inocentes de Saturno e Em Cl-
ma da Hora. Outros clubes, bio-
cos, ranchos, e sociedades recrea.
tivas já participaram sua decisão
de tomar parte no desfile, aguar-
dando-se sua inscrição nas pró-xlmas horas.

PRÊMIO DE 50 MIL
CRUZEIROS

Conforme já foi anunciado, se-
rão distribuídos prêmios no ya-lor de 50, 30 e 20 mil crutíeirbs.
O prêmio maior, de 50 mil cru.
zeiros, será oefrta da Cia. An-
tártica Paulista, organização quo
sempre está presente às grandes
Iniciativas de cunho popular.

REGULAMENTO
"O Desfile de Blocos Carnava-

lescos organisado pelo DIÁRIO
CARIOCA d com a colaboração
e apoio do Departamento de
Turismo e Certames da PDF, da
Associação das Escolas de Sam-
ba do Brasil e da Confederação
Brasileira das Escolas de Samba,
obedecerá ao seguinte regula-
mento:

Art. 1°) O Desfile Anual dc
Blocos Carnavalescos terá inicio
ãs IG horas d<» sábado cie Car.
naval, c será realizado na Ave-
nida Rio Branco (cia Praça Mauá
ao Obtllsco) c terminará impre-
terivelmente às 23 horas.

Art. 2o) Poderão participar do
desfile de bloca? quaisquer euti-
dades carnavalescas, esportivas
ou grupo de particulares, desde
que devidamente inscritas no De-

> I partamento de Promoção do DIA-
? I RIO CARIOCA

Art. 12' - - Ka. p»lai,qUCg daiduas comissões julesdora» i *x-
preusamente probidi » permanên-cih de pesneias entranhas an júri.podendo somente »f comparecer
f a chamado desle. um diretor dobloco, para cxplicaçõe, considera-elas necessárias pelas comitês

í" 13* 72 A det*isi>o dos Juizeiserá mspclável , „ desrespeito a¦lua.squcr artigo» riêste regula-mento eliminnrá o bloco do des-11 lc.
Art 11» -- £ expressamente

Proibido aos blocos carnavalesco.
apresenlar«ni-sc em trajes 'cm-ei-
«crados atentatórios à moral- aisem fantasias „u fantasiados
sujos hi d»numero inferior a S0participantes devidamente fanta-siados: cl a nermanència de me-, «ores; de U anos: ri> permanên-. cia diante da comissão julgadora

; «lem ei> limite do tempo por ela
! determinado;

Art; lõ" - A comissão de júri
]1VZ C?h,g?',a P°r membro, do'[ 

i'm-* Íe r"rl'm<> c Certames da
! hi ik,k>,?. J°'*"'*|i'<t»s rio DIÁRIO
I AUIOCA. do artista,
i lldqdçs destacadas,

miriftttn?:
.MÜSICOS: que julgarão «bale-

, ria, a harmonia, letra• cantado pe|, hlnee
AUTISTAS PLÁSTICOS -

iubrarã., alepoiias. desenhos

i ncn.-itiMsTAs ou costurei-ROS - - que julrarão fántaaiaa,
; bandeiras, cpmlsaão d. frente efrESCRITOR Oi; .iornau/ta

; que julgará. 0 enredo ou mo;i-Vo d„ bine ,.

peru o n ¦**
«Mim diferi-

musica

qu*
qua-

Rio
207.

Què êle <
turismo, é
I a /. e n cl o
Braail; cs.á

• tfe -
t-.eineiiU) de

s.m; qüe esca
propaganuá ciej
sim. Otírníén

latino-americanos e americanos.
i\'um úliimo aviso aos que ainda não garantiram sua par-

RECEPÇÕES ! 'ic-ii^nyüo no baile, os promotores da grande festa comunicam
A atividade do Rei tem sido ¦ HuC ""-''is as mesas já foram vendidas c que o.s ingressos estão

continua. As recepções e os.con-j prestes a esgotar-se.
viies se sucedem, não deixando '

Antpccdendn ro grande bailei °
«Grupo dos Piratas» fará umn
passeata cn) carros ab-rtos, per-
correndo diversos clubes, rádios

STANDARD:
NAO HA MAIS

CONVITES
Promeic sucesso estrondoso u único

baile carnavalescos i|uc o Standard F.C.
realizará no tfumingu goidu nos $a|5os
du Hotel Glória.

Reina grande anírnàçãò etitiu seus
nigani/aduics paia apresentar aos ai-
sociados c suas famílias um carnaval
sem precedentes nus anais do ai isto-
crático (.temio esportivo c iceteativu iie
Copacabana,

CONVITES ESGOTAUUS
Soiiebe a icpoiiagcm dfisíc joinal que-

os convites para o baile dos "Müiuna-:
rios do Petróleo" ja se acham esgota-!
rios, tndo la/.cndo prever o enorme,
fuces so que estã despertando entre, os i
luncionários do Standard c convidados1

TRCS ORQUESTRAS
O baile da Essu Slanclaitd. que «ra

• nimado por Ires laemisi.. orquestras,!
rlisliibuldas pelos três amplos salões
do aristocrático Hotel Glória, terá
inicio Rfi 23 horas'c se prolongará :Jé
as 4 da manhã do dia 9, segunda-
Icua guida.

Inloimaçôcs mais detalhadas pode-
SUndaid rutcbol Clube, à A\cniela
Ticsidcnlc wilson 118, salas 107 c UU
ou pelo lelclone 22-2100, ramal M.l.l

e jornais da cidade. Do- desfile |
participaráí a Rainha dOs Pira-
tas, do: Carnaval do Orfeão Por-
tugàl e dos «Mais Lindos Olhos:».

CARNAVAI,
No período carnavalesco, o Or-

fcão Porjugàl dará quatro uran-
dijsas noites, dois-hailes infantis,
no domingo e na vtcrça-fcira. res-
pccüvamcntc das lei às 18 lis., e
ainda no domingo, uni.jogo do fu-
tebol a fantasia, com início mar-
cado pala as l-t boras e na terça-
feira formidável passeata de
máscaras finalizando com um ba-
nhi a fantasia.

| A SAÚDE DO REI |
2 .Recebemos o seguinte te- }
í legrarhá: "A Diretoria do
i Barroso F. C. rejubila-se
> com o franco restabeleci-

mento de Sua Majestade
Rei Momo e aproveita u a
oportunidade para deselat-
lhe em 1959 uma grand'e
Folia. Assinado, Romeu No-
vcllo, vice-presidente".

"CARNAVAL NA SUÉCIA"
Us salões dp Andarai Atlético Clube,

daiâo lugar a quatro grandes noitadas
carnavalescas, para isso. estão iccebcn-
do òrharhcníaçfid toda especial tendo
como motivo principal "Carnaval naj
Suécia" cm homenagem a equipe hra-i
sileira, que conquistou biilhantcmentc)
o Campconoto Mundial dc 1958.

Àbellard pede ajuda
do comércio: carnaval

O sr. Àbellard França, Diretor do Departamento de Turismo,
lançou um apelo às Associações Comerciais dos diversos bairros
e subúrbios para assumir o comando do carnaval local, já que
o comércio está tão estreitamente ligado às festas carnavalescas.

O apelo foi feito através dc uma carta, dirigida ao sr. Josc
Marlins Montes, Presidente cia Associação Comercial tle Cas-
cadura que está sc dedicando ativamente aos preparativos car-
navalescos no subúrbio.

O APCLO

o monarca descansar. O Rei já
foi recepcionado pelo Consulado
do Brasil, pelo Escritório Comer-
ciai, pela Real Transcontinental,
percorrendo alguns trechos da
cidade.

GETULIO É
V TEMA DE
DOIS SAMBAS

São os seguintes os sambas I'Exaltação a Gctúlio Vargas" e '
"O ^Grande Caudilho", com que
o Grêmio Recreativo Acadêmicos
dt Osvaldo Cruz tomará parte no
Desfile de Blocos, promovido pelo
DC, no sábado de carnaval.

A letra dos sambas, de autoria
dos compositores Ivo, Gellslo Silva
c. Gerson Silva, é a seguinte:

OS SAMBAS
'Faz vibrar no meu peito uma

I saudade
Desde a minha pouca idade é bem

t verdade
Mas hoje me resta uma recouiação"Para saudar o ex-Chefe da ríação
O saudoso sociólogo estadista
Lider do Partido Trabalhista Bra-

[ sileiro
Getulio Dornelles Vargas
Com seu nome sufragavas
Nas urnas o povo viu e sentiu
O novo destino do nosso querido

1 Brasil.
II

Vamos agora exaltar
Tudo que éle Xèz realizar
O testemunho é o sucesso
Do nosso Brasil no auge dd pro-

[ gresso
Entre muito que realizou
Em Volla RcÚonda Isto criou
A Usina Siderúrgica Nacional
Cresce nosso parque industrial
Graças a luta incessante c tenaz
Empreendeu para nós a Petrobrás
E beneficiando o trabalhador do

T-Brasil
As leis trabalhista pra você ins-

I tituiu
Isto tudo para nós * uma grande

I glória
Oetúlio, seu nome ficou na ristória.

(E faz vibrar)"
CAUDILHO

(Samba de Ivo!".Sob o eêijfazul do Rio Grande
t do Sul

surgiu um dia um astro promissor
Que mais tarde Imporia
O seu grarde valor
Getulio Dornelles Vargas
E o nome de quem vamos falar
E na história do Pais
Mais um» página desfolhar

II
Na campanha de 1930 saiu-se ven- I

O MAIOR BAILE
Todas as providencins já fo-

rum tomadas para que o baile
seja realizado, amanhã., dentro

A RAINHAi
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Rainh Cachambi

O GRANDE

| 
i:

t o cêtr azul

NILCE REINARÁ
NO CARNAVAL
DE CACHAMBI

A senhorita Nilcb Maria Alves,
foi eleita Rainha do Carnaval de
Cachambi cie 1D59, em concurso
prouiOvido pela Comissão Pró
Carnaval de Cachambi da Asso-
ciacào Civica c Cultura 25 de
Agosto.

Nilce sagrou-se vencedora repre-
sentand > as ruas Clareia Redondo.
Cirne Maia e Praça Avni, ubten-
do. na apuração final, ia'.193 vO-
tos. num Pleito que esteve gran-
demente disputado c com candi-
datas fortes a perieguir a vitória.

COROAÇÃO DIA 8
A Rainha do Carnaval de Ca-'

cliambi será coroada lio próximodia 8. às 21 horas, realizando-se
para isso uma festa dc vastas pro-
porções.

dos planos traçados pelos seus
organizadores, que garantem pa-
ra a festa um sucesso sem pre-c-odentrs." Agora, é só aRUardar
;i hora "O" e movimentar-se,
mim ambiente dc alegria e lu-
xo, no grande ba:le que é con- c
siderado um dòs maiores acon- -. i
tecimentos do período pré-car- }navalescò da cidade. »

Para a decoraçãod os salões i
do Hotel Glória, o artista Alceu *
Pena utilizou como tema a ÍI- : s
gura do Políchinelo, realizando
um trabalho dc alto sentido ar-
tistico.

AS 32 HORAS

O início do "Baile dos Artis-
tas" foi fixado para as 22 ho-
ras, animado por duas orques- t ,
trás. sob o comando do mães- - i
tro Gentil Guedes. %

Círculo
Militar faz

6 bailes
O Círculo Militar da Vila fará

realizar grandes bailes carnava-
lescos nos dias 7, 8. 9 o 10, cias 22
às 3 horas da madrugada, e no.s
dias 8 e 11). matinês infantis entre
15 e 18 horas.

Para o maior brilhantismo das
festas a Diretoria di Círculo já
contratou excelente orquestra queliara os foliões em constante ani-
mação.

RESERVA DK INGRESSOS

Em virtude da grande Procura
de ingressos, os |cios devem re-
servar suas localidades com ante-
cedéncia. '

O coronel Joaquim e Melo Ca-
marinha, presidente do Circulo
Militar, tomou todas as providen-
cias necessárias para qtle as fes-
tas do Circulo Mililar, este ano.
alcancem sucesso jamais verifica-
do nos anos anteriores.

Miranda também fé2, cueii
.suas muiígángas' Pele du
mesma Íorma, com seus
chutes. O estrangeiro vé es-
sas coisas populares e fica
se Interessanoo pelo país de
sua origem. Um din recolve
passear e vem conhecer "o
pais daquelc Rei" ou "a ter-
ra daquele prciinho que fa-
zia go.". Com os discursos¦ de ílul Barbosa é que nâo
veio ninguém.

? cÇ>
O drpuUuti breno da Sil-

veira vai taiir o carnaval
no Largo du Tanque, em
jacarèpaguá. Como bom
pernambucano nascido, por i
engano, na 1'araiba, Br.no í
a primeira coisa que se S
lembrou loi convidar o* Le- 2
nbadures para dançar o fre- J|vo nas terras da Baronesa *
üa taquara.  i

"Para uma coisa assim i
eles não me convidam", Jdisse o vereador (novo) Al- i
bano Marques, negando ter i
estado presente à bacanal >
cm que morreu "Gringo"' *
afogado numa piscina da >
mansão da Tijuca. J

•fr ep J
A vedeta üaisc May está Jcomo quer: envolveu-se com %

o ex-rei Bahia e provocou {
sua deposição. Escândalos, i !
noticia nos jornais e no rá- } !
dio. Agora, outro cscànda- í ;
Io: morreu um jovem numa i '
festa de Uaise. E mais no- J ,

i Avenida
Branco, 25. 2o andar, sala
tel. 23.3BB2».

Art. 3"> O ato dc Inscrição, in-'.
teiTamente ^rãtLs, constará ape-!
nas do preenchimento dê uma'
fic-ha. ¦

Art. 4"i A.s Inscrições serão
encerradas nà seguíidárfefrd an-
terior ao de.tíile.-às.18 horas no
Departamento de Promoções do;
DIÁRIO CARIOCA.

Art. 5o) — Não concorrerá a

éienhum 
dos prêmios o bloco que

liteftlar na Aventa» Rio Branca,
sem estar previamente inscrito I
no DIÁRIO CARIOCA.

Art. 6o) Os blocas ficarão con.:
centrados na Praça Mauá e ao!
longo da Avenida Rodrigues Al-

-ves pela. ordem de chegada. As i
16 horas e a um sinal de um í

i representante credenciado do'
| DIÁRIO CARIOCA, começará o
j desfile de blocas, que deverão di-,
{ rigir-se até o Obelisco, passando
! pela Avenida Rio Branco em toda
; a sua extensão.

Art
! bloco* do!s júris: Io, em fretne
i ao DC e o 2o na Cinelândia.

defronte à Biblioteca Nacional.
Í 

" A?t, 8o) ££ tyoeQS, imcritns des-
filarão,1 cantando c evoluindo,:
desde a partida (Praça Mauá) e
executarão em frente dos Io e 2°i
júris as evoluções indispensáveis
ao julgamento.

Art. 10' — Compete às comis- j
sões julciidoras anunciar n mo- !
mento cm que :i bloco deverá ter- !
minar a exibição.

Art. 11" — O uso de pequenos :
carros alegóricos será permitido-
mns a siia ausência não drselassi- jficará os concorrentes.

CQREOGRÃ.KQ
I cvulucões

leaiidc-
que julgarão

coreografia da porta"•deira ou Purie-estandarte
Ari. ly- (•;,,..„ n„.,„h,.0 da||

iulradeeias n-ci-berámapa (ortieciil,
meiitie

cotniHai .... .....,, „. recçqera um
pcl i DG devida-rubricado l»l„ ae'u ll,-p,lr-

kmenli. de Promoçõea e Vend,,"Ileli; llirllre.t-hll e,s l|lle-ito, „ ,,.

Art. 17' Os einpale, ,erã, ,1c-ciclicie.s recorrendo sucessivamente"o total d,, val„res atribuídos p„rcada julgador.".;-: "'"."•'•

.n"!1"* (IH*"V^-TTminartdâr.o jul-ga.nenti ca4»..««t„br„ do'juri en-cerrará o seu mapa devidamente-irmano em envelope rubricado
por um elemento <le, I)Crepresentante dn Dept.
nio e Certames . pelostanjew presentes d
Escola de Samba
ConfesleracS-) da
ba do Brasil.

Art. 13» -- o envelope con. „,mapas ficará em P„de.-r ri„ Dir*.tor do Dept. de Turisnu, e Cer-tamea ,|H PDF

por uni
de Turis-
represen-

a Associação Ha
Brasileira * d«

Escola "de Sam-

-'¦¦ Jul-:uráp o desfile d.bjlíl!^0'^*' "lá Wti^naqJèu De-"a primeira quinta-i carnaval em reunia,»
"! h-ras s.eb a presi-

Partamcwto
feira apuis
púbiu-ji às

to .ÍR) Titt-t*,,,, e Certame, e com

teressados •
KscOlas de

da Confedera-
de Samba do

ticias. Próximo escândalo
ameaçada de morte pelo
violinista ' Fará Lemos.

+ *
E Mathusalem não pára

de fazer trocadilhos. Até
parece que o carnaval an-
tigo era todo feito de pia-
das de Emilio de Meneses e
Raul Pederneiras. Aqui no
jornal tratamos o Mathu-
salem simplesmente de "Ma-
tú". Dada a enxurrada tro-
cadilhesca, continuamos a
tratá-lo assim, mas com a
pausa de uma vírgula se-
parando, as duas sílabas.

MADUREIRA VAI
À LUA MESMO
SEM COMÉRCIO

2 1 O di-scutitló ' (
j I sairá finalmente,

I
Mas

f cedor

Recreio da Saúde não
pode sair: falta Cr|

A carta ê a «ejeinte:
Tüo de. aJneirO, 1!> dc janeiro de

"Kxcelentíssimo Scnhur .Tose
Martins Montes — MD Presldín- só assim tcriamos integrados cO-
te da Associação Comercial do mírcio e população no verdade!-
Cascadura — Cascadura — Nesta.! rei sentido de dar a cada bâtrrü

opressão inimiga anulou
r seu labor

EntSo fèi-.-se revolucionário
E nas páqinas do seu diário
Multas lutas anotou
ei. após mais esta vitória que lhe

f sorriu
! Começou a governar o nosso inien-

t so Brasil
Porém *le queria muito mnisfestejos como o dc agora, pois | Queria um Pais forte

Blrftldão, se as c-Onfrcncies da As-
sociayãei-Conicicial ck Cascadura
lambem assumissem o comando dc

Senhor Presidente:
Temos o prazer cie acusar o re-;

rebimento d> ofício de lü do cor-,
rente desta prestigiosa associação
de classe, e qur vem mais umi j
vez demonstrar o interesse que Os j
responsáveis Pela Prosperidade ilos i
seus bairros te"i nas i Promoções
deste Ocpartanienlo quando elas jse destinam a dar ao P"V., um í
pouco de alegria c recreação.

Seria para nós motivo de ou-
tra» manifestações de apreço •.'

e sagaz
K entre muitas realizações criou

. t a Petrobrás
Assim prosseguiu Sua Excelência

a sua cor local, criando mesmo c i Lutando sempre com alma e in-
rsporíivamrnto um espírito de ( teligéncia
competição capai de tornar cada j Reuniu todas as forças dos seus
um melhor que e ou.ro. [ braços

Antecipadamente também os Criando Volta Redonda a grande
airradecimcnt is deste Lieparta-j f cidade do aço
mento P Ia hrni-n.-igem que ,nOs ' I ei do Trabalho um direito

O Rancho Recreio da Saúde, campeão do carnaval de 58,nao sairá à rua este ano, em virtude de não permitir sua si-
; tuação financeira, que é das piores, com dívidas a r&gar, ainda,relativas às festas dc 1958.

Lamentando o triste fato esteve cm nossa redação, onlcmo sr. Bernardo Marques da Costa, Presidente do Recreio ciabaude, explicando que o rancho não sairá à rua, mas que con-linuara vivo, detendendo as glórias alcançadas em sua lonuavicia. b

barríuudo l

BATALHA NO SÃO
CRISTÓVÃO

O "Clube dos Cadetes", que já aderiu
aos festejos carnavalescos, esle ano
vai proporcionar dia 31 as familias dc
seu quadro social, momentos dc intensa
alegria quando levará a deito, maii
uma das magníficas batalhas que vem
realizando no horário dc 2"ihs. òs 3hs.

COQUETEL NO JOÃO
CAETANO

A A.C.C. oferecerá, amanhã ás 17 hs.
um coquetel à crônica carnavalesca da
cidade para apresentar a rica onia-
mentaçâo do Teatro JoSo Caetano. Mes-
sa oportunidade, á; imprensa ficará
conhecendo a magnífica decoração do
teatro'que Iodos os anos recebe mi-
lhares dc foliões nòs bailes ali orga-
nizados- pela A.C.C.

V.iPe .*V1C? ílc '"embros do DIA-RIO CARDOCA; do, inte
«Os represtentanies da,Samba do Brasil
Cão das Esc elas
Brasil.

aM ,-'!;,•'" s:,io '•"-•¦'•••ido,,aos 8 melhores blocos, .1 prêmio,"O/'a,Or'''^30r20mileru;èi-
ros. respectivamente ,„ pdinei."'• segundo * terceir, colocado,.

TAÇA
O bloco elitnstficádo em 1» ]„.far. alem do prêmio de 50 milcruze,ro,, receberá uma taça Ofe--ec.da pe,0 pC, de no,.f 

Çt*.a„;.
tona n„p nr transformará e,„definitiva „p„, trfs vitória, Õon-seentiva, nti einro alternada,.

Quais'squrr dü^das. ,erâ.-'larecidas pelo DvoartanienU
l romocoes r Vendas dn DCendereço acima nwnciOnado.

de
n»

coreto dc Madureira
mesmo sem culabo-

raçfio da Associação Comercial. Será
íeito com a verba conseguida da Pre- ] S
feitura pelo Sr. Salomão Filho e|ue!j
apesar de magoado, resolveu prestar 12
auxilio ao carnaval daquele subúrbio' i
que lauto sobressai em relação aos! Jdemais. i i"Conquista da lua" serí o tema, | 7
inspiração do artista Carlos Gomes *
responsável pelos lindos coretos* ar» \
mados- cm Madureira. t 7

CORETO DF. ÓTIMA MOR.X ! ?
Madureira, tetra do samba, anual- 2

mente tem o melhor carndval dos su-; !
búrbios e seus corcios figuraram sem-j ?
pre em 1? )ugar. Êsie ano cntrctanlo.! t
com a renuncia da Associação Comer- j jjciai e a escolha dc outros diretores >
para substituição dos cargos a movi- i *
mentaçâo carnavalesca ficou ptejudi-! ycada. A úllima hora o vereador Saio
mão filho, esquecendo a ingratidão oo

| povo local que quase não permite a
¦ renovação do seu mandato con Seguiu

uma verba dc mais de 120 mil cru/ei-
ros para a feitura do coreto; Corno
faliam poucos dias para a fbsta dcjl «>u muito carnavalesco
Momo, a preparação cs* sc dando con\ ; Sabem todos. Meu je[^ ^ccrla uigência para que não falte ao 7 de quem gosta rjee> brincar
povo madurcircnsc o scu tão habitual!]; em trajes femininos decoreto, ponto dc concentração dos to-h- preferência vertido de iiaia,; •-'¦'-¦¦ * »«• Mas tenho medo delicees entusiastas. Com a pontual co-i •-
laboraçàci do vereador os moradores
de .Madureira estão mais tranqüilos, sa-
bem que não lhes vái faltar o bonito
coreto .tão necessário ie ornamentação

da praça -

NAO SAI, MAS NAO MORRE

TJtáâjcaAaA
& Janiaâjíaâ

MAO VOU brincar no
carnaval. Estareicm qualquer parte do Bra-sil, escondido de Kid Ra-

£>C\,° «''IT1- torneiro«a Rita Rodolfo Dantas.
Dizem que o Rio é umacidade sem policia. Como

Ç. então, que me vou atiraras feras, andando pel« ci-dade durante o carnaval,
quando Kid Rabeca e seusasseclas continuam soltos?

Já disse: veu oara qual-quer parte do Brasil.
Sou muito

ser* prestada durante os festejos
tíe Moino, renovo ** Vosfh Senho*
ria a n«ssa integral Colaboração
r t fim bém ¦» nosso ftplaUSO.

A t*p nei os «mente»,
Abclard França — Diretor».

pro
I operário

Mas foi traído apôs tanta glória""alsos amigos oluscaram sua me-
1 mória

S-niu da vida pnra entrar na his-
[ tória".

DESCULPAS A IMPRENSA
O sr. Bernardo Marques da Cos-

ta procurou o DIÁRIO CARIOCA
para transmitir à imprensa em
geral, falada c escrita, a notícia
triste c, a> mesmo tempo, pedir
desculpas ii„ povo P-*la ausência
do Recreio dn Saúde- das festas Icarnavalescas de 195Í1.

11KRDKIRO

cie nasceu do Recreio das Flore
que nunca perdeu um carnaval,
desde sUa fundação, em 

'1912
RAINHA DOS RANCHOS

Por Último o presidente do Rc
cre|o da Saude lamentou que. este
ano. o desfile dos ranchos nãb-tc-
nha uma Rainha - a Rainha deisRanchos — para abrir a exibição

I Exultem Rei Mjhhi, a Bainha d,iand,, oqm a reportagem, Carnaval, a Rainha Mohiá, o ou-0 sr. Beinnrd,, Marques dn Costa „«s> meh(i, H lui„|ia $ Ri relembrou iue 0 Recreio da Sau- I chos, concluiu

DE GLôRfAS
G

ii,

mVmmmmm^m,''''''''mM mW^^^^^^^^taaam^^^^^^^

I I .Mil II ml S
tVlil ÍB~ •^1 I ü

IW^^ raWei e^^T -TÍM J
¦b> ^mW''- v Er' '^Ppi-W ' ^^HP

iiO presidente do Recreio falando á reportagem

Kid Rabeca.
Estarei escondidor
Kid e sua auadrilha m-bem que ando muito debaiana. Espancarão várias

baianas, certamente, pen-sando que eu serei as coi-tadas. T6d» baiana nue Zapanhar, durante a folia. í
7 terá sido asr-edida por Kid ?
i; Rabeca e seus facínoras, i

Eu, porém, estarei escondi- *
do, em qualquer j>arte do fBrasil. J

Era o que eu tinha a di- Jzer. hoje. Não quero quf me }aconteça, nesse carnaval, o i
que aconteceu com aquele Jmoço, no carnaval passado, Jna Cantina Capri. O boteco ?
do Fafá Lemos quer seguir- Z
lhe o exemplo de qualquer Jmaneira. Estarei, portanto. *
longe de todos e de tudo. i

E mais feliz ainda me {sentirei, porque estarei li- Jvre dos trocadilhos do Ma- í
thusalem... i

Costureiro NAZARENO |
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Convocação da 'Gaiola9para votar o abono
Diário Carioca

RIO DM JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 1939

Sílvio Mota examina
aumento de marítimos

Os dirigentes da reiteração Nacional dos Marítimos, cm
reunião ontem realizada com o almlc. Sílvio Mola, Presidente
da Comissão de Marinha Mercante, pediram imediatas provi-
dencias pnra que seja pago o aumento salarial dc 30" ó aos
trabalhadores dás empresas particulares.

0 acordo vigente, firmado em maio enlre as Organiza-
ções dc classe dos marítimos e o sindicato patronal, estabele-
cc que qualquer aumento cie vencimentos a ser concedido aos
aülárcjtiicòs deve ser imediatamente estendido aos emprega-
dos das empresas particulares, obedecendo o princípio cie sa-
lnrip igual para trabalho igual.

VAI A JK
O almirante Silvio Mota, clu-

rante a reunião de ontem. In-
formou que cs armadores pa-
dirnm stiplemeiitaçfip de verba
(ou aumento de fretesi pnrn

tíii" possam psgtir o aumento
salarial dc 30-: a nue scus rm-
pr-qacies tem direito

Segundo um acordo rirnindo
étitl'0 o Estacki-Mnkir da Ar-
mada e n Sindicnto das Empre-
Ras dr Navegação Mnrilima, o
Governo se compromete a sub-
yçneiòhaí' a equiparação dos
salários dos marítimos dàs em-

PROPOSTA DE

AUMENTO PARA

MARCENE5ROS
Aceitando n proposta concj-

Ihitór.a de aumento salarial
formularia pslo dire.or do De-
ps 1' tá ni e nlõ Nacional do Tra-
bilho, durante a mesa-redon-
da ontem realizada, os marce-
lisirps deram Mi .seus empre-
gadores Üm prazo de 48 ho-
ras parn assinar o acordo sa-
Ia' ini.

A proposta api:sentada pclo
DNT é de 50'.; para os sala-
rios (vigen:es no ano pa^sa-*
doi de Crs 3.800 a CrS 5.1)99 e
2»-. parn o.s salários superío-
res a CrS C mil.

i presas particulares nos dos nu-
, tnrquicns.

Os dirigentes sindicais mari-
; tinuis, no entanto, exigem que< o Governo lhes permita pnrti-'¦ cüpni' dos debates sôbre ns pre-1 tensões dns empresas pnrn que

! ns armadores não venhnin a
obter um auxílio superior ao
que realmente necessitam pr.ra
promover a equiparação snla-
rial.

Na reunião dc ontem, o ai-
mirante Silvio Mota declarou
que levará o problema à apre-
cliiçno do Presidente ria Re-
pública, a fim de que possa
sc • concedida nos armadores n
subvenção ou o aumento dc
fretes,

ASSKMBLKIAS

Os sindicatos marítimos es-
tão convocando suas classes
pnra em assembléia decidirem
quais às medidas que adotarão
no sentido dc obter dos nrma-
dores o Imedinto pagamento do
aumenta salarial de 30'; já
concedido nos autárquicos,

O Sindicato dos Práticos de
Anais já decidiu determinar
aos scus associados a deflagra-
ção dc greve sc os armadores
não pagarem o aumento sala-
rial no mesmo mês quc os au-
tárqütcos receberem o abono rie
30'..

MAE JOVEM
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Requerimento do PSB*
para 2 de fevereiro

A Câmara Municipal deverá ser convocada paratrabalhos extraordinários entre os dias 2 e 6 de fe-
vereiro próximo, com o fim exclusivo dc apreciar
Mensagem do Prefeito relativa ao aumento de ven-
cimentos dos funcionários da Prefeitura, do Tribu-
nal de Contas e da própria Câmara.

O requerimento de convocação é de iniciativa do'
Partido Socialista Brasileiro que espera receber as 40
assinaturas regimentais, possibilitando, assim, o êxi-
to do movimento, já que apenas os representantes

, da UDN e do PDC se opõem à mesma convocação.
OS CONTRÁRIOS

FAFA NEGOU TUDO

Ao saber que Aramis havia sido enviado para o SAM, embo-
ra lenha sido desprezada por éle e por seus pais, a jovemVjíifia, a mãe mais jovem, chorou

Sedutor da mãe jovem
foi recolhido ao SAM

O menor Aramis Paulo de Araújo Filho, de 16 anos, qucviolentou Vilma Maria da Conceição, dc 13 anos, e ameaçou
matá-la sc cia revelasse que fora êle quem a seduziu, com-
pareceu, ontem, perante o Delegado de Menores sndo levado
h presença do .luiz de Menores que o enviou para o SAM.

A menor Vilma da Conceição léz, ontem, através clu DC,
um apelo ao Juiz dc Menores para quc êle não a envie tam-
bém para o reiormatório do Serviço de Asisiêneia aos Meno-
res, a lim de que ela possa lomar conta dc sua lilha lima
da Conceição, que lem apenas seis dias dc nascida.

NA DELEGACIA
I' ir volta d" meio ilia, com

um atraso cie-60 minutos, o sr.
Aramis Paulo dc Araujo* pai do
menor que seduziu VíIuir, eOm-
pareceu perante o sr. llncrioiro
de Casiio. Delegado de MenO-
res. acompanhado il i advogado
Tit„ Lívio, O rico Joalheiro e\-
plitlOU que lii„ ti.iu.Wlll ii filho

GRATIDÃO DO IRAJÁ

ÂLENCASTRO

PEDE PATENTE

À JUSTIÇA
O sr. Âlencastro Guimarães,

nrnüdor r coronel do Kxércitu,
alccoil, ontem, qup o ministro
Te:veii-.i I.ntt, por motivos pes-
so.vs p rlp natureza meramente
política "deu 

parecer deslavo-
rávrl ao seu pedido" de pro-
moção ao posto de general de
brigada, a que sp julga rom di-
reito por haver participado das
oiieraoõ»"! contra os comunis-
tpss- rm V dc novembro de 1935,

o reclftnia.nte, avie requereu
ncf.o ordinária contra a União,
apresentou como prova de sua
participação das operações uma
declaração do marechal Eurico
Gaspar Dutra, que dirigiu as
operações na. Praia Vermelha,
como comandante do primeiro
regimento militar.

PARECER FAVORÁVEL
Cl senador Alenc.Tslio Guimarães

qücixoú-sei aituht, Ue quc o seu
pedido dc promovo Áo pústo dc cc-
neral dc tirigadá teve parecer' lavo-
nivel ilo tôdns as autoridades mi Mia-
res; ínclusi\c da Consultoria J uri-
t\\\.i\- du Ministério tie Guerra, quc
frçconticccu o pleno direito do au-
tor ao posto pleiteado, Ateya que o
peneud »Tei.\eira Lolt,. antes i\c h-
\ ar n >-cu pi dido n de^paetio dn
Presidente ila República, solicitou a
G-Msulíona Jurídica a levisãn do
assunto, "com o iridisliuçavol pra
pòslla dc foiçar aquele oigíio a tm-
recúo na Mia maneira de pensa»'.

RELÓGIO ATÔMICO
NOVA IORQUE — :« — <rri —Lm

fetógio nl pinico nãc indica as horas
rias jiní os diasj Joi posto em fun
ci«inaim.nto numa galeria do Chás.:
M;nihni.*!!tan Bank" dessa cidade.

O pre Tei Io de \o\a Iorque, si. Ro-
hr ! \V;;'_*!icr' afyjj i.nidn uni boião
ji^/ em 'funcionamento o mecanismo
d*> relopio qur luvcionaiá sem pi*
lar durante 2(10 anos. Us ponteims
do qiiridranlc, sóbre o qua! estão
inscritos os dias e [os anns. inçllca-
vnni "deis anos" c "dois dias'' no
mo men te em que começaram ii an' ó:u-, Iralandn-se de cifras correspon-
deniei á idade du piéitio du Banco.

eom medo dn reportagem. Ní >
havtH nenhum jornalista nns
proximidades.

Meia hOiH depoi» Aiamis
(pai) e o advogado Til,, I.ivio
voltaram acompanhados d» me-
not* Ara mi n Paulo de Araujo
Kl lho. que haviam deixado num
Imi . próximo, o delcjraiio Çiici-
reiro de Castro ri pnendeu-o se-
vera mente Pela viria t r rvürtt tn r
que tem, além do desJ)n;,so cun
quc vem írnliiiicio a jovem Vil-
ina. Como Àramhs Rlhq houves-
Sc afirmado ac-s companheiros!
de .'rua qUç nunca seria présn,
Pois s«'u pai c muilo rie i, po-
dendo nubnriutr lis Rütofidades,
recebeu umn lição dp moral.

XO JUIZADO
No barro placa õ-HU-ãâ « acom-

Punhado de policiais, Aramis
Paulo de Arllujn Filho f.* envia-
do pnra o Juizado de Menores.
A multidão que estava parada
n» porta da Dclecncia de Me-

(Conclui na pifina .1)

As informações acima fo-
ram transmitidas à reporia-
gem, ontem, pclo vereador
socialista Francisco Silberl
Sobrinho, autor do requeri-
mento. Disse esmerar resis-
tôncia por parte dos oitos ve-
reaclorcs da UDN e dos dois
do PDC. Assim mesmo, adian-
tou, entre os udenistas, ai-
guns são francamente favorá-
veis à convocação, com o sr.
Jair Martins, podendo "vir a
ficar contra o movimentp sc
a questão' fòr declarada fc-
chada cm seu partido. Neces-
sitando dc 40 assinaturas, de
acordo com o Regimento,
para convocação, acha o sr.
Francisco Silberl Sobrinho
quc todos os demais aderi-
rão. •

MENSAGEM
DO PREFEITO

O sr. Francisco Silberl So-
brinho está encarando a con-
vocação como fato consuma-
do. Tanto que, ontem, esteve
com o sr. Álvaro Americano,
chefe do Gabinete do Prefei-
to, fazendo um apelo para
que seja redigida, o mais de-
pressa possível, a Mensagem
do aumento, e enviada à Cã-
mara sem perda dc tempo.

POSIÇÃO 1>A UDN
Upunidn eom o presidenteMari,, Martins e u lfdcr Carlos

I.Hcerda, k bancada de vércado*
res da UDN tornou pública a
açKuinte declaracãi)-.

«1 J~ Os vereadores da UDN
querem votar" o ábóriò «io fun-
ei-MiitüsiiKi munieipii! e precifln
recebei* esta cOmpbns&Çan para
enfrentar o custo de vida.'"J - Ds meios próprios pnrn
atingir êsses objetivos sà*>:

ai aliou,, auliirií-.ado pilo Pre-
feito, a ser ratificado pela Câ-
msrft. quando **stn bq abrir A
\ti de março. Neste casÒJ ft ban-
cada da UDN declara desde já
<jue aprovará êsse ato do Pre"
feito.

M Convocação dn C&ni&ra pe*
Io Prefeito, para deliberar s«-
bre mpnjajrem *• projeto de lei
di abono, uma ver. que não «iá
a Câmara dos Vereadores a ca-

Pacidade dc iniciativa, que im-
porte em alteração de venci-
mentos do funcionalismo. Neste
caso ressalvando que não lhe
parece indispensável esta con-
vocação, a bancada da UDN
comparecerá para vilar êsso'abono.

c).adiantamento por emprés-
timo a ser autorizado pel0 Pre-
feito. A bancada da UJ)N admi-
te essa solução.

«IIckiiI c impossível consti-
tulndo uma burla âs neecssida-
des de aspiração do funciona-
lismo seria a convocação da Câ-
mara pelos próprios vereadores,
Para votar leis, qile dependem
de umn mensagem do Prefeito,
se caaa mensageni não existe.

Nésic caso. ainda cumpre aos
partidos que apoiam o Prefeitj,
obter deste n envio de mensa-
Bens C projeto de lei coliccdcn-
do o abono, A UDN comparece-
rá pnra votar»'.

JK regula
concessão
do abono

A concessão do abono pro-visórlo ao funcionalismo da
União, civil c militar, foi re-
guliimentada por decretos exe-
cutlvos, datados do dia 28 ül-
timo e assinados pelo sr. Jus-
celino Kiibitschek e por lodo
o Mlnislérlo.

Os clciis ;iios èxõctiltvos, de
luiiiK-ius |535? e -Í5..Í60 dis-
pnc-iii. respectivamente, sobre
a aplicação da Lei 3.531 — do
l'J de janeiro concilie, queconcede abono provisório aos
servidores civis e militares do
Poder Executivo e dos Terri-
tórios (o primeiro) e sobre a
aplicação da Lei 3.483 — de
8 do dezembro de 1958, queC>iipái$ju pessoal da União e
das autarquias federais à ca-
tegoria de extranumerários-
mensalistas.
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Na delegacia do 2'- DP, às 23 horas de ontem, o violinista
Fafá Lemos (à esquerda) negou haver partido, com intui
cabeçada, os lábios de Fernando Lobo. O jornalista (à direi-
ta) o acusou com firmeza e o acusado afirmou que Fermnulo

se machucara ao cair defronte à buatc "Jirau"

Fafá: 'estou louco
mas ainda mato um ?

O violinista Fafá Lemos, após ter agredido o cronista
Fernando Lobo, do "Diário de Notícias", na madrugada de
ontem, entrou cm crise de nervos e, com as mãos na cabeça,
afirmou: "Estou louco, completamente louco, mas mato ai-
guém qualquer um dia desses".

Alguns amigos de Fafá Lemos estão cogitando dc-pedir
um exame de sanidade mental para o violinista, enquanto suas
vítimas afirmam que éle está agindo conscientemente e o
exame seria uma manobra para diminuir sua culpabilidade,

A AGRESSÃO
Por volta da 1,30 h da ma-

drogada de ontem o cronista
Fernando Lobo saiu da biiate' "Au bon gourniet" e dirigiu-se

; para o "Jirau", na Rua Ronald
i de Carvalho, no lado da bua-

te de Fnfá. Quando ali che-
gou. notou que o rabequista
Fafá estava conversando cm

| um grupo postado defronte à.
sua bunte.

Cumprimentou-o com nceno
dè mão p perguntou, conforme

I seu hábito: "Como vai o bote-ó
quim?"' (nome pelo qual ditólg-
na a bua te do violinista».
SeparandO-se do grupo. Fafá

j aproximou-se do" cronista com
i os braços abertos, como se los-
! se abraçá-lo, e lhe deu uma
k cabeçada nos lábios. Sangran-

dc abundantemente, o crorils-
ta Fernando Lobo pós as mãos

í sóbre a boca recebendo, ime-
j dintamente, violento soco no

queixo (lado direito) que o
deixou desacordado, sendo le-

; vado para a buate do Fafá.
"MATO UM""Dez minutos depois o cronis-

ta acordou, com várias pessoas |í em seu redor, sendo oue unia i

Diretores do Centro de Melhoramentos de Irajá. acompa-
punhados de moradores e crianças daquele subúrbio, estive-
ram ontem ua Redação do DC pina agradecer, antecipada-
nienle, o parecer favorável que o Secreidrio de Educação eCultura da PDF dará na próxima segunda-feira, no sentidode que passem a funcionar, ali e na Penha, ainda este ano,

dois ginásios noturnos gratuitos

Escolas fechadas dão
a ginásioslugar

Moradores c Diretores do Centro de Melhoramentos doIrajá compareceram ontem a redação deste (ornai, a fim deagradecer, antecipadamente; o parecer favorável que o Secre-
tário de Educação e Cultura dará na próxima segunda-feira,
no sentido de quc entrem em funcionamento, ainda este ano,dois ginásios noturnos gratuitos na Penha e no Irajá.

Esclareceu o sr, Moisés Cushnir, Presidente do Centro,
quc os prédios a .serem aproveitados são òs das Escolas Coe-lho Neto e Conde Pereira Carneiro, pois ambas ficam fecha-
das durante à noite, "cm prejuízo dos jovens que pretendemconjnuãr a estudar, mas que só podem' fa/.êlo à noite".

REIVINDICAÇÕES VITORIOSAS
A direção do Centro dc Me

Exilados beijaram
o chão ao chegar

CAMAGUEI, Cuba — (Especial para o DC, pelo enviado
Alberto Ferreira) — Jamais esquecerei a emoção que senti,
quando, ao desembarcar nesta pequena cidade de Cuba, em
trânsito para Havana, vi os cubanos que emi minha compa-
nhia voltavam a seu pais, arremessarem-se ao chão barrento
do aeroporto, beijando e até comendo a terra, chorando, e
abraÇandose eom os soldados que estavam na plsla, enquanto
ao longe, os últimos ralos do sol beijavam os montes de Ca-
maguei. ,"Acá és Sierra Maestra", disse um dos cubanos, quando
ainda voávamos, meia hora antes de saltarmos em Camaguei,
e eu senti o orgulho dc que estavam possuídos os cubanos por
aquela parte tão grande do país, que foi o bastião rebelde don-
dc partiam os desafios diários de Fidel Castro, quc com sua
vitoriosa revolução demonstrou quc as ameaças que fazia a
Batista e seus auxiliares BiSó eram meras palavras destituídas
de sentido.

EM MEIO AO VÔO

'DEDO" É NOSSO

lhoramentós de Irajá mostrou-
se satisfeita e orgulhosa com
as suas reivindicações po:s até
o presente momento só tem
cpnseguidò vitórias. Como re-
sultado do trabalho intenso dos
diretores do Centro e a cola-
boração dos moradores daquele
subúrbio c que já foi ali insta-
lado um posto do SAMDU, queatende a todos os necessitados,
além das 200 familias matri-

: culadas. Êste posto funciona
na Avenida das Bnndeiras.

! 3.G21. loja A, fundos. E'.s por: que. animados com essas vi-
; tórias, resolveram os morado-
! res de Irajá .auxiliados pelos¦ diretores do Centro, reivindicar
I a instalação de ginásios no-
I turnos gratuitos,"Essa luta sé aproximn do
| fim — esclareceu o sr. Moisós
| Cushnir — po's o Secretário d»1

(Conclui na 5.» pág.)

LAGRIMAS EM CAMAGUEI
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pezesseis cubanos que Ingiram dc Cuba e vieram pan, o Brasil, durante o uovémo de Fui
gene,* fíatista, foram repatriados num avião da FAB. especialmente' Zul^ópr^d^senhora cubana e o carpinteiro Dilúvio Areslitchechoram ao pisar, de volta, o aeroporto de Camaguei
Juscelino a pedido do DC. Na fofo, uma

Nu aviii í da FAB quo nos con-
duzia parft Cuba, qunsc nSo ti"
vetnns momentos dc silencio. A
alegria d(>R II exilados que r€-
tprnâyah) A .««a pátria era cnn-

1 tapiante, files cantavam suas
melodias, rntrenicailas pelos
«c|iá-clíá-'chís» (•aractcrtstii-os c
quo davam uma nota cubana
ais céus da Amerioa Central.
Nãn podiam, nem queriam es-
oonder sua emoção pelo retorno
do e.vilio. Combinaram que ao
descer caniariam ps hinos na"
cionais de Cuba e <l > Brasil. E
comecei a ensinar-lhes o n"ssn
hino. Todos «prenderam n letra,
que achavam muito bonita, mas
na hora de cantar, o ritmo quc
imprimiram foi um pouca dife-
rente. Prosseguiram os ensaios.

SlKItRA MAKSTKA
Já- haviam decorrido mais tio

20 minutos desde o momento em
quo havíamos contemplado »
irarbosa Sierra'Maestra. Quan-
dia contemplávamos, çomPreen-
di como Kidel Castro ciinscjçuiu
oferecer resistência ao exerci-
Io do ditador-fupitivu. Monta-
nhas verdaüeirnmentc. InexpuR-
náveis. de acesso dificílimo, co-
bertasdí vegetação, serviu dc
abriço aos rebeldes cubanos eni
su» luta Pola libertação de
Cuba.-K avistamos CamaKUei. qu
Província de Caiiinpruevcômo ós
cubanos chamavam « anliea
Porto Príncipe. O comandante'
.lueiia Kilho Preparou-se para
descer a fim de abastecer o
aparelho.

EM CAMAGUEI
Quando descíamos, pedi aos

inquietos exilados que me per-
mitissem sor o primeiro a dei- I
xar o aparelho, pois queria fo-
tngrafA-lns n,, momento exato '
em que pisássemos o solo de i
.«ou país. Todos concordaram e I
acharam justo o meu pedido, ;
mas quando a porta foi aberta,
precipitaram-se Pnra fora. an- '
te» qi-.o eu pudess" mover-nie. !
Fiquei decepcionado, mas ao
vi-16s ali. joir.indo-se ao chão e
beijando a terra, esqueci meu jaborrecimento, procurando es- ,
forçnr-mo para 11 fio chorar com 1
Cies. Os xoldaiios do aeropirtu. i
informados do que se Passava,
ahraçaram-se com os qnp vol-
tavam, convidando-nos para um ;lanche no bar. Saudações c vi-
vas eram gritados a tudo momen- !
to, Deram vivas ao Brasil P ho- |
menaRearam o presidente Jus-

Celino Kubitschek c an DIA-
RIO CARIOCA. Nã., deixei dc
dar meu viva a Cuba, saborean-
do sua bua cerveja.

A BANDEIRA
Foi decidido que iríamos A ci-

dade a fim dc comprar uma
bandeira cubana para os exila-
dos. Num carro oficial, fui com
èlcs e depois de procurar, por
lòda parte, finalmente consegui-
mos adquirir uma. Voltamos pa-
ra o aeroporto, onde o avião
da FAB jã nos esperava. Rei-
naldo Arbesú. um dos exilados,
posoi' pnra uma foto com a ban-
deira quc havia comprado. Foi
então quc lolanda Arbesú. es-
posa de Reinaldo, beijou a ban-
deira e pediu que posassem com
as duas bandeiras. B- o grvipo
engrossou tendo, inclusive, con-
tado com a presença dos solda-
dos do aeroporto. Foi presta-
da mais uma homenagem ao
DIÁRIO CARIOCA, quc documen-
tei em foto.

CARONAS
Observando o grupo, uma lin-

da cubana aproximou-se. e ao
inteirar,se de que iríamos, den-
tro em pouco, viajar para Ha-
vana, pediu permissão para voar
conosco.' O Comandante cedeu,
e embarcamos. Mas ainda não
havia sido fechada a porta do
aparelho, quando um Oficial
cubano, muito polidamente per-
guntou se não poderia desfru-
tar de nossa companhia até Ha-
Vana. E passou a 16 o número
de cubanos, que em avião da
FAB cortavam os céus de Cuba.
a caminho de sua Capital liber-
tada Havana, enquanto os sol-
dados locais saudavam a ban-
deira do Brasil, colocada do lado
de fora da cabine de comando.
E ao elevar-se o aparelho, ela
esvoaçnva, intranquila, beijada
pelos ventos de Cuba, desde Ca-
maguei alé Havana.

¦.¦o :¦¦:¦¦¦ ..-• * ¦¦'¦;'..- '¦¦'. .. \':'' ¦¦ V: ;

&W *iMalL^ mmmW
^1 ji. j^W ^^^. ^d^l
M^mM mW\ ^^mm. ^mm\ Wm\

m\ m\\ ^WÀW !¦!

^W mma^^SÊÊmmmm^^SSm^mmW
WW lUfw§mmmW<* «m|p

vaWr ^mnrrtminMW^'J'' :;,ítf

^B ÍIb^B!!5s?HÍS'« »^^ í* ¦*""
BSPP^^mf?^V^ãk ., -

rSI SiSsP

twr«iJ^nYMÍBM WmmWÊmmmmmW:^'" ''^'
I IB aP& ^\f wV P' &\íf

PROPOSTAS REJEITADAS
PANAMÁ, 29 — (FP) — A cham—

laria nò Panamá rejeitou ns objeçoe*
pela Inglaterra a respeit0 da exten-
são du mar territorial pahamènht.
ale doüe milhas da costa., A non
entregue hoje pelo Minisiin das Kc-
lações Extciiores, sr. Miguel Moreno
Junior, ao embaixador briiànk-o, sir
lan l.csl c Henderson, ittz quc c
Panamá "não pode aceitar mani les-
tacôes dc Inconfcrmidade, como a

quc expressa « lngla;crra".

O Dedo de Deus", orgulho de Teresa polis c símbolo dosexcursionistas brasileiros, que o escalaram pela primeira vezem J912, tornou-se, em dezembro, propriedade da União"Dedo de Deus" foi
comprado pelo SPU

Após cinco nos de lulas' e delongas burocráticas, o "Dedo
dc Deus", a mais famosa montanha da paisagem fluminense,
foi adquirida em dezembro pelo Patrimônio da União, pasan-do a integrar o Parque Nacional da Serra dos Órgãos, junta- '
mente com outros monumentos geológicos situados nas terras ;dá "Fazenda do Garrafão", de propriedade dc dona Carlota !
Maria Taylor.

O processo de desapropriação e compra da fazenda só foi |concluído no penúltimo dia do prazo lixado pelo decreto n.° J34.780, de 14-12-53, causando, assim, grande inquietação aos jpromotores da medida, uma vez que um novo decreto tle de- 1
sapropriação importaria, também, cm nova avaliação da pro- '
priedade, o quc representaria unia elèvção de CrS 50 milhões :
no preço inicial.

FAZENDA DO GARRAFÃO
A "Fazenda do Garrafão" te-

ve origem no periodo imperial,
quando uma grande extensão
de tprra fot adquirida pelo em-
baixador Carlos Taylor. avõ de
D. Carlota Maria Taylor, lil-
lima proprietária da região.

A fazenda incluía, além do"Dedo de Deus", os seguintes
monumentos geológicos: "Es-
calavrndo". "Dedo de Nossa Se-
nhora". "Boca de Peixe". "Gar-
rafão" e "Frades".

Embora localizados em pro-
priedade privada, o monumen.
tas eram conservadas intactos
e, de certo modo. abertos à vi-
sitaçfto pública.

COMEÇA A "GIEUKA"
Em 1939, o Governo tenicn-

do que «w futures herdeiros da-
quela região viessem a mutila-
Ia. loteando-a ou explorando a
floresta, resolveu criar o Par.
que Nacional da Serra das Or-
gãos. o que foi frito pelo de-
creto-lei n° 1822, de 30 de no-
vembro daquele ano. Onze anos
se passaram sem que nenhuma
outra providência, mais efi-
tiva, fôsse tomada para asse.
gurar a integridade da região.
Assim, em 1951, o sr. Henri-
que Ehlert. marido da p-.opríe-tária da fazenda, resolveu lo-

(Conclui na-6.a pár.)

delas passava ífélo etn seus lá-
bios. Tomou uma dose de ttis-

que para se rcanimar. Nesse
instante viu, numa mesa de-
fronte, o violinista que, em
crise nervosa, afirmava: "Es-
tou louco, completamente lou-
co, mas mato um qualquer diadesses'. A .promessa do r.ibe-
qulsta parecia definitiva, poisestava armado.

Apôs soir da lutaie, o cro-nista Fernando Lobo dirigiu-
se para a casa de nosso com-
pnnhelro, Mister Eco. Ontem,
pela manhã, compareceu ao2.° DP é, na presença do dele-
gado Silva Júnior, apresentou
queixa ao comissário Barros
Leite.

No Instituto Médico Legai;
para onde foi enviado. Lobo
íoi a exame de corpo de deli-
to, realizado pelo rir. Rubens
Pereira dc Araujo, ficando
constatadas as lesõos corpo-
rais.

Foram testemunhas da agres-.são de Fafá ao cronista Fer-
nando Lobo os jornalistas Nor-
ton Colares e Alberto Feliz. De-
vido ao inesperado da agres-
são, Fernando Lobo disse sa-
ber. apenas, que o primeiroagressor, o que lhe deu a ca-
beçada, foi o violinista, não
podendo afirmar se foi o mes-mo quem lhe deu o soco queo pôs desacordado.

ESCORREGOU
O investigador Cândido, do20." DP, chamado para escla-recer o caso, localizou o violi-

nista Fafá Lemos e o levou pa-ra depor no 2.° DP. Em seudepoimento, o rabequista ten-tou desculpar-se, afirmando
que estava muito nervoso, mas
que náo foi êle o agressor deFernando Lobo. Disse que êstevinha caminhando em sua di-recão quando escorregou ecaiu, batendo com os lábios nomeio fio, o que o deixou desa-cordado. Afirmou que vem so-írendo uma campanha demoli-dora por parte dos cronistasembora Fernando Lobo a quemagrediu, nunca tenha feito re-ferências desabonadoras a suaconduta, na coluna que man-tem no "Diário dP Notícias".

ACAREAÇÃO
Acompanhado dc um empregado <lesua boate, devidamente üriifòmiizatío

o violinista Fali Lemos compareceu,as úllimus hoias da nòilc dc ornem,
perante o delegado Silva Junior. do2-: DP. alim de ser acareado com ocronista Fernando Lobo, «pie o r*s.
ponsahili/ou pela agressão quc aliinialer solrrdo na noite dc anteontem. A»carca;ão realizou-se à porta <<r-
chada, não sendo permitida a cn-trada dos jornalistas presente-, edurou aproximadamente 15 minutos.

CONSELHO
Após aquela rápida icunião sigilos»o delegado silva Junior declarou -..o

UL haver chamado o cronista eo musico apenas para adverti-los dasconseqüências que poderiam siugircom n repelicão désse desenu-ndi-
niento entre ambos. Disse qne seriainstaurado inquérito e na épocaoportuna ambos deveriam ali com-
parecer para prestar depoimentos,.•salientou que era seu propósito afircom severidade, caso prossigamessas desavenças.

APENAS CAIf
Dis.e ainda o delegado ter o vio-mista afirmado que o ferimento noslábios do cronista foi causado apenas

P"t uma queda na ocasião cm qiiccom ele conversava na porta daboate e não por aSressão, conforme
queixa apresentada pelo referido

Por outro lado, Fernandoassesura ter sofrido realmente
agressüo no momento cm quc pro-curava cumprimentar o músico, ses-t" que não foi por éle compreendido,causa-ido-lhe, èritfo. aquele feri-mento.

VERSÃO DO PORTKfRO
A icpoilaj-cm do DC conversoulambem com o po, leiro quc 3Cum-

panhou Fala. de nome Germano Al-meida Santos. c« que presenciou oencontro do patrão com o cronistaFernando Lobo. Disse Germano queo cronista parecendo estar embria-
gado, chegara por volta da meia-noite na boaie dc Fala e, depois des-tratou grosseiramente o siolinista com
palavras obscenas; o músico empur-rou-o com as braços e o cronistacaiu. (erindo-»c.

Esia versão loi lambem apress-n-tada pelo investigador Jatobá, que seencontrava na boate nessa ocasião.

•jornalista.
Lobo

DIRETOR DO DNER FOI
HOMENAGEADO

d senhor Regis Bitlqncooii. diretor
do Depailamemo Nacional de Estradai

' dc Rodagem, recebeu onlem, significa-
! itva honwnayem na cidade de Leopoh

; dina {F.M^du de Minas Gciais) quando
j-recebeu, das mãos d» Pieieim n ninln
' de cidadão honorário.
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